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ORDENADO PELO GOVERNO DE BARCELONAo bombardeio das cidades nacionalistas
ái

I
m

SXEK A AMEAÇA DE ATA(ÍÜES AÉREOS
KLÍK*5 REPÜBLÍCANAS A CIDADES E NA-ÍPiSS?8 E mUm ~ CR,SE "A ™-
5?,!2nP£FMENTO ,NGlEZ - ° ROMPIMENTO
DE LORD CECIL COM 0 GABINETE CHAMBERL TN

PARIS, 25 (Ralph Heizen, correspondente da United Press) —•
A deinarche hoje effectuada peloembalXador da Hespanha em Pa-¦¦is Junto ao Qual d'Orsay não dei-tou de suscitar commentarios emvarios círculos.

O representante diplomático do
governo de Barcelona procurouhoje ao meio dia avistar-se com
o sr. George Bonnet, ministro dos
Negócios Estrangeiros ao qualcommunicou que o seu governo, emvirtude dos contínuos ataques ae-
reos dos nacionalistas, tomara afirme decisão de modificar com-
pletamente a politica aérea quevinha seguindo até o presente.

O embaixador aproveitou a op-
portunidade para desmentir, de
maneira official, as informações
rehiculadas pela imprensa estran-
geira segundo as quaes o repre-
sentante diplomático hespanhol em
Londres, em conversação que man-
tivera com o visconde de Halifax
transmitira a ameaça do seu g»-«•erno de, como represálias, or-
denar aos aeroplanos republicanos
que bombardeassem cidades italia-
nas e allemães.

Esse desmentido, naturalmente,
foi decorrente do nervosismo pro-
vccado pela noticia pois é fácil
«e prever todos os.perigos que'
resultariam para a situação in-
ternacional, caso fosse verdadeira
n ameaça hespanhola.

O representante da Hespanha
em sua entrevista com o presiden-
te do Conselho, precisou que re-
cebera a communicação âs 11.30
horas de hoje, ãe Barcelona, na
quar o governo republicano manl-
festava a resolução que tomara
de revogar os compromissos an-
terlores relativamente aos bom-
bardeios aéreos e que, de ora fvn.
diante, estava decidido a bombar-
dear os portos nacionalistas, bem
como os principaes centros em
poder do general Franco.

TJm porta voz da embaixada da
Hespanha, entrevistado pela Uni-
ted Press, fez a esse propósito as
seguintes declarações; "O governo
republicano de Barcelona resolveu
reconsiderar os seus compromissos
anteriores de nfto bombardear as
cidades nacionalistas. Mas já qae
a aviação do general Franco nfto
poupa as cidades abertas gover-
nlstas, realizando contínuos e vio-
lentos ataques contra Barcelona,
o Valendo, causando numerosas
victimas entre a população civil,
— velhos, mulheres e crianças que
nada têm a ver com a guerra —
os apparelhos governlstas também
bombardearão, a partir do presen-
te, os portos nacionalistas e os
centros de avlaçflo do general
Franco",

A embaixada hespanhola, expll-
cando a demarche realizada pelo
seu chefe junto aos governos de
Paris e de I/ondres, declarou que
a. Indignação suscitada entre o
povo da Hespanha governlsta pe-
!os ralds aéreos dos franquistas
tinha attlngido proporções taes,
que o governo de Barcelona sen-
*ia-se na contingência de adoptar
temelhante medida.

Sabe-se que o sr. Georges Bon-
aet recommendou ao embaixador
hespanhol que fosse usada a ma-
xlma cautela, nesse sentido, e pro-
mntteu fazer Importantes declara-
ções aos representantes da tm-
prensa esta noite, antes de partir
para Perlguex.

LONDRES, 25 (United Press)
— Emquanto se esboça, cada vez
mais ameaçadora, uma scisão en-
fre-os que apoiam o governo, em
conseqüência de não haver a poli-
fica do Sr. Chamberlain conse-
guido pôr fim aos ataques contra
os navios britannicos, os peritos
offieiaes se oecupam durante esse
fim de semana em examinar no-
vãmente, como uma medida de
emergência, a possibilidade de se
armar com artilharia anti-aerea
os navios mercantes ingleses que
cruzam as águas da Hespanha.

Os peritos elaborarão um rela-

towo especial que habilitará o _5r.Chamberlain a fazer declaraçõesna Câmara dos Communs, no co-meço da próxima semana.
O primeiro ministro e lord Ha-l.ifax também passaram o fim dasemana a estudar a situação. Amaiona governamental, que é nor-malmente de 240 votos, cahiu du-
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Sr. Juan Negrin, chefe do
governo hespanhol

rante os debates de quinta-feiraultima para 134, ao ponto de um
dos mais proeminentes "leaders"
conservadores ter commentado
com ironia: "Outra bomba que po-nha a pique um navio britannico
afundará também o primeiro mi-
nistro".

Ao que parece, foi essa crês-
cente insatisfação entre os pro-
prios partidários do governo que
levou o Sr. Chamberlain a cha-
mar. provisoriamente, o Sr. Hod-
gson, agente commercial em Bur-
gos. De facto, acredita-se, geral-
mente, que tal decisão só foi to-
mada depois que os debates de
quinta feira provaram que a si-
tuaçãn é angustiosa.

Entre os varios elementos con-
servadores que adheriram á sre-
ve de abstenção, figuram os srs.
Anthony Éden, Winston Churchill
e lord Cranborne. emquanto «íu*1
o sr. Clement Davi es votou con-
tra o governo.

Um outro signal dc insatisfação
é visto no editorial do "Times",
eua attitude. de ordinário, é "es-
crupulosamente correcta".

O "Times" escreve: "Comquan*
to a Câmara dos Communs haja
approvado a decisão do governo,
sente-se que reina um constran-
gimento geral, não se achando op*
portunas medidas simplesmente
preventivas como as do accordo
de Nyon. Os protestos diplomati-
cos, em vez de medidas enérgicas,
foram inefficientes para impe<llr

a reproducção do ultrage e parecem
collocar este paiz na posl*ão dc
tolerar o intolerável"-.
ROMPE O VISCONDE CECII.

LONDRES, 25 (II. P.) — O vis-
conde Cecll não mais emprestará
o seu apoio ao governo, em con-
seqüência do descontentamento
provocado pela política do sr.
Chamberlain em face dos bom-
bardeios de navios lnglezes pelos
aviões nacionalistas hespunhoes.

INTERVÉM MUSSOLINI
LONDRES, 25 (U. P.) — O nor-

respondente do "Daily Mall" em
Roma Informa que o sr. Musso-
Uni recommendou ao general
Franco que exerça rigoroso con-
trole relativamente aos bombar-
delos de cidades costeiras da zona
governlsta, devido & possibilidade
de futuras complicações envolven-
do propriedades e vidas britanni-
cas. O correspondente acerescen-
ta que o chefe nacionalista mos-
trou-se propenso a designar certos
portos onde os navios possam
achar-se a coberto de qualquer
aggressão.

CONCURSO POPULAR H. 15
00 «DIARIO DE NOTICIAS»

(DE 1 A 30 DE JUNHO DE 1938)

Recorte o coupon ao lado e colle-o no
seu Mappa. Uma vez collados os 26
coupons do mez, remetta-o á nossa
redacção e aguarde o sorteio, pela

.-._.________ Loteria Federal de 9 de Julho.

Dentro do Supplemento Literário que acompanha esta
edição, encontrará V. S. um Mappa, que lhe offerecemos
gratuitamente, para o CONCURSO POPULAR N." 16, rela-
tivo a Julho p a iniciar-se no dia 1.".
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raça ao
Diário de Noticiai-

o seu jornal

Nâo concorra anr, prêmios do vosso "Concurso Popular" com
n preoccupaçio de QUEM ESTA' JOGANDO, mas com. a constante
e sarem confiança, de QUEM ESTA' ECONOMIZANDO.

— E deixe que a norte, o surpiehevda. quando menon V. S.
esperar, com o nosso prêmio maior rir. Íi-.on0$non.

RA TENTADO AINDA 0 ULTIMO ESFORÇO
bidos de estudal-a declara-
ram que os mediadores es-
tão na impossibilidade de
tomal-a em considerarão

EM PROL DE UMA GRANDE
REFORMA DO «NEW DEflL»

NA PHASE FINAL AS NEGOCIAÇÕES DE BUENOS AIRES
BÁSICOS DA CONTRAPROPOSTA PARAGUAYA

BUENOS AIRES?, 25 — 
| A contra-proposia para-Urgente —(U.P.) — An- guaya não foi julgada accei

nuncia-se officialmente que lavei pela Conferência. Os
o ultimo esforço da Confe- assessores militares incum
rencia do Chaco para solu-
cionar o litigio paraguayo-
boliviano, 6erá tentado na
quarta-feira, quando a de-
legação boliviana compare-
cera á reunião afim de ser
inteirada do que foi delibe-
rado hoje.

Houve duas reuniões lio-
je á tarde, uma com a pre-
sença dos paraguayos, ou-
tra com a dos bolivianos.

Está marcada para a meia
noite de hoje uma nova
sessão á qual somente com-
parecerão os paraguayos.

NA PHASE FINAL
BUENOS AIRES, 25 (IJ.

P •) — As negociações da
Conferência da Paz para
promover uma solução iii-
recta entre a Bolivia e o Pa-
raguay, entraram na phase
que se considera final. Com
effeito, dessa phase sahirão
as bases para accomnioda-
ção das partes Interessadas*,
e caso não se chegue a um
accordo, a declaração pr<_-
vista no protocoilo de 12 de
junho de 1935, estabelece
que entrará em vigor um
compromisso arbitrai.

PONTOS

WASHINGTON, 25 i (U. P.) —
O presidente Roosevelt iniciou
uma campanha em prol de uma
grande reforma do "New Deal" o
preparou-se para enfrentar os de-
mocratas conservadores nas elei-
ções preliminares do seu partido.O presidente atacou os dissidentes
e derrotistas que gostariam de vel-
o abandonar o programma do "New
Deal". e disse que o povo exige:
em primeiro logar, honestidade 

'da

parte daquelles que estão de cima;
em segundo logar. respeito ás ne-
cessldades dos que, em baixo, tra-
balham, aos quaes deve ser pro-
porclonada a opportunidade de
economizar e melhorar a vida.

Declarou o presidente que Isso
deve ser obtido, porém, sem que
se sacrifique a liberdade de pen-samento e palavra, sem a qual
a democracia nâo poderá sobrévl-
ver. Essa linguagem visou, evl-
den temente, o sr. Frank Hague e
teve o effeito de um verdadeiro
dynamite político, pois o sr. Hague
é nfto somente Ieader democratl-
co, de Nova Jersey mas também
vice-presidente do Comitê Nacio-
nal do Partido. As eleições pré-
vias no Estado de Nova Jersey
Já tiveram logar a 17 de maio
ultimo, de fôrma que essas pala-
vras do presidente não poderão
exercer Influencia, alguma sobre o
seu resultado. Mas o facto é que

acaba de ser Iniciada no seio do
partido a guerra contra os Ini-
migos do New Deal, a qual certa-
mente Influirá no resultado das
relações preliminares nos demais
Estados.

O presidente Roosevelt attribuiu
a principal responsabilidade da
crise actual á luta entre o capital
e o trabalho, embora admlttindo
que o governo também tenha pra-tlcado seus erros.

Reportando-se aos derrotistas e
dissidentes. disse o presidente:"Nunca tivemos tantos "copper-
heads", e devels estar lembrados
de que foram esses dissidentes
qu"?. nos dias da Guerra da Se-
cessão, fizeram o possivel para
levar Lincoln e seu Congresso a
desistir da luta e fazer a paz".

Roosevelt frisou, finalmente,
que, quer chamem a isso "de-
pressão", quer lhe dêem outro no-
me. o facto é que a receita na-
cional se elevou de 32 bllliões de
dollares em 1932 a 70 bllliões em
1937, não devendo ser Inferior a
60 bllliões no anno corrente.

\VASH,TNGTON, 25 (U. P.).—
O presidente Roosevelt deu um
passo no programma de expansão
naval com a approvação de cre-
ditos para a administração de
113 obras publicas e melhorias
em varios estaleiros no total de
27.883.000 dollares.

por se afastar da linha an-
teriorntente estabele cida
pela Conferência como I.ase
das negociações. Essa these
foi depois ratificada pela
Chancellaria da Bolivia, tra-
do o sr. Diez de Medina de-
clarado que a Bolivia esta-
ria disposta a examinar ape-
nas uma ligeira variação,
sobre a base de compensa-
ções minimas e reciprocas.

Em resumo, póde-se an-
tecipar que, como a propôs-
Ia paraguaya não tenha o
caracter de ultima palavra,
os mediadores continuam
abrigando a esperança de
que, com as novas conver-
sações surjam alguns pon-
los de coincidência que Ie-
vem os esforços ao exito
final.

Um dos delegados á Con-
ferencia assim se exprimiu,
relativamente ao impasse
actual: "Tres annos de ne-
gociações e nada. Hoje faz
um mez que chegaram os
chancelleres da Bolivia e do
Paraguay, e nada. Nos pro-
ximos dias devemos apr»*s-
sar as negociações. E"1 im-
possivel que não se encou-
Ire um ajuste definitivo >.n-

Conclue na 2." pagina

Participe do "Concurso Popular" do DIARIO DE NOTICIAS
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.Vosso leitor Sr. Au-
gusto Rodrigues, re-
sidente á Avenida Pre-
sidente Duarte n.° 'i'i~.
Parque lafayette. Es-
tação de Caxias, Es-
tado do Rio, contem-
piado no Concurso

n.° 8» relativo a
NOVEMBRO, 1D37

5:000$000
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Nossa leitora Senhor!-
ta ataria de Lourdes
Guimarães, residente
a rua Fllguelras Lima
n." 134. Estação de
Riachuelo, nesta ca-
pitai, contemplada no

Concurso n.° 9
relativo a

DEZEMBRO, 193V

5:000$000
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Nosso leitor Sr. An-
tonio Torres Araujo,
Almoxarife da Central

do Brasil, em Alfredo
Maia, residente á rua

Licinio Cardoso, -lft,
nesta capital, contem-

piado no Concurso
n.° 10, relativo a

JANEIRO. 1938

5:OOQ$000
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Nosso leitor Sr. Eduar-
do Magalhães, do alto
commercio desta pra-
ça, residente á rua
Borja Reis n.° 67.
Eng. de Dentro, nesta
capital, contemplado
no Concurso Popular

n.° 11, relativo a
FEVEREIRO, 1938

5:000$000

Nossa leitora Senhori-
ta Edna Soter da Sil-
veira, residente á rua
2 de Abril n.o 21, nes-
ta capital, contempla-
da ao mesmo tempo
em que o leitor Sr.
Ant.o C. de Souza, no
Cone. n.o 12 relativo a

MARÇO, 1938

5:000$000
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Nosso leitor Sr. An-
tonio Corrêa de Souza,
residente á rua Anna
Nery n.° 316 e sacris-
tão da Matriz de N. S.
da Luz, nesta capital,
também contemplado
no Concurso n.° 12,

relativo a,
MARÇO, 1938

5:000$000

Nosso leitor Sr. José
Alves de Carvalho, re-
sidente á Villa Regi-
na n.° 45, Estação de
Collegio, Estrada de
Ferro Rio Douro, con-
templado no Concur-

so n.° 13,
relativo a

ABRIL, 1938

5:000$000
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Nosso leitor Sr. João
Alves de Souza, 1."
Tenente reformado do
Exercito, residente á
Av. Marechal Floria-
no Peixoto .rua Lar-
»a). 118-1.0 andar,
nesta capital. con-
templadn no Concur-
ko Popular n.ft 14.

relativo a
MAIO. 1038

— Seja V. S. um dos contemplados, no nosso Concurso de
Julho, com um dos nossos prêmios de 5:000$000, aprovei-
tando, sem qualquer despesa, além do custo diário do jor-
nal, o Mappa que lhe offerecemos dentro do Supplemento
que acompanha esta edição, o qual já está numerado com
o milhar com que entrará no sorteio.

— De accordo com a cláusula "I" do "Concurso Popular" do
DIARIO DE NOTICIAS, pelo menos um leitor terá de ser con-
templado, cada mez, com o nosso prêmio maior de 5:000$000.
Nos Concursos de Março e Abril, quatro leitores conquistaram
esses excellentes prêmios!

TUDO 0 QUE 0 LEITOR TEM A FAZER
— De posse do Mappa gratuito que lhe offerecemos,

colleccione os 27 coupons que publicaremos nas nos-
sas 27 edições do mez de Julho próximo.

— Cheio o Mappa com os 27 coupons, devolva-o á nossa
redacção, pessoalmente ou pelo correio, e aguarde o
sorteio pela Loteria Federal de 10 de Agosto.

FAÇA DO
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O SEU JORNAL

5:000$000

Nossa leitora Senhora
Alice Dutton, residen-
te á rua Vinte e Qua-
tro de Maio n.° 516,
Estação de Riachue-
Io, nesta capital, tam-
bem contemplada no

Concurso n.° 13,
relativo a

ABRIL, 1938

5:000$000

D. LtJIZA SIMÕES
LOPES

NS» nos tol possl-
vel obter • retrato

Nossa leitora Senhora
Luiza. Slmées Lopes, re-
sidente no Hotel Wll-
son, A praia dn fia-
mrngo n.° 4, nesta ca-
pitai, também con-
t,*m|il.i(l_i no Concur-
so Popular n.° 14,

relativo a
MAIO. 1!I38

Responde o Reich ao pules-
to dos Estados Doidos

Desconhecidos os termos da nota allema — Admit*
tida a possibilidade de um accordo — A Conferência

de Evian em favor dos judeus expatriados

•'¦ÉS

BERLIM, 25 (United Press) —
Soube-se em círculos allemães me.-
recedores de credito que. a respos-
ta do Reich á nota do governo dos
Estados Unidos, a propósito do de-
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Presidente Roosevelt

creto qua -estabelece o registio
obrigatório das propriedades á<J
judeus, comquanto rejeite o prj-
testo do governo americano, con-
têm uma espécie de contra-pro-
posta que os allemães conservado-
res esperam venha a possibilitar
uma forma de reconciliação.

São ainda desconhecidos os por-
menores da contra proposta; sa-
bo-se, entretanto» que a mesma
assignala fundamentalmente o que,
uma agencia noticiosa official a*.-
centuou pouco depois de ser en-
viado o protesto, isto é, que o de-
creto do marechal Goering não
ropresenta uma discrinação quan-
to ao accordo de amizade de 1933,
porquanto os judeus quer ameri-
canos, quer allemães, são tratados
de maneira idêntica.

Accrescenta que a presente in«
terpretação do decreto isenta oa
judeus americanos que vivem no
exterior da obrigação do registro,
o que se considera um passo no
sentido de satisfazer-se ao gover-
no americano.

Quanto aos judeus americanos

que residem na Allemanha, sab*",
ss accentuar a nota. qua os os-
trangeiros, tradicionalmente, sem-
pre foram sujeitos ás leis do paiz,
em que habitam, e que, portanto,
os judeus americanos podem' "¦s-'-
perar um tratamento idêntico ao
dispensado aos allemães. ': '-

Sabe-se de fontes fidedignas
quis a razão da demora da re».
posta ao governo americano foi o
facto de que proeminentes -eco-
nomistas. inclusive altas persona-
lidades do plano quatriennal, te->
rem feito objecções á nota redi-
gida pelo ministério do Exterior..

Ao que se acredita, o Ministério
do Exterior representa a facção
conciliatória contra os que com-
batem contra qualquer formula d«
conciliação,
DELEGAÇÃO FRANCEZA A' COK-

FERENCIA DE EVIAN 
"' 

,
PARIS, 25 (United Press) — A

delegação franceza á Conferência'
dos Refugiados em Evian será che-
fiada pelo sr. Henry Berenger,
Presidente do Comitê de Relações.
Exteriores do Senado.

Da referida delegação fará par**
te também o sr. Arnal, Director
dos Negócios da. Liga das Nações
no Quai D'Orsay.

A* Conferência de Evian, cujos
trabalhos serão iniciados no dia
seis de Julho próximo, assistirão
delegações de vinte e sete paizes,
exceptuando a Allemanha » a
Italia.

1.148 JUDEUS EMIGRADOS
VIENNA, 25 (United Press) —

O "Zionistiche Rundschau" revê-
lou que o total -de judeus vqu^
emigraram com auxilio do Bureàii
de Emigração da communidade,
entre dois de maio e. nove de ju-
nho elevou-se a mil cento e qua-
renta e oito, acerescentando que
os emigrados tomaram o rumo de
vinte e oito paizes.
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CONSIDERÁVEL VICTORIA
das forças chinezas
Reconquistada a cidade de Hiangkow — Disposto
o Japão a negociar com Chiang-Kai-Shek — Violen-

tos combates ao longo do Yangtzé-Kiang
SHANGHAL 28 (U. P.) — As

autoridades militares chinezas an-
nunclam que as suas tropas obtl-
verani Importante victoria, conse-
guindo retomar Hang-Kow, a trln-
ta e cinco milhas acima de An-
king, na margem sul do Yantzé,
depois de violento contra-ataque.

A luta, das mais sangulnolentas,
durou cerca de quatro horas, ten-
do as forças japonezas perdido tres
mil e quatrocentos homens e ba-
tido em retirada para o oeste,
na Imminencla de serem anlqull-
ladas. Hsiankow é uma das cha-
ves da defesa de Hagkow.

TRANSIGE O JAPÃO
TOKIO. -.5 (U. P.) — O obje-

etivo doi "leaders" nlpponlcos é
a termlri io das hostilidades na
China ai « do outomno. O ga-
blnete fo ha pouco romedelado
com o fito de realizar o mais
breve possível a accupação de Han-
kow e de melhorar as relações com
os paizes estrangeiros afim de
apressar a paz.

Depois de consolidadas as posi-
ções em Hankow. pretende o go-
verno approxlmar-se do generalls-
simo Chlang-Kai-Shek e, remo-
vendo antecipadamente as dlffi-
culdades que possam surgir, o Ga-
blnete está disposto a modificar
sua declaração anterior de que
não desejava tratar com o chefe
do governo nacionalista.

O ministro do Exterior, sr. Uí?a-
ki. deu as primeiras indicações dc
facto quando declarou aos corres-
pondentes estrangeiros que uma
spria mudança de situação pode-
ria determinar a reconsideração
da declaração de 6 dp janeiro. O
sr. Ugaki recusou-se a precisaressa affirmnção, indicando a na-
tureza da modificação prevista.

O ministro do Exterior decla-
rou qne o Japão não acecitará me-
diação d. terceiras potências, w-
tninln resolvido a solucionar "s
problemas do Extremo Oriente
sem intervenção de fora.

K' possível f)„(\ at próximas prn-

videncias sejam acompanhadas da
proposta do exame do tratado das
nove potências, com o que o go*

verno japonez procurará salva*
guardar os direitos de terceiras
potências, concedendo ao mesmo
tempo o reconhecimento das "re*"
Íações peculiares entre o Japão
e a China".

VIOLENTOS COMBATES
SHANGHAT, 25, (United Presi>

— Devido ao facto dos japonezes
terem reiniciado a investida ru»
mo a Hankow. estão sendo trava-
dos furiosos combates ao longo d»
rio Yangtzé-Kiang.

HOMENAGEM AO EMBAIXA-
DOR JÚLIO ROCA

BUENOS AIRES, 25 (Uni-
ted press) — a directoria da
Câmara de commercio Argen-
tino-brasileira offereceu uma
recepção em honra do novo
embaixador da Argentina -no
Rio de janeiro, sr. Júlio Roca
com o objectivo de lhe fazer
entrega do diploma de presi-
dente honorário da Institui-
cão.

J

0 PAPA FALARÁ. HOJE,
AO MUNDO

CIDADE ÜO VATICANO, 25
(United Pressl — Nos circu-
los ecclesiasticos espera-ss
que o papa dirigirá um appel-
lo ao mundo, quando enviar a
sua benção ao universo, ama-
nhã ás 17 horas, por oceasião
so Euchadistico no Canadá,
so Eucharistlto no Canadá.

A alocução do pontífice
será feita em latim, do posto
transmissor d„ radio de Castel
Oandolfo.

í!
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ADQUIRA
O SW APARTAMENTO NO MAJESTOSO EDIFÍCIO

il IMPERATOR"
O MAIS CONFORTÁVEL DO BRASIL

AV. ATLÂNTICA — POSTO 6
ESQS. JOAQUIM NABUCO E COPACABANA

AR CONDICIONADO
•yetema usado e approvado para apartamentos

nos principaes paizes do mundo
Aquecimento electro-automatico

Projecto e Construcção

CAPUA & CAPUA
Enhos. Architectos e Civis

Facilidade de pagamento — pequena entrada

Banco Hypothecario LAR BRASILEIRO
RUA DO OUVIDOR 90 - 4.° AND. - 23 1824

SERÁ TENTADO AINDA|ULTIMA HORA SPORTIVA
0 ULTIMO ESFORÇO
Conclusão da 1.* pagina

•re os dois paizes. E' preci-
•o redobrar os esforços".

O QUE PROPÕE O
PARAGUAY

BUENOS AIRES, 25 (U.
P.) — Foi possivel saber

em circulos não officiaes

que em sua resposta entre-

gue hontem á Conferência
do Chaco, o governo de As-
sumpção propõe o estabe-
lecimento de uma linha que
parte de Dorbigny e segue

para o Norte até Matieo.

O caminho internacional
íe Boyuiba será deixado do

jado boliviano
A linha de separação dos

exércitos continua até San
Juan, passando por Morin,
Rio Negro e attingindo as
immediaçôes do fortim Gal-

pon.

Rubens Soares é o novo cam-
peão brasileira de piso médio
Loffredinho foi vencido por k.o.technico no 10°round

ESTADO DO RIO
ACTOS DO INTERVENTOR

FEDERAL
O interfreentor federal assignóu

os seguintes actos:
Promovendo, por merecimen-

to, o continuo do gabinete do -e-
cretario do Interior e Justiça,
Luiz Rodrigues Penha, ao cargo
de Porteiro do mesmo gabinete, e
o sub-continuo Waldemar Lopes,
para o cargo de continuo.

Nomeando o porteiro do gab'-
nete do secretario do Interior e
Justiça. Lourival Pereira de Ma-
cedo, para o cargo de Protocollib-
ta do mesmo gabinete, e o serven-
te cio Departamento Estadual do
Trabalho, Jovito Manoel Pinto, pa-
ra o cargo tle sub-continuo do ga-
bonete do secretario do Interior
e Justiça.

Por decreto de hontem o 111-
terventor extinguiu um logar de
continuo da Assembléa Legisla
va, que se encontrava vago

O INTERVENTOR VISITARA"
VALENÇA

No próximo dia 2. a cidado de
Valença receberá a visita do in-
terventor Amaral Peixoto, quese fará acompanhar do dr Horacic
de Carvalho Júnior, secretario dc
Interior e Justiça.

SS. Excias, assistirão ali á inau-
guração de um Asylo para reco-
Ihimento de menores e tambem
a solenidade que será levada a
effeito na Santa Cnsa de Valen-
ça, que acaba de passar por grau-des reformas.

¦".!

Realizou-se, hontem, mais um
espectaculo pugilistico, á base do
combate entro o campeão brasi-
leiro dos pesos medios Loffredi-
nho e o seu "challanger", o ve-
terano Rubens Soares.

Esto combate foi bem disputado
e Rubens Soares reappareceu em
forma, lutando com bastante in-
telligencia.

O campeão procura atacar *m
vão A maior envergadura de Ru-
bens o anniquiloit no ultimo round,
quando cedeu ante os contra-ata-
ques do seu rival.

As preliminares agradaram e á
seguir damos os resultados teehni-
cos.
1.- LUTA — JACK VICTROLA *•*

ANTÔNIO CAMPOS
Venceu Campos por desistência

no 5.* round,
2.» LUTA — WALDEMAR' BA-

PTISTA x PLÁCIDO SILVA
Venceu Plácido Silva por

knouck-out ao 2.o round.
3.» LUTA — GUILHERME SCIl-

NEIDER (brasileiro, 66,300k t

DR. ATAULPHO MARTINS
ivisa aos seus distinetos clientes e amigos o endereço do
seu novo consultório, no EDIFÍCIO FERREIRA NEVES,

rua da Quitanda n. 20, 4° andar, próximo á rua da Assem-
bléa. De 13 ás 18 horas, diariamente.

firippe¦?- Tosse? Coqueluche?
Resinado? Bronchite? Àsthma?
Usae só

TU.-*- ain -tsm *&
om

Nunca, falha

SC0RF0* (argentino) 70,200
10 rounds de 3 minutos, luvas de

4 onças.
Juiz: Kiel Aubert.
Scarfó, ao contrario das outras

vezes, dispoz-se a lutar e offe-
recou um bellissimo primeiro
round. Schneider, em grande for-
ma, decidiu o combate no rounrl
seguinte. Após uma renhidissimn
troca de golpes, o argentino foi
posto a knocíc-out.

O publico gostou deste desfecho
rápido mas empolgante.

Schneider é o nosso melhor peso
meio-medio no momento.

CAMPEONATO BRASILEIRO
DE PESOS MEDIOS — OSWAL-
J-IO LOF-FIUSJUO {LUtUHKlH-
NHO), 66K.500 x RUBENS SOA-

RES, 69KZ0O
10 rounds de 3 luvas e 4 onças

Arbitro: Armando Jiigle.
I" ROUND

Loffredinho leva a Iniciativa no
ataque e colloca bons golpes em
Rubens. Este aproveita a sua
maior envergadura para evitar o
castigo.

Round de Loffredinho.
2° "ROUND

Este round é mais equilibrado
porque o campeão diminue a sua
oífensiva.

Empate.
3° ROUND

Rubens melhora e o aeu contra-
ataque, annullando os golpes de
Loffredinho, produz result ado
mais pratico.

Round de Rubens.
4» ROUN6

Round fraco. Ambos os adver-
sarlos nâo se empregaram con-
forme se esperava.

Empato.
6° ROUND

Esta volta se desenvolve vlolen-
tissima. Loffredinho e Rubens se
empregam a fundo e registra-se
uma queda do campeão, motivada
por um evidente empurrão do Ru-
bens.

Round do Loffredinho.
6» ROUND

Rubens se mostra mais contro-
lado neste assalto, collocando me-
lhor os golpes.

Round de Rubens.
*!•> ROUND

Loffredinho perde vital Idade
neste assalto, dando margem a

CENTRO CARIOCA
O Centro Carioca rcune-se ama-

nhã, ás 19 horas, em assembléa
geral, em sua sede á Praça Ti.
radentes n°. 60, 4o andar.

Os assumptos a tratar revés-
tem-se de grande interesse social,
pois consta de: approvação do pa-recer da commissão mencionada
no art. 40; concessão de titulos
honoríficos; leitura do novo rela-
torio do presidente e eleição do
Conselho Deliberativo, de accor-
do com os novos estatutos, que
na mesma oceasião serão postos
em execução.

O relatório a ser apresentado
pelo presidente do Centro é um
minucioso histórico da vida so-
ciai no periodo que o mesmj
abrange.

Faça
sempre
assim

yuanao levar uma queda, um susto ou tiver raivas, todas as
vezes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador Gesteira
e logo em cima meio copo de água.

Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas.
Use Regulador Gesteira

Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o
começo.

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

DOMINÇ^^

Uma serie de conferen-
cias médicas na Assis

tencia Municipal
Será primeiro conferen-

cista o professor Os
waldo Pinheiro de

Campos

TERIA INDUZIDO
a filha ao suicidio

Inquérito na delegacia do 24° districto policial

ARSÊNICO IODADO COMPOSTO
Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e

a fraqueza geral. A' venda enr todas as drogarias e pharmacias.

que o "challanger" accumule bas-
tante vantagem.

Round de Rubens.
8» ROUND

Diminue a intensidade da vlo-
lencia e ambas os pugilistas se
mostraram algo apathicoa neste
round.

Empate.
8« ROUNJb»

O campeão cm vez de agir com
mais decisão, descontrola-se e Ru-
bens aproveita bem a sua supe-
rioridade physica para causticar o
seu adversário.

Round de Rubens.
10» E ULTIMO ROUND

Loffrealnho procura descontar
a vantagem adquirida por Rubens
mas este contra-ataca com ener-
gla e o campeão sente o effeito.
Depois de uma troca de golpes,
Loffredinho vae a knock-down e
levanta-so com dlfflculdade. O"challenger" se dispõe a atacar e o
juiz paralysa o combate muito
justamente.

Venceu Rubens Soares por K. O.
technico no IO» round.

LOFFREDINHO NA ASSIS-
TENCIA

Em conseqüência dos golpes re-
cebldos em seu combate contra
Rubens Soares, o pugilista Loi-
fredinho foi medicado hontem à
noite, no Posto Central de Assis-
tencia, apresentando symptomas
de congestão.

O facto já noticiámos ha dia3.
A joven Margarida Vieira, de 17
annos, filha do conferente da Es-
trada de Ferro Central do Brasil,
Antônio Januário, residente à rua
da Serra, em Tury-Assu', desap-
parecida de casa ha dias, foi en-
contrada próximo â residenria,
num terreno de elevação, enfor-
cada.

O facto foi communicado á po-licia do 24° districto, que fez ra-
mover o cadáver de Margarida pa-ra o necrotério.

Agora, surge uma grave aceusa-
çâo contra o pae da inditosa mo-
ça. O seu Irmão de nome Hermo-
genes Januário procurou a dele-
gacia e denunciou-o como tendo
induzido a própria filha ao suicl-
dio. Em conseqüência, o ferrovia-
rio foi recolhido ao xadrez, tendo
contestado a allegação de Hermo-
genes. Disse elie ás autoridades
que sua filha depois que desman-

chara o noivado, deu-se a. pratica
de leviandades, o que muito o còn-
trariava, acerescentando que as
aceusações do seu Irmão eram
produeto de odlo gratuito, pois
os dois n&o ee dão ha muito
tempo.

Januário continua preso e o ln-
quérito para o completo esclareci-
mento do caso segue normalmen-
te a sua marcha.

FABRICA ESCADASDE

CUNHA & FERNANDES
Rua da Constituição 83

EMPOSSADO 0 PRESIDENTE
DA REPUBLICA IRLANDEZA

DUBLIM, 25 — United
Press) — Revestiu-se de so-
lemnidade o impressionante
ceremonial da posse, hoje rea-
llzada, do dr. Douglas Hyde,
no cargo de primeiro presi-
dente constitucional do Eire
(Estado Livre da Irlanda).

Recentemente cheprndo da Anis»
rica do Norte, acha-se entrt n6>
o professor Oswaldo Pinheiro de
Campos, cirurgião dn Ar*-'"-»-»;-,
Municipal, que ali fora em visit»
nos hosnitaes amerirniop !">p»-..'ando realizar uma série de eon-
ferencins, o professor C*l<-"-,p.i,'-r
Fraea. secretario rrrral de S-"-'*í
o Assistência da Municinilidadí,
resolveu que as mesmos fiR?e-i-
i";ci*idns nelo professor 0»-"-'v
Pinheiro de Caninos qv." •->—•,
••--lva n thema: "O qne vi i>ir,
Nova Yori-". conferência ¦»•¦
será filmada a cores c one oh"J.---
cera ao seiruiite; 1" Vi-"»"-- Hn
Ninpara Falls". Nova York a
B*-oadway á Noite, Radio C v
oo — Viagem a Atlantic Ci-y,
Washincton, Phíladelnliia e Loi-j
Tslard. 3o — Hosnitaes da Ar-cri-
ca, Operação de Cotectorhia feita
nelo grande cirurgião americano
Henry Gnsllmann Esta seris \<*
conferências tcrA logar na sala de
sessões do antigo Conselho Mu-
nicinal, sendo que a primeira -,*
verificará a 30 do corrente, ás
20,30 horas. Não haverá convites
officiaes pelo que poderão assistir
a conferência quantos se interes-
sem pela sua parte scientific».
como os que preferirem o s**u lado
puramente turístico. O acto será
presidido pelo .professor Clemen..
tino Fraga.
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Este é um consein»
do ODOL

o dentiiricio perfeita
O DOI

pasia • liquido • escovei

PAPEIS PINTADOS
Papeis pintados nacionaes s

estrangeiros
Variado sortirtvento.

CASA OCTAVIO
60 - RUA P. OURIVES - 60

MAIS UM FORMIDÁVEL EMPREHENDIMENTO DE PONCE & IRMÃO

BRASIL x SUÉCIA G ITÁLIA x HUNGRIA
Os dois films com os detalhes e as phases mais sensacionaes desses dois encontros.

As quatro equipes que melhor se collocaram na Copa do Mundo
No programma: Um film feito com a collaboração do Almirantado Inglez

(€ DESTINO GLORIOSO »

COM JOHN MILLS E BETTY BALFOUR
Um drama de amor e guerra que emocionará profundamente!

BRGADWAYamanhã PATHETAIieiO
Perdeu a yida quando
atravessava uma rua

A MORTE TRÁGICA DE UM MENOR EM SANTOS
SANTOS, 25 (A. N.) — Na

tarde de hontem verificou-se um
accidente de transito devoras do-
loroso, porque nelle perdeu a vida
¦m menino. Trata-se de Pasqual,
«lé 5 annos de idade, filho de Emi-
lio Rodrigues e de Manuela Gar-
•ia.

Despreoccupaoo do perigo que

corria, Pasqual desceu da calça-
da e pretendeu atravessar a rua
em frente á casa n- 237 da rua
Braz Cubas, onde reside, sendo
nessa oceasião apanhado pelo
8uto-caminhão 8.35,30, dirigido
por Francisco Affonso.

Pasqual veiu a fallecer quando
era medicado no Prompto Soe-
corro.

Ceará
O-ANNIVERSARIO DE UMA VE-

, LHA ASSOCIAÇÃO DE CLASSE
FORTALEZA, 25 (A. N.) —

! Transcorreu, hontem, o 47° an-
niversario da Fenix Caixeiral. A
data de hontem foi commemora-

da festivamente, tomando posse a
nova directoria.

Rio de Janeiro
CAMBUCY, 25 (D. N.) — O

povo do Sâo João do Paraíso,
acompanhou, através dos rádios e

NOTICIAS DOS ESTADOS

I

TERRENOS
EM PRESTAÇÕES MENSAES E POSSE IMMEDIATA
MUDA DA TIJUCA

MARIA DA GRAÇA -— Informações com Sr. Mario,
á Praça Maria da Graça, 2-A. - Phone 29-4655.

REALENGO —- Bairros Frei Miguel e Pirar-uãra.

COMPANHIA MOBILIÁRIA NACIONAL
RUA DA QUITANDA, 143. PHONE 23-2101 E

do DIÁRIO DE NOTICIAS, as
partidas do campeonato mundial,
acclamando com enthusiasticas
ovações o esquadrão do "Diaman-
te Negro", Peracio, Walter, Mar-
tin, Romeu, que vivem no coração
do povo de Paraíso. Sylvio Valle
Meirelles Sihrett, Jucá Ribeiro
Nacib Bussad, dr. Pinto Filho, dr.
Roque Baptista Lídimo Suhett
Paula Netto, Sebastião Rias, Oa-
mar Peixoto, Jacintho Guimarães.

São Paulo
A INAUGURAÇÃO OFFICIAL

OO GRANDE PARQUE INFAN-
Ta DE SANTO AMARO

SAO PAULO, 25 (A. N.) — Re-
aliza-se amanhã, lis 10 horas, a
ceremonia da Inauguração official
do Parque Infantil de Santo Ama-
ro, situado na praça São Paulo,
e recentemente construído pela
Prefeitura local.

O novo parque tem uma área de
12.000 metros quadrados, possuln-
do amplo galpão. Na sede estão
distribuídas varias salas para
medico, educadora sanitária e ins-
trucções; chuveiros e vestiários
para meninos e meninas; copa,
etc.

Após a Inauguração o Parque
Infantil será entregue em caracter
definitivo ao Departamento ile
Cultura, que organizará o.-; sorvi-
ços de assistência, educação e re-
creação das criança*.
DESEMBARCARAM EM SAN-i

TOS 181 TRABALHADORES
NORDESTINOS

SANTOS, 25 (A. N.) — Contra-
ciado» pela Companhia "Itaquere"
desembarcaram hontem neato nor.

to, de bordo do vapor "Itatlnga"
181 trabalhadores ruraes norüdõ-
tinos, que vêm trabalhar na la-
voura, no interior do Estado.

Aquelles colonos seguiram para
a capital, encaminhados pela Im-
migração Estadual.

Daquelle numero 147 procedem
de Maceió o 34 do Salvador.
A POSSE DO NOVO BISPO DE

BOTUCATU'
SAO PAULO, 25 (A. N.) — Re-

allzarn_se, no dia 29, em Botuca-
tu', grandes festas para solemm •
zar a posse do novo bispo da dio.
cese d. Luiz SanfAnna. Afim cl<"
paranymphar a ceremonia, segui-
rã terça-feira, A noite, para Bo.
tucatu' o sr. Adhemar de Barros,
em companhia de sua senhora, se-
cretarlos de Estado e outras altas
autoridades.

VAE SER INAUGURADO O
CAMPO DE AVIAÇÃO DE SAO

JOÃO DA BOA VISTA
SAO PAULO. 25 (A. N.) - Re-

allza-se amanhã, em São João da
Boa Vista a ceremonia da inau-
guração do campo de aviação da
cidade. Afim de presidir a cere-
monla inaugural, seguirá ama-
nha para São João da Boa Vista
o interventor Adhemar de Bar-
ros, que fará a viagem de avião.

O 3" Regimento de Aviação Mi-
litar será representado por uma
esquadrilha do aviões.

Após a ceremonia no campo cie
aviação, será inaugurado no aa-
lio nobre do Paço Municipal o re-
trato do sr. Getullo Vargas.

O Interventor federal e demais
autoridades que assistirão As "jo-
lemnidade» regressarão 4 tarde a
eata capital.

Santa Catharina
VIAJOU O EX-DIRECTOR GE-
RAL DOS CORREIOS DE FLO-

RIANOPOL1S
FLORIANÓPOLIS, 25 (A. N."— Afim de assumir o cargo de

director regional dos Correios e
Telegraphos, de S. Paulo, seguiu
de avião para aquella cidade o sr.
João Alcântara da Cunha, que ha-
via longo tompo vinha desempe-
nhando as funeções de chefe do
Serviço de Trafego Telegraphico,
na dlrectoria regional desta ca-
pitai.

Goyaz
APPROVADO O ACCORDO EN-
TRE OS ESTADOS CAFEEIROS

GOYANIA, 25 (A. N.) — O in-
terventor federal assignóu um de-
creto approvando o accordo ce-
lebrado entre os Estados cafeei-
ros, na cidade do Rio de Janeiro,
em 17 de Maio de 1938.
TARA A REORGANIZAÇÃO DO

INSTITUTO HISTÓRICO
GOYANIA, 25 (A. N.) — O In-

terventor federal assignóu um de-
creto, concedendo um auxilio ao
Instituto Histórico c Geoeraphleo
de Goyaz, para a aua roorgani-**ação.

Rio Grande do Sul
FALLECEU IM CIRANDE JU-

ItISCONSI I.TO GAÚCHO
PORTO ALEGRE, 25 CA. N'.\

— Falleceu pm Uruguayana. com
82 annos de liado, o sr. Manoel

Pacheco Prates, figura brilhante
das letras juridicas do paiz e an-
tigo professor da Faouldade de
Direito de S. Paulo. O nr. Pacheco
Prates fez a propaganda republi-
cana ao lado de CasUIhos, de As-
sis Brasil e outro». Foi um dos
organizadores da Faculdade de
Direito de Porto Alegre e era na-
tural de Livramento. Deixou viu-
va, a sra. Rosa Martins Pratea,
e tres filhos: os «rs. Manoel Mar-
tins Pacheco Prates, Lula Pacheco
e a sra. Roslnha Prates Tavares,
esposa do sr. Ernesto Tavares, re-
sidente em Montevidéo. A morte
do sr. Pacheco Prates foi muito
sentida nesto Estado.
— Ficou assentado no ultimo des-
pacho do secretario das Obras Pu-
blicas, com o interventor federal,
a construcção de uma estrada, 11-
irando o Leproparlo do Itapoã a
esta capital.

Essa obra será levada a effeito
pelo Departamento Autônomo de
Estradas de Rodagem. Com a no-
va estrada p#oderá ser feito esse
trajecto em pouco rnais de uma
hora.

Minas Geraes
A PnODICÇAO DO ALGODÃO
EXCEDEU A TODAS AS ESPE-

CTATIVAR
BELLO HORIZONTE, 25 (A.

N.l — Comnninicam d* Ouro FI-
no: -- "A 

producção dc algodão
deste município excedeu a todas
aa expectativas, »uper«ndo os cal-
culoti mais optlmlstss. Os arma-
zens da Rede Mineira de Viamão
desta cidade estfto completamente
cheios, a prefeitura organizou um

mostruario dos fumo8 produzidos
no município, enviando-o á. Secre-
taria da Agricultura, afim de fi-
gurar na Feira Permanente de
Amostraa. O município de Ouro
Fino produz dos melhores typoa
de fumos e ó tambem um dos
maiores centros produetores do
—• Conforme entendimento rea-
lizado entre os prefeitos dos mu.
nicipios de Cássia e Ibicacy, vae
ser activada a construcção da ro-
dovia ligando as duas cidades, pas-¦ando pela Serra da Saudade, com
um percurso de 82 kilometros, es-
perando-se a sua inauguração
para o mea de setembro.
— Foi inaugurada, no município
de Rio Novo, a ponte Benedicto
Valladares. melhoramento que foi
recebido com grande júbilo pela
população local.

Estado. Sua producção, na pr»-sente safra, pôde ser estimada em
mais de setenta mil arrobas. Se-
cundando a patriótica campanha
dos governos federal o estadual, s
prefeitura deste município está
incentivando a propaganda da c.i;
tura do trigo. A prefeitura Oi?-
trlbulrá sementes gratultarnsr.-.,.-
além de prestar assistência tech-
nica aos plantadores.

Espera-se que o município poi-
sa produzir grande quantidade d*
trigo, dentro de prazo relativa-
mente curto, dadas as condtç.'oi»
de fertilidade da terra e as cetv
dições climatologicas, que muito
favorecem a tricleultura, pois est»
munlciplo JA produziu optimo tri-

go, em quantidade apreciável, aa-
tes do advento da éra do ca:'è,

HVERMES? "H0ME0VERM1L
Effeito seguro e rápido; gosto agradável e dose minlm*'*
preparação homeopatha isenta de riscos para a sande.

E' um produeto do grande Laboratório de
DE FARIA & CIA. — Rua S. José, 74 - Rio
A* VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGAhlAS

1

"-•¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦nHB z-/y*

OVARIOFLÔRÜ
Acaharam°raS'' 

E,fi 
,? V088° ""¦«-¦o*- OVARIOFLoRA

oWUnaT . 
8. C0,,Cas •*<--¦-'--*'--"*¦. as insufricicncia--

S d,.. „ 
J>8me"»7héa» e outro"» «offrimento, tio

dí orileí vJif,?,'- ° "0yAR-OFLÓRA» 
é um produeto

-iencis Ft*nnaC^mnÍ,°9 *nnún d* «>mprov,,d» tftt-JenciB. - FLORA MEDICINAL - R. S. Pedro 3S Bi* 1
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seus principaes serviços. P desarticuIaç5o dos
Com semelhantes nrnnn_,*i„.

moscovita põem em pratica nn! « 
°S HdeplOS d° crédo

os processos da intriga d« classePn 
"" ^ ^ VÍSad°S'

gem frustra e solertefnJ, m^nS 
°" 

^stemas «a ^bota-
do a sizania, o desanimo ??"'?? .burocrati^ Wan*
importantes á vida de „4 nacãT Er 

"" "í*0™8 maÍS
clássicas "ondas" tão aconselha e 

8a° CSSas a8
secretas, pelo camarada Prestei . 

' 
w 

SUaS °rdens
cemo as suas homonyl Har f", ^ ^^ E>
uo cerne da sociedad"brasileT I^JS? f 

ÍnfÜlrOU

O Coso if os Ca-
fés ao 1>. JV. c.
0 inquérito para apurar as irregularidades na cias-
sificação dos mesmos foi pedida pela própria firma

Justiniano de Lacerda

DOMINGO, 26 DE JUNHO DÉ Í938

característicos de mobliSaTsIfl T 
°" **"*

insondavel. Desmontados m,_. fL 
de mysterio

por forç. do _,ue ÜTuh£ cj""'^'iffT"'v-mb-O tranco, dÍMoMdJ ,™_S vt" 
* 
thaviam formado para Hips __.._. _, v«raes que se

sr£^j__^__inr*-> -^t:
nue vivia o bolo £ ÍS2Edo^T^ 

lelh.ar«° 
5»

q uella data até hoje, não ha preLt 
C°mmumsta- D*"

.. ostvkiana — poroie Stalin « ~ ^ * ProPa§a»da
_ purque atalm ja nao convém aos mirista*da revolução permanente - „ão aprovei,e ^a v"Sari, quem encontrasse thesouros ás topadas PAinda agora a direcçâo do Banco do Brasil, normotivo das promoções no quadro dos seus funedo iarfo8vem soffrendo acerbas criticas dos "defensoras" doK.tado Novo porque, segundo o que deterndnH "onda"

a H Internacional, só obtiveram accesso nos cargos osintegralistas' existentes no grande estabelecimo.^ decredito. Essa intriga, solta aos quatro ventos da pnblici-dade, numa hora em que o Estado Novo se acai telacontra todos os extremismos, visa, como é patente, privocar um ambiente de inquietação e de revolta não sóentre os funccionarios do Banco do Brasil, «o, tanvbem, nas espheras governamenlaes, onde semelhanteíesto teria que ser levado á conta de franca hostilidadeao regimen actual.
Mas, a verdade, felizmente, é muito outra. De accor-do com as listas de promoção, póde-se verificar que de

f4 Promovidos, em todo o Brasil, apenas 33 elementosda extmeta Acçao Integralista Brasileira haviam sidosqumhoados com a melhoria de posto. Como se vê éínfima a percentagem dos que propendiam para a direita,
T-ando o integralismo ainda não havia sido atirado atoda sorte de interpretações por um magote de avenlu---íros audaciosos.,

E, no entanto, já que se calcula a dosagem "verde1-
na ehimica das promoções do Banco do Brasil, seriainteressante conhecer-se quantos communistas, quantosVermelhos" declarados ou encapotados não obtiveram
a sua promoçãozinha, caladinhos da silva, escapando,•peia hypocrisia e pela solercia, por entre as malhas da
peneira das promoções. , .

Se fosse possivel apurar-se a percentagem, talvez a
própria Directoria do Banco tremesse. . .

Wladimir Bernardes

S. PAULO, 26 (D. N.) --
Causou a mais viva surpresa nos
meios commerciaes e sociaes des-
ta capital o apparecimento do
nome dos srs. Justiniano de La.
oerda e Clovis Valente, como
indiciados num inquérito para a
apuração de falcatruas realizadas
na classificarão e queima de
cafés do D.N.C., de que a fi'*-
ma do primeiro era encarregada.
A propósito, se esclarece que o
inquérito, que agora tão escan-
dalosamente estão fazendo revi-
ver, foi aberto, em tempo, porsolicitação da própria firma, quedespediu vários empregados in-
fieis e solicitou, das autoridades
competentes, as providencias ca-
biveis. 0 sr. Justiniano Lacerda,
que pertence a uma das mais
tradicionaes famílias deste Esta-
do, publicou enérgica declaração
repellindo a aleivosia e appellan-
do para a direcyão do Instituto
do Café e do D.N.C., que estão

PROTEJA-SE
contra

ConstipaçSes
e dores de garganta

com as verdadeiras

PASTILHAS

VALDA
Torm.p. past :

oo». Eu«

licença
doD.N.S.P.

N*I8<_
26-2-1935

(Transcripto da "Gazeta de Noticias'
nho de 1938).,

de 25 de Ju-

Sociedade de Medicina e
Cirurgia do Rio de

Janeiro
Sob a, presidência, do dr, W. Be-

rardinelli e em 13" sessão ordina-
ria, a Sociedade de Medicina e
Cirurgia do Rio de Janeiro reunir-
se-á na. próxima terça-feira, com
a seguinte ordem dos trabalhos:

1* parte (às 20 horas e 30), as-
•semblêa geral (2» convocação) pa-
ra discussão de propostas de so-
cios honorários;

Conferência do dr. Penido Bour-
nier, de Campinas, sobre "As con-
junüvites primaveris entre nós;
sua freqüência entre os sírios"-

2» parte — a.) "Novas concíu-
soes sobre variações supra-aorti-
cas (500 dissecções)", pelo doutor
Álvaro Pontes; b) "Relações en-
tre as formas anátomo-cllnicas
da tuberculose pulmonar e 03 ef-
feitos do pneumo+horax artlfi-
ciai", pelos drs. Reginaldo Fer-
nandes, Flavlo Poppe e Octavlo
Reis.

A entrada é franca.

inteiramente a par da correcção
com que a sua firma agiu no
episódio. O sr. Clovis Valente
esteve na delegacia do Instituto
para protestar contra o envolvi-
mento do seu nome no escanda-
loso assumpto e esclarecer o de-
legado Umberto Novaes sobre
a participação da firma de
que é gerente no episódio. A
propósito, é de notar que a au-
toridade referida assumiu o car-
go recentemente, attribuindo-se
á leviandade de um escrivão po-
licial a publicação tendenciosa.
O sr. Justiniano de Lacerda
constituiu seus advogados para
processarem os que tentaram
tisnar o seu nome, aos srs. Tyrso
Martins e Pedro Ribeiro.

0 concurso dos médicos
na Armada será valido até

setembro
0 almirante Guilhem declarou,

hontem, ao director geral do Pes-
soai, haver resolvido que o ulti-
mo concurso realizado em 1937,
para o prehenchimento de vagas
existentes no quadro de médicos
do Corpo de Saúde da Armada,
seja valido até 25 de Setembro
do corrente anno.

A historia
do NEW DEAL
contada pelo
próprio

residente
Numa publicação antecipada e autorizada das suas
notas e dos seus commentarios aos "DOCUMENTOS

PÚBLICOS E DISCURSOS DE FRANKLIN D.
ROOSEVELT".

ooseveif

A VAHTAGEM QUE OS
PASSES DÂO...

LESAVAM 0 "D N C"
Sob o titulo supra alguns

jornaes publicam hoje um tele-
gramma de São Paulo envol-
vendo cavilosamente o meu no-
me e o do Gerente do meu
escriptorio numa falcatrua pra-
ticada, á minha revelia, por ex-
empregados meus, contra os
quaes, de accordo com o Pre-
sidente do INSTITUTO DE
CAFÉ' DO ESTADO DE SÃO
PAULO, a quem estava affec.o
o serviço, por iniciativa minha,
foram tomadas todas as provi-dencias repressivas, inclusive a
abertura de um inquérito po-licial.

Tão depressa tive conheci-
mento da aleivosa publicação,constitui em São Paulo os drs.
PEDRO RIBEIRO e THYSSO
MARTINS meus procuradores
para agirem criminalmente con-
tra os autores da calunvniosa
imputação, demonstrando, ao
mesmo tempo, que para a re-
pressão da fraude tomei, junta-
mente com o Presidente do
Instituto de Café, as mais ener-
gicas e immediatas providen-cias.

Soceguem, pois, os meus gra-tuitos detractores porque, ainda
desta vez, máo grado a perfídia
da investida, r.ão conseguirão
salpicar de lama o meu passadode lisura e honradez.

Sobre a veracidade dos factos
aqui narrados, pôde depor cum
pridaitvente a disrna directoria do
DEPARTAMENTO NACIONAL
DO_ CAFÉ', a quem, como env-
preiteiro do serviço onde ditas
irregularidades se verificaram,
dei sciencia dos mesmos em
tempo opportuno, bem como da
acção enérgica por mim des-
envolvida.

Memoráveis oceorrericias na vida do New Deal desde
a sua concepção ~— Discussão dos seus esforços mais
destacados — Estimativas dos seus suecessos e fracas-
sos — Analyse dos problemas fundamentaes internos e
externos, da nação americana — Notas á margem, re-
velando aspectos Íntimos da vida do Presidente e d3
Presidência.
Estes e outros assumptos, tratados pelo Presidente em
forma de notas para os seus cinco volumes em vias de
publicação, constituirão o material para esta série me-
moravel de artigos. Apparecerão, com EXCLUSIVI-
DADE para o Brasil,

er partir de 5
de Julho, no DIÁRIO DÈ NOTICIA:

^^"^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^-•^^-^^^----^^^^^----I^M I

Rio de Janeiro,
de 1938.

25 de Junho

JUSTINIANO LACERDA
OLIVEIRA

DE

FACILITAM AS PASSAGEflS
D05 SEUS EMPREGADOS

r
COMO SE PODE COMPRAR
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Passes de 100 réis em tiras de 10 passagens00 preço de  1S00O
Assigna1wasde200réisemrirasde 10 passagens ao preço de .;. , 
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Assignaturas de 300 réis em tiras de 10 passagens ao preço de ."_._,
Assignatu.asde400réisemtirasde 10 passagens ao preço de . 
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idas e Voltas (até o final da Z* Secção  • Z
Idas o Voltas iGavea, Copacabana. Ipanema ou Leme>

1S800
2S700
3S60O'.V 
5C0

. . . " 700
«Cio tar&m BofamccrJ

ON.PE ÍE PODE COMPRAR

No escriptorio da rua Larga; nas agencias da
Ga<eria Cruzeiro, Águas Férreas, Praia Ver.
melha, Gávea, Ipanema e Leme; e nas estações
do Largo do Machado e Largo dos Leões.

^_ — «-Oo Jo/cíirn Botânico*

A série de conferências
promovida pelo Ministe-

rio do Trabalho
O sr. Helvécio Xavier
Lopes falará, amanhã,

sobre as convenções
collectivas do trabalho

Em proseguimento á .serie de
conferências organizada pelo Mi-
nisterio do Trabalho, será realiza.
da amanhã, ás 20.30 horas, na
aéde do Syndicato dos Trabalha-
dores em Transportes Terrestres,
á rua Camerino n. 66, Io andar,
a conferência do sr. Hslvecio Xa-
vier Lopes, presidente da Caixa
de Aposentadoria e Pensões d03
Trabalhadores em Trapiches e Ar
mazens e que fez parte da com-
missão incumbida de elaborar o
projecto de lei orgânica da Jus-
tiça do Trabalho.

SOBRE 0 PROJECTO DA Esperado, amanhã, o navio
JUSTIÇA DO TRABALHO norte-americano "BíHd"
O Syndicato dos Enfer-

meiros apresenta
suggestões

O Ministro do Trabalho conti-
núa recebendo de varias associa-
ções de classe, patronaes e tra-
balhistas, desta capital e dos Es-
tados, suggestões ao projecto de
lei orgânica da Justiça do Traba-
lho. Entre as suggestões ultima-
mente recebidas, figuram as ela-
boradas pelo Syndicato dos Enfer-
meiros Terrestres do Rio de Ja-
neiro, as quaes se referem, prin-
cipalmente, aos artigos 2 e 33 do
projecto. Opina o referido Syndi-
cato que estes artigos devem ser
modificados afim de que, com a
differente redacção suggerida, seja
afastada a possibilidade de ap-
pellações para a justiça commum e
seja facultativa a presença dos
empregados nos julgamentos —
uma vez que é facultativa, pelo
projecto, a presença dos empre-
gadores.

Designações e dispensas
na Marinha

0 almirante Guilhem designou
os seguintes officiaes; capitão de
corveta aviador naval Álvaro de
Araújo, para servir na Escola de
Aviação Naval e os capitães tenen-
tes, tambem aviadores navaes,
Epaminondas Chagas, para ins-
truetor de estagiários do curso
de especialização para o Pessoal
Subalterno da Armada e Lauro
Oriano Menesval, commandante
da segunda esquadrilha de adex-
tramento militar.

No mesmo despacho, foram dis-
pensados, o capitão de corveta Al-
varo de Araújo, de commandante
da primeira esquadrilha de escla-
recimentos e bombardeio; os ca-
pitães tenentes aviadores navaes
Dario Cavalcanti de Azambuja, de
instruetor de estagiário do curso
acima mencionado e Lauro Me-
nesval Oriano, do serviço da Mis-
são Naval Americana.

Um almoço no Copaca-
bana Palace, offerecido
pela nossa Marinha de
Guerra — Só em fins de

julho o regresso
Chegará, amanhã, á Guanabara,

o navio guarda-costa "Bibb", da
Armada Norte-Americana que, em
instrucção especial, vem trazendo
a seu bordo uma turma de guar-
das-marinha. o referido navio
procede da grande Republica do
Norte e demorar-se-á, em nosso
paiz, cerca de um mez, regressan-
do até fins de julho próximo.

Os officiaes e demais compo-
nentes do "Bibb" serão recebidos
carinhosamente nesta capital, ten-
do o ministro da Marinha manda,
do elaborar um programma de re-
cepção do qual constam um almo-
ço, que será offerecido no Copa-
cabana Palace Hotel, visitas &
nova Escola Naval, ás officinas do
novo Arsenal, Aviação Naval «
diversos passeios e jogos sporti-
vos.

Ficará ás ordens do comman-
dante do vaso de guerra da Mari-
nha Norte-Americana, dura*..ce o
tempo de sua permanência entre
nós, o capitão tenente Edgard
Serra do Valle Pereira, designado
ha tempos pelo ministro da Ma-
rinha.

Banco Poríapez
do Brasil

Depositas — Descontos —
Câmbios — Empréstimos —
administração de Titulos 9?
Propriedades.

Rua Candelária, 24
—

NAS MANIFESTAÇÕES
SYPHIUTICAS!

Attesto que te-
nho empregado e"ELIXIR DE NO-
GUEIflA" de João
da Silva Silveira,
nas manifestações
da syphiüs, eolhen-

ao sempre optimos resultados.
(Ass.J Dr. J. Hardman

(Firma reconhecida)
João Pessoa (Parahyba)
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Fogão MARIVALDI
O efflciente fogão que consome o Já conhecido CARVÃO VEGETAI.PRATICO! LIMPO! SEM FUMAÇA.'

^Admltte fácil installação e funecionamento Immedlato em APAR-
^ TAMENTOS, SALAS, ETC. AfAK-'1 NAO 

TEM CHAMINÉ'/
|Puncciona ininterruptamente durante CINCO HORAS gastando

-£Íj 1 KILO DE CARVÃO VEGETAL!
^.Oiíi Fon"al° elegante, construcção solida c aprimorada • teehnica-mente investido de materinl refractarlo ao calor

PREÇO DESDE 1505000
A dinheiro e a preslnçóes SEM FIADORINDUSTRIA MARIVALDI

Rua Sâo .José¦j nu» _ao .josft n.o \.\ 
^mKmms!Êm^^mmmmmmmmmmm^x ¦ •¦

FABRICA DE FOGÕES"
Quasi esquina de Rua r>. Manoel __ Telephone 421030

Regulamentando a expor-
taçao de pelles de ani-

mães sylvestres
O ministro Fernando Costa exa-

minou, hontem, em companhia do
sr. Aseanio de Faria, director in*
terino do Serviço de Caça e Pes-
ca o projecto de um novo Código
de Caça e Pesca, elaborado pelo
Conselho do mesmo nomo.

Entre as medidas constantes do
Código em apreço, que será sub-
mettido á apreciação do presiden-
te da Republica, destaca-se a que
diz respeito n cobrança de uma
taxa de mil réis sobre as pelles
exportadas, medidas em consequen-
cia da qual reverterão para os co-
fres públicos — tomando-se por
base a actual exportação de pel-
les do Brasil — quantia superior
a dois mil contos de réis.

Segundo consigna o "Mensario
de Estatística de Producção" — a
exportação desses produetos attin-
giu a 4 257 000 kilos, no valor de
51.978 contos de réis, no anno do
1936.

Entre os animaes, cuas pelles

"0 DIA DO PAPA" ,
A archidiocese metropolita*

na de são Sebastião do Rio
de Janeiro, a cuja frente se
encontra S. Eminência D.
Sebastião Leme, cardeal-arce-
bispo, vae celebrar a 3 de ju-
lho próximo o "Dia do Papa".

De 26 do corrente a 3 de
julho próximo, em todas as
igrejas, haverá missas festi-
vas, communhões geraes e
outros actos religiosos.

No domingo 3 de julho, será
feita uma collecta especial en-
tre os fieis, para o "Obulo de
S. Pedro".

A' tarde do primeiro domin-
go de julho, as associações ca-
tholicas da archidiocese en-
viarão seus representantes á
Nunciatura Apostólica, onde
será prestada uma homena-

gem publica e solemne a D.
Bento Aloisi Masella, repre-
sentante da Santa sé Junto
ao noeso governo.

A 12 de julho, no salão d«
Instituto Nacional de Musica,
haverá uma sessão litero-mu-
sical, em honra de S. S. O
Papa Pio XI.

foram exportadas durante aquell»
anno, figuram os seguintes: vea-
dos, 32.825; sucuris, 4.869; rapo-
sas, 620; queixadas, 29.001; la-
gartos, 31.700; caetetús, 51.183;
giboias. 8.480; arinanhas, 340; ga-
tos do matto, 12.278; onças, 442;
lontras, 820; camaleões, 1.800; ja-
guariricas, 4.428, etc.
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Enxoval com 15 iii*<;a.s
Inclusive o vestido

ao gosto du noiva

NOIVAS
AS 15 PEÇAS QUE CONTEM

OS ENXOVAES DA A' NOBREZA SAO:
Vestido, Grlnalda, Brincos, Ramo, Luvas,

Ligas, Véo, Meias, Camisa de dormir, Com.
binaçâo, Calça, - —Grampos, Lenço,

e Passador.
Pon-pon

100$000
Enxoval 15 peças.
Vestido Mongol seda,

feltios variados

180S000
Enxoval 15 peças.
Vestido de seda a

escolher.

4$500
o metro de fUó para

véo, largura 1,50

130$000
Enxoval 15 peças..

Vestido de seda
Façonet

250S00O
Enxoval 15 peças.Vestido Peau-Dange
Jogo de seda, luxo.

25S000
nlmofada para noiva,
grande cortlmento .

desde 25S000 1

A' NOBREZA
95, URUGUAYANA, 95
GRÁTIS — Brindes a todns as noivas quecomprarem seu enxoval at<5 15 de Julho '
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TODOS
,% cfdeir? electrica
nf o inat» ?
A pesca dos thesouro»
»%hór%nia de Aus-
teríltz
Ka ruas de Londres.

ACADJS1KA 
ELECTRICA

JíAO MATA í — Muito »e
tem discutido e multo se dis-
«ute ainda » funeção "mortal
da cadeira electrica cumo exo-
vutor» d» pena capital. Vm tios
que berapre protestaram contra
«ss« genero de execução legal it
• vrande" sablo, o grande pi»»--•leo francez Arseue d'Ar>unval,
que tém consagrado a sua longa
vida Ao estudo dos phenomeno»
electricos. Affirma elle que a
«lectrocuçío fulmina, rua» nfio
Mata. Isso ficaria demonstrado.
¦é os electrucutores — diz o *•<>.-
Mo —: se atreveeseoi a prntlear* respiração artificial sobre os
condemnados ,\\iv acabavam de
retirar da cadeira íler.trlcu. ISm
Vts disso, o que fazem ê pratl-
car a autópsia logo após a exe-
cuçào, "precaução sabia, pur-
que, quando Os corpos dos tufe-
lijès tenham sido retalhados. pó-
dérse ter certeza de que estào
bem mortos". — P'Arsonval es-
tara com a razão ? A cadeira
electrica nio mata ?

A 
PESCA UE «IESOüliOS.
— Fala-se que tia cosia Ja

Virgínia, Eàtaclos Unidos, se
acha naufragado um velho na-
vio ^ue transportava do üexiuo
muita prata, muito ouvo, muita
jüia pertencentes au thesouro do
infortunado imperador Maximi-
li&no. Equipando um antigo na?
vio hydrographico üiguns aven-
tureiros cuidavam agora de des-
cobrir o logar onde se acha o
birco submerso, afim de tentar
a recuperação da grande rique-
ea. Outro caso interessante. Em
Janeiro cie 1790, afundou no rio
Setia, França, uma embarcação
a cujo bordo havia barricas Ue
ouro e caixas com baixellas e
Jóias, pertencentes a emigrados
francezes que iam buscar refu-
glo na Inglaterra. A carga tem
sido avaliada em 8õ milhões de
francos. Ultimamente, o direito
do Estado francez sobre esse
t .tesouro foi vendido em leilão
por 12.500 francos a uma com-
panhia especializada na pesca de
taes fortunas, a qual, se recupe-
rar a riqueza, deverá entregar
ao governo 80 % do seu valor
apurado.

PNOBAMA 
»E AUSTEB-

E1TZ. — Jornaes tcheco-
slovacos unn iniciavam ultima-
mente que a Sociedade Napo-
leio, de Praga, tinha encom-
niendado ao pintor Vacatko, da
mesma capital, um immenso pa-
noroma da celebre batalha em
que, em Austerlitz, na Mora-
via (hoje parte integrante da
Toheçoslovaqula), Napole&o I
venceu austríacos e russo» em 2
de Pezembro de 1805. Austerlitz
chama-se agora, em tcheco, Sla-
vkov. O panorama terá uma su-
perflcle de Í00 metros quadra-
dp» e o artista receberá 1.000
coroas por metro quadrado. Den-
tro de 18 mezes a obra deve es-
tar terminada, para ser installa-
da num pavilhão especial queserá construído em terreno co-
flldo gratuitamente pela muni-
ctpalidade de Praga á Sociedade
Napole&o. Certos jornaes sugge-
riram que uma copia reduzida
do panorama fosse collocada no
próprio campe de batalha, para

prazer a a Instrncçfto dos nu«
Wero»os turistas estrangeiros que

visitam.
* *

AS 
RTTAS DE LONDRES. —

A nomenclatura das ruas
da capital Ingleza, em numero-
sos bairros, representa um "puz-
ele" particularmente complica-
<30- Em X935, o London Country
Council (Conselho Municinal deLondres), verificou que 3.300
ruas, óu 1|6 do numero total,
tinham nomes que já baptiza-
vam outras vias. Numerosas
honravam, em todos os bairros,
* fainba Victoria e o príncipe-consorte, assitr) como a m6r par-te 4°s reis, das rainhas, dos
príncipes, dos duques de outros
tempos. "Ciiurch" e "Park" en^
çontravam-se por toda parte, »
o numero das "Hlgh-streets" era
qu»s| Incalculável. Um grandeesforço é feito actualmente pa-ra individualizar as ruas. Qua-troeentaç dentre ellas jà esta-
rfto rebaptizadas em l.o <je ju.
lho entrante. Um dos primeirosnomes adoptados foi de Miss
Cavell, a enfermeira ingleza fu-
silada na Bélgica pelos allemães
durante a Grande Gijerra.

Acredita-se geralmente que não terá maio-
res e mais dolorosas conseqüências o attrito
fronteiriço de 1 de Junho entre o Perú e o Equa-
dor. Essa convicção é motivada pela recente
nota official dos dois governos annunciando a
retirada das forças militares enviadas para a
zona lítigiosa, vem assim a reciproca libertação
dos soldados aprisionados por occasião da luta
que ali se travou e que deu origem ao inci-
deute.

Deve-se acerescentar — e é importante —
que os dois governos fizeram questão de acecn-
tuar que a sua resolução se inspirava em senti-
mentos de confraternidade, o que evidentemeíi-
te demonstra serem na America os vínculos íra-
ternos um meio efficaz pnra impedir que bs
nossos paizes cheguem á extremidade trágica
da guerra.

Varias soluções pacificas já assignalam o
encerramento de desinteitigencias entre as nos-
sas Republicas, o que quer dizer que vários con-
flictos armados, varias sangueiras, varias ca-
tastrophés nacionaes foram evitados.

Existe, portanto, neste hemispherio, urna
consciência de pa*. Nenhuma das nossas na-
ções, apla embora cada qual a defender a sua
independência e a sua honra, considera a guèr.ra o recurso unreo a utilizar para dirimir pen-
deucias de qualquer natureza.

Essa consciência de paz, que o Equador e
o Perú acabam de evidenciar de maneira lon-
vabilissirna, acha-se afflrmada em frisantes anr
tecedenles. taes como Tacna c Árica, Àtissõés,
Acre, Leticia e esperemos poder incluir tambem
o Chaco boreal, quando a sua tranquillidade
estiver definitivamente assegurada.

Appelbndo para o arbitramento ou recor-

rendo â mediação, sempre que discrcpancia$
ameaçam dividir-nos, exteriorizamos esponta-
neamente a preoecupação de não sacrificar a
nossa concórdia, de não retardar o nosso pro-
gresso, dè não crear na America focos perigo-sos dc ódios iaredentistas, de rivalidades ag-
gressivas e de permanentes sobresaltos no fu-
turo.

O espectaculo monstruoso da guerra mo-
derua, negação barbara 

"e 
estúpida da civiliza-

ção da humanidade, penosamente elaborada
através de tantos séculos, é espectaculo que anossa alma joven não coiinprehende e a nossa
Índole generosa repudia.

Repudiamos a simples hypothese de um
dia acontecer em nosso continente o que oceor-
re na.Hespanha e na China: a calamidade dos
bombardeios aéreos destruindo cidades, dizi.
mando populares innocentes, arrazando nionu-
mentos e thesouros dai historia e da arte. arrüi-
nando a energia de povos e o prestigio de Ps-
tados.

Aprimoremos, pois. a nossa consciência de
paz. para que jamais na terra abençoada doNovo-Mundo vice e cresça a hérvá damninha
das emulações nefastas. ' 

Afastemos delibera-
damente quanto entrave o imprevisível das cir-
cumstancias. eventualmente opponha ao nosso
propósito de franqueza, de sinceridade e deunião.

Extendamos a toda a America a sentença
lapidar c|e Saenç Pena: — "Tudo nos une. nada
nos separa". E daremos ao mundo a lição
de que elle tanto precisa: não lição de fatuoorgulho, mas prova de vontade e decisão dp vi-ver em par.

i sessão plena rie amanhã
no Tribunal ile Segurança
Animados debates são esperados na discussão

e defesa dos feitos a julgar

DOM1NG026 DE JUNHO DE 1938

GOYAZ, NOVA CHANAAN
As populações ruraes que mais emigram silo

ns nordestinas. Dá Bahia para o su!, nsslirna-
lam-se. com essa feiç.&o, mais moderadamente,
a Imlilana. a mineira e a fluminense.

A bahiana e a mineira acham-se, porém, na
primeira linha das corrente» migratórias destas
nossas bancas. E qual o destine 4e tantes e
tantos sertanejos que periodicamente abandonamo seu arraial?

São Paulo. Oom as sua* grandes lavouras,
eonj as suas lmmensas colheitas de café, algo-
dan. cereaes e frutas, S&o Paulo é a attracção
mágica da gente rural de outros Estados.

Mas isso parece que vae acabar. S&o Paulo
estA na Imminencla de ser supplantado por Goyaz,
qne nos apparece agora numa encarnaçfto Inédír
ta: a de nova Chanaan.

Estatística elaborada em Goyania e aqui purbllcada ha dias informa que em 1937 entraram
no grande e rico Estado central 1BA.Õ0O pcssêas;entraram e ficaram.

Minas deve ter dado a maior contribuição
para esse algarismo, que devemos considerar ex-
ccpclonalmente elevado. EntrarSo em SSo Paulo
annualmente 180.000 sertanejos para empregar-se
na lavoura e na criaçfto?

Ora, aquellas 156.000 pessoas que se trans-
feriram para Goyaz devem ser semente brasi-lelras natas, ou naturalizada» ou de ha multoradicadas no paiz. no caso de serem, eip parte,de origem estrangeira.

Porque a Immlgraçào de alienígenas se achaextremamente reduzida. Se nfto vôm do estran-
geiro imiiilgtanie» para Sao Paulo neste momen.
to, é claro que para Goyaz é que não viriam,embora devessem vir.

Temos, pois, que a terra goyana aUruiu, sônum anno. lõO.noo habitantes de outros Esta-dos. Como explicar-se » "phenomeno"? A ox-
plíca.So lmmedlata esta nos effeito» da propa-ganda Intenslssima que faz do Estado, pela |m.prensa e pelo radio, o governe de Goyania.

Goyaz era até bem pouco tempo mais dei-conhecido, em todo o Brasil, do que o Piauhy.Ma» seu» dirigente» comprehenderam que, sendoeste o século da propaganda, nfto conseguiriam,«em ella, retirar Goyaz da obscurldade e do ma-rasmo.
Hoje, é elle o Estado mal» reclamista, pôde-se mesmo dizer no bom sentido — mais cabo-tino do Brasil. E é o que «erve. A quem nflo

grita, ninguém ouve.
Mas o governo local nfto se desfaria em com-muiileadds, graphleos, estatísticas, palestras peloradio, em pertlnaz e Intelligente propaganda em

88.222.066
Eis um bello algarismo. Sabe o leitor o <juo Isso

representa ? Representa o total da exportação bra-
sileiro de cachos de banr.nas em onze annos.

Effectiv&ínonto, de 1037 a 1937 Inclusive — con-
forme a estatística officlal do Ministério da Fa-
zenda — remettemo» para o exterior 88.322.060
cacho», que nos renderam em papel 240.88$.083
contos e «m ouro í 3.464.398.

Beve-se, entretanto, observar quc o desenvolvi-
mento da exportação tem sido asfd» lento. Pre-
cisou de 11 anno* para se avolumar de cerra de
7 mllhffes de cachos.

A cultura da laranja é sem duvida menos facll
e mais dispendiosa, dn que a da banana. Jífto
obstante, a laranja passou de 350.837 caixas em1927 a mais de S milhSes em 1037, e de cerca de
«.000 conto» a mais de 125.000.

Emquanto a banana, o anno passado, bo nos
deu 331.240 libra» ouro, a laranja contribuiu com
mais de 1 iplih&o de libras.

Nfto foi, entretanto, para estabelecer Um co-
tejo que no» decidimos a escrever esta nota. Foi
para lamentar que apenas se exportem bananas
pelo Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. Fran-
cisco, Pprto Alegre e JTaguarao, e que nfto figure
na estatística nenhum porto do norte.

Ora, sendo um fruto earacterl»ticamente tropl-cal e enjo consumo mundial cresce de anno p<»raanno, nfto se comprehende que o ParanA, Santa
Catharina e o Rio Grande situados em zona» me-
nos castigadas pelo estio. possam produzir e ex-
portar milhares de cacho» de bananas, « nenhum
unlco cacho exportem os Estado» nortista».

Evidentemente, n&o se quiz ou nfto se soube
ainda ver por IA a considerável; vantagem com-
mercial de semelhante negocio. E ê pena, por-
que a exportaçfto de bananas reforçaria notável-
mente o» escasso» recurso» econômicos de nume-
rosos Estados daquella região do paiz.

Ntq 11 mllhfte», ma» 100 mllhftes de cacho» po-derlamos estar vendendo, se todos os Estado», a
começar pela Amazona», com facilidade» de em-
barque, so entregassem aetlvãmente A lavoura
bananeira.

suninia, se o ruidoso preeoniclo nfto tivesse ai-
guma base.

E nfto ha duvida que tem. Tanto tem, queGoyaz conse. ue augmentar a sua populaçüo, em
12 meçes, de 150.000 adventiclos... nacionaes, evi-
dentemente fascinado» em parte pelo ouro do
Anhanguera, ma», em máxima parte, pelas ma-
gnificas possibilidade» goyana» da lavoura e da
pecuária.

Reunlr-se-á. amanhã, ás 14 ho-
ras, em sessfto plena, o Tribunal
de Segurança. No inicio 

'da 're-

uniio será discutido o projecto ds
noivo Regimento do Tribunal, ela-
borado pelo Jul?, Raul Machado,
niigmentado de maio 19 artigos ts
adaptados os artigos â? novas exi-
gencias das duas ultimas leis ps-
signadas pelo presidente da Re-
publica. A seguir, serüo juísjada.
os feitos constantes da pauta quedamos abaixo, esperando-sé anl-
macios debates entre os Juizes e os
advogadc« Evaristo de Moraes, So-
bral Pinto, Victorjno 'Alves, Bu-
íhOes Pedreira. Evandro Lins e
Silva e Medrado Dias.

A pauta 4 ? seguinte:
1IÀBEAS-COKFIT. —' N.o 31) mictri-rto Federal» — Paciente. Washtntiton

Ottlllo du'Rccba. 'Impctrnnl?. Álvaro
Uom. Relator: 'jülü coronel Cor.tij Nct-t.ò. N.o 34 fSatltí Otlmfinai - Fnci-cutes. Alfredo Baumsartea c outros.Xtnnetrante. dr. Paulo Martins FMII10.Relator, .lulz commandante Lí-mo» ttas-los. N.o 35 iParanii -:' Pacientes. Ben-
Jamln Mouráo c outros, impetrante,dr. José Moysés nplali. Relator, lulz
ç-ni-ou.l Costa Netto. N.o 31) (Santa
Cctliarlnai -T Pacientes. José Mnyrlnktle Souca Motta (í outros. Ininetrante.dr. Francisco de Oliveira e Silva. Re-lator. lulí tir. Pedro nor «es.

PEDinOS DK APGHtVAMENTO —
Processo n.o iá ... Anpénso o do n.°320 (Dlr-tricto Federal! — Aceusados.Aleedo Baotista Cavalcanti e outros.Relator, julu coronel Costa Netto. Pro-cesso n.o 78 rDIstrlcto Federal) — Ac-ousados. Agliberl.o Vieira .e Arevedo eoutros. Relator. \\\\x rir. Raul Machado.Processo n.o 052 ÍSfto Paulol — Aocúsá-do. Ijiudellno Pcdroso. Relator, \\x\r.commandante Lemos Bastos. Processon.o .=,54 (Plíiuhv) — Aceusados. Ornardos Santos Rocb*. Relator. 1uií dr. Pe-dro Borges. Processo n.o 562 rpiaiihv)— Aceusado, Plorenclo Velloso. Rela-tor. \\x\z dr. Pedro Borirns.

EXCLUS^Eà nE PROCESSOS - Pro-cesso n.o 75 iPomambyeol — Recusa- 
'

dos. Silo Furtado Soares de Meirellese outros. Relator, julj coronel CostaNstto. Processo n.o 374 fEsnlrlto San-to) — Aceusados. Ernanl Vllál e ou-tros. Relator, Juiz commantfwite Le-mos Bastos.
JULGAMENTO PRELIMINAR — Pro-cesso n.P 20 ÍR. G. de Norte) "~ Ac-cusados, Gorelno Arthur da Nobresa

e outros. Relator, Juis dr. Raul Ma-chado.
APPELLAÇOES — N.o 63, no proces-so n.o 288 de Suo Paulo. Sentença do

Juiz dr. Pereira Braga. ADpellantés. ex-officio e Aristides da Silveira Lobo eoutros. ADpellado*. Arthur Heladlo Ne-ves e outros e o Ministério Publico.Relator, Juiz dr. Raul Machado. Tm-
podido o Juiz dr. perelri) Bracra. /Adia-
do da sessSo anterior). N.o «4 no pro-cesso n.9 379 do Dlstricto Federal,
Sentença do Juiz dr. Pedro Borrres. Ap-
pclantes, César Carlos de Almeida eoutro,. Appellados. Ministério Publico.
Relator, Juiz commandante Lemos Bas-
tos. Imocdldo o Juiz dr. Pedro Bor-
Res. N.o 69 no proc. n.o 260 de Sio
Paulo. Sentença do Juiz dr. Raul Ms-
chado. Appellante, Joaauim Monteiro
Borges. Appellãdo. Ministério Publico.
Relator. Juiz commandante Lemos Bas-
tos. Impedido o Juiz dr. Raul Ma-
ehado. N.o 70 no proc. n.o 392 do Dls-
tricto Federal. Sentença do Juiz dr.
Pereira Braga. Appellante, ex-offlcio.
Appellãdo, Manoel Venancio Camoos
ria Paz Júnior. Relator, Juiz coronel
Costa Netto. Imnedido o lulz dr. Pe-
reira Braga. N.o 73 no proo. n.o 440 de
São Paulo. Sentença do Juiz dr. Pedíe
Borges. Appeilantes, Manoel Oelioetobiiis
Rolan e Antrelo de Moura. Apoellado,
Ministério Público. Relator. Juiz dr. Pe-
raira Braga. N.o 75 110 proc. n.o 263 de
Sio Paulo. Sentença do Juiz dr. Raul

Machado. Appeilantes. ex-offlcio e An-
tonio Vieira. Appíljados. Antônio Vielr
r$ t Mipljterio Publico. Relator, Juizcoronel Costa Netto. Imnedido o Juli>dr. Raul Machado. N.o 76 po oroc. n.°
ÍIISI do Dlstricto Federal. Sentença do
juiz 'coinpaandont? Lemor. Bastos. Ao-
pèllantes, e:;-officlo ç Francisco Ma-
noel Chaves è outros. Apnelladon. Fia-
vio Freire Maranhío e outros e Ml-
nisterio Pubílco. Pílator. juiz dr. Raul
Machado. ' tmnedtdo o ,lul7 corhman-
dente Lemo* Bsslos. N.o 77 no oroc.n.o 385 de Sftn paulo. Sentença do JuizHr. Raul Machado. Apnellànt.e, >x-of-
flclo. Armpllados. Iíiram Pereira da
Rocha e Sehà.«tiffO Apollinario Barbo'-
pa. Relator. Juiz dr. Pedro Bomcs. Im-netllcto o Juiz dr. Raul Mif-bado. N."
378 iio proc. n.o 38 do R. O. do Nor-
te. Sentença da juiz dr. Raul Marhacio.
AppePnnles. ex-offlcio e Orl.ndn de
Azevedo e outros. Anopllados. AdautoDario e outros e o Ministério Publico.
impedido d Juiz dr. Raul MáèhScló. N.o
8| nó oroc. n.o 400 do Dlstricto Fe-
derel. Sçntenca do Juiz dr. Raul Ma-chado. ÁPi^Hiin^s. cx7ofÍ'tcio t Ma-noel Gomes do Souza e outros. Annel-
ladps. Manoel Gomes de Souza e í>ó-Iludo Ctrauélra t Ministério Publico.
Relator; iufe dr. Pedro BorTes. Impe-
dido o juiz rir. Raul Maclr-ido. N.° 83no proc. n.o 384 de Minas Ch>raes. Sen-
(fiu-a do juiz coronel Costa Net.to. Ap-
bcllante. ex-offioio. Auoelláriq, Cyprla-110 Arauio Na«clm«nto. Relatfir. |ulzdr. Êerelrfc Bracn. Tnvietlldo o lulz co-ronel Costa Netto. N.° 81 no proc. n.o403 de São Paulo. Sentença do tulzdr. Pereira Braga. Aonrllanf». <--orri-
cio. Appellãdo. Joaquim eiirM.ovfio.Relator, juiz dr. Raul Mat-M.iclo. Tm-
pedido o Júlz dr. Perplra Braga. N.o84 no proft. n.o 151 de Siio Paulo. Sen-t.ença do Juiz commandautp Lemos Bas-to.. Appellante, Waldomiro Pires de
Oliveira Lima. Apncllado. Ministério
Publico. Relator. Juiz coronel Costa
Netto. Impedido q Jul? commandante
Lemos Bastos. N.o 9- n0 proc n.° 320
do Diptrlcto Federal. Sentença do 1uizcommandante Lemos Bastos. Aooellan-(es. ox-officlA c Jatlr cie Carvalho Se-rejo e outros. Appellados. Mario Ro-drigues iv. Costa e outros e Ministério
Publico. Relator, juiz tir. Pedro Bor-
ges. Impedido o Juiz commandante Le-
mos Bartos.

Guerraticias do Ministério da
Despediu-se o addido naval á embaixada norte-ame-
ricana — Em conferência o mimstro da Guerra,
o chefe do Estado Maior do Exercito e o chefe de
Policia — As homenagens do Exercito a Horiano
Peixoto - 0 embarque do coronel Canroberí - Notas

Gonferenoiaram hontem com o
titular da pasta da «iierra, o che-
fe do Estacio Maior do Exercito,
general G6ub Monteiro e o che-
fe de Policia denta capital sr. Fi-
lintn Muller.

 Esteve, tambem, no grabi-
neto do general Gaspar Dutra, em
visita de despedida, o doranian-
dante Richard Francis Whit-
cliead, addido naval á. Embaixada
ríorte-Aniericaiia, por distar de
partida para. a Califórnia., onde
vae assumir o commando de uma
Esquadra de Torpedos V. S. A.,
Lexlngton.

Depois de se despedir, acompar
nhado do major aviador Carlos
Pfâltzgraff Brasil, o disf.incto of-
ftclal-diplomata, foi á Directoria
Ar- Aeronáutica, com o mesmo
fim, sendo ali recebido pelo ''es-
pectivo director _ general Isauro
Reguem.

AS HOMENAGENS OO EXERCITO AO
MARECHAL FI.ORIANQ PEIXOTO, NA

DATA DO SEU FALLECIMENTO
Transcorrendo, 110 dia 29 do corrente,

mais 11111 annlversarlo da morte do ma-
rechal Florlano Peixoto, o Exercito
prepara-se para prestar á memória
desse grande chefe militar expressivas
homenagens. Hontem, o ministro da

O dia de hontem na
Agricultura

O ministro Fernando Costa re-
cebeu, hontem', em' seu gabinete,
03 srs.: Fernando de Almeida Pra-
do, Herot.ldes da Silva Lima, Fleu-
ry da Rocha, director jeral do D.
N. P. M.; AveÜno Ignaclo de Oil-
veira, director do S. E. P. M.;
Solano idá Cunha, director de Con-
tabilidade; Waldemar José de Car-
valho, Megalvo Rodrigues, Ray-
mundo Fernandes e Si.va, director
Interino de Estatística da Produ-
cção; e Ascanlo cjè Faria, director
Interino do Serviço de Caça e
Pesca.

Crescente tensão entre os nazis-
tas da Allemanha e da Áustria
A SCISÍO £ MOTIVADA PEA DISTRIBUIÇÃO DE POSTOS NO PARTIDO

PAGAMENTOS NA
PREFEITURA

Serio pagas, amanhã, 27, na
Prefeitura, as folhas seguintes:

3» $ecção — S. A. Theatro
Brasileiro (caução), Alfredo
Augusto Souza (recuo), Luiza
Cabral Gonçalves Camaz
(rorúo).

Não haverá pagamentos
I* e 2* secções.

BERLIM, 25 (TJ. P.) — Frede-rick Oeschener, correspondente
da United Press — Círculos par-ticulares merecedores de creditoconfirmaram hoje á United Presg
que é crescente a tensão entre os
círculos nazistas da 

"Allemanha 
«da Áustria, era virtude da* dlffj.culdades surgidas ná distribuIçÜK.dos postos do Partldoi ' "

Ee accordo com as meama» fon-tes, a scisâo ainda nâo chegou aum ponto perigoso, e antes de talacontecer, o sr. fjitlcr ihtervirà.
pessoalmente, de mapelra decisi-va, seguindo para Vienna.As noticia^ divulgadas' no e9-trangeiro segundo «.s ijuties o sr'Hitler, o sr. Goebbels e outrasaltas figuras do Partido j* te-nham ido, incógnitas, a Vienna,sao desmentidas por íontes fido-dignas, embora sç copfirme quêo sr. Hitler seja insistentementesolicitado a intervir.

Hitler teria ido a Vienna de aviflo
secretamente, na semana paasadà,afim de solucionar a contenda.

3.° — Seis membros dá antiga
Leglfto Auàtrlaca teriam vindo a
esta capital afim de pleitear o
despacho dá relqrida petição.3,0 — ó pòmmUeario Buer^lcel
teria informado o er. Hitler quan-to á situação, accentuaqdo queíiSo ae poderia contar nem com
a policia.'nem com o exercito, páramanter á ordem ém caiso de emer-
gencia.

t.° _ Guarnlções militares de
cutras partís dá Allenianha foram
oollocadají de promptitJSa. afim d»

j-...'-ir-.i:-7rrr

na

Despacharam com o mi-
nistro interino do

Trabalho
Do.ipecharum. hontem, cot o mini;,-tro Interino do Trabalho ir. JoiíoCarlos Vital, os srt. M&thlac Costa,

dlreotor do Departamento Nacional rio
Trabelho, Godotredo Maciel, auditor do
Contrlho d« Recursoi da Proprledadu
Tndmtri&l. Pilnlo Catanhtde, presidentedo Irí.ititiilo dos Induetrlarlos. Frtcle-
rico Hsr.g*;. presidente do Conselho
Actujrlal, e Francisco Antônio Coc-
ího. director do Departamento ríaclo-
¦ai da 1'ioprlcdade Industrial.

O ponto de vista do "Fuehrer"
é que j4 nomeou ó sf. Buerckel.
pelo perioclo dé'ura anno,' para.superintender a íusáo 

"da 
Allemã-nha e da Áustria, nàa' desejandointerferir no ciso. Sabe-se queT'aria$ personalidades ecommi?-sõea têm vindo de Vienna a «stacapita!, tentando avistar-se como sr. Hitler e solicitar a sua tn-tervenção para aplainar aa dlffí-culdades; porém nào conseguiramchegar atá elle, n«m mesmo ver

qualquer dos seus auxiliares im-mediatos,
O "Fuehrer" acha-se em Ber-chtesgaden, onde é mais' dtfflcHvel-o do que nesta capital.
Entrementea, despachos de Vi»n-na indicam que um Inquérito fei-to pela United Press d«raonstrou

Touring Cfiib do Brasil
A propaganda dp

po exterior
A propósito da recente publicar

çãò do lV?ó" "Bra.iiil".; editado sob
os seus aiispiçjoé, vetn" recebendo
o Touring Cliib expressivas car-
tas dé àpplauso e felicitações. Do
sr. Arnaldo Mo^teirq Torres, re-
sidente em Lisboa, acaba de re?
ceber o dr. Juvenal Murtinho No.
bre, presidente daquella patrioti-ca instituição, a seguinte carta:"Acabo de ter o grande prazerespiritual de folhear, com cresr
cente interesse o mi^ior admira-
ção, o admirável livro 

' "Brasil",
publicado debaixo da orientaçüp
da prestimósa collcctividade que
é o Touring Club do Brasil.

Foi-me dado folhear essa gran-
diosa obra numa sympathica e
illustre associaçÃo portuguez-..
1'Jeade a primeira ã ultima pagi-
na, desde a impressão ao retra-
to, desde a symbolica igreja pe-

i qupnina an majestoso nionumen--•irem exageradas as noticias re- to a Christo. tudo é grandioso.lattvas a uma scisào. admirável. Bem hajam 03 queEntre os boatos que ciivularara J nio ae poupando

seguirem para a Áustria, logo que
principiar a perturbação da or-
dem.

S.° — Em conseqüência dessa
dissençâo na Auetrla, o sr. Hitler
enfrenta a mais grave situação de
sua carreira.

O ar. Buerckel se teria mostraT
do ineftieiente e suspeito de fa-
vpritiçmo.

Sessenta sacerdotes catholicos
da Áustria terian> sido presos pof
qiotivo de hompsexualidáde.

E' certo que reinam desoontín-
tamentós e ciúmes entre os naT
aistas na Áustria; porém nénhu-
ma pessoa ide responsabilidade,
entre as ^ue a United Press ou-
viu, acredita que o sr. Buerckel
fosse UenunciadQ. Desmonte se
tombem que o sr. Hitler tenha
vjsitaclo Vienna.

Assignála-se que o exercito e a
policia da Áustria, ha muÜas de-
çadas, vêm demonstrando a sua
fidelidade, embora ás vezes não
Çppróvassé o governo que se'ae)ia-
va no poder. Accrésce o facto de
que a maioria, dos militares aus-
trincos se acha satisfeita coni a
mudança política. Dainais,, "ani
todo o Reich, o exercito constitue
hoje uma só unidade, porquantoos officiaes c soldados austríacos
foram incorporados, lia algumas
semanas, aos corpos militares da
Allemanha.

recentemente, ma* sem confirma-
çSo, con tam-se:

1.' -- Bm vtrtude d< petiçào
que Ihf: foi ouviadi» por mil « du-
zuntoí. nazütas descontente», o «r

H trabalhos o
catieeiros c. ainda, a quantag dif-
fir.iildiuleH dc todn ordem se pro.
põem e lev«m h c:i),o tact »mpre-
lu-ndimentof,. (a) Arnaldo Montei-
ro Torre»".

4 milhões de onças a pro-
ducção de ouro no Canadá

VANCOUVpR, 2õ (United Press-—r Segundo declarações de lord T.
A. Crearer. ministro das Minas e
Recursos do Domínio, as \2R ml-
nerações de ouro do Canadá tra-
tífm diariamente 42.000 toneladas
de minério, extrahlndo o preciosometal.

A producçfio de ouro canadensn
í"?..l937 t01 de •PPvnximu.lanient:-
4.05j.ftK) onçíiü, no valor da
111.377.000 d&lli,rt-3.

JUSTIÇA MILITAR
A ULTIMA SESSÃO DO SUPREMO

TRIBUNAL MILITAR
O Supremo Tribunal Militar conce-

deu habeas-conius èm favor de Fran-
cisco BollArmino Barreto, Dario Este-
norlo Oomes de Sá, Jalr Antônio Tol-
xelra, Jo&o Madeira de Britto, Carlos
Rodrigues Barros, Alvarino Saraiva,
Baltharar Prates de Maialhaes, Adol-
nho Gustavo Muller, Emílio -Arthur
Zlfrsçe. José Pereira de Oliveira e Leo-
poldo Pettermann; confirmou as eon-
demnaçôe"; lmoostas na nrlmelra ins-
tancia a Valentim Ramlrez Nunes s
Júlio Florlano da Silva, pelo crime do
deserçAo e Júlio Scarpare, pelo de. tn-
submissão; reformou a sentença queabsolveu Álvaro José de Almeida, Ju-
vencio Paula Vllhena e Souza e outro,
todos sargentos do 38.o B. C, paraos condemnar como ineursos no crime
de falsidade administrativa confirmou a
absolvição de Jofto Baptistá de Sou-
z», secusado do crime de deserção;
reformou as sentenças suplicadas pelocrime de deserção a Pedro Rodrigues
de Miranda e Abel Cardoso, para re-
duslr as penas a que estavam condem-
nados e, finalmente, deu provimento ê
appellação da promotórla para au-
gmentar as punição Impostas polo cri
me de furto a Ângelo Vianna, Fran*
cisco Avilla. Orlando Legg e José Os-
fraldo GlrSo. Por ter pedido vista «
ministro Cardoso de Castro, foi adia-
do o lulgamento da consulta Telatlva
ao tenente cirurgião dentista da Ma<
rinha, Irineu Vieira de Souza.

Em sessão secreta fora,m Julgados:José Marcondes de Oliveira e Manoel
Magdalena da luz.
O PROCESSO DO CAP. DE CORVETA

ERNESTO ARAÚJO E OUTRO
O Supremo Tribunal Militar, por in-

termedio da Procuradoria Geral, resol-
veu designar o promotor Moreira. <3ut-
marães para apurar a quem cabe a
responsabilidade pela psràlysaçáo, de
30 de setembro de 1933 a S2 de maio de
1934, do processo a que respondem o
capitão de corveta Ernesto de Arauio
e o praticante de 3.* cUçsç Jo&o do
Souza e Silva.
O PROCESSO DO TENENTE LEONIL

NUNES ANDRADE
Ettá sendo processado pela Justiça

Militar o primeiro tenente do Exer-cito teonil Nunes de Andrade,' do"«.o
R. A': M., àccusadó dé ter ferido ça-suulhionte o soldado Josí Honorio Mén-des. O Gonsciho de Just|çf sorteado
parn apreciar es$e fãctò hegôu-sc »receber a denuncia oííerecida, tendo o
promotor rôcorrido ' 

paia o Supremo
Tribunal Militar. s r ..

JULGAMENTO DE PRAÇAS
T5stií. marcado pára amanhã, na 3.»Auditoria, o jqlgaménto do..' militaresDaumary Alves, Isaac Gerniánò, Fran-cisco Araújo, Abílio' Paes Cabral, Pe-diro Páiilo, Geraldo Alvas de As»um.T

pçao Salvatarra é Petronilho DomingosTorrps, o primeiro" áceus^dó pelo cri-me de fuga de pfisaò e ós deniâls pelade furto. A promòtorift pedç »' con-demhaçio dè todos os aceusados, séri-do que para Isaac Germano è pedidaa pena máxima.
ENVOLVIDO NUM PROCESSO DEIXOUDE FAZER CONTINÊNCIA ~

Quando o teuento Altamiro Viveirosde Paiva procedia a üma inspecção na
íã. B,at«rl* do 1.P Ragimento dé Ar-ti haria Montrçd», ^present'ou-se o caboWaldyr Mendonça da Silva, fazendo adevida continência, mas, Immediata-mente, abaixou a mão sem permissãoAdmoestado paio officlal para que fl-•/.esse a continência regulamentar e ceconserva»** nessa ^ttltude ati que re-cebesie ordens para ' abaixar a mioconservou-sé o mesmo Immovel «emcumprir a ordem do teu superior, laciooceorrido em presença da bateria imforma. Esse procedimento foi consl-aersdo Indisciplinar pelo officlal, qUI.ãcto continuo, deu-lhe voz du prUiVlavrando o competente auto rm 114Jgrania .

Sclcnte do »;iclo, o piomotor Moral-ra Guinuiriics denunciou o aceusad?como Incurso nn crlmn dp discutotenqo o Conselho rie Justiça Pcimi-nente d* ?.* Auditoria recebido hon-
Í0í«i Iniciada t, furmacio d* cului

O retrato do sr. Getúlio
Vargas nas Prefeituras

do interior
NOS MUNICÍPIOS mineiros
BELLO HORIZONTE, 25 (A. N.)— Nas Prefeituras de todos os

municípios mineiros será inaugu-
rado, no próximo dia 5 de Julho,
o retrato do Presidente Getúlio
Vargas, offerecido pelo Departa-
mento Nacional de Propaganda.

Estão chegando a esta capital
noticias de que os prefeitos mu-
nicipaes organizaram solemnida-
des civicaa para festejar esse
acontecimento.

EM S. JOÃO DO CARIRY
JOÃO PESSOA, 25 (A. N.) —

Innugurou-se, solemnemente, no
salão nobre da Prefeitur» de S.
João do Cariry, o retrato d» pre-
sidente Getúlio Vargas.

EM POUSO ALTO
POUSO ALTO — Minas — 25

(A. N.) — Ná Prefeitura desta
cidade, foi inaugurado, com a
presença de grande massa popu-
lar, o retrato do Presidente Ge-
túlio Vargas, offerecido pelo De-
partamento Nacional de Propa-
ganda.

A visita do prefeito de
Porto Alegre a Bello

Horizonte
RECEBIDO PELO GOVER-

DOR MINEIRO O SR. LOUREI-
RO DA SILVA

BELLO HORIZONTE, 25 (A. NO
— O governador Benedicto Valia-
dares recebeu, no Palácio da Li-
berdade, o sr. Loureiro da Silva,
prefeito de Porto Alegre, que se
fazia acompanhar de sua esposa
é das filhas.do Ministro Oswaldo
Aranha. S. S. íoi apresentado ao
sr. Benedicto Valladares, pelo
prefeito José Geraldo de Araújo.
O governador Valladares, em se-
guida, acompanhou o sr, Lourei-
ro da Silva num passeio de au-
tomovel aos pontos mais pittores-cos da cidade.

O retrato do presidente
da Republica na Dire-

ctoria de Abasteci-
mento

Foi inaugurado, hontem, na Sub-
Directoria Fiscal da Directoria de
Abastecimento, o retrato do sr.
Getullo Vargas.

Falaram, por esea oceasiãy, os
srs. tenente Lulz Novaes, sub-cli-
roctor, e Porto da Silveira, que re-
prèsentou o sr. Attila Soares.

CHEGOU A S. PAULO
O MINISTRO SOUZA

COSTA
S. PAULO, 25 (ü. N.) —

Procedente de Santos, chegou a
S. Paulo o sr. Arthur de Souza
Costa, ministro da Fazenda,
sendo recebido 11a estação da
Luz, por crescido numero de
autoridades civis e militares e
representantes do commereio e
da lavoura.

De Santo*, aonde foram re-
oebel-o, acompanharam1 o titular
da Fazenda, até esta capital.
uma grande commissão de la-
vradores e os srs. Mario B«ni
e Uriel de Carvalho, represen-
tantes do interventor Adhemar
de Barros e do sr. Salles Ju-
nior, secretario da Fazenda.

Terminando este mez o prazo
de prorogação das dividas agri-
colas concedido, ha tempos, pelo
governo federal, estava sendo
ansiosamente esperada a visita
do ministro Souza Costa, o
qual, ao que se affirma, tratará
do palpitante problema.

Um credito para paga-
mento ao Syndicato

Condor
O titular da Viação remetteu

ao da Fazenda exposição de
motivos em que solicita ao clietc
do governo a abertura de uni
credito especial de 230:8429$47ü
destinado a pagamento ao Syn-
dicato Condor Ltda., pela exe-
ctn;ão de serviços de transporte
aéreo, de correspondência pos-
tal. no anno de 1935.

Guerra, por lr.terwadlo dos retnpctlvn
orRâos, convidou todos os sensratj
officiaes superiores t demais cher™
militares para a sessão cívica ,11» [\~,
ra logar, naquelle dia, no Clut. j.IiH-
lar.

A 1.» RegISo Militar. Dor ¦¦-:•. v-j
determipou que a. l.a Brlíúía dc >>
Tentaria providencie para aue si.ii
duas bandas do musica cttolain. :\o
referido dia. is 15 horas. Fm tr>.-[..
r.o monumento do "Marechal ds FVr-
ro". Essas bandas Irío, rteno!;. !0 -,.
miterlo de S. João Baotista. r-.clç ,0
reallserá outra ceremoni:,.

A alvorada Junto A estatua :¦..'. ...
earin pela banda de clarlr.s tio 1." Q-i-
po de Obuzss.

CORONEL CANnOBEBT PEREIR.»
DA COSTA

O enibarqu» Aa novo conrtiír.^nic ,\r
íl.» H. A. M. 'le CurilThj

Embarca." hoje. *s 10 hor->« •> bor»'
do "Itapora". para Curltvba. rc.ie \ ¦<¦
assumir o eommnndo do 9.0 R A ;'
o coronel Canrobert Per»t>-a c. 1 Cr.-t
recentemente classificado nesse ral¦.'-..
de por decreto do governo.

O embarque, que se e'fe<-t'inrí -1
armasem 13. do Cáes do Porto. :?rí '
nresoncn do m'nlslro da Guerra < -
mais officiaes e amltros do antieo ri- •
re do gabinete do general Gaspar D t-
tra.

CHEGOU O MAJOR V017, FELIPPI
DE AtBÜQrEKQI\>.

Encontra-se nesta capital, a sen--'
da 7.a Regifto Militar, onde ix-rce 13
funeções de cheíe do serviço ¦> \u-
terlal Bellico, o maior de enainh»1-"
Lujr, Felippa de Albuciuernue. anti-»
officiai de gabinete, na gestão do <.¦¦•
neral Joio Gomes.

O major Fellppe esteve, hon^m ' ¦
gabinete da Guerra, onde cm.fe-er." ¦
com o respectivo titular, general G--
par Dutra.
rKOFKSSORF.fi PARA A ESCOIA >"!¦
LITAR E COU.EGIO MU.ITAB D ¦'¦

TOP.TO AI.HGEE
Pelo ministro da Guerra, foram c ;

slijnados: para auxiliar úo ensino
historia militar na Escola Militar. '
capitão Dello Lobo Vianna; e 05ra
xiliares do ens!«-> theorlco-nratlco
Collegio Militar do Porto Alesre.
cnpitàes Osório Tuvuti de 011ve:r=
Freitas e Carlos de Oliveira.
"GUERRA CHTMICA" B "ÇL'J?0 t >t
IOKTIFICAÇAO E MASCAKAM\M"

Foram distribuídos, hpntem. ás Cl
versas uuldad.s do Exercito, exempla
re.i das FUbHoKfiCi' 1ue se 5"£!'!êr-1
"Guerra Chimica" — 1.° volume
Curso da Escola Technica do Ew-|
to. organizado pelo major J. H. Br:-
que. da M. M. Americana: e, "Cui.-o
de Fortificaçáo e Mascaramento". ¦'
C I. A. C. organlsa-do ceio ce!. Lcb
man Vt. Mlller, da. M. M. Amerlcar-

HOMENAGEADO O GENERAL.
MAURÍCIO CARDOSO

O general de divisão Mauric
José Cardoso, chefe da P. P. A
por motivo de sua recente prom»
ção a esse ^osto foi alvo honte •

pela manhS, de carinhosa mani-
festação de apreço por parte d*
seus auxiliares. Falou o corono'
Soares Dutra, que tambem fez
entrega ao homenageado de ui"
custoso bronze, offerecido pelos
seu? collegas •- camaradas.

novo typr nc rsrco de
GUERRA

Submarinos "peixe»
espada"

WASHINGTON, 23 (U. F.) —
As autoridades navaes estudam
com interesse os planos de cons-
trucção de pequenos submarinos"peixe-espada" destinados a ata-
car em "cardumes" torpedeando
os vasos de g-uerra inimigos de
uma distancia de 250 jardas.

As referidas embarcações, iden-
ticas aos submarinos "suicidas"
Japonezes, deverão ser tripuladas
por dois homens.

EM BUENOS AIRES 0 GE-
NERAL ALMERIO

DE MOURA
BUENOS AIRES, 25 (United

Press1) — O generaj Minério
de Moura chegou hoje a esta
capital, procedente de Mon-
tevidéo. A alta patente do
Exercito brasileiro assistiu
na capital uruguaya a posse
do presidente Baldomir, na
qualidade de embaixador ex-
traordlnario do Brasil.

O general Almerio de Mou-
ra pretende visitar vários es-
tabelecimentos militares ar-
gentinos durante sua perma-nencia ne.sta capital.

Ataques de Llfflnoff á Alie-
manha e ao Japão

LENINCRADO, 23 (U. F.) —
Falando aos eleitores do districtode Petrograd, o sr. Litvinoff de-nunciou as usurpações de terrl-torios por parte da Allemanha edo Japão, declarando:

"A Allemanha baseia a sua po-litica externa numa aggressào Ir-restncta e segue uma políticafrapeamente contraria á UniãoSoviética. Biia pQnha com aUUrania o talvez mesmo com osuraes. Não queremos, porém que
n»mTa 

sovl?tic^ ^ torne objeetonem niçsmo de sonhos dessa eape-cie paru. quem quer que ètjí.

ambios"0!?,^,? ?ue nu,rom «»aambgào iIlimitada e agressiva
HaM»" su»s aspirações dedominar todo o continente de essnrmiSTmsr^K-
beduzííãs"aísSs1o

algodão chinez
WASHINGTON. 83 (ü P )Segundo informações do Denartelmento de Agricultura, « a ti vil

^"«««tarea, e u lnu"aÇô„ t""-UBlram M safras dfi alg0Ç^ 
r^

China o rJa M,nclch„rla a cerca
franca .tSUaôe' e ««uzento. «"freneoe, no pa«o qUf, a d 

"'
novecentos e tnm.-, . ,"*, aíc""oor^rn ,i trws mui1lle

0 CONGRESSO POSTAL IN
TERNACIONAL 00 CAIRO

ACTOS RATIFICADOS NO ML
NISTERIO DA VIAÇÃO .

O ministro da Viação levou ao
conhecimento do Itamaraty. afim
de ser a communicação transmit-
tida ao Governo do Egypto, qua
foram ratificados, conforme de-
creto-lei n» 381, de IS 4-938, oa
actos assignados no CotiRresfo
Postal Internacional do Cairo, e
ao qual compareceu o Brasil.

Facultativa a escala
em Florianópolis

O Ministério da Viação of*
flciou ao Departamento tíe
Aeronáutica Civil, communi-
cando que o respectivo titular
da pasta, coronel Mendonça
Lima, deferiu o requerimento
em que a "Pan-American
Airwyays, Inc. Co., pede seja
facultativa a escala, em Fio-
rianopolis, de suas aeronave»1
que fazem a linha Río-Poru
Alegre.

Uma machina que voa,
anda por terra e navega

LONDRES, 25 (U. P.) -
Os circulos aeronáuticos mos-
tram-se ansiosos por conhecer
os detalhes de uma machina in-
ventada pelo capitão Victor Dl-
bovsky, conhecido piloto russo,
dos dias anteriores á Grande
Guerra. Trata-se de um vehi-
culo de tres rodas capaz de na-
vegar, percorrer estradas «
voar. Sobre a agua o invento
Dibovsky attinge" a velocidad*
de 24knots, sobre a terra & de
60 milhas horárias e no ar »
de 120 milhas.

Para melhorar o transpor-
te do xarque

O Ministro da ViaçSo afíhi 4*
recommeiidar fi Inspectoria Fedi-
ral das Estradas as necessarii*
providencias jíintn á E. F. Goya»

•1»

Kio

"511 fiirdoo. <• MMsccutoa

e E. F. Mojryana, no fui
ser melhorado o transpor1
xarque de Goyaz a Sáo Paul»
de Janeiro.

Recommendaçào idêntica í
ta pnr S. Excia. á Centn
Brasil, para o transporte iio .tt
que recebido da E. F. Goyaz, n"
trecho São Paulo-Rio.

rio

MORREU DE UM
ROMA, 25 a*, r '

swjuencia de vloknto •f.f.r.^ r'u'
provocou uma h«n'.or'i-»ei«
bral. fali»rpu .r,-
afrrlcultftr Eml':o '-. ' ium
a. Id.Klo d« 07 aiiüú*-
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üma viagem de experiência de uma das Litorinas que seráu pustas no Tra-lego brevemente - 0 percurso até Barra do Pirahy e a excellencia desses
modernos meios de transportes — Outras notas

iova Escola lili do Brasil

sr. Waldemar Luz, director da Central
Estrada, na estação de Barra do Pirahy

Realizou-se, hontem á tarde, maisuma viagem de experiência de uma das

do Brasil, entre engenheiros da

per-

litorinas adquirida» na Europa, para•"¦.í?rviç,0 •**als raPld0 «-tre esta ca-pí*'Jsâ0 Paul° e Minas GeraesO dr. Waldemar Luz, seu secretarioDr. Brenno Cavalcanti, o chefe do ga.blnete. dr. Mauro Broxado. engen-- -i-
r?. residentes, todos os engenheiroschefes de serviços e representantes daimprensa embarcaram na composiçíoia 14.30 horas, na estaçfio de AlfredoMala, rumo i Barra do Plrahv. a vlá-gem experimental foi coroada de exi-eo. fazendo o elegante comboio ocurso em noventa minutos.

Movidas por um motor "Diesel" de80 tc-i-Oadas, em ordem de marcrti edirif-ídas por motoristas, tendo duasesbines de commando, desenvolvem as
litorinas a velocidade máxima de 85t-llometros e mínima de 53, nas ram-
pas mais íngremes da estrada. Cada
vehiculo tem a capacidade de 63 pas-uageiros. Providas de apnarelhamento
de ar condicionado, permittem que as
lanellas se conservem fechadas, evltan-
do a penetração da poeira no Interior
d* cahlne. Dotadas de toda a commo-
lildade. as novas composições possuem
poltronas duplas. Rlratorlas, mesas
portáteis para ligeiras refelçfles, cam-
palnhas eleclrlcas para chamar cm-
pregados e installações sanitárias com-
Dietas.

Durante o trajecto, prestou gentil-
mente informações aos representantes
da Imprensa, o dr. Aloysio de Castro,
um dos engenheiros encarregados da-•.ãaptaç&o dos novos comboios, que se
tez acompanhar do technlco da Fabrica
Mat, constructora dos mesmos. Escla-
ire-ceu que as litorinas farão o percurso
do Rio a São Paulo em 8 horas e
mela e de Bello Horizonte, em 10 ho-
tas e meia, percursos que sâo feitos

actualmente em li horas o primeiro ois o segundo.
A caravana chegou a Barra do Pi-rni-y ás 16 horas, onde foi servido umlunch aos presentes, no hotel da es-taçfto, depois do qual, o dr. Waldemarr-uz. seus auxiliares de administraçãoe demais pessoas presentes, esperaramos trens especiaes de Minas e SiloPaulo, que conduziam os engenheiros

que vêm tomar parte no CongressoNacional de Engenharia a realizar-senesta capital no dia 27 do corrente.n-TER-türÇAO DO TRAFEGO — De0 hora ís 4 da madrugada de hoje
para amanha, seríi Interrompida a 11-nha n.o j entre as estações de Mes-
quita e Nova Iguassú c as A e B do
pat.no desta estaçSo, para reparos narede aérea. Os trens eiertrlcos serão
recebidos em Deodoro pela linha C.

A RENDA DO DIA — A renda daCentral do Brasil e estradas de ferrofiliadas, attingiu no dia 24 do corrente,
a cifra de 729:63OS00O, ou sejam 
79:640$300 mais do que em igual data
do litino passado.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS -
O dr. Waldemar Luz despnehou hon-
tem os seguintes requerimentos:

Continental Productos Company. —
Compareça ao Serviço Central de Com-
munlcações. Sebastlana Martins da 811-
va. Compareça ao Serviço Central de
Communicações. José Cosme. Indeferi-
do, em face das informações. Lino dos
Santos Figueiredo. Certlflque-se. Levy
Avelino de Macedo. Certifique-se. Octa-

vio Arantes. Indeferido, por estarem
suspensas as Inscripções de cândida-
tos a emprego. Oscar Mattosinhos Fi-
lho. Indeferido, por estarem suspensas
as Inscripções de candidatos a empre-
go. Plínio Alves da Lus. Certlflque-Be.
Galvo & Cia. Ltda. Restltua-se por

"Deposito" n importância de 167S800.
rracelino Domingos Maciel. Indeferido,
por estarem suspensas as inscripções
de candidatos a emprego. Theroea de
Jesus Ferreira da Motta. Prove a qua-
tidade cm que requer. Aluisio Vieira e
outros. Organizem os signatários do
pedido dc lis. 2 uma sociedade ou as-
soclaçilo civil de conformidade com a
lei para que a mesma possa assumir
obrigações perante a Administração da
Estrada. Alberto Cortine;; La>:e Filho.
Indeferido, ft vista da informaç&o con-
traria da 2,a Divisão.

O assentamento da primeira estaca revestir-se-á
da maior solemnidade — Comparecerá o presi-
dente da Republica, o mundo official e a im-
prensa — A ceremonia terá logar no dia 29, em

Rezende
O grande acontecimento da / Pedro Cavalcanti, general Ma-semana que hoje sc inicia, nos' noel Rabello c coronel Dnqnô

Estrada; e) — fechamento da
ca-xa com os documentos; () —
cravaçãó da 1» estaca; **;) -~
hymno nacional, cantado peloscadetes; h) — apresentação de
desenhos e plantas; i) _ ai-
mu***-; j) _ visita aos locaes
da construcção; k) — regresso
as 15 horas, e 1) — uniforme
para militares, o verdç-oliva,
c para civis, traje de passeio

meios militares, é a solemni-
dade do assentamento da pri-
meira estaca da fundação da
nova ESCOLA MILITAR DO
BRASIL, cm Rezende, no Es-
tado do Rio dc Janeiro, solem-
nidade essa que terá logar, ás
10 horas do dia 29 do corrente,
e-m a presença do presidente
da Republica, Corpo Diploma-
tico, ministros de Estado e de-
mais altas autoridades civis e
militares e da imprensa, todos
especialmente convidados pela
Directoria de Engenharia, sol»
a direcção do general Manoel
Rabello.

A Commissão promotora da
solemnidade, composta do gene*
ral Pinto Guedes, coronel Sá
de Affonseca, major Lima Fi-
gueiredo e capitão Amaury
Kruel, organizou o seguinte
programma: a) — partida em
dia 29, da Estação Alfredo
Maia; b) — continência á che-
gada das altas autoridades, pela
Escola Militar; c) — leitura e
assignatura da acta; d) — dis-

i cursos pelos oradores general

OURO

Um avião cheio de«girls» e de músicos
Embarcam hoje, em Miami, no "Brazilian Clipper",
eom destino ao Rio de Janeiro, Lily Pons e André

Destelaneiz, onze bailarinas e dez músicos
O próximo "clipper" da 11-

tóia pan-americana, cujo par-
fâds, terá logar hoje, pela ma-
nM, «m Miami, vem cheio de
nomes famosos no mundo da
musica e da dansa.

Noticias daquella cidade de
&Hami Informam que, via-
S&ndo em lua de mel, embar-
•am no "Brazilien clipper" a
íamosa soprano Lily Pons e¦seu marido, o maestro André
Kostelanetz.

No mesmo apparelho, em-
fearcam ainda onze "girls", o
eonjuneto "Abbott Dancers"
assim como dez músicos, a or-
ehestra Max Bergére, do Ver-
sidlles club de Nova York. As
bailarinas e os músicos vêm

inaugurar o novo "grili-rôom"
do Casino Copacabana.

A chegada do "clipper" ao
Rio de janeiro está marcada
para quinta-feira, dia 30 de
Junho, á tarde.
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Syndicáto da União dos
Empregados do Commercio

do Rio de Janeiro
àSSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

A Junta Directora do Syndicáto
aa. Cnlâo dos Empregados no Com-
Jnerelo do Rio de Janeiro, convl--<*• os soe-los deste Syndicáto, maio.
»«e de 18 annos, effectlvos, qnl-
tes, em gozo de sens direitos asso-

. 'Ativos, pára tomar parte na As-
?emblêa Geral Ordinária, de accor-
do com o 8 1° do art. 43. dos Es-
fatutos em vigor, que será realiza-
<la no dia 27 do corrente, ás 20 ho-
ras. em sua sede social, á rua Gon-•alves Dias, n.° 3, 3° andar, exclu-
'ívamente para a seguinte:

ORDEM DO DIA
Leitura, dlscussfio e votação do

Relatório da Junta Directora, com-
prehendendo o balanço gera! da
Thesourarla, e Interesses sociaes.

A Assembléa terá prosegulmen-
I". á mesma hora, e no mesmo
l-n.-al, no dia immedlato, com a
í''gulnte

ORDEM DO DIA
Eleição da Mesa da Assembléa

Geral e dos presidentes das mesas
Heitoraes, destinadas á eleição da
rjommlssao Executiva e Conselho
Fíí*v.j1 deste mesmo organismo as-
soeiatlvo.

OBSERVAÇÕES _ Para a elei-
çflo da CommlssSo Executiva e do
Conselho Fiscal, é Imprescindível
a apresentação de carteira profls-
Blonal e de carteira syndical.

Rio de Janeiro, 24 de Junho de
lft.18. _ A JUNTA DIRECTORA
DA UNIÃO DOS EMPREGADOS
DO COMMERCIO.

O tc- dos

Dístríbnc annuálmente

13.500 Mios
Quinta-feira —

30 do corrente

SOO CONTOS
S. PAULO

500 CONTOS
MINAS Se. A.

CIA. ÁUREA
AV. RIO BR AHCO 138
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CONVERTA O SEU MIL KEIS EM OURO, com-
prando uma chácara formada com laranja pêra (de
exportação) cercada de fio de arame farpado, dis-
tante da AVENIDA RIO BRANCO, APENAS 20 kms.;
conducção baratissima (Leopoldina Raiiway, 1*. cl.
$400) ou de omnibus até a porta da chácara-

CONSTRUA A SUA CASA PRÓPRIA: Nós lhe
fornecemos GRATUITAMENTE, a titulo de propa-
ganda somente durante estes 30 dias, 5.000 tijolos,
pedras e areia. PRESTAÇÕES MENSAES DESDE
RS. 25$000.

Queira informar-se ainda hoje com o "VILLA

SAO JOSÉ", á rua do Ouvidor, 107, 1.» salas 3 e 4.

Mais elementoI valor ara firmar a
amizade entre os paizes da tanta

Chega amanhã ao Brasil o radio-reporter n. 1, em-
baixador da "Boa vontade" Internacional

f AFí;' AMORIM
Sempre o Melhor
Sempre o Mesmo

Em todo* ou Ix-n-t Armiizrn-*.

| rorrefarcSo. telephone: 4Í-222Í
*mm*******p

FLORIANO PEIXOTO
As commemorações do

dia 29
No próximo dia 29. — quando

se, cómmemorará o 43.• anniver-
6ario da morte do marechal Fio-
riano Peixoto — serão levadas a
effeito diversas homenagens nes-
ta capital.

Promove-as o Grêmio Floriano
Peixoto, que organizou, o segui.--
te programma:

Pela madrugada, em volta do
estatua do immortal soldado, será
executado o toque de alvorada,
por uma banda de clarins do Exer
cito.

A's 15 horas, reunidos na praça
Marechal Floriano, em frente ao
edificio do Conselho Municipal, os
manifestantes partirão, em bondes
especiaes, em direcção ao cemite-
rio d_ São João Baptista, cm vi-
sita ao mausoléu que guarda is
restos mortaes do bravo militar
usanOo, então da palavra, como
orador oíficial do Grêmio Floria-
no, o senhor Floriano de Lemos.

A's 21 horas, no salão nobre
do Club Militar, será effectuada
uma sessão cívica, oecupando a
tribuna, officialmente designado
pelo Grêmio, o sr. Roberto Ma-
cedo.

Participarão da.s commomora-
ções rapiH entantes dn varias
classes socioe», corporações civis
e militares e estabelecimentos «s-
colarw.

L"ntt>n Wells, proeminente jor-
nalista norte-americano e critico
de radio, chegará n« Rio amanhã.
27, para dar aos radio-ouvintes do
mundo inteiro breves e «xpressi-
vas descripções da nossa vida eco-
nomica e cultural.

Mr. "Wells transmittirá para os
Estados Unidos, pela Radio Tele-
phone, via Radiobras, no próximo
dia 3 de julho, suas impressões so-
bre o Brasil, no programma RCA
Victor "Magic Key" que está sen-
do irradiado ás 14 horas( hora
de Nova York), 16 horas no Rio,
pela cadeia do 143 estações da Na-
tlonal Broadeasting e pelas «sta-
ções de ondas curtas "W3XAL, o
W1XK. Este programma fai par-
te de uma série de transmissões
feitas pelo radio por Mr. Wells
de treze paizes da America Latina.

O "repórter itinerante N*° 1", do
Radio, descreverá de modo expre**-
sivo a marcha rápida dos aconte-
cimentos na America do Sul, cn-
trevistando èorrespondentes de jor-
naes estrangeiros e relatando fa-
ctos interessantíssimos acerca de
cada paiz onde se encontrar.

Mr Wells sahiu de Nova York
em 17 de abril. Já percorreu va-
rios paizes da costa do Pacifico,
tendo feito transmissões idênticas
á que vae fazer agora no Brasil,
em Nicarágua, Panamá, Guaquil
e Riobamba, no Equador, Lima, no
Peru', na Bolivia, Santiago, no
Chile e, na costa do Atlântico, em
Montevidéo e Buenos Aires. Do
Brasil seguirá para Caracas, na
Venezuela, São Pedro, Port-àu
Prince. Haiti e Havana.

Familiarizado, não só com a mer
lhores. como com as peores es-
tradas do mundo, Wells já deu a
trolta ao globo doze vezes, co-
brindo uma distancia de 3 mi-
lhões do kilometros. Suas chro-
nicas para os jornaes americanos
mencionam todos 05 detalhes, des-
de os matches de tennis na Ingla-
terra, ao fracasso da guerra da
Ethiopia.• Wells tem sido, om varins op-
portunidades, o "embaixador da
Bia vontade n. 1" do radio. Fal
integrado nu quadro regular dos
programma« RCA "Magic Kcy" co-
mo organizador do entrevistas com
correspendentes jornalísticos co-
nhecidos universalmente. Som ter
sabido dos studios da NBC, na Ra
(Jio City, Will», viajou"" através
de «uai entrevista no Radio, para

Genebra, Londres, Paris « outras
capitães do mundo.

Recentemente, o Teporter «rran-
te da "Magic K-ey*"*, fez uma via-
gem através do México e da Gua-
temala e, duas semanas depois, já
viajava para Montreal, no Canadá,
afim de realizar uma das suas sen-
sacionaes entrevistas. Wells, cujo
relato da guerra da Italia com a
Ethiopia o classificou como Jra
dos- maiores reporters contempo-
raneos, iniciou sua carreira em
1911, aos 19 annos do idade, como
correspondente « redactor de va-
rios jornaes e revistas- Desde essa
época, trabalhou com a Interna-
tional Netvs Service, Associated
Press, New York Herald-Tribuns o
outros jornaes e associações de
imprensa. Foi gravemente ferido,
quando em serviço, durante o ter-
remoto do Japão, em 1923, tornan-
do-se o primeiro chronista aéreo
no primeiro vóo ao redor do mun-
do, em 1924. Quando o principe de
Galles visitou o Canadá e os Es-
tados Unidos no mesmo anno,
Wells fazia parte da comitiva.
Doig annos mais tarde, èstabele-
ceu o record de circum-navegaçno
no mundo, fazendo o primeiro vôo
na historia através da Rússia Ori-
ental e da Sibéria.

O record de Wells como corres-
pondente de guerra começou com
a revolução chineza de 1912-1915,
estendendo-se pelas campanhas
mexicanas de 1916, acontecimentos
de após guerra na Ásia Menor e
na Sibéria, guerra de Abd El Krim
contra as forças hespanholas e
francezas em Marrocos.

Foi eommissionndo no posto de
tenente do Exercito Republicano
cia Chinha; no de major nas forças
mexicanas de Carranza, e no de
coronal, nas forças aéreas da Ni-
caragua. Possue mçi,- de uma du-
zia de condecorações estrangeiras
e é autor de vários livros, o ulti-
mo dos quaes de grande popula-ridade — "Blood on the Moon*".

Wells está grandemente inte-
ressado na America do Sul. Ar-
dente estudioso das relações en-
tre as Américas, neredita quo o
radio pôde ser o mais importante
melo pnra derrubar as barreiras
sociaes e econômicas que possamseparar o» pnlze-i americanos,

— Urna vi.-igem rio broadeasting,
corno esta que estou fazendo — diz
<»!l*i — {• do inestimável valor para
pBr o povo doi Estados UnidOB Jo

0 PROBLEMA
MEXICANO

LONDRES, 24 _ ao apre-
sentar o relatório da compa-nhia á assembléa geral da
Shell co., o respectivo presi-dente, Lord Bearsted, com-
mentou o problema mexica-
no.

Relativamente á Companhia
Aguila disse: "Temos grandesresponsabilidades nesta em-
presa visto que é o Grupo
Shell c-uem lhe administra os
negócios. O interesse da com-
panhia, a prosperidade do
México e do seu povo foram
a uni**a influencia que nos
guiou nessa administração.
A aceusação de que a Mexi-
can Eagle tenha sido adml-
nistrada de modo desvanta-
joso para os seus interesses,
e em proveito da Canadian
Eagle é fantasia".

Lord Bearsted refutou queas companhias de petróleohouvessem procurado intervir
nos negócios internos do Me-
xlco, ao ponto de concorrer
para a revolução, e observou
que tanto a Aguila Co., como
as demais companhias inte-
ressadas desejam continuar a
operar no México, comquan-
to tal cooperação fosse impôs-
sivel sem a bôa vontade do
governo mexicano. Accres-
centou que esperava o pro-blema pudesse ser resolvido
embora a situação fosse gra-vlssima.

O presidente da shell ac-
centuou o contraste existente
entre o México e outro* pai-
zes da America do Sul, sobre*
tudo a Venezuela, onde acaba
de ser organizada nova com-
panhia cujas perspectivas
ainda nâo podiam ser previs-
tas.

Os serventes da directoria
do Armamento pleiteiam o
desdobramento da carreira

funccional
O almirante Guilhem em officio

dirigido, hontem, ao presidente do
Conselho do Serviço Publico Ci-
vil, solicitou que o referido Con-
selho emitta parecer sobre o re-
querimento em que 03 serventes
das officinas da directoria do Ar-
m amen to pleiteiam o desdobra-
mento da carreira funccional a
que pertencem, de modo a facili-
tar as respectivas promoções.
trem especial ás 6.30 horas do

&ão ck Q£ukl^
tem sido mara vi-
lhoso para a minha
pelle, conservem-
doa jovem e macia!

• "... vsel Palmolíve uma vez. E
tão foi preciso mais pára que

f/zós.-e delle o meu sabonete. A
espuma abundante do Pa/mo/ive,
removendo a poeira e as mate-
rias gordurosas que se aceumu-
Iam nos poros, devolve 4 cutis
*oda a sua frescura e bellezn "
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ÓLEO DE OLIVA DÁ AO SABONETE
PALMOLIVi A SUA LINDA CÔR VERDI

T>ALMOLIVE tem a linda côr verde na-
J- tural do óleo de oliva, -sem qualquer
substancia corante. Palmolive é product©
da combinação secreta dos finos óleos dc
oliva e de palma, sem um átomo de
gordura animal. Esses óleos preciosos en-
riquecem a espuma balsamica e suave do
Palmolive, que se impregna profundamente
nos poros e os deixa completamente des-
obstruídos. A pelle do rosto e de todo
o corpo, depois de um banho com Palm-
olive, adquire viço, belleza e juventude.
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FAÇA ÍSTt TRATAMENTO DE BELLEZA

Com as mãos cheifjs da espuma rica
e macia do Palmolive, faça massa-
gens no rosto, pescoço, hombros «
em todo o corpo. Deixe a espuma
exuberante do Palmolive p-jnetrar
nos poros. Lave-se e enxague-se, a
seguir, cm bastante a(**'ín. Enxugue-
se suavemente. D-pois, mire-se ao
espelho. Observe como, depoir. do
banho com Palmolive, sua eu lis
continua a ostentar a belleza ra-
diante de uma juventude sadia.

y. ....... ¦¦ ¦ ¦ ..-¦ .-\ . ¦.» -.-. •.•,'.

A inauguração do novo
edificio da Policlinica

Militar
Terá logar amanhã' âs 18

e mela horas, com a presença
do ministro da Guerra e de-
mais altas autoridades mill-
tafes e representantes da lm-
prensa, a inauguração do no-
vo edifloio da Policlinica Ml-
lltar, á rua Moncòrvo Filho,
numero 20.

A ceremonia se revestirá de
grande brilho e o discurso
Inaugural será feito pelo ge-
neral Manoel Rabello, dire-
ctor de Engenharia.

A Convenção Nacional
de Engenheiros

Chegaram hontem os representantes
de São Paulo e Minas

tle congraçamento intelle-

Casa Souza DN jj-fíF fi Sala
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153, Rua
Frei
Caneca, 155

SfUa c/ 10 peças. Toda fab:-i.-a*la eoni madeiras de lei. Hemette-se
para o Interior mediante ordem de pagamento.

RUA ALEXANDRE
CAIAZA

A homenagem da popu-
laçâo de Villa Izabel ao

seu saudoso medico
Será inaugurada hojç, a nova

placa da antiga rua Jardim Zoo-
lógico, cm Villa Isabel, a qual.
em homenagem ao saudoso clini-
co Alexandre Calaza, passará, a
ter o seu nome, a partir destü
data.

A medida foi solicitada ao pro-
feito pelos moradores locaes que
rendem, assim, sincera e- mereci-
da homenagem á memória do dr.
Alexandre Calaza, que tão aBsl-
inalados serviços prestou duran-
te meio século, aos moradores do
Villa Isabel. O prefeito compa-
recerá

corrente dos problemas culturaC3
e econômicos do.s nossos vizinhos
do ruI. O radio Bíse-nira perfei-
ta associação proporcionando e>
plendidü opportunidade pnra tro-
ca do> idéas e divulgação de todas
nn noticias que interessam * »m-
bos 01 continentes americano».

AS VENDAS DE AUTO-
MOVEIS NOS ESTADOS

UNIDOS
O Chevrolet èm Io logar

As ultimas informações prece-
dentes dos Estados Unidos confir-
mam a previsão dc que, no mo-
vlmento tota) de vendas, a marca
Chevrolet se manteria no primei-
Jogar entre os carros americanos,
no decorrer de 1938. Assim ê que,
notj quatro primeiros meres deste
anno, foram vendidos ao publico:

15S.769 carros Chevrolet e ....
138.211 carros Ford.

igualmente quanta * caminhScs,
collocou-sc o Chevrolet em pri-
meiro logar, vendendo-se U.ffl
nniriades dessa marca « 36.942
Fords.

K' dc salientar que a General
Motors augmentou bastante a sua
porcentngem no totnl das ven-
das. Em 1937Í dc Janeiro a Abril,

37.1 % do» automóveis -» caml-
nhõcH vendldoH nos Estados Uni-
dos eram productos daquella Com-
panhia. Neste anno, no mesmo pc-
rlodn, essa porcentagem subiu ¦
43,5 %

Em trens especiaes, chegaram,
hontem, a esta capital, os enge-
nheiros representantes dos Esta-
dos do Minas o S5.o Paulo, na Pri-
meira Convenção Nacional de En.
genhenros, a realizar-se de 27
deste mez a 8 de Julho próximo.

Os delegados estaduaes foram
homenageados pelo dr. Waldemar
Luz, director da Central do Bra-
sil e todos os engenheiros da admi-
nistração da nossa principal fer-
rovia, que os foram esperar era
Barra do Pirahy, afim de dar-lhes
as boas vindas, eonduzindo-os de-
pois até a estação de Alfredo
Maia. Nos trens foram distribui-
dos artísticos folhetos onde se lia
a seguinte saudação: "A Estrada
de Ferro Central do B'rasil, no
momento em que se reúne a Pri-
meira ConvençSo dc Engenheiros
Nacíonaes manifesta o seu jubi-
lo por tão auspicioso acontocimen-
to que constitue uma nota relê-

0 nome do almirante Bar-
roso numa escola de Santa

Catharina
O ministro da Marinha
agradeceu ao governo

daquelle Estado
Em officio enviado, hontem, ao

interventor no Estado de Santa
Catharina, agradeceu a communi-
cação que lhe foi feita de ter sido
dada a denominação de "Almiran-
te Barroso, ao grupo escolar da ci.
dade de Canoinhas. Nesse officio,
o titular da pasta declara que"agradece em nome da Marinha
de Guerra, a homenagem que lhe
acaba de ser prestada, a qual con-
tribuirá para levar ao espirito da
infância o desejo de imitar, na
conquista das glorias futuras, o
grande vulto a quem muito deve
a Marinha na memorável batalha
do Riachuelo". 1

vante
ctual.

O comparecimento dos Srs. De-
legados, elementos representati-
vos de Estados em que a Engenha-
ria tem attingido invejável pro-
gresao, abrilhantará essa douta
convenção.

A Central do Brasil, que é, sem
duvida, das mais notáveis e úteis
obras da Engenharia Brasileira,
com uma rede ferroviária extensa
de 3.168 kilometros, dos quaes o
seu trecho de maior trafego é ele-
ctrificado, faz seus melhores vo-
tos para que, das medidas a serem
consideradas na Convenção, adve-
nham benefícios paia a Nação e
saúda os Srs. Engenheiros e
Exmas. Famílias, desejando-lhes
todas as felicidades".

Para amanhã, segunda-feira, foi
organizado o seguinte programma
da Convenção:

Cocktail offerecido pelo Club de
Engenharia aos engenheiros e fa-
milias — Apresentações.

Local e hora — Sede do Club
de Engenharia, ás 11 horas da
manhã.

Visita ao novo edificio do Mi-
nisterio do Trabalho e ao Conse-
lho Federal de Engenharia e Ar-
chitectura.

Local e hora — No saguão do
novo edificio do Ministério do
Trabalho — Esplanada do Castel-
lo, ás 14,30 horas.

Conferência do Engenheiro Ju-
randyr Pires Ferreira-, palestra
do Engenheiro Saturnino de Britto
Filho e trocas de idéas sobre o
Congresso Sul-Americano de En-
genharia.

Local e hora — Sede do Cluh
de Engenharia, ás 16,30 horaa.

G E N G IV 0 L
Poderoso antlseptlco da boca ç

genglvas Infammadas, sangrentas. «
dentes abalados. Premiado com me-
dalha de ouro no 3.° Congresso
Odontologlco Latino Americano. —
Fabricantes: Heitor Sampaio & Cia,

Banco do Cosumercioe Industria
do Rio de Janeiro

SUA DA ALFÂNDEGA, 30 — TEL.: 23-3357
Capital  5.000:000$
Fundo de reserva .... 600:000$

FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

Í"SS8 «ás melhores taxas»
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ie Aulõmove
...AINDA MESMO QUE CHOVA..

TRANSFORME A SUA VIAGEM A SAO PAULO NA
MAIS LINDA EXCURSÃO PELO INTERIOR DO

BRASIL — VIAGEM DIRECTA DE DOMICILIO A
DOMICILIO EM AUTOMÓVEIS DE LUXO PARA

4 PASSAGEIROS

CONFORTO - SEGURANÇA - ECONOMIA - RAPIDEZ
10 HORAS DE MARAVILHOSO PASSEIO NA MAIS
MODERNA E PITTORESC \ RODOVIA NACIONAL

PASSAGENS A 120$000

IXPÜINTER
AV. RIO BRANCO, 57. Tel.: 23-5656

PARTIDA S DIÁRIAS

&fcm&

News in English
HIGHLIGHTS QF SHORT WAVE RADIO PROGRAMS

Sunday, June 26
7:00 p.m. — Jack Benny and Mary

Livingston — Hollywood (*)
Schenectady — W2XAF — 9,530 — 31.4

8:30 p.m. — Álbum of Familiar Music (SA) — New York — W3XAL — 6,100 — 49.1
8:30 p.m. — Walter WinchelI — New York (*)

Boston — VV1XK — 9,570 — 31.3
10:05 p.m. — Danço Mueic from Networks (SA) — New York — W3XAL — 6,100 — 49.1
11:30 p.m. - Pennsylvania Orchestra — Pittsburgh — W8XK — 6,140 — 48.8
12:05 a. m. —Dance Orchestra — Chicago — W9XF — 6,100 — 49.1
(*) City in which program originates.
(E) Buropean direction.
(SA) South American direotio-o.

^^^MÈÊÊmíÉ^ÈRÍÇAN-^- 2_i___.i*_3__!____p_ft

Por
iomas

(Serviço pelo Telcffrapho e pelo Corwl». 

0 aldeia deincêndio d«
São Pedro

LISBOA, . 25 (United Press) --
Causou profunda consternação aqui
o incêndio occorrido na aldeia
de S. Pedro do Rio Mont eal_-
gre. nue ficou reduzida a umas
seis casas o uma pequena capella,
ondf Os infelizes rampoiiezes cho-
ram os lares perdidos e imploram
o auxilio divino. O incêndio que- destruiu IS '*asas, assumiu tào
vastas proporções em conseqüência
da falta de ,"íu. e em virtude de
estarem soprando fortes durant.
o sinistro Por todos os cantos
•vêem-.f monte, de destroços cai*
¦ninados. A população cie IS ai*
deias vizinhas accu-H-i para au_i-
liar a extincção do incêndio. Os
prejuízo, eão calculados om tre-
rrenos conto.. Qua.i todos os Vi?-
bitantes ficaram na miséria, vis-
to cnmo não se achavam segura-
ijas suas propriedades.

Cava! los argentinos
para o Exercito

LISBOA, 23 (United Press) —
Pelo v-ipoi ingle_ "Vlclone", rh .-
garam a Li. bôa cento e dez ca-
vallos argentinos il«stinadnR »n
exercito portuguez.

Com essa remessa, munia a oi-
tocentos o numero de cavallos
adquiridos na Argentina peio go-•«-«rno de P"r.u_.l

Um busto do poeta An-
tonio Sardinha

LISBOA. 25 (United Press) —
Por iniciativa da municipalidade
de Monforte, foi aberta em todo o
paiz uma subscripção para se cri-
gir no jardim publico da referida
localidade um busto erm bronze
do poeta Antônio Sardinha. A pri-
meira lista foi enviada ao em-
baixador de Portugal na Hespanha,
sr. Teotonio Pereira, que foi uro
grande amigo do fallecido poeta.

Os prejudicados pelo
advogado Antônio

Bourbon
LISBOA, 25 (United Press) —

O "Primeiro de Janeiro" informa
que», enlre as.firmas prejudicadas
pelo advogado Antônio Bourbon,
figuram o Banco Pinto Sotto
Mayor com 2.238 contos, o Banco
Nacional Ultramarino, com 615
contos, o Banco da Agricultura,
com 108 contos e o Banco de Por-
tugal, com 617 contos.
HOMENAGEANDO O EMBAIXA-

DOR DO BRASIL
LISBOA, 25 (United Press) —

O emhaixador do Brasil, sr. Arau-
io Jorge, em companhia de outros
membros do corpo diplomático, as-
sistiu em Braga ás festas de São
João, tendo sido carinhosamente
acolhido pelas autoridades !o-
raes.

Atropelado na rua Barão
de Mesquiuta

O menor Gilberto, de 7 annos
de idade, filho de Francisco de
Assis, morador á rtia Gomes Bra-
ga n. 56, foi colhido por um auto
na rua. Barão deMesqulta, proxi-
mo à esquina da rua em que re-
side, soffrendo em conseqüência
ferimento na região frontal com
descollamento.

Soecorrido pela Assistência, Gil-
berto foi em seguida Internado
no Hospital de Prompto Soccorro.

Morto a tiro numa
romaria

ARMAM AR, 13 (D. N.) — Na.
romaria de S. Domingos, cm
Fontelo, deu-se uma grave desor-
íiem de que resultou a morte do
Carlos Cardoso, assassinado a. ti-
ros de pistola por Bernardo Alves
Oliveira. de Queimada. Ficou
tambem fétido na. cabeça José
Moraes, desta villa.

Trucidada por um
comboio

CHÃO DE MAÇAS, (GARE... 13
(D. N. i - Ao kilometro numero
134.690 da linha do Norte, entre
es estações de Chão de Maças e
Caxartas, foi colhida pelo corn-
boio n. 3 uma rapariga, de not-io
Angélica de ,Ie.-u-, que teve mor-
te instantânea.

Queda mortal
BAIÃO 13 (D. N.) —- Maria de

Je.u*.. de . :-; annos. casada, do lo-
fjar de Amarante, freguezia de
Campello, que subira a uma ar-
vore para colher cerejas cahiu e
teve morte quasi instantânea.

cia
Tel

Sobre penhores
de JÓIAS

Roupas, mel nes,
fazendas, maclil-
nas, vlctrolas, ra-
dlos e q u alquer
mercadoria q ti p
represente valor

rc.tam VIANNA, IRMÃO A.
2S e 30. Pedro I, 28 e 30.

32-1582. (Antiga Espirito
Santo).

Julgamento ao ar livre
LOBELHE DO MATO. 13 (D.

N.) — Começou o julgamento ao
ar livre, na carreira de tiro, pro-
ximo de Viseu, do sr. Manuel Car-
los Agrelos, natural do Porto, que,
em 27 de Março do anno findo,
atropelou, naquelle local, o 1."
cabo musico de Infantaria 14, José
dos Santos Pinto, natural desta
localidade, que recebeu ferimen-
t.o. gravíssimos. Foi marcado o
proseguimento para o próximo dia
57.

Encontrados mortos
SERPA, 13 (D. N.) — Quando

um criado do proprietário da Her-
dade da Chaminé íoi tirar água
dum poço, encontrou afogado um
menor de 9 annos, filho da Carlos
Mordido e de Maria Gata.

Mais tarde, foi encontrado mor-
to no forno da cal o trabalhador
José Grego, com estalagem na
Cruz Nova, que horas antes tinha
ido ceifar herva.

Sogra irascivel
CASTELLO NOVO, 13 (D. N.)

— Após algum tempo de trata-
mento no hospital de Alpcdrinha,
teve alta a mulher do agricultor
Domingos Rato. O marido e a so-
gra foram buscar a doente ao lios-
pitai. Chegados á. casa, a sogra
poz fora dali o Domingos Rato.
Pouco depois foram encontral-o
dentro dum poço do proprietário
Chamiço, donde foi retirado a
custo por dois homens que se en-
contravam ali próximo.

LIVRARIA ALVES S
«iemicos. Rua do Ouvidor n." 16»

ros colle-
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APARTAMENTOS DE LUXO
EXCLUSIVAMENTE PARA FAMÍLIAS

EDIFÍCIO metano secreto
'tall 2 n 4 quartos ... Saln de Jantar

. Banholru, cozinha, área e Ianque. No
.rHffto da cidade; a rua Pedro 1." ti 7

1'liniH"-: f.-fll.18: \flllll 22-400(1. C l>o*-»í*l
i .')!<•  Endereço Telegraplilro "Otrrjpif"

\ílmlnl*-tru<;..o: o««nldo firnanile** dn Valle
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ueimaram-se numa pa-
nella de nickel derretido

Hontem _ tarde, quando traba-
lhavani derretendo nickel no in-
terior do edificio da Casa daMoe-
d;», soffreram queimadura, nas

mãos. os operários daquella repar-
tição Manoel Alves Moraes, de 27
annos de idade, casado, resideente
á rua Bruno Seabra n. 19. casa 2.
e Antônio Silva, de 28 annos, casa-
do e morador á estrada Marechal
Rangel n. 279.

Ambos forma soecorrido. no
Posto Central de. Assistência.

BY THE TJNITED PRESS
NEW YORK — After many

weeks of lethargy Wall Street
suddently began discounting the
antecipated autumn business. The
sales during the past week were
the beat during the present' year
with railroad stock gáining in an
average twenty éigtit points,. in-
dustriais fourteen and utilities
ten. The advance was partialled
ascribed to:

í — The begining of operatioris
of the govèrnmenfs lendlng and
spending program, and.

2 — Depletion of consumers In-
ventories requirlng last minute
purchasing.

AU classes of bonds adavanced
and railroads were partlcularly
strong and commodities irregu-
larly higher. Business indexes rose
chiefiy due to the third successlvon
advance ln steel produetion and
also to the sharp rlse of cotton
textjle sales.

Retail trade was below last
year's, Car loading's increased
njoderately and automobile pre-r
duetion dropped.

In the coffee market, future de-
liveries were irregular. Rio types
oacillated between five pointa
lower and twenty higher. Santoa
from two lower to elghteen hlg-
her. Deliveries for. trtistant rmonths
were strong chiefiy due to the
belief that Brasil ^ill shortly in-
crease exportatlons.

Actual deliveries were strong
wlth Manizales selling 10 1J4
cents to the pound compare*!
with 10 1|8 last week.

The Stock Market opened today
steady with actlve selling. Bonds
opened steady.

At closing time the market ww
strong with active trading still
golng on. Bonds elosed higher
with fairly active selling. United
States Government bonds closad
irregularly with higher trading.

Cotton opened ea^-y with July
deliveries quoted at 8.67. At the
close of the market, cotton \ç&n
from three to seven points hlghwr
with spot deliveries quoted at
8.85 and July deliveries at 8.73.

Gralns elosed steady while the
rubber market did not functlon.
Eleven miilion six hundred thour
sand shares were sold during tht2
day. Pound sterllng opened at
4.96.12 and elosed-4.96.25.

FALANDO INGLEZ
O senhor poderá ganhar «

dobro do aeu ordenado actual
ALVES'S ENGLISH LESSONS
nabilitai-o-à a falai em _ me
zes. Rna da Carioca, 34-2.° an-
dar. Tel.: 42-6444.

WASHINGTON — Prank C. Knox,
republlcan vlce-presldential candi-
date durlrig the last campalgn,
today attacked president Roose-
velfs flre-slde last night as "»/eak
and a demonstration oi state-
manshlp that the country has ne-
ver seeu".

Knox asserted that the presi-
dent failed to meet the crucial
lssues suchs are "unemploynnent.

TODOSMi
...apresente-se com a bar-
ba feita. Isso lhe será fácil,
se usar sempre a melhor das
lâminas — a insuperável
lamina Gillette Azul

LAMINA^aõ^»»
GILLETTE AZUL
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Aggrediu o empregado
do botequim

O guarda civil n. 352, prendeu,
hontem, no botequim denominado
"Estrella do Oriente", estabeleci-
do á rua de São Christovão nu-
mero 421, o tndividuo Severino
Pereira da Silva, de 36 annos de
idad», empregado como doméstico
numa case. da rua Belford Roxo
e que acabava de aggredir o em-
pregado do referido estabeleci-
mento. José de Freitas, portuguez,
de 39 annos de Idade, e ali resi-
dent-?.

Severino achava-se embriagado
e não obstante, ainda queria be-

LOS ANGELES — Paulette God-
dard today announced that will
depart for Reno next week to
joln a skl, The star of "Modem
Times" refused to admitt that she
had married Charlie Chaplln and
that the purpose of her trip to
Reno was to seek a divorce.

NEW YCRK — Promoter Mlke
Jacobs announced tonlght that
Joe Louis and Max Baer had
agreed to the terms for a cham-
pionship' bout in September ai-
though the exact and date had
not yet been fixed.

WASHINGTON — A especial
commission today prepared to
carry out President Roosevelfs
executlve orders to Include in the
cl-dl system over one hundred
thousand government exployees in
agencies created by the ITew Deal.

Educação e ci
OS MELHORES INSTITUTOS

COLLEGIO OTTATÍ
Recebe,

Sob inspecçâo permanente
at. 30 do corrente, transferencias de outros collegrlo»

offlcializados para o CURSO GYMNASIAL

INTERNAXO - 8EMI-INTBBNATO - EXTERNATO
(Para ambos os sexos)

Continuam abertas as matrículas para o CURSO PRELIMINAR,

ADMISSÃO e JARDIM DA INFÂNCIA. - CURSO NOCTURNO ES-
TOCIMJZADO PARA O ART. 100, tambem para ambas os _.xo_
PBC£S 

íKãQUEZ DE OLINDA. 61 a 67 e 45 (BOTAFOGO,
26-0851 — Bondes e omnibus constantemente „ portaPhone:

THE
BRAZILIAN -- mm\m

give» to readers abroad more
and fresher news abont Brasil
than any other wcekly In the
world and to readers In Brazil
a fuller. tnterpretatlve accoant
of world affairs than any
other weekly ln this conntry

SUBSCR1PTION RATES

Brazil — 70S0OO
Foreign — 100$000

Rua Buenos Aires, 28?
Cables "Brazam" —

JANEIROIBox 

629 —

BIO DE

IPANEMA
Aluga-se o apartamento n." 3

com 3 salas, 3 quartos, quarto de
empregado, coslnha, banheiro com-
pleto, hall e demais cnmmodlda-
des, sito á Avenida Epitacio Pes-
soa n.° 664. Linda vista para a
Lagoa Rodrigo de Freitas. Omni-
bus perto. Chaves no Bar Berlim,
ao lado. Tratar A rua da Alfan-
dega n.» 48, 4.° andar, sala 14.

ber. Como nâo fosse attendido
por FreitAs, aggrediu o caixeiro
do botequh».

O guard» conduziu-o á delega-
cia. do 16o districto, apresentando-
o ao commissario Caetano, então
de serviço.

COLLEGIO INDEPENDÊNCIA
A CIDADE ESCOLAR DO ENGENHO NOVO

RUA BARÃO DO BOM RETIRO, 226 - TEL.: 29-1770
* • que acceita transferencias para o curso secundário at_

AVISa Q dl_ 30 d0 corrente, continuando abertas as matricula.'

no curso primário e no especializado ARTIGO 100, bem assta

na sua filial Gymnasio Grajahu á praça Edmundo Rego n.» 11
Phone 48-5343. ________________________________ií_

PÍLULAS DE BRUZ«r
Na üonorrhêa, em qualquek período nfto tem competidor. Pura-
mente vegetal.  A' venda nas Drogarias de todo Brasil.

^^^aaaa|aaal^^^B^BBMBaH[iaiM^_________iaiBK- r. _uk>t;r»i-_

I SYSTEMA KOSif
PROPORCIONA A CASA PRÓPRIA A
PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS, EM
QUALQUER RUA, EM QUALQUER BAIR

RO, EM QUALQUER CIDADE, EM
QUALQUER ESTADO

Peçam prospectos

CompanhiaimmoliiSianã Kosuias
87 — RUA DO OUVIDOR — 87

Resultado do 385° sorteio, realizado em
em 25 de Junho de 1938

PLANO N.° I

Numero Sorteado 69f
O próximo sorteio terá logar no sabba-

do, 2 de Julho de 1938.
* O FISCAL DO GOVERNO

Armênio Crus

«_

THEATRO MUNICIPAL -
GRANDE TEMPORADA LYRICA OFFICIAL DE 19

CONCESSIONÁRIA: S, A, THEATRO
BRASILEIRO

Telephone da bilheteria: 42 3103

Bssignamras para
16 recila nocturnas

i^mm-mmmmÊmmmimmmtmmm^mmmm^^mmmmmm^mmmmmmmm-m-mmmwmmwmmWmmm

í^a bilheteria do theatro (lado da Avenida)
está aberta,

das 10 horas em deante, a assignatura para DEZESEIS
RECITAS NOCTURNAS (tres por semana), COM DEZE-
SEIS OPERAS DIFFERENTES escolhidas entre as do
repertório annexo, aos seguintes preços para as dezeseis

recitas: (Sello á parte)
FRIZAS, 7:5098000 (sello 960S) — CAMAROTES, 7:50S$000 (sello!)(I0S) — POLTRONAS, 1:248.000 (sello 160S) — BALCÃO NOBRE

A e B, 1:2488000 (sello KiOS) — BALCÃO NOBRE C e D 996$00ll
(s*ello 12S8) — BALCÃO NOBRE, outras filas, 809$000 (sello 112$)
BALCÃO SIMPLES, A, B e C, 809SOOO (sello 1125) — BALCÃO
SIMPLES, outras filas, 5098000 (sello 80$) — GALERIAS A e B
449SO00 (sello 64S) — GALERIAS, outras filas, SfiOSOOO (sello 485).

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO — 50 % no acto da Inscripção
e o.s restantes 50 % dez dins antes d.i estréa da companhia.

PREFERENCIA PARA OS SRS. ASSIGNANTES DA TEMPO-
RADA LYRICA OFFICIAL DO ANNO PASSADO (1937)

Os srs. assignantes da Temporada Lvrlca Official do anno
passado (1937) tôm preferencia ás suas localidades até o dia 9
de Jullio próximo ás 17 horas.

De 11 de julho em diante seráo postas á disposição dos novos
pretentendes, inscriptos no livro da Secretaria do Theatro, as res-
tantes localidades (|iic ficarem vagas.

DE ORDEM DA PREIÍ2ITURA será exigida, quando
necessária, a prova de identidade dos portadores dos car-
tões da assignatura anterior, para eliminação dos assi-
gnantes fallcciclo.. ou ausentes.

Maestros Concer .adores e Directores de Orchestra
HENRI RABAUD

TÚLIO SERAFIM
LOUIS MASSON _ EDOARDO DE GUARNIERI

_ MARIO ROSSINI

OUTROS MAESTROS:
ARMANDO BELARDI JOSÉ' TORRE

MAESTROS SUBSTITUTOS
ROLPH HIRSCIIMANN RAUL PIZZARONI

MARIOMaeitro de crtros: SANTIAGO GUERRA — Regisseur:
GIROTTI _ Chorcographa: MARIA OLENEWA

ELENCO ARTI STICO
(POR ORDEM ALPHABETICA)

SOPRANOS :
VEHA AMERIGHI _ JULIETA AZEVEDO _ RINA DE FERRARI

_ UNA PAGLIUGHI — LILY PONS — FRANCA SO.MIGLI
MEIOS-SOPRANOS: GIOCONDA COPELLI — NINI GIANI

T E N O R E S :
LUIGI FORT •— FREDERICO IAGEL — ÜOMENICO MASTRONARDI

— A. SALVAREZZA — GEORGES THILL — UMBERTO
TODDI BROCCHI

BARYTONOS:
CARLO GALEFII _ .JOAQUIM VILLA

BAIXOS:
ALBINt, MARONE _ ANDRBA MONGELLI _ L. SERGENVI

COMPRIMARIOS:
ROMEO ROSC.CCI _ C. GUICHANDUT — LOUISE

REPERTORI

MELCHIORRE S. POL

QUADRO FRANCEZ

Inscripção de novos assignantes para locali-
dades vagas

Na secretaria do theatro, diariamente, até 9 de julho,
(das 11 ás 16 horas) se fará a inscripção dos novos pre-
tendentes ás localidades que possam ficar vagas.

ienor: MICIIEI-ET
Barytono: ANDRÉ" GAUD1N
Baixo: CLAUDE GOT

Sopranos: LUCIENNE TRAOTM
SOLANGE RENAUX

Meto soprano: ILKA POPOVA

Mefistofeles
DE BOITO

Traviata
DE VERDI

Andréa Ghenier
DE GIORDANO

Pescatori Di Peru
DE BIZET

Guarany
DE C. GOMES

Bohême
DE PUCCINI

Werttier
DE MASSENET

Aida / Norma
DE VERDI-DE BELLINI

Barbieri Dl
Slviglia

DE ROSSINI

Manon Lescaut
DE PUCCINI

Mosé
DE ROSSINI

Lúcia de
Lammermoor

DE DONIZZETTI

Mme. Butterfly
DE PUCCINI

Gioconde
DE PONCHIE1.L

Garmen
OE BUI*

Rigolefto
DE VEHD1

Piccolo M3!'aí
DE MASCAfiM

Schiavo
DE C. COMI?

Tosca
DE PUCCINI

Conti D*Hoffmann
DE OFFEMBACH

Maroyf

QUADRO NACIONAL
HELOÍSA DE ALBUQUERQUE — ALAYDE BR1ANI _ VIOLETTA
COELHO NETTO DE FREITAS — IRACEMA FOLLADOR — AD. AL-
DINA FONTENELLE — JULITA FONSECA — LYGIA GOMES PE-
REIRA -- GERMANA DE LUCENA — NANITA LUTZ — MARIA
NAZARETH DE AURELINO LEAL _ THfrA VITULLI — BRUNO
MAGNAVITA — ROBERTO MIRANDA — JOSÉ' TERROTTA —

SYLVIO VIEIRA

ESTRÉA NA 1 SEMANA DE AGOSTO

Ponto: LUIGI BELLOBONO
Director de scena: CARLO MARCHESE

Chefe de Machinaria: FRANCISCO MORAL
Chefe dc clectricistas: ALFREDO DE CARVALHO

Grande Orchestra — Massa Coral — Corpo
de Baile

.lios Corpos Estáveis do Theatro Municipal»

Elisir D'Amore ........
DE DONIZZETTI DE BABAI D

Pelleas Et Melisande
DEBUSSY

OPERAS NOVAS PARA O RIO

Ginevra Degli Almieri Moitâcella Delia Fontana
DE PERAGALLO nE MULE*

Rolande Et Le Mauvais
Garçon

Arlesian
DE CILE.1

DF RABA1T1

Operas a serem cantadas pelo Quadro Francez
Conti D'Hoffmann — Marouf Werther

Pelleas Et Melisande —
Mauvais Garçon

Rolande Et Le | \
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Leio num Jornal, com verda-

deiro espanto, é claro: "Dentro
de poucos dias será Inaugurado
o busto de Olegario Marianno no
Jardim do Passeio Publico, perto
do Syllogeo. Ali ficará para a
eterna memória dos homens a
lembrança desse grande poeta
lyrico, que «nche a literatura
brasileira de tantas paginas bel-
ias e Immortaes. Quando- se
passar pelo bronze..." Tropeço
nesse "bronze." e paro, já com
uma gostosa gargalhada entala-
da na garganta, a imaginar a
pose bustificativa do sr. Nota-
rio Marianno. possivelmente em-
mulhado naquella sua pellerin3"Thladora. tem ahi...") de gola
de velludo, aliás mui preciosa,"onforme se diz em castelhano.
A homenagem é de um ridículo
doloroso. E foi exactamente pa-
ra socc.orrer. em tempo, um an-
tigo amigo, que censurei, nao
ha muito ainda, a Iniciativa
compromettedora dos bajulado-
res. • Porque, resumindo, o bus-
tlficado nào é o ex-poeta. effe-
ctivamente excellente, senhores;
e o tabellião. que ora faz ver-
sinhos de sobremesa e arranf**.
empreses. Que eu saiba, apenas
dois homens íoram igualmente
i-omenaeeados. Chamava-se. um.
Pau o de Frontin; o outro. A'-
i?erto de Oliveira. Agora surge
i t.c ceiro. na pessoa do nosso
Illustre Notario Marianno. Fron-
tin foi, sem contestação, a maior
çlorla da engenharia nacional
\ssim, a cidade pagou uma di-
vlda dé gratidão, Hiaugurando o
seú busto no fim da Avenida Rio
Branco.. De Alberto de Oliveira
basta dizer qu. foi príncipe mes-
mo da poesia nacional. E o sr
Marianno. pergunto? Ninguém
li saboreou melhor do que °M
as obuas desse poeta, finíssimo,
cuja inspiração, hoje, bruxolela |
lamentavelmente em llsonjas e ;
•.umbaias de encommenda. Re-
conheço, todavia, que é. além
de desmesurada. multo mais que
desmesurada, até. absolutamente
tnopportuna. a glorlficação em
vias de ser consummada. No seu
districto literário não falta gen-
te de mérito superior. Ha Pe-
reira da Silva, por exemplo, que
é enorme. E esse admirável Da
Costa e Silva, sumido lnexpll-
navelmente. Ha. ainda, Adelmar
Tavares, talvez a mais pura ai-
"*a de poeta que se conhece
E mais alguns, que não vale
3 cena nomear. Todo mundo
sabe. de resto, como são feitas
essas homenagens desfruta veis.
Os organizadores, possuímos, por

Ricardo PINTO
signal, perfeitos especialistas, ré-
unem, tocados pela gratidão, ou-
pelo Interesse, alguns amigos do
bobalhão a homenagear e íun-
dam uma "commissão pró-busto"
qualquer. Em seguida, procuram
o indlgitado trouxa, para fazer
a necessária communicação, a
titulo de consulta, naturalmen-
te. Resposta Invariável da vlctl-
ma: "Por favor, não façam
isso... Quem sou eu..." Insls-
tencia persuasiva dos malan-
dros: "A commissão apenas exe-
cuta o desejo da população ln-
teira, doutor... Da população de
todo o Brasil..." O homem
amolleee. então. Flnge-se aca-
nhado, para parecer que é mo-
desto, e concorda: "Bem, se os
amigos exigem..." Voltam, dias
depois, os velhacos. Voltam com
ares apprehensivos. dizendo: "O
senhor comprehende... Todos
querem contribuir, mas o mo-
.»¦'.-nto é máo. .. E o bronze está
tão caro..." A esta altura a
vaidade do infeliz Já está toda
enc-espada com a perspectiva do
busto em praça publica, para"eterna memória dos homens".
Oe. jnnella a Janella, á hora de
sacudir os tapetes, a noticia
correu a rua e se espalhou pelo
oairro: "Ainda não sabe, donn
Kmerenciana? O dr. Notario vae
ter o seu busto no Passeio • Pu-
blico. Sim. senhora... perto do
Syllogeo..." Dona Emerencianu
passou adeante. logo no dia se-
-uinte: "Imagine só! Pilóca. ..
aquelle sujeito do 26 vae ter
um busto, não sei aonde...
Aquelle da pellerine, que anda
sempre em churrascadas com os
graitdos..." Não lhe convém
mais, portanto, que fracasse a
homenagem espontânea dos ad-
miradores. E responde logo:
"Não seja essa, a difflculdade.
Quanto custa o bronze? Para
o pedestal, posso arranjar um
bocado de cantaria colonial.
Tem multa lá no quintal do
casa do Sinhô..." Sentindo a
presa certa, os espertalhões avan
çam: "Existem outras despesas,
tambem... O esculptor quei
receber adeantado... E dlfflcul-
dades na Prefeitura, para con-
seguir a licença..." O dr. No*
tario. admitíamos que seja elle
afrouxa tudo: "Façam um orça-
mento... I7?i de ajudal-os no
que fôr preciso..." E acaba pa-
gando o bronze, dando a pedra
e lambuzando as mãos ganan-
ciosas dos homenageantes, des-
valrado pela ambição de figurar,
bustlflcado, no 1-asselo Publico...
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DUELLO FACA
na rua Pedro Alves

üm dos contendores falleceu na Assistência — 0 outro acha-se em estado grave — Desconhecido o
motivo da contenda — 0 sobrevivente declarou á policia haver sido victimado num desastre de auto...
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Assistiu.se, hontem, á. tardo
ua rua Pedro Alvares,, em tren-
te ao prédio n°. 247, a uma im-
pressio-nante scena de sangue
Dois homens se empenharam cin
uma luta feroz. Ambos arma-
dos de facas, aggrediram-se,
num duello que poz em pânico os
transeuntes e moradores loeaes.

Os dois contendores crani
Clodoaldo Medeiros, de 4(5 an-
nos de idade, solteiro, ensacca-
dor de cafõ, morador na rua Pe-
dro Alves, 83, e o seu collega
Francisco Ferreira de Mello,
vulgo "Pernambuco", de 30 an.
nos de idade, solteiro, resldeiíe
no prédio n. 245 da mesma rua.

Não se sabe o motivo pc que
se desentenderam. O in;cio da
luta não tivera mesmo testemu-
nhas, pois, somente se teve co-
r.hecimento da mesm.i qiianoo

de facas em punho, cada um foi
visto avançar e a recuar um do
outro. A cada avanço correspon-
dia um golpe tremendo desteri-
do de parte a parte. Por fim,
Francisco e Clodoaldo camba-
learam. indo ambos cahir, en-
sanguentados, no meio da rua.

Pouco depois, uma ambuian-
cia da Assistência compareceu ao
local, transportando os dois fe.
ridos para o Posto da Prata da
Republica.

Clodoaldo, depois de receber
os curativos mais urgentes, foi
internado no Hospital de Promp-
to Soccorro. Soffreu ferimento
inciso no pescoço e outro no I
braço esquerdo. Francisco, que I
apresentava ferimento penetran- *

^ .jra^Mmij

o promptidão da deie^acia, o
soldado n. 107, David Loureiro,
acompanhado de dois outros coi-
legas. Esses policiaes detiveram
as pessoas que se encontravam
no botequim mais próximo, con-
duzindo-as íl sede do districto,
para serem Interrogadas sobre o
acontecido, mas nada esclarece-
ram. Por sua vez. Clodoaldo ao
ser inauirido pela reportagem
sobre o que acontecera, decla-
rou que fora victima de um de-
sastre de auto...

Clodoaldo Medeiros, após os curativos que recebeu-
na Assistência

«*¦ COM-TRAOARTRITISMO —"DI-S0LVE^íTE,,
Elimina o ÁCIDO URICO
¦" Preparado liquido —»

J* Ed SILVA ARAÚJO
QUEBRA PEDRA,CHA MINEIRO. BOLOO.

UTINA.fQgMINA, CTC.

tc no abdômen, tinha os intes-
tinos á mostra e nâo chegou a
ser medicado, pois veiu a lalle-
cer ao dar entrada na sala Je
curativos. O seu cadáver foi re-
movido para o necrotério do ins-
tituto Medico Legal.

^cientificado do facto, o com-
missario Machado, de servido no
12" districto, mandou ao local

Tentativa de suicídio, em
Nictheroy

No Serviço de Prompto Soe-
corro de Nictheroy foi medicada,
hontem, Kosa Medeiros, branca,
com 17 annos de idade, solteira,
residente á rua Marquez do Pa-
raná., sem numero, que tentara
contra a vlda ingerindo uma solu-

Após uma lavagem estomacal
que lhe foi applicada, Rosa. retl-
rou-se para seu domicilio.
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A no Engenho de Dentro, nSo é lá tân alta assim.
os altos poderes municipaes nunca se dignaramE é

sem

rua do Alto.
Mas o caso é que ~_  
de baixar as sun». vistas paru aquelle pedaço da terra carioca

por Isso que a rua do Alto se encontra nesse deplorável estado
calçamento, sem esgotos, sem nada.

mimtmi
0 FERMENTO

FLÊISCHMANN
(fabricado de accôrdo com o
processo da patente N. 22.739,
de 2 de Julho de 1935).

è distribuído pela

Standard Brands
Of Brasil, Inc.

PRAÇA DA BANDEIRA, 8-A
RIO DE JANEIRO

Com a Policia
585 FOOTBALL E VIDRAÇAS

PARTIDAS _ A rua Barão
de Sertorio, no Rio Comprido, pi-e-
cisa de policiamento, pois um gru-
po de garotos e desoecupados faz
dali campo de foot-ball, cujos re« i
sultados são sempre prejudiciaes <
para os moradores: vidraças parti-
fias. barulho infernal, discussões,
brigas, sustos, etc.
586 GAROTOS 1NCONVEMEN-
00 TES  Os moradores da
rua Alfredo Chaves, em Botafogo,
reclamam contra os abusos que
•11 praticam certos s-arotos lnoon-
'enientes, que soltam bombas,
juebram vidraças, Jogam phospho-
•os accesos dentro dos automóveis,
itc. Um abuso que a policia deve
Drocurar reprimir.
í«7 FOOT-BALL AOS DOMIN-

GOS — Pessoas residentes
1 rua Paulo Barreto, próximo . a
BeneraJ Polydoro. queixam-se de
lue numerosos desoecupados reu-
nerh se naquella via publica, aos
fomln-ros. para Jogar partidas de
foót.-*'all. com grande vexame das
famílias loeaes. •
epo NA HORA DO ALMOÇO —
°- J Cuelxam-se os moradores da
rua Marquez de Abrantes de .que. na

J)-*-* do almcrco. os operários que
trp--nlham na construcção de um

pr -/mo no n.o 90 daquella via pu-
b"- faz«m algazarra e Jogam bo-
1? nonto de lncommodar a vi-
- -rea. #

Hspectcna de
Águas
CANOS ARREBENTA-

_ Na Ladeira do Vian-

na. em 
"catumby. 

existem, ha mais

de uma semana, dois canos; arre

hentado*. motivando na referida

artéria completa falta dágua. Os

moradores loeaes pedem por no.^

«o intermédio, providen ela.- a quem
rje direito. ..

Com a Saude PuWic»
PROMISCUIDADE PBRK-•£

tem nelo telephoneí . «^

ouelxa: na h.ib ™<?'"
iitOMÚA * ™* FlK"<"lra

Com

589 DOIS
I)OS

590

do M'11'-

n.° 432, ha mais de uma pessoa
tuberculosa, em perigosa promis-
cuidade com crianças e demais in-
quilinos. Ahi está uma denuncia
que deve merecer uma seria syi> j
dicanacia por parte da Saude Pu-j
blica.

Com a Fiscalização
Municipal

CQj A QUEIXA 578 — A propo-
sito da queixa aqui publi-

cada sob o n.° 578 e o sub-titulo
"Moveis que sobram", com relação
a uma mobiliária da rua do Cat-
tete que entope a escada, que dá
accesso aos andares superiores,
de moveis usados e carunchosos,
pedem-nos para rectlflcar o n.» j
do referido estabelecimento, que |
78 e não 109 como nos haviam
Informado por equivoco.
eQ2CARNE VERDE MAIS
****^ CARA... — Escrevem nos:

Na rua Anná Nery n.o 201 exis-
te um acougue, aue. burlando p
lei municipal, vende a 2S600 o kilo
da carne; 200 réis mais sobre os
pregos da tabeliã.
E-qo PAGAM E NAO SAO BEM
"^ TRATADOS — Pedem-nos a

publicação do seguinte:
"O proprietário das casas da rua

General Canabarro ns. 25 e 27,'
sr. Pedro Ferreira da Silva, não
tem pelos Inquilinos a menor at.
tenção. As duas casas aoresentatn
aspecto antl-hygienlco. Os inqul-
Unos se sujeitam, porque náo ha
outro remédio. Apesar dessa sV
tuação, o referido proprietário ain-
da quer augmentar os alugueis.
Em 12 do corrente — queixa 476

Aggressão a páo, em
Nictheroy

O pescador Luiz Antônio da
Costa, branco, com 23 annos de
idade, residente no Sacco de São
Francisco, na vizinha cidade, tol
victima de uma. aggressão a pá.u,
no Canto do Rio, soffrendo feri-
mento contuso na região fronto-
occipital.

Costa procurou o Prompto Soo-
corro para medicar-se, mas nã.o
deu queixa & policia contra seu
aggressor.

TENTOU SUICIDAR-SE
COMLYSOL

Por ter brigado com o namora-
do, tentou suicidar-se, hontem á
noite, em sua residência, inge-
rindo lysol, a menor Helena Ce-
zario de Mello, branca, de 15 an-
nos de idade, residente é rua
Almirante Alexandrino n. 32õ.

Depois de soecorrida no l'u_to
Central da Assistência, a treslou-
cada foi internada no Hospital de
Prompto Soccorro. 0 seu estado
é gravíssimo.

Um armazém assaltado
na rua Miguel de Frias

0 larapio arrombou o cofre, deixando-o vazio
O sr. Hermcnegildo Pereira da

Silva, proprietário do Armazom
Esperança, estabelecido á rua Mi-
guel de Frias, 27, queixou-se, hon-
tem, á policia do 13" districto, de
que seu estabelecimento fora as-
saltado durante a madrugada.

Indo ao local, o commissario Al-
fredo de Oliveira, então de servi-
ço, constatou que de facto o ar-
mazem apresentava vestígios de
arrombamento. O cofre estava sem
a porta, achando.se as respectivas
dobradiças serradas. Pelo aspecto
interior do prédio, verificava-ue
que o autor do assalto teria pene-
trado pelo andar superior, de
onde descera por uma corda, poi»
havia um buraco no ferro. Acom-
panhando os vestígios deixados
pelo assaltante, a policia chegou á
conclusão de que elle arrombara

Morto por um auto
na rua Escobar
O menor foi atropelado quando sahia

á rua para fazer compras

antes uma das janellas do prédio
n°. 29 da rua Miguel de Fria.,
que se encontra vasio e deste pas-
sara para o de n. 27, pelo telha-
do. Uma vez no telhado do arma-
zem, serrara o tecto da casa, des-
cendo por uma corda.

0 sr. Hermencgildo declarou á
policia <]ue deixara na véspera
400ÇOOO em nickeis dentro do co-
fre, que, após o assalto fora en-
contrado vasio. O negociante
acredita que o assalto vinha sendo
estudado ha dias. Tinha elle um
cão policial que vigiava o estabe-
lecimento, o qual morreu env.en..
nado. Presume elle que o cão tc-
ria sido envenenado pelo autor «o
arrombamento, para facilitar as
suas actividades criminosas.

Di.
AVISO

IRTIIir ÍRIS
Communica aos seus cüen

tes e amigos que por motivo
de se ter incendiado o prédio
onde tinha installada a sua
clinica especializada de ASMA,
ivisará por esta folha dentro
de uma semana o endereço
3e seu novo consultório.

0 auto caminhão Ford n.° 364>
da firma Fonseca Mendes & Cia.,
dirigido pelo motorista Durval
Miguel Brandão, trafegando, hon-
tem, pela rua Escobar, esquina de
Souza Valente, derrapou, subiu o
meio fio e colheu o menor Wal-
dyr, de 8 annos de idade, filho de
Oswaldo Brandão, orphão de mãe.

A victima poucos momentos re-
sistiu após o accidente, vindo a
fallecer.

Scientificado do facto, o com-
missario Caetano, de serviço na
delegacia do 16° districto, compa-
receu ao local, tomando as neces
sarias providencias.

O acadaver do inditoso menor
foi removido para o necrotério
do Instituto Medico Legal.

Waldyr foi educado pelo Sr.
Manoel Moreira Bessa, residente |
á rua Benedicto Ottoni n." 61, i

onde trabalhava nos serviços do-
mestiços. No momento em que
foi atropelado pelo caminhão, ia
comprar- carne no açougue de que
o Sr. Moreira é freguez.

Um bello Filtro
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HORS CONCOURS

l i

dessa secçáo _ o DIÁRIO DE NO-
TICIAS fez referencias sobre ou-
trás propriedades do mesmo se-
nhor, A citada reclamação partiu
de uma antiga Inquilina, a qual
me disse que ás casas da rua Ml-
gvel de Rezende não apresentam
a menor segurança, os muros es-
tão cahlndo e a lnstallação ele-
ttrlca esttá defeituosa".

Utilize-se desta secção, vehiculando, por intermédio do
SEU JORNAL, as suas queixas e reclamações. Telephone

para 42-2910, ramal 12, a partir das 16 horas, e será atten-
dido com o máximo prazer.

Renove suas reclamações sempre que, dentro de quin-
ze dias após a sua publicidade nesta secçáo, nao tenham
sido attendidas pelas autoridades competentes.

Para maior facilidade, o leitor, quando repetir uma

reclamação, deverá alludir ao numero de ordem com que
a mesma já tenha sido publicada.

Água mole em pedra dura...

Queriam protestar contra
o atrazo dos seus venci-

mentos
FORAM DETIDOS TRINTA E DOIS

TRIPULANTES DO CARGUEIRO
 "WAWE" 

Quando procuravam falar com
o cônsul da Noruega, afim de pro-
testarem contra o atrazo de dois
mezes em seus vencimentos, fo-
ram presos por investigadores da
Delegacia Especial de Segurança
Política e Social, trinta e dois tri-
pulantes do navio norueguez
"Wiiwp".

Depois dc ouvidos na Policia
Central, os marujos foram remet-

tidos para bordo daquelle navio

Victimas de accidentes,
medicados no Prompto
Soccorro de Nictheroy
Foram hontem medicadas no

Serviço de Prompto Soccorro d<-
Nictheroy as seguintes pessoas.

Rubem Silva, com 15 annos Je
idade, residente no morro do E3-
tado, sem numero, que caiu, sof-
frendo contusão renal.

_ Zacarias Lopes, com 54 an-
nos de idade, casado, residente â
rua Visconde do Uruguay n. 2S1,
que foi victima de uma queda de
bonde na Alameda, recebendo fe-
rimento contuso no cotovello di-
reito.

_ José Pereira da Silva, com
40 annos de idade, solteiro, mo-
rador em Sâo Gonçalo, que caiu
de um auto-transporte, soffrendo
ferimento na cabeça.

Româo da. Silva, com 14 an-
nos de idade, filho de Felippe
Fernandes, morador na rua Indi-
gena n. 5, que apresentava quei-
maduras na região cervlcal e ore-
lha direita, produzidas por pixe

Antônio Alves de Souza Ma-
chado. com 26 annos de idade,
morador á rua dos Tamoyos nu-
niern 2, que caiu. recebendo con-
tuttão no hemlthorax e regulo
mallar esquerdos.

Maria Jesus, portügueza, com
70 annos dc Idade, moradora na

J o«i,n*B.^w»« V

Com 2 velas SENUN
ESTERILISANTES

Garantido contra todos

Os Germens da Água
Encontra-se em todas as

casas de louças
e ferragens
Fabrica:

RUA FIGUEIRA, 237 —Uio
— Telephone: 48-0200 —

O RING E O RIM
Schmeiing continua estendido no hospi~

tal, com o rim em pandareco& e a apophyse da
vertebra na miséria.

Ha quem diga, entretanto, que o mastó'
donte aliemão está melhorando muitot apesar,
da hypothese da revanche com Joe Louis jâ es-
tar completamente afastada, porque o aryano
não ê homem para o negro.

Mas, afinal, Schmeiing poderá voltar a
oecupar um logar no ring?

Nós achamos que sim, mas quando o rim
voltar ao logar. .

I

AUTON A VE-AEREO
Os circulos aeronáuticos de Londres mos-

tram-se ansiosos por conhecer os detalhes de
uma nova machina inventada pelo capitão Vi-
ctor Dibovsky, conhecido piloto russo dos dias
anteriores á Grande Guerra, Só se sabe que se
trata de um vehiculo de tres rodas, capaz de
navegar, percorrer estradas e voar.

O apparelho não deve ter nada de com-
plicado. Com certeza é um velocípede amphi*
bio, com asas e munido de um ventilador. As
rodas, calçadas com pneus-balão, deslisam pe-
Ias rodovias. Entrando nagua, os pneumaticos
passam a servir de fluetuadores, emquanto o
ventilador desempenha o papel de helice. Pe-
dalando com força, o apparelho toma veloci-
dade e poderá facilmente decolar. O ventila-
dor continua as suas funecões de helice e,
quando o piloto quizer voltar á terra, as rodas,
com os competentes pneus-balão, poderão, sem
dif ficuldade, bancar o trem de aterrissagem . .
Tudo tão simples. .. Por que os ingiezes estilo
intrigados?
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UMA GRANDE RIFA NÃO E' O MESMO QUE ;>
UM RIFÃO

NÃO CONFUNDIR...
... o homem de bor-
racha com a mulher
do borracho.

DE ACCÔRDO...
O governo resolveu punir com

penas de seis mezes a dois an-
nos de prisão os açougueiros
que venderem a carne á popu-
lação por preços superiores aos
estipulados na tabeliã official.

A Igreja, entretanto, pune
com as penas eternas do inferno
aquelles que cedem ás tentações
da carne...

A QUADRA DO DIA

O CUMULO DA HO-
NESTIDADE

O peixeiro que ven-
de fiado ao freguez
que quer roubal-o.

^^^^^M

A fogueira de S. João
E' utn symbolo perfeito
Do fogo da mocidade
Que temos dentro do peito.

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
Hontem á tarde, os bombeiros

do Cattete foram solicitados para
a rua Andrade Pertence n. 33,
onde se manifestara um incen-
dio.

Comparecendo ao local, os bom-
beiros não tiveram ensejo de en-
trar em acção, pois, o fogo já ha.
via sido dominado a baldes d'aguY_
pelos moradores do prédio.

Os prejuízos foram ir*»'i£r.ifi-
cantes.

ilha do Vianna, que caiu de um
bonde, soffrendo ferimento na
perna esquerda.

Barnabé Loureiro dos San-
tos, com 23 annos de idade, sol-
telro, morador á rua d"a Concei-
çâo n. 177, que apresentava fe-
rimento no dorso do pé esquerdo
produzido por chapa de ferro.

Argemiro Gomes, pardo, com
31 annos de idade, solteiro, mo-
rador nn morro do Martlm, sem
numero, que foi victima de uma
queda, soffrendo ferimento noi
lablo- • rcfflfto mallar esquerda.

iiimimiimiiiiiiimiiiiiiiimiiiimii

Envolvido nos aconteci-
mentos de 11 de maio

CHEGOU UM PRESO DE SANTA
CATHARINA

Chegou, ante-hontem, ao Rio,
acompanhado do commissario Os-
car Pereira, da policia do Estado
de Santa Catharina, o sr. Otto
Schimke, aceusado de haver to
mado parte na rebellião integra-
lista do dia 11 de maio ultimo.

Tendo viajado a bordo do "Ita-

giba", o presa foi aqui entregue
á Policia Marítima, cujas autorida-
des o recambiaram para a Poli
cia Central. Otto foi conduzido á
presença do sr. Emilio Romano,
chefe da Segurança Politica da De-
legacia Especial de Segurança Po-
litica e Social.

0 AUTO CAHIU NO RIO
MARACANÃ

FERIDA A CHAUFFEUSE AMA-
DORA E DUAS JOVENS QUE

VIAJAVAM NO AUTO
A limousine de praça n. 11.109,

dirigida pela srta. Deolinda Je.-
sus da Cruz, trafegava, hontem, ;.e-
la avenida Paulo de Frontein. No
interior do carro viajavam além
do motorista nelle matriculado, as
jovens Waldn Dalto, de 17 annos de
idade, solteira, moradora á rua
Josó Bernardino n. 32 t» Iracema
de Oliveira, do 22 annos de idade,
solteira, moradora no prédio n. '£'Z

Em dado momento, devido á
impericia da rhauffeuse amadora,
o auto projectou-se no rio Mara-
cana, ficando ferida, «m couso-1

HOTEL
TIDUCA

O melhor clima do Bio.
Mesa farta e esmerada.
Condições especiaes para

cj ianças e grandes
estadias

Grande parque. Alamedas
de bambus, chácara, gara-
ge e optima piscina de trinr
ta metros, com água própria
e renovação ininterrupta.

Todos os quartos e
apurtamentos dão para

as montanhas

Conde de Bomfim, 1053
Tel. 48-5502, 48-0373

i r- !¦*¦** » ¦**!- »'*A*

quencia do accidente ae tres mo*
ças.

Deolinda que tem 25 annos de
idade, é solteira e- mora 11a c*sa* •

2 da av. n. 26 da rua José B«r*
iíardino, soffreu fractura da par-'
na direita. Todas foram soecor*
ridas pela Assistência, sendo. »
ultima internada no Hospital -d«

Prompto Soccorro.
O motorista matriculado no av

ro evadiu-se. sendo o facto com-
miiiiioüfln i uoíicia do U.» (iU*
tri#l»

¦ j.
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%t UNHNHÕES E AUTO-

ÊSTAC) 
a ser agora fabricados os novos Caminhões e Amobuscs

Reo com Motor Diesel, com chassis ele concepção Reo e construcção
•ío, dotados dos ultimos aperfeiçoamento* cm motores Diesel.

Quatro modelo: commerciae." t dois dc autnbus apresentam-se
traçados e eonstruidn\ dt ulti- a haixo pela Reo, para o operador dos DieseL
O» motores sào os mais recente. 6 cylindros, de typo Diesel integral.
O funecionamenio do- Carro» é idêntico ao das unidades conven-
cionaes. As tara« brutas vão de 13.500 a 11.000 libras, e atí 22.000
libras na operação de traciores ou auto-reboques.

Todo o moderno operador de caminhões c autohnses vae desejar
informações a respeito destes Caminhões e Autobuses Reo com
Motor Diesel. Podem com estes carros fazer-se maiores lucros graças
•o seu custo de operação extremamente baixo e i sua longa duração.

PAgA-NOl UMA VISITA I ASSISTA k OÍMONSTRACÃO 0A SUPIRIORIDA0I SIO

Exposição « Vendas

.CIA. PROF AC
Avenida Oswaldo Cru*. 9 5'

VIDfl BANCARIA
.. O caso do ex-British

Bank
#egundo nos declarou, hontem, o dr.

•Pergentlno Soares Pereira, náo esti
-encerrada, como muitos pensam, ã quês-
tío do British Bank, encampado pelo
Sank of London e que determinou a
demissão de grande numero dos seus
•luncclonarlos. Assim, o Syndicaio Bra-
flleiro de Bancários, pelo seu advogado,•cm cooperação com o dr. Francisco
de Paula Reymão. advogado na capital
bandeirante e interessado na quês-
tão, como empregado do British Bani:,
está ultimando o pedido de avocaçán
tio processo ao ministro do Trabalho,
esclarecendo de maneira cabal o as-
¦unvpto, de maneira a destruir n con-
•estaçfio do Bank of London, de que•«e trata de uma üquirínçáo, provando
«jue houve, de íacto, uma encampação
"Instituto de A. e P. dos

Bancaios
KOCESSOS DESPACHADOS HONTEM

Auxilio maternidade: — João Lopes'fie 
Oliveira, Fernando de Senna Valle,

Carlos Pinto Costa. Jo. é Álvaro Ferrei-
rn da Silva, Celso Mesquita, Bento Sot-

tomalor Cordeiro, lialo Valerlnt, Ja-
nuario Falabello, José Benicio de Cas-
*ro. Orlando Visentln e Nilo Mariante
âe Á-__uquerque.

— Foram ainda Indeferidos oc pro-
oessos de Cândido Antônio da Silva,
foaquim Cortes dt Campos Júnior, Mau-

, ríelo Sobrai Júnior e Hélio Cândido VI-
f anna, todos referentes & 3.a parte do
' auxilio maternidade.

SERVIÇOS MÉDICOS
j — Foi o seguinte o movimento de
j serviços médicos, em data de 24 do

corrente: 9 exames de laboratório e 1
radiographla, a bancários e beneficia-
rios desta capital, e internaçfies hos-
pltalarss a associada Olga Henschel
Monteiro Liana e Maria Adão dos San-
tos o beneficiário de Claudionor Al-
ves dos Santos, ambas desta capital.

— Foi também autorizado tratamento
especializado a esposa do associado
Adamastor Pereira dos Santos, Ue São
Paulo.
DELEGADOS. AGENTES E CORRES-

PONDENTES
Pelo sr. presidente, foram nomea-

cios hontem, 3 novos correspondentes
do Instituto, elevando-se assim, os -.eus
departameentos aos números seguintes:
Delegados. — 16. Agentes — 214. Cor-
respondentes — 227. — Total — 457.

Noticias Diversas
O Centro Cultural e Recreativo dos

Bancários, communica a todos os Dan-
carios, sindicalizados ou náo, que i&
encontra prompto o Regulamento or-
ganizado para o torneio de xadrez,
que será submettidò a apreciação dos
concorrentes, no próximo dia 4 de ju-
lho, na sede do Syndicato Brasileiro
de Bancários. Òutrosim, fiij. saber que
aa inscripções serão encerradas, im-
preterívelmente, no dia 30 do corrente
mez.

USEM
DAS MARCAS^Tí!

YPIRANGA
PA'C0Mjfe BRASILEIRA DE PHQSPHOROS
SÃO 0$ MELHORES É.
POR TODOS PREFERIDOS

Hotels e Restaurantes
REOOIVIMENDAM-SE PELA OPTIMA COZINHA, PERFEITA
HYGIENE, LOCALIZAÇÃO, CONFORTO E TRATAMENTO.

íili
v -

REGINA HOTEL
Flamengo, próximo aos banhos de mar, rua Fer-
reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em
todos os aposentos, apartamentos eom banho pro-
prio, orchestra diária. Preços módicos.

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: REGINA
TELEPHONE: 25-3752

HOTEL FLORIDA
Apartamentos magníficos com agua corrente r banhos privativos.
Optimo Jardim para recreio. Telephone e agua corrente em

todos os aposentos.

RUA FERREIRA VIANNA, íl A 77 — TEL.: 25-2970
(Junto no Flamengo)

Annexo, recentemente Inaugurado, com apartamentos confortáveis,
tendo acua corrente e banho próprio.

RUA DO CATTETE, 187
I" I I I !¦ Mil  ¦ III
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0 que o publico exige
Chcganrio carregada de tropliéos da longa viagem artistica que

fe* pela America do Norte onde percorreu triumphalmente San
Francisco, Chicago, Nova York, 1'hiladclphia, Washington, Nova
Orleans e Cuba, Bldú Sayão vae agora cinprehendcr unm "tournée"

pela sua terra, fazendo-se ouvir em quasi todos os Estados Uo
Brasil.

Entretanto, causa surpresa quo justamente o Bio, a sua terra,
a capitai da Kepulilica, nflo haja sido incluído entre os logares em
que vae exhlbir-sc a nossa patrícia.

Fassando entre nós apenas alguns dias, o necessário para re-
fazer-se da travessia e receber ns homenagens dos cariocas, nida
Sa.vilo aqui realizou apenas uma ligeira nudiç&o por oceasiilo d<>
recepgao que a Associação dos Artistas Brasileiros lhe offcreceu

Sabemos, porím, que nfto pôde haver nem ha propósito da nos-
sa brilhante cantora em Se mostrar esquiva para com os seus con-
terrancos, tirando-lbcs o direito de melhor ouvir c apreciar a sua
arte. Mais do que em qualquer oulro logar, o Blo lhe attr&e a at-
tcnçâo e a sympathla c, por conseguinte, em nenhuma outra par-
le lhe seria mais grato cantar.

Ha motivos, p..rém, mais fortes que a sua vontade e que a lm-
pedem de realizar um grande concerto cujo programma abran-
gesse números de maior vulto, capazes de exaltar todo o brilho da
sua technlca vocal e valor Interprelatlvo.

Mas, é que um concerto assln; teria de se verificar no Thea-
tro Municipal e nhl estA todo o motivo de constrangimento do nos-
sa celebre cantora. Jã que aquelle theatro se acha arrendado á
senhora Gabrlela Besanzoni.

Entretanto, essa razfto de ordem intima niio p6de prevalecer
para o publico brasileiro qne nfto a acceita e se vê HJsado, por umcapricho, do ouvir a sua maior artista lyrica, como se dcpreheu-
de do» telephonemas e reclamações que nos sfto dirigidos.

O povo carioca que nem todo pôde comparecer aos salões do
Automóvel Club, desde que se tratava de uma festa particular,exige que Bidú Suyâo appareça no palco do Theatro Municipal;
exige que o Rio seja o primeiro marco das suas realizações peloBrasil; exige qne a sua terra o os seus patrícios recebam o me-
lhor quinhtl» da sua arte depois de consagrada no grande conti-
nente norte-americano.

O Municipal é do governo e o povo é soberano.
D'OB

Theatro Municipal
A TEMPORADA DOS GRANDES CONCERTISTAS

Iniciada de maneira surprehen-
dente pela celebre cantora hespa-
nhola Conchita Badía, a tempo-
rada de concertos da S. A. Thea-

Lubka Kollessa
tro Brasileiro proseguirã breve-
mente, apresentando-se a 2 de
Julho, o celebre violialsta Lino
Francescattl que é um dos mais j
Jovens artistas da Europa, tendo i
se exhibido pela primeira vez em |
publico, aos 5 annos. Aos dez, Já,|
Interpretava o Concerto de Bee-
thoven com extraordinário sueces-1
so. Sua carreira de concertista sói
teve lealmente Inicio após a mor-
te de seu progenitor. Desde então
sua earreira se tornou das maia
brilhantes, tendo sempre demons-
trado qualidades Insuperáveis e
verdadeiros dons de instrumentis-
la e de interprete. O "Paris Solr"
em chronlca assignada por P. C,
assim se expressou sobre esse ce-
lebre violinista: "Francescattl to-
cou o concerto de Beethoven com
uma pureza cle estylo, um calor
e um virtuosismo que seriam suí-
ficientes para classlfical-o entro
oa melhores arcos da nossa épo-
ca". O "Montagspost", de Berlim,
disse, em novembro de 1934: "Com
Francescattl o reduzido numero de

violinistas de reputação mundial
ficou augmentado". Por sua vea
o "Neue Frele Presse" de Vienna,
assim se referiu ao lnslgne "vir-
tuose". "Francescatti correspondeu
k fama de que vinha precedido.
3ua interpretação, pela nobreza dc
sua sonoridade, de sou gasto e da
segurança da comprehensao mu-
sical, revelou um violinista de
grande valor. Francescattl per-fcençe nos maiores expoentes da
escola franceza".

Ouviremos depois, outra, nota-
veis virtuose da maior projecção
cm todo o mundo.

Guiomar Novaes será. talvez a
mais grata para o publico, pois
que as suas audições, além de
despertarem enthusiasmo enorme
pela flnura de sua arte, se envol-
vem de um halo da profunda
sympathla que lhe têm os seus
patrícios.

Será ella pois, mais um grande
factor de exito para essa tempo-
rada. tocando para o publico ca-
rioca depois de regressar de ex-
traordinarla "toudnée" na Ame-
rica.

VirA em seguida, Marlon Ander-
son, a cantora negra norte-amerl
cana de quem Jà disse autorizado
critico francez: "Cerremos os olhos

COQUELUCHE ?
THAPRICORIA

Formula deixada pelo Ur. Liei-
nio Cardoso — Depositários :
Kodolpho Hcsse & Cia. Lt. —
Bua 7 de Setembro, 63-05

ÈtWSm
*'*-&~_~K~~~~~~~~~< n

v. -:•:¦¦:¦•¦ .- ,;"íí?-vS§§8R 9wH__H_SB

___. -^Ê0^

!i______É_n__n___::::--_^:^~_^_ãÉ_______% %-__________&£8J
^--jtt*T________H~ r_____PT-fef

Pianista ISiedziesky

e escutemos esse espirito das tre-
vas, acceitemos o sortllegio".

Emquanto Lubka Kolessa de ori-
gem allema e pianista das mais
disputadas, completava com Nle
dzlelaky, igualmente celebre ar-
tista do teclado o conjuneto de
notabilldades artísticas que ouvi-
remos este anno no Theatro Mu-
nicipal.
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í;W.:S;:íí;S.::;:í^ IS ICEBERG
No mercado graphico. o
chumbo "ICEBERG"
alcançou uma solida
reputação e ha muito se
impoz pela sua quali-
dade uniiorme e ele-
vado grau de pureza.

Fabricante de Melaes para
iornaos e typographia»

LINOTYPO
ESTEREOTYPO - MONOTYPO

ÁLVARO P. M. TOLOSA
INDUSTRIAL

RUA BIO BONITO N.°U3A - SAO PAULO

REPRESENTANTE NO RIO
HENRIQUE FLOSI

2-ÜA DA QUITANDA, 63 — 1" — TEL.: 23-1961

Tomaz Teran toca ama-
nhã na Cultura Artistica*

Amanhã, âs 21 horas, no mea-
tro Municipal, terá logar, o (VIo
concerto da brilhante Sociedade
de Cultura Artística.

O illustre pianista Tomaz Te-
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Importadores

Thomas Teran

ran, considerado como um artis-
ta de subido valor, cuja complei-
xao musical se iguala 6. dos maio-
res mestres do teclado, terá a seu
cargo o seguinte programma:

— Fantasia cromatica y íuga
— Bach. Sonata Op. 28 — (Pas-
toral). — Allegro. II — Andante.
III — Scherzo — Allegro vivace.
IV — Rondo — Allegro ma non
troppo.

II — Estúdios en forma do va.
rlacioncs (12 Estúdios Symphonl-
cos) — Op. 13 — Schumann.

III — _La puerta dol vlno —
Debussy. Na varra —- Albeniz.
Alma Brasileira — Villa-Lobos.
Los Bequlebros (G o y e 8 c a ») —
Granados.

Está assim destinado ao mais
brilhante exito mais esse saráu
da nossa sociedade máxima da
cultura musical.

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

JUNHO
AMANHA — Culiur-i Artística. —

Pianista Toma?; Teran. — Theatro
Municipal, ás 21 horas.

QUINTA-FEIRA, 30 — A. A. B.
Composições do professor J.

Siqueira. — Instituto de Musica,
ús £1 horas.

JULHO
SABBADO, 2 — Violinista Zlno

Francescatti. — Theatro Municipal,
ás "I horas.

SEXTA-FEIRA, 8 — Pianista»
Mario Azeredo e Arnaldo Rebcllo.

Instituto dc Musica, ás 21 horas.
SABBADO, 0 — Violinista Licge

Aurora. — Instituto de Musica, is
21 horas.

Representantes
FORNECEDORES DESTE JORNA!,

Rua Theophilo Ottoni. 127
Telephone: 43-3080

Boletim da Directoria Provisória Das ânus
de Infantaria, Cavallaria e Artiüiaria

Apresentações dc of ficlaes - Consignações que deverão
ser descontadas era favor do Club Militar e Previdência
dos sub-tenentes - Assassinato de musico militar - Re-

gresso de officiaes da E. E. M.

Homenagem a Ruy Bar-
bosa em Varsovia

A imprensa poloneza referindo
se á. designação do sr. Joilo Ruy
Barbosa para o cargo de l.o Se-
C-fitario da Legação do Brasil, re-
lata o desenrolar de sua carreira,
e a.sslgnala que o diplomata é fl-
lho do famoso Ruy Barbosa, gran-
do amigo da Polônia, cujo direito
a independência defendeu na
Conferência de Buenos Aires e no
discurso ante o Senado, por oc-
casiao da entrada do Braall na
conflagração européa em 1914.

Relembra, ainda, que o Senador
Ruy Barbosa apoiou, com sua au-
torldade, o Comitê Nacional Prò
Independência da Polônia, forma-
do no Rio de Janeiro durante a
grande guerra.

DIRECTORIA PROVISÓRIA T)AS AR-
MAS DE INFANTARIA, CAVALLARIA

E ARTILHARIA
Rio, em 25 de Junho de MSS

 BOLETIM INTERNO 
N.» 4« 

PUBLICA-SE, DE ORDEM DO EXMO.
SR. MINISTRO, PARA A DEVIDA
EXECUÇÃO, O SEGUINTE:

APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES —
Apresentaram-se a esta Directoria os-
seguintes ofliciáes: HONTEM: — por
motivo de transito: — MAJOR Adhe-
mar Villela dos Santos, do 30.0 B. C.
por haver sido desligado do E. M. E.
e entrar em transito; PRIMEIRO TE-
NENTE Milton Costa, do IV Esq. de
Trem, por haver sido rectlficada a sua
transferencia para essa unidade e con-
tlnuar em gozo de transito: SEGUNDO
TENENTE Nilo Canepa Silva, do IV
Esq. de Trem, por haver sido rectlfl-
cada a sua transferencia para essa
unidade e continuar no gozo de tran-
sito: — cora permissão nesta Capital:

CAPITÃES — Paulo de Queiros Du-
arte, do Il9.° R. I., por ter vindo em
gozo de férias, que terminam a 19 de
Agosto vindouro; Nelson Leitão Ma-
thlas, do 4.° B. C, por ter vindo em
gozo de férias, que terminam a 14 de
Julho próximo; PRIMEIRO TENENTE
José Bezerra Pessoa, da . 3.» Cia. I.
M., por ter vludo de Bagé com 45 dias
de férias que terminam a 31 de Ju-
lho vindouro, com permissão do Exmo.
Sr. Ministro; — por outros motivos:

GENERAL DE BRIGADA João Ba-
ptlsta Mascarenhas de Moraes, Cint.
da 9.a R. M., por ter desistido do
rosto das férias e embarcar para Mat-
to Grosso; CORONEL Newton Estllao
Leal, do R. Mx. A„ por ter de reunir-

ae ao Corpo; TENENTE CORONEL An-
tonio José Osório, por ter sido trans-
ferido do Q. O. (13.« R. C. I.) para
o Q. S.; MAJORES — Flavlo Mario
Bezerra Cavalcanti, do E. M. E., por
ter sido designado adjunto do E. M.
E. « ter vindo da guarnlcâo do Rio
Grande; Oswaldo de Barros Castro, do
11.° R. I., por ter vindo desse Re-
gimento em- goro de férias; Eleuterlo
Brum Perlich, por ter sido classifl-
cádo nesse Quadro; Arllndo Maurlty
da Cunha Menezes, por ter de regres-
sar A sede da 2.- R. M„ de onde
velu com permissão do Exmo. Sr. Ml-
nistro; CAPITÃES — Elpidio Marins.
do Í0.° R. I., por ter terminado a II-
cença de 10 dlas.e seguir seu destino
a Í8 do corrente; Braulto Rodrigues
Guimarães, por ter sido Julgado apto
em Inspecção de saude a que foi sub-
mettido; Lauro Antunes Corrêa, do 7.o
B. C, por ter vindo dirigindo a turma
do 7.o B. C. que tomou parte na
"Corrida da Pognelra", de ordem do
Exmo. Sr. Ministro, e regressar á, sua
unidade; Levy Doval Henrlques. do 13.»
R. I., por ter terminado a licença
para tratamento de saude e sido trans-
ferido para esse Regimento; Carlos de
Parla Albuquerque, do 5.o R. A. M.,
por ter vindo a chamado desta Dire-
etoria; PRIMEIROS TENENTES — Lu-
cas de Almeida Guimarães, do 3,o O.
A. Do., por ter de seguir destino a
39 do corrente; Roberto de Carvalho
Martins, do 4.o R. A. M„ por ter ter-
minado a dispensa do serviço e re-
gressar a São Paulo; SEGUNDOS TE-
NENTES — Oscar da Rocha Valença.
convocado da S|D. G.. por ter entrado
em gozo de férias regulamentares; Her-
mlnlo Centeno, do 7.o B. C. por ter
de regressar a Porto Alegre, contlnuan-

HIME <3_ O
52 - RUA THEOPHILO OTTONI - 52 - RIO DE JANEIRO

(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA)
Caixa Postal 593 — End. Telegraphico FERRO  Phone: 231741

Fabricantes — Importadores — Exportadores
DEPOSITO DE FERRO, AÇO E METAES:

Rua Sacadura Cabral 108 a 112 — Telephones: 43 6282 e 43-0396
Grande deposito dc ferro e aço em barras, vetgalhâes para cimento armado, »>gas de aço,

chapas dc ferro pretas e galvanizadas, chapas de zinco Uso, telhas de Zinco, folhas de Flan-
ilrcs, eixos polidos para transmissão, latao, cobre, estanho, chumbo, tubos e conexões de
ferro galvanizado, tubos para caldeira a vapor, tela para estuque, clmentos, alvalades, óleos «
tintas, arame liso e farpado, grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas, machados, só-la
cáustica, carbureto, arsênico, enxofre, crcollna, pedras para moinho, ferragens em geral para
construcção, uso doméstico, etc. etc.

Depositai-los da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALLURGICAS com altos ror-
nos paia a producçâo dc ferro guza, grande laminação de ferro e aço em barra, \erfialli_i.es t
cuntonel.ras; fundição dc ferro o bronze, fabricação de parafusos, rebltes, pregos par» trilhos,
chapas cle fogão, panellas de 3 pés, balanças de estrado e para balcão, pesos de ferro e latfto.
ferros de engonunar, louças de ferro fundido, lavatorlos e pias de ferro fundido e esmaltado,
fogareiros dc ferro, bombas para agua, debulha dores para milho, canos de chumbo, etc.

FABRICA NOVA INDUSTRIA;%7s££££ir
Pontas de Paris, tachas para sapateiro s em ferro e latão, louça de ferro ba-
tido, estanhado e esmaltado, bacias es tanhadas, torradore» dobradiças, fo-

gões "ETERNO", etc
TODOS OS PRODUCTOS LEVAM ffltMB"»
ESTA .1 ARCA REGISTRADA 3^-W

Depositários da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS
Oleo de linhaça cru e fervido marca TIGRE — Coalho JACARÉ*  En\adas MINERVA e GARGULA — Cimento inglês WHITE BROTHERS — Ci"mento nacional — Dynamite e Gelignite de Nobcl — Ferro o,lM Ha Usina"

Morro Grande
FILIAL EM S. PAULO:

Rua Libero Baòaró, 488 — 8.° andar 
CAIXA POSTAL 618

AGENTES EM TODOS OS ESTADOS DO NORTE

I * f'\mmmEm^r\ * I

E DO SUL

do em tratamento de saude: Avelma
Pereira Filho, conv., do 7.» R. C. I.,
por ter sido designado cara servir no
l.o G. R. M.; Baslllo Dias., conv. do
3.0 R. C. I., por ter vindo de S5o
Borja, visto ter passado é. disposição
da I. G. E. E. para servir no C, SI.
R. J.

APRESENTAÇÃO DE SARGENTOS —
Apresentaram-se. hontem; — 6. SÍD.
C, o 2.o s(?t. Lázaro Floriano de Asse-
vedo, empregndo no S. F. da _.tt R.
M., por ter de regressar ámiella Re-
(•lfto, de onde veiu a esta Capital, a
serviço; e — á SiD. I., o 3.° s.t, re-
servlsta Pedro Cunha Filho, nor ter
sido licenciado do Batalhfio E<:~~1a. por
conclusão de temno e Ir r~Kl~lr em
Camnns, Rütnrto dn Rio rio .Tan. Iro.

APRtfSFNTAÇSO T)K S*Rr-WVTf» EV-
FERMFTWO — Aor. 'intoiT-ne »<i Gnhl-
nete Medico des*_ D. P. A.. h~rit"m.
nor termlnnc\_o das f-^IaR au» l*i" fo-
ram concedidas neio B. I. -n.o !W. dí
.1-S-938. o -l." ent. enfermeiro Maxfmf-
nlano a.vp* Tor""!.

AVISO MTNTSTEHTAT. — C~~«l.n_-
rüt% qne deverSo ser ae*«.i~f«~~» n~n
folhas do corrente mer enm *n r._er-
hacSej- e-»lst~ntes — ~tt~n~, nrfo * rirj.
mennia do temno d», trn dn m.ol n riu .
Militar e a p- = .M. n*io dor r. ~-t>-
nsntes e Sarcentns do W..r.ltn t»-".~
de desohrkar-sp da ex^.-nct- .~n-*an-
te da narte fnnl do lt»~i I do Arl?i>
n.o 25S de 20 de Jrnhn cr~~-«n»« *
considerando a": fin.i|-'o~»« dnn.-~.ai
'nstfitlc-es. d..l"ra o ~-i(. R . M't-i-.
tro -jue ns rnn«'<?np',^''<! t> ""a. rf«cti.
*indas, dever?!-) ser ríftçrítntArf*.*! ia*! f»*»*
'has ^o r.nT.nf1» r^f*. rtf> ncortrdo coni

DECT.A"*r~f» Sf>««'"í yr*n.ti* _.
Para os fins dn n.o (t t^n arf-, *v>. d~
Ul, T. 6? Cr. fTp^T-afo.ei» n"í» O fon->r»11>
noronol Krisrprd <^n niii'.'". i?«Wn« t-rtr
ern^rttenrlti ^o S-^vfro, ^^ ern^nr n« *f>-
vias relntivíic n 10*^7 ^""m pr%*-*'. t r..,^*
C0rre*!T--.T-rff»r.f-iç oo ««"'A^n An 1fl">R

y\ç;<!»«;í:txiiO Ti\r, 1>n<. t í~~-.~>r,ní_.
••af-Soí — O '""il. dn '" o W T ~m
officio n.o 1S0T ~. 7-"-n-"> . ~m-.„T.i..
COU, Tiara O.1, dwl-n. ftr»-r V"*»»^ rMf
f_ftsa.Ssinf.r1o o mitstr.o r1» *. a *,T*>«!t:o '*p-
nor) «Tos*6 M'»*"'*.lio r.-*ffr-t..-^r-t- •. cit.

ArP-^OVACAO nr «n-r-n _ "-' in-
r>rova.do o Br.f.o rfn Crtmtn^i ¦»- ¦*- ** *
R. M.. oue ron~~d'»" np-"-~ —'- 1
vir a. e^^p CftnlfrflT, d^ní-o i* > ¦*'-'•¦•¦ •-••*>
do pervíro o"e lh« *** *•««»*'-: * - •
_.o Tp-i^nt*» P.nr-©***'. PnrrptVo T.tAr1'?"
pertop^^*_f<» on in p a -.f

REOWPSSO T»? nr?'?'"**"-'' (¦--.
nlcacãol — o ri-pn- «t«v~-. . . *•-..<
tas A.metrta. C.mt. d» «'«•~ni« -•• - • ¦"
Maior, em officio no s.n rf. 9i...n««

data. do Fitado dp P'<o "«"in .~~ ->'
se oncnní^flvnm »m wyrtrr, **« •y»--,-».
bras. os Cnrnnel .Tofin i.oiHrU ,«» <'-,.
ealhSes, T«_i°ntns Pnrnn»!- r-«---«f
'M. M. F.i e .Tuar.' dn M«e»«>~«»>i.->
Fernandes Tavorq: ^»oln-i«! .Tn«< ~~
Mello Alvaren.a. Wninin tj^/í.^..., _m,
h~S, Illdlo Pomuln (.n'nnU w«"fi-'~
Brum FerUrh. Arthur da ro.tr. » ~'l-
va, Snlon I,ot.bs d~ OHwnlr» * »n'^.nr
de Alencr Limo: Cantt.Se^ TTMío^ n,r-
hosn dB Paiva. Eduardo On-ix Tr..~n»r
Gaspar Pc~toto Costa, WM»h--»n vim-
ra de Mello. Irapunn de A" .i~'t»r,ui.PotvRiiara. Trncv Ferreira de C««tro.João Adil de Ollv.ira. ,To«~ T,"^< n«»U-mio Gulmar.es, Jo^í Maria ~^ Mn-»cs
C Barros. Mlituel Carrtn^o. Viso rf« VI-nnna Monte?.uma. Orlando "orMr»
Torres n r>.o Ten«nte de adm!n''="n",|'Carlos FMrtndo da Pons~c*. e. no .11»
15 d» Junho corrente, o C«nf*So Crf-
raldn Malnlla Amnrntn Ansatarlf)AnniçAo n»? ovficial _ r'.» ~~-
dldo a esta Dl^octorla o CanltSf. Csr»
Íos de Faria Albuqu*roUí, do 5.- ~.
M., por ter vindo a chamado desti P'-
rectorla.

TRAVSFEI. .VCtA T»r PRAÇA —
Transfiro, da escolta do Q O di * •
R. M. nara o Serviço de Trsnfpprf*o soldado Gumerclndo GulmarAe», o>'«
se acha A disposição do 3.o Grupo •-"
Reít .f>s.

DISPENSA DO SPRVTCO — Co1i"â«,
ao l.o Tenente Arthur da Cunh* Me-
nezes. do R Mx. A., 9 dias de dUpen»
sa do serv'co.

INSPErPAO DE SATmr í,olIrlt«i-<~
de provirt. nM»«. — Ao 8r, Dlre.lw líi
O. S. E. foram solicitadas nr.vM»~-
cias no sentido de ser inimpccnri^de
de saude, por termlnncSo dn ltci>nc»
em que se achava, o Chefe d« Porf»»
ria desta Directoria Joio Bonti»!» d*
Paiva.

<*.) MAUFICIO JORE' CABn0S-iGeneral de Britada, Director ~» f*
P. A. —

Confere — EDGARD DE OLIV-IR»'
Ten. Cel. Chefe do Oablníte.

ESTA» DOENTE l
Quer sahpr o ^ne tem? Manda
~<>me, lilartf, resMoncla. «*~m -»-
veloppfj -rllndo pnr» rcspostl, a

Caixa Po9tul n ~ ".Pi — W-

r

r_a___l
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No Lar e na Sociedade
O DESTINO, SEGUNDO
A ASTROLOGIA, DAS
PESSOAS QUE NASCE-
REM HOJE E AMANA:

A criança que nascer hoje
demonstrará na adolescência
magníficos signaes de desen-
volvimento physíco e mental.

A mulher tem o dom de
fazer amigos que lhe serão
leaes. Verá quasi sempre rea-
lizadas as suas ambições: a
fortuna lhe chegará ás mãos
somo uma agradável surprcza
5"' bom que olhe as coisas com
¦jptimismo, pois essa é uma ex-
sellente maneira de caminhar
-iara a felicidade. Procure cor-
•igir a tendência que tem de
falar quasi sempre em tom de
queixa ou com excessiva ener-
gia. Como artista, missionária,
enfermeira e professora ser-
lhe-á fácil triumphar. Se sou-
ber fazer uma boa escolha, o
casamento lhe será propicio.

O homem deve procurar mar-
zhar por uma determinada li-
nha de actividade; o trium-
vho lhe sorrirá. As suas me-
lhor es profissões são o com-
mercio, a politica. e a. advo-
cacia.

DIA 27:
A criança que nascer ama-

nhã, será intelligente e terá
um, futuro brilhante.

A mulher é bastante activa,
até ao ponto de odiar as pes-
soas que lhe pareçam descan-
sadas. Soffre do mal terrivel
do ciume — o que deve pro-
curar corrigir, por todos os
meios possíveis. Possue gran-
de e equilibrada capaoldade de
justiça. A politica, assim co-
mo as profissões que estejam
relacionadas com o radio, a

pintura, o magistério, a lite-
ratura e o commercio, lhe se-
rão proveitosas. Tudo indica
que realizará um excellente ca-
samento.

O homem deve ter fé em
st próprio, para realizar as suas
aspirações. Alcançará êxito co-
mo constructor, vendedor, in-
ãustrial, pintor ou actor.

Nascimento»

Murillo — Desde ante-hontem, acha-
«e enriquecido o lar do nosso compa-
nheiro Esperidão Esper Paulo e de &ua
esposa, d. Geny Paulo, cnm o nasci-
mento de um menino que recebera
na pia baptlsmal o nome de Murillo.

Eugênio — Está em festa*; o ler do
ir Eugênio Paes Leme e rio sua cs-
posa d. Carmen Paes Leme, com o
nascimento de um menino que rece-
berá o nome de Eugcnlo.

Anniversarios

DE HOJE:
Dr. Victor de Sá Earp.

_ Sra. Juila Cardoso, esposa do sr.

José Gonçalves Cardoso.
_ sr. Joáo José dos Santos.

Senhorita Zelia de Andrade, «lha

do sr. Manoel A. de Andrade

Alcino, «lho do sr. Fernando
Gwnabara.. RodrlgUes

Rosa. «lha do sr. Antonio Men-

^L^jSé deltas Bastos.
_ Sr. Edgard FePJa.

_ Sr. Francisco Martins Güerrl„„
_ Senhorita Alda Almeida de Sou-

«¦filha do sr. João Freitas de Souza.
Annohno, «lho do sr. Annoltno

cTsta dos Santos, funecionario da

Caixa Econômica. ,
Marllena, filha do nr. Carlos

OaTpar d. Silva, funecionario do Pa-

,aÜ0MGarfantto. filha do capitão do

Exercito Creso Moutmho Ribeiro da

C°Staiosé 
Vlnltlus de Oliveira, academ!-

r.o~de ChtoSea Industrial e «lho do

coronel PUnio Raullno <• « 
£"«£commandante do S.° Regim-nro

Aviaçáo.
DE AMANHA:
_ Dr. Asais Ribeiro,

Central do Brasil.
 Dr. Ruy Campista.

Dr. Edgard Fon ti* "Gti-rr".

_ Sr Arthur Ferreira Man**-;
_ Sr. Benedlcro Alves Card-,
~ Br. "Cul» um*'-

Coronel Oliveir» r-nr.a..

fx-dlrcc<or da

Sra. Zelia Alves Pereira, esposa
do dr. Octacilio Pereira.

.— Senhorita Emilia Teixeira Rocha,
(ilha do sr. Manoel T Rocha.

Senhorita Odette Magalhães de
Britto. filha da viuva Adelaide de Britto.

Senhorita Zita Barcellos, filha do
sr. Eugênio Barcellos, medico do Exer-
cito.

Maria de Lourdes, filha do sr.
Jcrge Cunha.

Julieta, filha do sr. Álvaro Pel-
xoto.

Thcrczlnha, filha do sr. Felippe
Bezerra.

Major Oscar Nepomuccno Rosas —
Pe7 annos hontem, o major Oscar Ne-
pomueeno Rosas, official de gabinete
do ministro da Guerra. Os seus col-
legas e camaradas prestaram-lhe si-
gnificatlva manifestação de apreço,
tendo, por essa oceasião, falado sau-
dando o homenageado, o maior in-
tendt te de Guerra, Salles Filho.

Guilherme Ferreira — Transcorreu
hontem a data do anniversario nata-
llcio dl nosso companheiro Guilherme
Ferreira, chefe da portaria do DIA-
RIO DE NOTICIAS. Por esse motivo,
o anniversariante íoi muito cumpri-
menado pelos seus companheiros e

amigos.

Noivados

Adalglsa Vargas-IsracI Fernandes —
Com a senhorita Adalgisa Vargas de
Azevedo, íilha do sr. João Aurella-
no Azevedo, contractou casamento o
sr. Israel Fernandes, funecionario da
Companhia Sul America.

Casamentos

Albertina Mello Mattos-Deraldo La-
dislau Azevedo — Reallza-se amanhã,
ás 13 horas, na l.a Pretória Civel, o
enlace matrimonial da senhorita Al-
bertina Mello Mattos, tilho do falle-
cido funecionario do Miseu Nacional,
sr. Alexandre Magno de Mello Mattos
e de d. Maria José de Mello Mattos,
com o sr Deraldo Ladlslau de Aze-
vedo, official da nossa Marinha Mer-
cante.

Leopoldlna Vieira-José Lourenco —
Na 2.a Pretória Civel, teve logar hon-
tem,, a ceremonia do casamento da
senhorita Leopoldlna Vieira Machado,
filha do sr. Leopoldo Vieira Machado
e de sua esposa d. Sylvlna Machado,
com o sr. José Lourneço, do nosso com-
mercio.

Anna Rodmer-Pedro Hercilio Luz —
Realizou-se, hontem, o casamento da
senhorita Anna Rodmer, filha do casal
Gustavo e Catharina Rodmer, com o
sr. Pedro Hercilio Luz, medico da Ar-
mada e director da revista "Vida Mi-
litar". O acto civil teve logar na 4.a
Pretória Civel, servindo de padrinhos,
por parte do noivo, o dr. Democrito
de Almeida, 2.a delegado auxiliar e
sua esposa e por parte da noiva, o sr.
Emygdio Cruz, e sua esposa. O rellglo-
so celebrou-se na igreia de São José,
sendo padrinhos: do noivo, o sr. Souza
Costa, ministro da Fazenda e sua er-
posa; e da noiva, o sr Olegario Ber-
nardes e sua esposa.

liaplistidos

Realizou-se, hontem, no Santuário de
Çascadura, o bantisado da menina Dy!"-
ce, filha de Sebastião Maurício da
Silva e de d. Ruth Assumpçâo da
Silva, servindo de padrinhos o sr.
Otto Perdigão e d. Elza Gomes Per-
digão.

Promoções

MODAS
Abrigo--vestido

1 W«B iiéJ»! MBl ^m ;*'
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Club dos Caiçaras — O Club dos
Caiçaras offerecerâ, no próximo dia 29
do corrente, um baile aos seus asso-
ciados.

Associação Athlctlca Banco do Brasil
— No "gril-room" do Casino da Urca,
será offerecido, hoje, As 10 horas pela
Associação Athlctlca Banco do Brasil,
aos funccionarios do nosso principal
estabelecimento de credito, um chá-
dansante, que devera alcançar enor-
me suecesso. í

MOVEIS!!!
Dormitórios e salas de

jantar dos mais recentes
modelos por preços excepcio-
naes. A' vista e a prazo.

Só na CASA NAUM
R. SENADOR EUZEBIO, 61

— Telephone: 43-4234

Viajantes

Dr. Baptista ria Silva — A bordo
do "Arlanza", cuja sahida está mar-
cada para 10 horas, regressa hoje a
Recife o dr Manoel Baptista da Sil-
va, chefe da mais poderosa organiza-
ção industrial de Pernambuco e um
dos "leaders" mais destacados da ln-
dustrla assucarelra daquelle estado nor-
destino.

Gontljo Carvalho — Pelo avião da
carreira, partiu hontem, ás 10 ho-
ras, para Sâo Paulo o sr. Gontljo
de Carvalho, official de gabinete do
ministro Fernando Costa.

Moraes d'01iveira — Depois de rapl-
da permanência nesta capital, volta
hoje, ao seu Estado, a bordo do "Ar-
lanza", o nosso dlstlncto confrade Mo-
raes d'OIivelra, que viaja em compa-
nhia dc sua família.

Destinando-se a Corumbá com as
escalas de costume, deixou hoje esta
capital a aeronave "Jacy" do Syndica-
to Condor Ltda.

Seguiram na referida aeronave os
seguintes passageiros: Para S. PAULO,
sr. Bodo Grandke; para TRES LA-
GOAS o sr. Apolonio de Moraes; para
LIMA, os srs. Ernesto E. Krefft, Irm-
gart Mlchahelles.

Destinando a Buenos Aires com as
escalas de costume, deixou hoje esta
capital a aeronave "Caiçara" do Syn-
dicato Condor Ltda.

Seguiram na referida aeronave os
seguintes passageiros: Para PORTO
ALEGRE, o sr. Guilherme Melecchl;
para MONTEVIDÉO, o sr. Armando
Baclpalupl; para BUIJNOS AIRES, o
sr. Franz Brandt.

RETALHOS
De casemlras, brlns, canils-riria,

anlagens, etc. Compram-se, á
rua da Alfândega, 91. T. 23-4291

MIAMI, 23 (Do correspon.
dente) — Acaba dc se dar
aqui com um grupo de "girls",
as * celebres AbbotVs Dansc-
rs*, aquelie mesmo admirável
conjuneto que ha pouco inau-
gnrou a estação dos "Ambas-
sadeurs" de Paris, um facto
inédito c curioso nos annaes
do theatro.

As "Abbotfs Donsers" ti-
nham Rido contractados, com a
famosa orchestra dc Max Ber-
gèic, para um Canino da Ame-
rica do Sui.

Mas, por um desses episo-
dios muito communs na vida
das mulheres bonitas, preoc.
capadas menos com os horários
ão que com os seus próprios
encantos — dizem que a culpa-
da no coso foi a mais joven
entre as jovens lourinhas do"Abbotfs Danscrs" — as pe-
quenas, entre gritinhos de de-
cepção e. dc susto, perderam o"Southern- Cross" no porto de
Nova-York. Foi um momento
de pânico. Mas, quando as lez"girls" chegaram ao cães, já o
transatlântico, em que deviam
embarcar, passava solemne e
fumegante em frente d estatua
da Liberdade, ganhando o pie-
no oceano...

Ora, as "girls" e a orchestra
de MAX BERGERE, que as
acompanha, deviam estar aqui
no Rio para o próximo dia 2
de Julho, afim de inaugurar o
novo "grill-room" do CASINO
COPACABANA. Foram, então,
passados telegrammas afflicti-
vos. E a direcção do CASINO
COPACABANA teve que dar
uma solução immediata ao
caso. Mandou fretar expres.
samente o "Clipper" mais veloz
e deu ordem d "troupe" de"girls" e d orchestra inteira
de Max Bergère de embarcar
em Miami, destino ao Rio. Por
isso, pela primeira vez na his-
toria do theatro e da aviação,
vinte e um artistas contraefa-
dos enchem a lotação de um"Clipper" para cumprir um
contracto. E' novo, é inédito
e é americano, apezar das des-
pezas, neste caso, serem bra-
sileiras.. . *

RGYNfi TMEODULE
WOLFF

PESSARIO
PRESERVATIVOsicrana

A DAMA ELEGANTE E FINA
USA SEMPRE A PHILPGYNf.

Enfermos

Contra-almirante Tosta c Silva —•
Repercutiu muito agradavelmeente nos
meios da Marinha e da nossa socleda-
de o recente decreto do governo pro-
movendo o capitão de mar e guerra dr.
Octavio Joaquim Tosta e Silva.

O novo contra-almirante é chefe do
Serviço de Saúde da Armada 6. fie-
guramente, uma das mais destacadas
figuras da sua classe e. pelas quali-
dades de cultura e de caracter que tan-
to o recommendam á estima e ao res-
peito dos seus camaradas, tem, em
nossa sociedade. onde. Igualmente,
tanto se fez estimar, um largo cir-
culo de relações.

Homenagens

Joio Alcides Bezerra Cavalcanti —
Na séde da "Sociedade de Geographla.
do Rio de Janeiro", á Praça da Repu-
blica n 54, l.o andar, será levada
a effeito, na próxima quarta-feira, 20
do corrente, uma sessão especial em
homenagem á memória rio dr. João
Alcides Bezerra Cavalcanti, que ml
»-oclo fundador e o primeiro .-.r-creu-
rio da "Sociedade Brasileira de Phi-
losophta".

Presidirá a solemnldade o general dv.
Moreira Guimarães, presidente rir» am-
lias as Instituições.

Commemoruçoet

NOVA YORK, junho — Eis
aqui um lindo e attrahente
modelo. Este abrigo-vestião
e jaciiimo de confeccionar.
Deve ser jeito ern pique ou
Unho.

Os enfeites serão muaaaos
de accordo com o gosto e a
sensibilidade da leitora. E'
além disso, um traje ideal c
simples para viajens, para
assistir a espectaculos spor-
tivos, etc.

As suas linhas são perjei-
tas e se adaptam a qualquer
porte.

inaugurações

Casa Allemã — O grande estabele-
cimento de modas e artigos finos da
rua do Ouvidor Inicia amanhã a sua
tradlclnoa.1 liquidação annual, sempre
aguardada com ansiedade pela popula-
ção carioca, como um acontecimenr-o
auspicioso. Este anno, a Casa Allemã
terá oceasião de provar, uma vez mais
o seu velho critério de remarceção de
preços verdadeiramente surprehenden-
tes. em relação á alta qualidade dos
artigos em que se tornou especialista
nesta capital.
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Tijuca Tennis Club — Ainda sob a
Impressão daquelle grandioso especta-
culo que foi a festa de Sáo Joáo. que
nttrnlilu ao Club da run Conde de
Bomflm um multidão nunca até agora
rf-i/i»;trarlit nessas festas, o Departa-
mento Social Tijucuno vae encerrar os
'e.-iir-ln;; commemoratlvos do 23." an-
niversario de fundação com a llmla
l.-.rrle dansante que será rcali/ado li'))»",
26. das 17 ir, 20 horas, no salíin no-
r,ri* A ir:,\i: mt.í o ri» passeio, com-
plr-tn

Club rir H.-io (hrlstováo Reali-
'i, -.»,-. r.o rtla 28 no Club de São Chris-
invíio. ri:'i, ),r:» foi Iratistormada num¦:'I"n"i» ¦ .i rrr. ia i uma frita ti ral-
: • ¦-. »-n* h--"i"!.ij-»-'-i d fi*,) r"Iro.

Generaes Collatino Marques e Se-
bastião do Rego Barros — Encon-
tram-se ha dias enfermos, em suas
residências, os generaes Collatino Mar-
quês, commandante da l.a Região Ml-
litar e Sebastião do Rego Barros, Ins-
pector do Districto de Artilharia de
Costa. Comquanto nSo Inspire cuida-
dos o estados de saúde desses dois
illustres chefes militares, innumeras

têm sido as visitas recebidas dos seus
amigos, collegas e camaradas, inclu-
slve o ministro da Guerra.

O suecesso das novas es-
tréas do Casino

Atlântico
Os novos artistas que acabam de es-

trear no grill-room do Casino Atlântico,
os 3 Rerry Brothers e a artista da ope»
reta Italiana Anita Orlzona, como que
renovaram o Já maravilhoso "show" do
elegante palácio do Posto fi. Realmente,
os artistas qne ali já trabalhavam não se
conformaram em mostrar coisas vis-
tas ao mesmo publico que ansiava pe-
Ia grande novidfde que seria o tra-
balho dos artistas negros do "Cotton
Club" de Nova York e que tanto im-
pressionaram as mais exigentes pia-
téas da Europa. Porque, os Berry Bru-
thres não se confundem com os vul-
gares dansarlnos e sapateattores negros
americanos: elles cantam, dansam, fa-
eem com - suas bengalas, que parecem
electricas, taes malabarismos, que pa-
recem t»es diabos soltos no planeta a
fazer proezas acima das previsões hu-
manas. E todo o "show" do Casino
Atlântico se renovou, mudando os nu-
meros, mudando as vestes, mudando
as cortinas,..

Cm espectaculo novo por artistas
que já se sabe o quanto valem! E na-
quelle concurso virtual de figurantes
que desejam se mostrar cada um maior
que os demais, os applausos estrugem,
numero após numero, testemunhando
qne o publico sabe distinguir a todos
nos respectivos gêneros,.. Estreou afl-
nal a cantora Anita Orlzona, gracio-
sa, sympathica, possuidora de uma
voz excellente que a todos encantou.

E por ultimo a pista foi assaltada pelos
Ires demônios do Harlem de Nova York,
o bairro onde os pretos americanos
tom uma alegria, uma agilidade e uma
arte desconhecidas do resto do mun-
tio! Jamais uma assistência dc espe-
ctaculo de muslc-hall, de natural "bla-
*é", mostrou-se tão eiithusiasta nos
sruv prolongados applausos. fazenda os
artistas virem á scena quatro a rlut-o
Vezes spRUirtus. Foi um rtelirio, o d»
llrlo por contagia da arlc diabólica
ilo-, Brrry Brothers! O eulhuslninio foi
lamanhn qiir uni rspirltttoso qur pre-
•.rncl-iii os hallarlos satânicos dos Ber-
ry, relembrando a nneetlola do vlsl-
tant»* do zoológico qur nao acredita-
ra na existência da girafa rom lama- )
nho prsroço, dr-ntr tios sen» nl lio»
•li-Ummi -Ho "Nao: I st-s prrt.,., n.T>
«nlttftn. ¦ '*.
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LUVAS
MEIAS DE SEDA, BOLSAS, CARTEIRAS

de todas as qualidades, perfumar/ias dos melhorei*
fabricantes, artigos de fantasia
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CASA CAVANELAS

Palmeirim, no Rival
TERÁ' INICIO A 6 DE JULHO A TEM-

PORADA DE BOM HUMOR
Na noite de 6 de Julho próximo a

Companhia Palmeirim-Cecy inicia a
Temporada de Bom Humor, no Rival
Theatro, com o novo original de Paulo
de Magalhães, "Simplicio Pacato".

A nova comedia do vlctorloso autor
rie "O Marido n.o 5" promette outro
suecesso de gargalhadas no theatrlnho
da rua Álvaro Alvlm.

Palmeirim encarnará o "Simplicio
Pacato". Basta isto.

Os espectaculos serão realizados por
sessões tortas as noites.

Theatro Recreio
A CRITICA LISBOETA E A PEÇA DE

ESTRÉA DA CIA. PORTUGUEZA
DE REVISTAS

A' proporção que se approxima do
Rio a. Companhia Portugueza com Ml-
rita-CasImlro. Vasco SanfAnna e An-
tonio Silva, sob a. direcção do onlma-
dor Piero, cresce o Interesse do publico
carioca e da colônia portugueza.

Sobre a revista de estréa, "Olaré
quem brinca", que permaneceu cturan-
te vários mezes no cartaz do Varieda-
des. assim se referem alguns aball-
zados críticos de Lisboa: — Do "Se-
culo". ext.rahlmos Isso: "A revista sa-
t.isfaz o publico. Trata-se, de facto, de
um espectaculo alegre. animado e
cheio de côr. Os autores produziram
um trabalho Interessante e que deixa
a melhor Imnreisflo. "Olaré quem brin-
ca" tem fino espirito e graça suave".
São do "DIarlo de Noticias" estas pa-
lavras: "Olaré quem brinca" é um es-
pectaculo em cheio, que agradou em
toda a linha, como provam Insonhls-
mavelmente, os calorosos applausos e
as francas gargalhadas que se ouvi-
ram a mlude, tendo sido bisados auasl
todos os números. O ambiente foi de
magnífico agrado. Desde o princtnlo ao
fim. o espectaculo desusa num ry-
thmo leve, suggestlvo. agradável, em
que ha mocidade, alegria, muita luz,
muita côr e uma revoada de raparigas
gentis e. graciosas". Jã o pomilar "Dia-
rio de Lisboa" dlí assim: "Olaré quem
brinca" não llludiu á. espectativa. E'
um espectaculo honesto. Interessante,
pittoresco, luxuoso, um espectaculo que,
duma maneira geral, agraria comnleta-
mente, agrada sem reservas. Chega a
parece** impossível, que dentro dum ge-
nero tão explorado, ainda se consigam
tão brilhantes resultados". E' nesse
dtapasSo que estã. toda a critica tam-
bem do Porto, onde o mesmo elenco
se apresen*"" nn S* dn bandeira.

Variedades
O PROGRAMMA DO ALHAMBRA NOS

SEDS ÚLTIMOS DIAS

O Alhambra, o lindo clne-theatro da
Cinelândia, tem tido enchentes e mais
enchentes, mas apesar disso, já na
próxima sexta-feira teremos program-
ma novo, tanto no palco como na tela.
Assim a cidade tem poucos dias para
ver e rever o grandioso "Show do
Casino Atlântico", que sob a direcção
de Duque e com a excellente orches-
tra-jazs do Casino Atlântico, está mar-
cando suecesso.

O actual programma de palco é com-
posto por Los Reverhos, os equlllbris-
ta3 em arame: Anderson and Allen,
acrobatas; o Ballet Fraday, uma col-
leccSo de "caras bonitas"; a cantora
Dofis Morey: a bailarina fantaslsta
Janlne Formantlni; o par de bailarl-
nos Florence and Alvarez e Renê Cur-
cet. o grande imitador.

Completam o programma, o fllm "Pe-

rlgosa e Fascinante"; o Jogo Brasil -*
Itália, uma comedia da Columbia e
um Jornal nacional.

As sessões do Alhambra têm Inicio
ás 2 horas e o palco é ás 4 e 9 horas
da noite.

Companhia Negra de
Operetas

Communlca-nos o applaudldo artista
De Chocolat, que Já encontra-se deli-
nitivamente organizada a sua Compa-

nhia Negra de Operetas, que na pro-
xima segunda quinzena de Julho se
estreará, num dos theatros da nossa
capital.

Da original iniciativa de De Choco-
lat fazem parte elementos de valor,
como Apollo Corrêa. Silverlo de Olivel»
ra, Teixeira Mello. Jayme Vogeler,' Ar»
naldo Slauelra. Leão Chernovlz, Af»»
thur Goulart, Walter Silva. Domingo»
rie Sousa. Justa Ceclm. índia do Bra»
sll, Mathilde Soares. Jacaní. Cunha,
Nina Santos, Pérola Negra, Alda San»
tos r OíBtte Villalba, 12 coristas. 8
girls e tí boys que dav.sarao sob a dl-
recçfio do n»gro MujeigO. • '

A companhia estreará com a ops»
reta fantasia em 2 actos e 18 auadroi
original de De Chocolat: ALGEMAS
QUEBRADAS cuja r)art!t'ira foi escri-
pta pelo maestro Jerorv-io C-»l*ral.

BASTIDORES
'EVA", NO JOÃO CAETANO

HoJr, domingo, a Companhia âe
Operetas Irmãos Celestino enrerra *
Temporada Crilda Abreu ini-Madi ha 3
ryiezn.*» no João Caetano, estreando T1G
dia 8 do pro*tl*iio mez. no Theatro
SanfAnna. em São P-»u!o.

Despedindo-se do mihlir.0 carioca 08
Irmãos C-»le*iHnp auresentnrfio hole. em
vesperal e A noite, a. emergia, de Kal»
mann "Eva"., com Gilri-i, Ahreu, e VI-
rente Celestino nos nrinr.ipa"s naneis.
A vestj--*'al terá inlrlo ás 15 horas •
i pniríV .5k "n horns."OS SANTOS "A M',t"»itEZ:A", NO

caiu.os GO*-f-*:s
Com a burleta "Or. Santos da Mar-

queza". de Paulo Orlando, Alda Gar-
rido dá ho.le com a sua romnanhla,
véspera! e dois emee+aevto'* á noite,
no Carlos Gomes. Sev^o nnvai- o**»oo*""
t.unidades nara o puhlleo a*-r*"»iar •
fostelada "Ved*>tte" na cn»*r""o d*"Domitila d- Castro". TTn*io*>Hi*o Tel-
xelra em "Prdro I", Estevp*-» Mattos,
no "Jo»:é Bonifácio", e n-: d»-»-*aIs ar»
tístas r-n olpnrn nn d^^mní-rihn.

"MENTra-OSA". NO PTVAt,
Domingo. 3 de Julho, nnlclna e Odl-

lon vãa dar o seu adeus, nor longo
tempo, á platéa carioca. Lo-ro na se»
mana se"Ultnte elles embarcam nara
Porto Alerrre, e. na volta, seguirão nara
Nova York, onde os chnma Imnortante
contracto. Assim, s até dia .1 vamos
ter o ensejo de aonlaudlr os nuerldog
artistas, c o seu homot-eneo eleneo. no
palco do Rival, levp.ndo á scena "Men-
tirosa". "I actos orlginaes de R. Maga»,
Ihíít-s Jr.. -peça com a qual Dulclna •
Odilon se despedirão do no«o publico.

Pequenas noticias
theatraes

O espectaculo ria nrnxlma norteie
2 de Julho, no Renublica í eomo so
sabe a "Noite do Fado", em que serS
realizado um concurso entre cantores
e músicos do fado, sendo os oremlo»
conferidos por votacio dos esnectado-
res. O espectaculo constará da renre*
sentarão de rjeças aoronrladas, lnclu-
sive "O Fado", de Bento Mantua, eon»
a sra. Cândida Leal na protneonlst*.
e uma comedia pela Cia. Mira-Mar*.
plenco aprecladlsslmo com 19 annos oe
funecionamento e ora de passa*»em pe-
lo Rio. Um acto variado completará.«
espectaculo. .-

 Mais uma reunião de sócios s «•
rect** es, se verificou sexta-feira ultl»
ma na Casa dos Artistas. Foram -dis-
cutldas as vantagens da creação da
Caixa de Pensões e Aposentadoria»,
para os profisslonaes de theatro a si-
milares, pleiteada pelo Syndicato. ven-
tilou-se a questão do salário mínimo
e o melo mais viável de conlugar s,
lei Getullo Vargas com as leis traba-
Ihlstas. A Directoria informou que no-
meou os associados Eugenia Álvaro Mo-
reyra, Álvaro Pires o Antonio Ramoa
para constituírem a commlssáo das
festas do "Dia dc Artista". Referiu O
que iria tratar co_. a Chefe da Nacao
na audiência concedida. Essas reuniões
especlaes continuam a ter logar a, sedo
da Casa dos Artistas todas as sextas-
feiras ás 17 horas.

* í
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THEATHO RECREIO
FALTAM POUCOS DIAS PABA A GRAKDE ESTREIA da COMPA-
NHIA DB OPERETAS E REVISTAS DO THEATRO VARIEDADES
DE LISBOA, com MIRITA CASIMIRO, VASCO SANTANA, ANTÔNIO
SILVA e o grande realizador PIERO, apresentando a Revista POiV
tugueza em 2 actos e 32 quadros"OLARÉ QUEM BRINCA"
e continuando aberta a PRESFEXRENCIA ESPECIAL para Oito Bri-
melras Representações, aos Preços communs dos outros especta-
culos, no escriptorio da Empresa, das 10 ás 12 e das 14 ás 17 horas,
que garantirá aos portadores a collocação preferida em todas as
Primeiras Representações.

&.y 1\
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- O MAIS FORMIDÁVEL SUCCESSO EM NOVA YORK, LONDRES ¦

DfilWlf RPntnflyO E PARIS COMPLETANDO O MELHOR "SHOW" JA EZHIBIDO j^J
DuliV DlUllIGlU NA AMERICA DO SUL/HOJE, TAMBEM NA MATINÉE DAN* Q«" SANTE NO "GRILL" DQ I I
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BOLSA DE CAFÉ5
Ilifoplilio dc Andrade

Os pontos de vista do
sr. Louis Delamare

O sr. Louis Delamare tem-se mostra.

êi/íJ* 

aqnl ,,m descrente no exito da novaolitiça de "concorrência", iniciada pelo*asi|, a partir de 3 de novembro ultimo
,T*m manifestado a opinião de que, em vir-tttde da "qualidade", somo» impotente-»

para fazer concorrência aos productores dccafés "mflds" da Colômbia e da Americacentral. Esquece, por completo, que tam-«em temo. cafés finos, se náo lavadas ouaaspolpadog (a nossa percentagcm de des-po pado» A praticamente nulln) mas de be.oloa, de terreiro. Pelo facto de, no come-
SO da colheita finda, nâo termos apresen-tado produeto apreciável, sob o ponto devista qualitativo, (pelas razoes que daquijá temos exposto, sendo que a principalfoi a "quota de equilíbrio de 70 %>, che-
«•ou facilmente a conclusão da nossa In-capacidade de concorrência.

Ainda em sua ultima circular, de maioinsisti* em divulgar boatos relativos á vol-ta do Brasl! & estúpida política de "defe-
ea dos preços", dizendo: "Todas as ln-íormaçfies que recebemos do Brasil con-coroam ern prever uma alta de preços etalvez mesmo uma volta A política de de-resa dos limites de cotação ussim melho-

multo tempo, foram cnndenunidos comprotestos tilo solemnns f
• •

Descanse o sr. Louis Delamare. Oshonieii» publico» do Brasil nao sao lou-
ços, para abandonar uma política Inicia-da faz pouco e cujos resultados, at* aqui,estão sendo satisfatórios. Porque o queno» Interessa, no momento, é o aspectoeconômico do café, e nao o da nossa ha-lança de pagamentos. Quando a nova po-litica foi iniciada, Ja sabíamos, d» ante-
mao, que os preços Iriam cahlr e que Iria-
mos receber multo menos pelo fruto denosso trabalho. Mas o sacrifício fo| as-sumido de alma alegre, porque' sabíamos
que o mais Importante, nesta hora. é re-rnnniilstnr os mercados perdidos por uma
política valori-odora, que nao deu os fru-
tos delia esperados.

»
Que o caminho Iniciado pelo Brasil

está certo 6 coisa que se verifica da pro-
prla circular de maio, do sr. Louis De-
lamare, quando estuda a situação dos pro-durtores dK-ersos e as entregas feitas ao
mercado mundial. Desde muitos annns,
ou melhor, desde que iniciamos a políticavalorlzadora. praticada através da retra-
çfto de nossas offerta», os concorrentes
vendiam tudo. tudo, até as suas escolha»cio cataçao, emquanto nós Incinerávamos
nillhfles do saccas de café de boa quall-dade. Agora, desgraçadamente, ainda es-
tomos queimando, mas os concorrentes JAcomeçam tambem a ficar com "sobras" ea

Vamii» voltar as observações «Io srLoui» Delnmare contra o seu sceptlcismóna offenslva brasileira, traduzindo, nnranossos leitores, o capitulo em apreço dareferida circular: '
"O balanço da actual colheita,

diz ello, n fechnr-se a 30 de junho pro-ximo, gterá. particularmente Intoressnn-te a estudar. A' lua; das cifras serácom sffelto, possível de dizer se'a no-va polttlma adoptada pelo Brasil toi«mear e se, na luta encetada, ganhouo primeiro "half-tlme".

.-._A-W. ""-"l* ° Brasil avançou sensi-\ cimente, mas o exito, no finai deconta», valerá o sacrifício feito ?Km todo caso, b de accordo com
a» mãos, alguns dos principaes paizesproductores do café» diversos parecemaeguros a respeito da venda definitivade sua produeção. As estimativas e ci-iras seguintes parecem justificar estooptimlsmo:

rados. Ser* 
"quê 

verêm7àlórná"rem.«*'««" I a« sa?Cr que a auper-producçao cafeeira
tr. ve, orthodoU" Sodos que^nao ha* | síelro."1" çhenomeno «"lutlvamente bra-

Palz

Guatemala
Costa-RIca
Salvador
Nicarágua

portado 519.6B7 saccas. até o dia 20dc abril.
As transacçAes de café da Nica-ragua foram extremamente actlvas du-rante o mez de u!>r;j e parere quo ntVjestaremos longe da verdade, se estl-munnos a quantidade vendida, desdeo inicio da safra, em 130.000 saccas.Pensamos que este» quatro paizes,cuja produeção exportável esta estl.mada em 2.260.000 saccas terão ox-portado, até o 1.» de maio, cerca de1.400.000 e vendido 450.000 sacca», queestilo ainda para embarcar.

A •Vibra", na hora actual, devo-rá ser de cerca de 400.000 saccas, ousojq, cerca de 1/7 da producefio queresta vender. Esta cifra nfto é multoimpressionante e, a julgar por estes
quatro paizes, nfto representa nenhu-ma Espada do Damocles suspensa pe-rlgosamente sobre a cabeça dos lm-portadores". "* ' "*
Como vêem os leitores, por mais quoo sr. Louis Delamare "interprete" a» es.

Nat ve %JÈ CjB. ^I^*** Cd ^'--

Estimativa da colheita
de 1037-38

850.000 saccas
400.000 ""30.000
180.000 "

Exportação

até l.» dc mar«.*o
até t." de março
até l.o de abril
até l.o de abril

3(13.85»
138.817
482.200
90.644

com
Depois destas datas, de accordo i tatisti<*»«. m.» „„„..,!! 
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Salvador e Guatemala attingTranTci: I Cm^mnX^JtSmm n!?"ds" d* Am«rica
trás satisfatórias. comparativamente I -«". mLVÜÍSm «T.*??n?? » **™*™nar í1s
com a exportação no anno anterior
A Guatemala, por exemplo, havia ex-

suas "sobras", desde que o Brasil aban-
pr^o""* 

ma,,B<,adn P»««ca de "defesa dos

LINHAS COSTEIRAS
8A^n>A8 P-a O NQPTB SAH10AB P.« O SUt
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(DaM - Vapor • Porto de destino • Teiephone da Cia.)
•?»|Çuplv, - Arscajit ?3-3443•SalItafiMbarCobed.0 *?3-34Í3
2T|Asp. NascPen. 23-3756
28|Poty-Cabec|élIo . 33-3-H3
28|FarrapoTBeIém . 23-34*13
29IArn****»no-*3*<lém. 23-3433
30,lAraraq.-eabed. 23-3433

28|Itapura-P. Alegre 23-3433
281 Vésper- Antonina. 4J--4748
27tAruranguá-p. Al. 23-3433
27|A. Nasc.-Lag.a . 23-315.3
27 ParaM-S. Prano.0 33t6308
27!S. paulo-P, Aleff- 23t3443
37tÀngola-ItaJahy. . 43-4748
29(Aratlmbô-P. Aleg. 23r3*J33
íaiAtalnlu-Paranag" 23-3756
23|Itahité-P. AÍegr» . 33r3433
2fliÁmaragy-P. Aleg. 23 3443
28iUçáTp. Alegre . . 23-37J6
29|Cax|as-P. Alegre 23-4320
29IIi,agu»S3Ú-P. Aleg. 23-3433
30'C. Capella-P. Al. 23-3756
30|CUbatfiQ-P. Alegre 23-3756

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

Proced. Cheg. Navios Sal. Destino Phone

Gcnova . .
Hamburgo.
Trieste . .
Bio . . .
Hamburgo.

28
29
30
30
30

Pormoze .
S. Paulo .
Neptunia .
Pedro II .
3. Campos

38
29
30
30
30

B. Aires. 2:!-ifl(*5
Rio. . . 23 5941
B. Alres. 2; 5840
B. Airee. 2ó-;i7õ5
Bio. . . 23-3756

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

ESPHBADOS UO NORTE

26|Cul*at.-Camoclni 23-3706
28IC. Salles-Man. 23-3758
28|Ca.-*las-Reclfe. . 23-4320
29ÍC. Rlpper-Belém 23-3756

ESPERADOS DO Sül

27|Anna-Laguna . . 23-3443
27 Parrapo-p. Alegr. 33-?7S
39 B. Mcdo-Antonina 33-6308
30|HervaJ-P. Alegre . 33-4320

B. Aires
B. Alres
B. Alres
B. Alres
Rio . .
B. Alres
B. Aires
B. Alres
B. Alres
B. Alres
B. Aires

36 Arlanza . 26 Southam. 23-2116
28 Jpnna ... 28 Hambur. 22-4952
37 Kosclnzsko.. â7 Gdynla . 33-1030
37 Macedonler 27 Antuerp. 23-1827
37 Alpherat . 37 Hambur. 23-4G37
28 Bore VIII 38 Plndand. 231532
28 Ee. Reefer 28 Rio . . 23-4952
28 High. Patriot 28 Londres. 23-2161
29 Uruguay . 29 Polônia . 2.1-2896
30 M. Pascoal 30 Hambug. 23-5947
30 I Massilia . 30 I Bordéos. 23-1965

MOVIMENTO AÉREO
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COMMERCIO, PRODUCCÃQ E FINANÇAS
çj>. Prood.

NOVA DISTRIBUIÇÃO DE CAMBIO
O Banco do Brasil forneceu a seguintenota a imprensa:"Durante a próxima semana o Banco«o Brasil fará. distribuição de cobertura para

cobranças vencidas e depositadas até o dl*31 do me-s de maio ultimo e tambem, para ra-massa, em geral, até a mesma data.

Total ..  387.302.088
MOEDAS DE OURO

164Í745 j 
«rançoLibra .

Dollar.

MERCADO CAMBIAL
hontem. o mercado cier Operava calmo,

:amblo.
9 B?nco do Brasil comprava a 85S83U so-ere Londres e a 17$310 sobre Nova YorkAssim fechou, ao melo dia, calmoO Banco do Brasil airixou a seguinte tabeliãpara compra de dinheiro-

r\h*. *' V1STA ...... 1 Marco comp. . 5$600tibra .... 85S630 Peso arg., pap.. 45450DS^RAfi 
A W ní?i7° CABOQRAMMA 

* "
tjrTRAS A 00 DIAS Libra .... 85S880

f»ra .... 85SS30 Dollar .... 17$310Dollar .... 17S300 ' '
O Banco do Brasil deu as seguintes taxajpar» deposito:

Libra .... 87S330 Escudo . .
P°lia*r 17S600 Florim . . .Franco . . . $492 I Marco com.rranco suisso . 4S0S3 Coroa tcheca
franco belga . 2SU78 Peso arg.. pap.tlT.f ¦ ¦ ¦ ¦ Í92S Peso uruguayo.Nor oancos ettrangeiros regulavam as segu*.ics taxas:

JS« . * S«00 | C. su«a 4S320 a
mtl 

doB,?rov,a" O. dln.. 3*910 aela, >830 a . $28 zioty . .R. Mark. 75100 7Í130 yün
R. Mark . , 4J100 '

Câmara Syidical dos Corretores
MÉDIAS DE C.ASTBIO

Prata

33S840 pranco suisso .
AOIO DA PRATA

CASAS DE CAMBIO
da Republica 120 «S

6$52'
6*52S

130 %

•5791
9S730
BÍ920

$620
4S750
7390CI

4.-5560
3 «80
3í5f;0

. í;?130 a 5Í)di>

A
Londres
Paris . .
rtalla . .
R. Mark
Bg. M:irk
V. Mark
D. Mark
Portugu!

VISTA Boi**;!**** ouro
Suissa
T. Slovaquia'*'. York . .
Uruguay . .
B. Aires .
Japão . . .
Polônia , .

3$998
4 SOS 2

5-Í20
I7J613
7.*í90n
•1J740
5S175
.IJ.iOO

87$"23
$*l')5
$952

7$ 120
. 4$10O

5$320
•i§0157

Llhra IHEDI/*S D,An*t.y?E'»AS METALLICAS
FavL • • - • 1°-*^46 ! P. Uruguayo .
VrmSL ' ' ¦ ¦ S.V? ' " chiIen« ¦ •
¦F sulssr*.. ... 45700 ; LiraEscudo ., $S63 : Florim' . 

'. '
P. arj*enti;,u . 5*311 Zlotv" -_ OfRO FINO
*.Jrne?. üo BT!iS'1 «"l-ífrla hontfn«e ouro fino na base de 1.000/1.000 em bar™,OU amoedado, a 22S600 "-u™. cm oarraj

ÓLEO COMPRADO

B»^eofi0,VolmoensegulenterPra,• e"eCtU&d° P°r ÍSt'

8S720<6on
ísnoo

SE00
11S176'Ò5734

Kramrnn

Hoptem
Desde o l.o d0 mej

Quantldad»
387.202.P88

Prata da Monarchia  180 % 210 <r.
CASA DA MOEDA

Prata do Império  188 *S
Prata da Republica 126 %MERCADO DE MOEDAS

Vl-joraram honrem os seguintes preços-Moedas: Como
Argentina (Pesos)  gjjooBolivianos (Pesosl. .. jsoororóas (Tchecoslovaqula) .. 

'.'. 
tsanChilenos (Pesos) $700

Dollares (America do Norte) .. 20*200Ooüares (Canadá)  19S400ninares (Servlai . ««oEscudos (oPrtugal) «940
Francos (França) i«9n ,„.,„Francos (Suissa) " . 4,íw£ 45íí"
g«5~» /Básica» .. ::: .: *IZ 'IZ
Goldens iKollandai  jotsooKroners (Dinamarca)  43300

| Kroners iSuccIai 5*5000
r ™!S /rln?,",1t0rril) • J01SO00Iilias íltaüal ... Sr,80Lds (Rumania) .. ., 

" " 
Ingn

Marcos iFinlandiíi ' 
3400

, Pesos (Uruguayi .... 8S50ft
Rechsmark (Allemanha). . 

"
Reichmark papei

| Soles i.Tertri .. ,
l 

",.rcns íJhp/ioi .. •• 
•-

Zlotys (Polônia) .. " 
"

KM LONDRES " "

IONrp.ES. 2j
FECHAMENTO
Londres
S. N. York á vista p £ LS. Paris á vista p £ LS. Oenova á vista p £ lS. Berlim a vista p £ mS Amesterdairj Hvpi
S. Berna é. v p £ ,'S. Bmoorellao á v p £ .S Lisboa á v por £ p.o. Barcelona á v por £ pTELEGRAMMA FINANCIAI.Para desvont»

Da In i-ls terra ,.lía França .
D» T!a!ia '." "
Da Hespanha ., .'. .. 

"
üa Aüfjineanha ..Em Londres 3 aièzcs VaEm Londres 3 iriezes t•bm Nova York, 3 mezes

Cambio
Londres s£Bruxellas á v F 29.20 -*i
Londres s/Bruxellas á v F 29.20 '*i
Oenova s/Londres & v £ . 95.30
Oenova s/Paris 4 v 100 Fes i 53.00

Hoje Fech. Ant

4EO0O
35000

44S000
5Ó500
3*200

Hoje

vend
5*320

Í60'>
S520
Í8U'J

20*350
19*800

Í440
«900
5620

11*300
4*300
5*000
5S200

101*800
*920
5110
S44I)

1S200
8$9')0
4*õ0ü
3*8,10

475000
6*000
3*4(>0

PecJi.

29.22. % I
29.22 -íi |
95.25 1

-..u* -ri -y- - ¦  52.95Lisboa s/Londres d v l t/v Esc 110.20 110 20 íIdem idem idem 1/6 Esc. . 110.00 110,00EM NOVA YORK
NOVA YORK, 23

Abertura:
Nova York:
S/N. York tel. ponto 3S/Paris tel. por L. c.
S/Parls tei. por L C
8/Oenova. tei p)r L C
S/Amesterdam tel. p Fl CS/Barcelona tel po> P c
S/Bane toi por P. C
S/Bruxellas tel por P. C*'.
S/Berllm te] por M C 4EM HUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 25
Londres ta*a, tel, porto t/vLondres taxa tel porto t£cEM MONTEVIDÉO

MONTEVIDÉO, 23
Fechamento
Londres taxa tel. por * DLondres taxt tel. por $ d.

4.9« 3/16 4.96 6/16
2.78 ¦>-. 2.78 '¦a

2.79 00 2.78 !'s
3 26 >.. 8.38 /«
55.40 35.44
5 75 E.75
22.97 22.97
16.99 16.98 ¦»/«
40.32 40.32

'• P. 16.00 16.00
c P. 15.00 15.00

Hoje Ant.
. . . 38.J0.38.19

. . 39.81 39 81

55 America. Fabril ¦wnsii.in
100 Docas da Bahia  

32£2
PREGÕES DE nONTEík NA BOLSA

APÓLICES vendeu, comprad.
MUNICIPAES

818*000
730*000

BOLSA DE TÍTULOS
*m ÍSUhSSí ° m,ert*i0 de '"«loB apresentou-Be
S2I»«0P(L,s6m ca!mas « «-om nefoclos de algum
comS se w 

a malorlí\ d0" pilpels em actividadecomo se ve em seguida:
VENDAS REALIZADAS HONTEM

APÓLICES GERAES

CAFÉ
O café, hontem ibrlu e ope-rava estável, o typo 7 foi c-o-tado ao preço de liçoôo porram menos desenvolvidas co4ue o.s i-mliar-jue:,. a*s pri-meiras horas do dia !or-j;n ne-

gocladas 618 saccas c duran;--o dia mais }.137, que somma-r»m 3.i55, contra 723 r!i.'a*5 rtaTcsp«ra. Fechou Inalterado.
COTAÇÕES POR 60 KTiOS

Tj/po 3, 13*000 | Typo 4, 12*500Typo 5, 12*000 I Typo 6, 11 $500•Typo 7, 11*000 I Typo 8, 10?500
Q anno oaspado o *.vno 7 foieotado so preço de 19*000.
Tax» semanal - café cora-fcum. 14250; cr-fá fino, 2*000

MOVIMENTO DO DIA 24
•tock em 33  308.030
Entradas:

] Entradas até ai- 14 hon:5
1 CS.671, anterior f-S 445-

pnr.sado 38.'.'86.

4.96.15 4.96.03
1.77.90 1.77.93

94.27 94.27
12-31 IV.30 %895 8.95 J'i21.60 '',4 21.60 U29.20 3-, 29.20 am

110.25 110.38
?5.00 95.00

Fechamento
Ko)e Ant.

r"? *">
<¦¦ /J 2 l/jj

6"'= 6C„
ifr 4%

¦ . 9/16 9.-16 ""i
1» 7/16% 7/16 o;

'-¦?% '/s'%

13 D)v. Emissões Port7 Reajustamento Ex/J 
" "

45 idem idem Idem ideiii 
'.'. "

47 idem Idem idem idem .1 Idem 500$ Idem idem (360)3 idem idem Idem r/8 sem. ..50 Thesouro, 1030
ATOLICES ESTADUAES

58 Estado de Minas 1934 8 %60 dem Idem idem Idem .50 Mem Idem Idem idem .. .'.
-in'= ÍSem ldem *''e,T! 3 a sirle ..305 idem idem idem ldem idem ..24 idem ldem Dec. 95U '

5 iaem idem idem 1024618 Paulistas de 5 % 1935 .. .137 ldem idem ldem Idem .7 Pernambucanas 5 % 1933 .39 idein ldem ldem ldem .. ..
APÓLICES MUNlCIPAH-S

80 ldem ldem ldem
no5 Po.*''0 Aletsre cie 60$ 

'.' "
980 Beiio Horizonte 7 % Éx/j&$g Wem Mem ,dem * *•
100 Banco do Commercio Nomo Docas Santos Pórt

818S000
7555000
7*;asoüu
76OJO00
36SJ000
455SOO0

1:023$000

148$500
148S000
149.-ÇOO0
isoseoo
170S000
723S000
722S0OO
192sonn
191S500
87SUÜ!)
SG-jôOU

1725500
1738000
33S000

7035000
7388000

2235000
272J000

hoje
anno

Div. emissões portador .Div. emissões port. caut. .Empréstimo de 1003 portREAJUSTAMENTO
Dc 1:000$, ex/Juros .De 1:000$ cBJuros sem
5*.l:«000cEfuros s venc.Obr g. Thesouro, 1930 .Obrig. Thesouro. I93|

»>í?SXõei -ferroviárias '. '.
MUNICIPAES

Empréstimo £ 20 oortacior .Empréstimo de 1906, portEmprústlmo d* 1917 port.Dacretq j.535. 7 % . 
' 

.Decreto a.093 8 «0
Decreto 3.097 7 % ..'.'.'

ESTADUAES
Idem 1:000$ 8 *i
5* K>r'zont8 J.-000* l"% $.De 500$ 8 % portador .Minas de J:000$ 7 % port.'idem cautelas
S. Paulo i:oòo$ e'H únf.'

A. 80RTEIOS

Pm^resí.imo de 19n cautelaEmorestimo de 1931 titulaPernambuco )00$ 5 % pt .Minas de 200! 5% 2 á <;Minas, 200S 5 ti j'a -'
8. Paulo 1008 4 <-**, '
Rio. 100S 4 

' 
% .' 

'" ""
P. Alegre 50$ 3 <i'c-„ " "
Recife 50* 4 % "AC7ÔES
Banco tio Brasi!
Banco Boavlsta
Banco do Commercio'
Banco dos Funccionarios' '
Banco Portuguez nomIaem port ' 

"

K3TADAS DE FERRO"'"¦" de S. Jeronvmo .. .COMP. DE SEGUROS
Garantia ..Varegistas .. 
COMP. DE TECIDOS" "
Manufactora
Progresso Industriai' ." 

"
Petropolltana "Brasil Industrial
DIVERSAS
Docas de Santos, port. ...Docas da Ba lha .. ,, ,,
DEBENTURES

Ar0SPaulistand"£trÍRl " - ™*a™
Docas de Santos .. .Bellas Artes ...I'ar Brasileiro
Docas da Bahia. 

" "

8155000

7501000

761$000 75U8Ü09
venc. 9455000 940455000 940J00O
. 1:0235000 1:018?000

l:020$opo. I:060$000 l:055»00o

P, Alegre . .
At*fis.-E. Unld.
B. Horizonte.
Fortaleza. . .
9. Aires . . .
B. Horizonte
N. e Europa.
Prata Chile .

B. Horizonte.
39IP. Alegre . .
30IBahia ....
30JB. Horizonte.
30|E. Unidos . ,

Atíôís
¦-»? •*••• • mu nwww

panair , . . .
Air France . .
Panair , . . .
P. Am. Airways
Panair ....
Panair ....
P. Am. Airways
Panair ....
Air Franoe . .
Atr prapee . .
Panair ....
Panair ....
Panair ....
Panair ....
Panair ....
P. Am. Airways

Destinos San

Fortaleza. 26
Norte e Eur. 26

B. Aires' 
'.". 37

B. Horizonte 37'. Alegre . 28
E. Unidos. 28
B. Horizonte 39

Bahia ... 39
B. Horizonte 29
fortaleza . 30

B. Horizonte. 30

DA A. DO SUL PARA OS EE. UU. E JAPAU

Rio . .
B. Airea
8. Alres
B. Airee
Rio . .

26
37
38
30
30

Delmundo. . 26
Culberaon . . 27
Balaac ... 28
South. Prince 30
Hardanger . 30

N. Orls. 23-2000
Baltimore 232000
N. York. 23-2000
N. Vork. 23-0754
Va**«ouv. 33-4637

DOS EE. ÜU. E JAPÃO PARA A, DO SUL

N. Orleans 20 Dclmar. 25 B. Aires. 33-.:ü00

430$000
.*—* 153$000io3$ooo ;
•*¦*-"*— 167»000

I 98$000
193$000

«30$000
738$090
410$000
725?000
7315000

172$000
173$000
875000
1485600
I951000
19250Ó0

328000
60$000

397S000

737$000
4005000
7203000

9311000

170SOO0
1725500
865000

1485000
1935000
1914300
102S000

22ÍÍ000

95$000

220S000
408SO0O
230$000
.'I00$000

3735000
95000

392$Q00
7755000

35$00ü
845000
805000

145$000

130(000
1:700$000

315S00O

OPPORTÜNIDADES
COMMERCIAES

miB.» $el}'l'l0 de Inlercamblo da Asso-claçao 
Çommeelal leva ao conheclmen-to dos interessados, por nosso intermé-dlo, as seguintes apportunldadeB denegócios:¦m- Analj- Corporation, de Nova York,deseja representar ali exportadores deefiras de carnaúba, abelha e ourioury.bem assim de mamona. WM"'

m ~ Marco Albahary. da Yutfoslavia,esta interessado eni repr«sentai* ali ex-portadores de produetos brasileiros.
• iT- A ,"rma Qebruder Kauímann. daAllemanha, deseja relaclonar-se «mnxportadores brasileiros de tr*pos de14, solicitando ofíerta telegraphica.A firma Luiz dei Correi, de Bue-nos Aires, deseja contacto com expor-tadores brasileiros de arroí e de fru-tas.

Morris Levltln, dos Estados Uni-dos, deseja contacto com firmas ido-ncas especializadas im accéssorlos pa-ra radia e electrlcldade, concedendoRobert. K<*mlchl Produktl, da Yu-eventualmente a sua reoresentaçflò.Toslavla, deseja representar exportado-res nácionaes de amlnntho, borracha,óleo de mamona e tanlno.
Outros detalhes á dlsootlc.lo dos in-teressados naquelle Serviço de Inter-ramblo da Associação Commercial doRio de Janeiro, em sua sdrle provisória,ã Av. Rio Branco, 110-1.o andar.

LLOYD NACIONAL
Avenida Illo Branco n.° 30-1.• -— Teis.: 23-356G e 33-4614 —
Carga (Innl. Inrlanin-mvel ao costado) pelo Armazém 14 do Cas»

dp Porto. Telg.i 24-4193 e 24-4173

ARATIMBO'
Sahirá quarta-feira, 29 do cor-

rente, ás 15 horaa, para:
SANTOS quinta-feira
RIO GRANDE aabbado
PELOTAS sabbado
PORTO ALEGRE domingo

Próxima eahlda: ITAPUCA a
6 de Julho (não recebe passa-
gelros).

ITAGUASSU'
Sahlra a 29 do corrente, para:

SANTOS,
RIO GRANDE,

PELOTAS fl
PORTO ALEGRE

ARARAQUARA
Sah(rá quinta-feira, 30 do cor-

rente, As 14 horas, para:
eexta-íetr*

domingo
•egunda-íeira

terça-feira,
quarta-feira |

VICTORIA
BAHIA
MACEIÓ'
RECIFE
CABEDELLO
(João Pessoa)

Próxima sahlda:
a 14 de Julho.

_
ARATIMBO'

felá Leopoldina
Pela Central ..Hs- de Minai .

650
333
353 1.138

T0*»! - -• 309.17S
Embarques
Cabotagem ... 300
B. Unidos . . lò.OOO 18.803

Total .. .. .. .Wenos consumo local
393.30!)

500
Stòck em 34  393.769
idem armo passado . 676.344«htradas geraes em4 42 403dç 1 o de Junho . 3.340.606we manao passado . 3.351.344Banidas" geraes em 34 305.478iaem anno passado . 1.871.835Rívertldo ao stdclc .desde-1.6 de julho . 31.678

EM SAO PAULO
8 PAULO, 25

ém café ao melo dia:
. Hoje-Im Jundialiy pe-
Ja E ;PfUlista . 8.000«Sn 8 pàulo. pe-te Sorocabaua . 10.000 33.000

-*-"0'*1'  18.000 *ÍT.oÕo
EM SANTOS

.M-^JÇft 35 r Fechamento docafé tlfst^ praça:
Mercado - Hoje. ca?"»*»! a<l»"|or fiârltnõ. atino peita calmo.4. «ispopivít por 10 ks. —

Existência de hontem por rm-',a-rr,?r,=-. 2-24*3.702: anterior,
^.188.48/: anno pr:;-sado

Sahicas — Náo houve.
EM VFCTORIA

¦m^SIP?1*' 25 ~ O mercado
10*801). Mercado estável.

ESTATÍSTICA DO CAFÉ-
BaccaB

Entradas „ vo ,, 6.006
Sahidas .. "„. .v .. ., 2.-425
E.iistencia .. ., ,. ..139.517

NO HAVRE
HAVRE. 38

FECHAMENTO

CORRETORES
(Bntregíis immedlatasiSeridó. T. 343$000 T. 5, 41S500Sertões T. 3 ^ivoorj T. 5 30S000"lattas . T. 385000 T. Snom.

SSf.íí 1 l;3 ncm- T 5 nomPaulista . r 3 nom. T. 5 366800
COTAÇÒL3'Preços nara entregas futurasiSeridó ,T. 3 24*000 T. 5 40S500Sertões. T. 3 40SO0O T. 5 38S0D0

r.att?6 * T^. 3, 37$500 T- 5 «om-Ceará T. 3 nom T. 5 nomPaulista . T. 3 nom. T. 5 3BS530 S?0 Pau,° Fari
MOVIMENTO DO DIA 34 Pernambuco FarMaceió Fari

302Í0OO
303*000
2IÔÍ0P0
204*000
75$000

«s noticias demal, devido
Llverpoo!.

h«?v?d5 °^fecl*anien;o anterior,uaixa de. 6 pontos.

EM MVERPOOL
LIVERPOOL, 25

FECHí MENTO
Estável Estavc)

27l$000
8-J000

1Í15S000
135S0OO
197S000
205S000
200$000
61?000

Ent. em Julho" em 6et." em dez.

Hoje Ant.
197 'A 198 «4
196 197
184 V, 194 V.
194 194 %

Stock em 33

Sahidas .. .. .. „~
Total em ntock em 24Entradaa
Ne Natal .... mDa Maranhão . . 67Da Parahyba . 37

6.770

156

6.818

304

6.974

r-.Tercido
Novo_ Standard"

I

Branco cryftal. 555000 a 57S0OODemerara tiomlnal nom'na!
MOVIMENTO DO DIA 24

gtock em 23  3 8RGEntradas
Do Pernambuco .. . 13.'..q

lia Sorte ..
S. Leopoldo

em março .
Vendas do dia . g.000 21.OCO
Mercado — Estável — Estável.
Desde o fechamento anterior,
baixa parcial de 1 ponto.

EM LONDRES
LONDRES, 25

FECHAMENTO
Hoje

T. 4, Bup. San-
tos, prompto p.embarque .

T. 7. Rio. prom-
pto p. embarque

Ant

mV

18.

Total
EM SAO FAULO

tJNICA CHAMADA
S. PAULO, 29

Comp. Vend.

Ant.

«. 000

N.
"o;*?. i9*ooo',- interior i9*odi).»«nó pàtsodo. 231300.Embarques, hoje 6.253; an-
íWQr.'' 47.991;" anno passado,

37/
18.

EM HAMBURGO
HAMBURGO. 25

FECHAMENTO
(Santos d9 1 a . Contractò novo)
__,. Hojo Ar.t.Ent. em Julho 29 29" em set. . 28 39" em dez. . 28 28" em dez 28 28

Mercado estável.
Inalterado' desde o techamen-to anterior.

Em Junho . ." iulho ." agost o ." set. . ." out. . ." nóv. . ." dez. . ." iaàçlro .
iâtíelro . _.Vcnddp a.000

Mercado irregular.
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 25

44J500 n. cot.' 45*000 45$300
45*000 45Í400
451500 45*901)
45*600 46*500
46?300 48*700
46*900 47*000
46S900 47*300

n. cot. 47J300

¦i.1'3 *t.fi3
4.39 4.38

Amerlcari "Pully 
Mld 

*'?9 * 58
dlng ünlv. flfl351). 4.84 4 83Amerlea Futures

»* .'m ÍUVh0 " ' 4*64 **S9
» eW Jm- ' ' 4-82 4*88

Disponiurrço • •4-83 <•«
Brasileiro alta de 1 ponto.

t 
Americano, alta de XP ^Jo.

pontos!'"'10' 
b*,Xa de » •

•FECHAMENTO
Roja Ant,

American "Futures"
Ent. em Julho . . «.68 4.69

4.83 4.83
4.89 4.68

Total
Sühidas 15. 8f>6

3.000

«m out.
ém fan.
e mmarço

Hoje An».
Firme Firme

45Í00O 45ÇÍI10

ALGODÃO
Funccionava, hontem, estávelo mercado algoelro. As traní-acçõéS eram menos áetives eas cotações náô ãecusarata mo-diílcaçóes. Fechou bem'collo-cado.

Preço 0/I8 ks.Mercado
1.? sotte comp

Entradas: •

t-xist. em saccasde *° kilos . 8.500 80.800

n!?°noauÇve° ?a^os de »W ks.

EM NOVA YORK
NOVA VORS, 3S

ABERTURA
£f«o por J00 k». Wo)eHnt. em iulho ¦-'--em julho . r.jre' m/iilho . '

Ant.
8.V3
8.71
8.79
8.34

r —«»•»•»* yu m. "4 fí *4P1
alta de6 ,° Jumento 

'anterior
«iti*. de 1 ponto parcial.

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 26

FECHAMENTO
Ent. em Julho . 

". 
9.05 a 07:: |g-m\ ¦.. »:"o 1*1em agosto . . ou miéJMÍ* Ap- *4V"a

Disponível typo Bar->eta p/Braslf . ; . 8.30 9.25
EM CHICAGO

CHICAQO, 38
FECHAMENTO

fiSSÍfi*^?**»' Boje Ant.
«fl Jillho . . 76.75 76.6?

Stock em 24  l?í.89G

EM SAO PAULO

deS,93P8AULO' Sí ~ de J,lah0

PREÇO DO DIBPONIVEti
Branco crjstaL Não cotadoSomenos . . 865000 a 57S00OMascavo . . . «4.000 a 455000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 34

Saccas de 60 ks.
Mercado ....
Usina de 1.» . .
Usina ds 3.» . .
Crvstaes ....
Demeraras . . .3.8 sorto ....
Somenos . . .
BrutoS seccos. .
Entradas:

Dç hontem ., ,Dc 1 dc set. 2.309.000 3.399.200Exportação Fardos do 180 ksR. de Janeiro . jqo

Sul do Brasil . . 2.000 :i.0U9Norte do Brasil,-  y.oooKxist eín íaccas
ll9 60 kilos . . 573.400 574.800

EM LONDRES
LONDRES, 25

FECHAMENTO
Hojo Ant.

Ent. em Julho 5. 4 n *>i" em dez . . 5. 6. 
'

" em jan. . 5. o V* 5.' cm março. 5. 1 >A 5. 8 »/«

Hoje Ant.
Estav. Estav
52f500 53*500
50Í500 80S509
44S0U0 44*000
35S00O 35SO00
31S000 31*000
9*500 9*500
6$500 6*500
Sac. de 60 ks.
700 B.100

•• .. 49S000
.. .. 48*000

MOINHO INGLEZ

iud-rv-,  HTtNacional  ,h)t£comogosta- :'.'; .v ;; ~
FARELLO DE TRIGO

MOINHO DA LUZ
Sac. de anlagem

Farello, 38 ks. . 9*o00a sssnn
«SmlidíV36^ "íoooâiõfaoo
»; ^ k»* "«SOO a 14*000Triguilho. 80 ks. 18S000 a 18*500

Triguilho. 50 *s. 18*500 a 19*000

Mercado Municipal
PREÇOS CORRENTES

Carne verde, vendida no bai-

íU™ a 3,600; toucinno. kilo

ÍlW°. í9- Pel*es vendidos nas
?,?¦?.«s í0^ merea-lo camarão
!"P'ía* badejo e robalo. kiloJSIOO a 8*200: ondojetes. corvi-
?* mi ,5'- Pescadinha. n».sova. kilo 3Í000 e 5ÍS00. Galll-

tttJL '.B«los;,dulla 3Í20°* Le"*-
mrl.%^1 *¦""¦»«>. **

RECREATIVAS
LORr» CLVB — Esta querida socie-dade abrirá loco mais os seus salõescom um soberbo baile."* f fBANDA FORT UGAL — Os salócs dttBanda Portugal vfio ser logo mais aber-tos, afim dc s«r realizada uma noitedansante.

* o
FRATERNIDADE LUZTTANU — Tertlogar hoje, no applaúdldo rlub da ruados Andradas, uma brilhante solrée-dansante, ' '

• •
AMANTES DÁ ARTE — O queridoclub da rua da Passagem, abrirá, logomais, os seus salões para dár logar suma noite dansante.• •
PENTIA CLUB — Reallza-so hoje. noveturnno club da Penha, uma grandiosareunião dansante.

0 O 9
MUSICAL BOMSUCCESSO — Re» II-

ia-se hoje na "Estante" uma brilhante
6oir*5e-d**,nsante. • •

RECREIO DE SANTA LUZIA — Mais
uma rcuniSo dansante realizar-se-á Io-
ço mais na "Capella".

• •
PARASITAS DE RAMOS — O "Tran-

co" será logo mais Uluminado, afim
de ter transcurso uma noite dansante.

a •
PRAZER E" NOSSO — Uma noite

dansante realiza-se hoje nesse sympft-
thlco club. • •

FIDALGOS DA PBAÇA DA BANDEI-
RA — Terá logar hoje, no veteranoclub, uma reunião dansante.

Próxima sabida:
de Julho.

ABARA' % 1

AR A P U A
flahlni a a de Julho para:

VICTORIA,
PONTA IVAREIA,

CARAVELLAS e
CANA VIEIRAS

I Cargas pelo Armazém 18.
Para cargas, fretes • seguros com o agente LUIZ PORTUGAL |- R. Visconde de Inhaúma, 38-1.» — leis.: 28-3268 e 23-1297 SPASSAGENS •— Na Av. BIo Branco, 80 teiephone: Ü3-3432 I— Exprinter, Av. Rio Branco, 57. Tel.: 23-5656. — S A V 1 i Av. IBio Branco, 21 — Tel.: 23-0478 — Embarques de passageiros peloArmazém 14, do Cáes do Porto. — Tei • 24-4192

^^^^—j—^^y^^^^**^™**-***-*****************^

I

CASA HERMANN
DEPOSITO DE MEIAS DA MELHOR FABRICA BBASTLEIR.Í

WMB- MEIAS FOSCAS
»*^mW HERMANN 

KAUFFMANNRUA DE SANT-ANNA, 61 -Loja 7. ifilial: Rua de SanfAnna, 58

INDICADO
FRACTURAS

mmmZT*BStt£V1'-oi
J. \ t,

i

Anwtrt OSSOS E ARTICULAÇÕES 2ORTHOPEDIA - APPARELHOS/
DR. J. ALMEIDA RIOS í

CIA, GARBONIFERA
RIO GRÍNDENSE

S.65
„ em out. . s.73'•oov. cado." " • """""r „ "Mmarço. 13.•jgCommercio- de caracter nor- '

mm"m""m'!™™m*~~~~~~~—~——~-~—rr-nrf iih—iwiiii umÊ)^m/^^^^ 

ASSUCAR
P afsucar. hontçm, abriu eoperava • sustentado"'Ai' íôta-Ções eíam-Iflsptldas rias bajòsds véspera e 'os nefeouids efaa

P?e»»s'attivos:' yechoü- taimo;
u&IAm* ,*PP8 P0 KH.OSMascavo rcirui; 43SS00 a «socü

TRIGO
MOINHO DA hVZ

ISemolIna ..
Lua .; '¦.. 

.Ties Coroas
Brilhante ..

WSOOU
.. .. SOSOOO
.... •tfl?0rt0

.. .. *I8$000
MOINHO FLOMÍNENSB

gemollna .. .. .. ,. 33$0imEfPeelsl BUQ0U

SAHIDAS
PRÓXIMAS

NORTE j

Julho
Herval 1

SUL:
Junho

Caxias ís

•li:
Süí***
á**s* -e

Mm

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

Arlanza ... 26 de Junho
H. Patriot . . 28 de Junho
PARA O RIO DA PRATA
H. Chieftain . 4 de Julho
Almanzora . . 11 de Julho

Para mais informações
sobre

PASSAGENS E FRETES
ROYAL MAIL AGENCIES

(BRAZIL LTD.)
51 - Av. RIO BRANCO - 53

Teiephone: 23-21UI

RUA OÜTOOK Mjjaj _ Aií íShom.
TEL.: 23-0ÍÍ7 _ 37-31921« 0OV3PLTA - BO» _ AS DEMAIS - 90$

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos. Dr. MouraBrasil do Amaral — Rna Urn-
çuayana, 5», 1.» andar. De S às6 horas. — Teiephone 1 8S-Ü288.

Dr. Gabriel de Andrade'
OCÜLISTA _ Larg-o da CariocaV.» 6, «.• andar. (Edlllco Ca-rioca). — De 1 As 8 horas.

PIO FIEI
Consultório: Senador DantasH8, 9-°, s. 901. Das 3 hora;em deante. Consulta

hora marcada.
com j

(

I AV. RIO BRANCO. 26 — 3.»

Patente de invenção
N.ú 19.657

Monuien & Karrls, Agente Offi-
oial da Propriedade Industrial, es-tabèlegkla, ã Praça Mauá, n." 7,
18°, nesta cidade, encarrega-se de
promover o emprego de "APE*EB*JSI-
ÇOAMBNTOS NGS DISPOSITIVOS
DB VÁLVULA TRÍPLICE", prlvlle-glados pela pateute de iuvencSo
supra exarada, de propriedade daTHÍJ WBSTINQHOU8E AIR BRA-KE COMPANY, estabelecida eniWllmerdihg, Pennsylvanla, EstadosUnidos d^ America.

I.

Dr. Octavio Rodrigues
Lima

Docenle dn Universidade — Par-tos — QynccoKigia _ Cons.: Ruada Assemblóa, 73, 3.» and., Tele-
l>hone: 32-3733. Diariamente de ias 6 horas. Res.: Tel.: 20-3734,

RAMOS
Phone: 48r60D*

HOJE e AMANHA a Metro apre-
seatará JEA-NETIE SfAC DONALD
em

VAGALUME !! !
e ainda o Inicio da super-serle
PEBTUICBADORES DOS PRADOS

«•.10 e 2* ep.) — Desenho do Popeye
*-»- 

-TONAI*.
.vnneio, recou.

teauJn<:*rttlr&: BRASIL

RUA D Óv BOVITA-

PENHA
Phone: 48-60G6

HOJE e AMANHA a Metro apre-sentará num ròmàncip musical
Si el*VLGIÍ e ^EA^°ft
BROADWAY MEIODY

DE 1938!
no mesmo programma:"Jim das Selvas" - Final

DESENHO e NACIONAL
Sogunda o t»rça-felra: BRASIL

x POLÔNIA _ WOOPEE e "PE-
QUENO INFERNO".

ORIENTE
««(Hf"*B,4-l VtrPW 48-6010
HQJB e AWANHA 9 PoXapre-senta ^LICE ÍM e Dón Anieci.eem ' •¦ •

AHI VfM 0 AMOR...
— DÉÔENHO e NACIONAL.

Sejünda e terça-feira (8 Jogos):Brasil x Tchecoslova-
quia e Brasil x Italia"DIRIGIVEL" 

e "VINGANÇA
 BE IRMÃO"

PARAÍSO
(BOíMSUCCESSO) Pilouc: 48-8061)

HOJE e AMANHA a Metro apre-
perita o grande prêmio de garga-
jhada* de 1937: 'iVU DIA NAS CORRIDAS"
cem oe IRMÃOS MARX e ainda
p applmdidò astro-teidór ALLAN
JONES. No mesmo programma* _''SOMBRA DÓ SCORPIAO", (S*> eC» episódios) — DESENHO e NA-
GIONÁL. — Segunda e terea-feira
empate e desempate BRASIL 1*

TCHECOSLOVAQUIA
BRASIL x ITALIA"GIGANTE l)E LONDRES» «"NA BOCA DO LOBO"

SANTA CECÍLIA
mm,. «fflg^ipâK 5S&. o .„,„„,„

ALMAS NO MARU-nmeiiso como o oceano « real cimo ^ «in. rp^n,^ , -mio dc* GAR? COOPER e GEORGE RAbÍ' 
F^fiSáf 

S*™**

ixi P«B^ASIL X TCHECOSLOVAQUIA"
o- l^errrteLSS^a^ **»**&«*»*. com
DESENHO e NACIONAL mmados Pe'o -TOX JORNAL. _

John^^^ 
S ter?a'íelra: ~ MVSIERIO DO CABARET, com

0r HEITOR. A.CHiLLE-5':
I^^SE-OOWIMUOMOa-PULHOlIARíSCHEFE 5ERV. TUBERCULOSE 4. CKIZ VERMELHa'

ri5inL0DI*iTA j, 5AUQE ftUQLIPA.
W'«»NILO PEÇANHA 155 ?— „,,

Dr. Duarte Nunes
Vias urlnnrlas (ambos os sexos)- BLKNORKHAlilA e suascampllcaeSes. HEMORRHOIDAS

o Dneneks AND-RECTAEg —¦S* Pedro. W. Das 8 As 18.

DR. JOÃO PRADO jMedico assistente do Hospital iíSão Francisco de Assis — E«p*. Iclalista em ouvidos, nariz e ?*>r- }«anta. _ Consultório — Praça 
'

Floriano 53, jq.° andar (Clnelan- } (.dia Tel.: 42-1522 _ Dlarlamen- | te das 14 âs 18 lioras. •;

ST

a

o monos
mer 16

por
naRÁDIOS 30$

m"S» 
Tro':a'*'-se »PParellTo« naAi. Rua Sfto Pedro, eia i„i„ .

no 2-Í-2 i,a0 tem
M2, loja «

filial.

DE N TISTA
W tWb»9|ho?°k*S - K^cUlMm
'¦-i»íí 1? a oaro „ den|e

Fn1,r-Ru*. **mM° Ortlrào. M.
us. _ Preçoi modlcoi

fiei

MOLÉSTIAS DÃbÕca" '
E DOS DENTES

Simões de Oliveira»'Hthern.la _ ültrí.vioi.,.Balo. x «.RAçÂrVSíA ""
n.» «a. ••• and. _ Tel.:

NO
-U~S8U. 1

armacia e Drogai 'ia"MUNDIAL"
"3 - RUA SAO JOSE - u;Meticuloso aviamento do rece!*tnarlo medico. Drogras em gera!Perfumarlas. Entregas a dom!-— clllo. Phone: 23-6982. - [

Poj «ai, aatlca e rolumos-s qa* sejj. ?
«i*/aa,e*»1 «m opersçio eorUnte, í

m »"! ,DK- CRISSIDMA FILHO 3
S ho,a5.R9dr'e0 Si,Ta> »¦ D« ,s 4l

Dr. Agostinho d^Cunha!
clinica medica — Syphllls - Do-enças da Nutrição e da Pelle - ,ObeSidadei niagmsa, diabetes. IjMtoruago, ílgado, Intestinos, rheu-1matismo, varizeg, ulcera£i ecas.|mas, furuneulevs. Travessa do Ou- fvidor. 26. 2o andar. Tel.: 43-5S2-1. fDaa 17 horas em deante.

Casa de Saúde da Gávea|
KSTRADA DA OAVEA. 131 -
Teis.: Í7-0998 e 27-0998. Oor»ncni.nervosas e men taes. Tratamen-to da demência precoce (eschtzo
Phrenla) pe|n Insulina (raethodn
de Sakel) Director: Dr. Buen»

de Andrada. 

sascStswSaí^

•*• h ^1 ¦-. .
•-**-iC^*
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'.vocação cinematographica dasmmortaes melodias de Strauss•.-ora- suas inesquecíveis valsas.

A SEGUIR

vi
1

'tgkyLM 
BAAROVA |É

DIÁRIO ESCOLAR
£m viagem de intercâmbio cultural

CHEGOU AO RIO UMA CARAVANA DE PROFESSORAS MINEIRAS

celebre ¦ b â _iopereta cic JOHANN SfóCZCCtó
-J *'
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hA-Pfi5-rEIO,62'TElS.22-é490E614U
O primeiro cinema no Rio dotado
de poltronas estofadas e appare-
lhamento de ar condicionado.

HOJE
MEIO DIA
14* 16* 16-20
E 22 HORAS

Syndxato dos Lojistas do Rio de Janeiro
At). BIO BRANCO, 111 - 4.; SALAS 402-405 - PHONES: -

DIR. 23-4132; SEC. 33-3682 - Presidente: Dr. José de Freitas Bastos

Processos em anda-
mento

PREFEITURA
Snb-Dlreciorl» de Rendas Dlveriat — i

Raul Castiço Loureiro tem de pagaraverbaçio.
Directoria de Despesa — Vieira Bai-

(roa & Cla. devem comparecer para ea-
olareclmentos.

Directoria de Fiscalitaç&o — Estão ,
•tn cobrança os requerimentos de C. i
Figueiredo. Augusto Fernandes & Ir- |máos. S. A. Viagem Internaclonari, e
J. Laudo.

Commissão Especial de Compras —
Foi deferido o requerimento de Mo-
reno Sorlído & Comp.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Centros de Saude — Foi relevada a.

multa de Moreira Sobrinho. — A mui-
(& de A. 6. Machado ser* relevada se
íor cumprida integralmente a intima-
cio. — Foi Indeferido o requerimento
ds Fereira de Almeida.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Recebedoria Federal — Foi imposta

a multa de revalidação correspondente
ao sello devido á firma Manoel Ma-
Oli»s. — Foi mandado entregar a quan-y» de 2:900$000 á ílrma Ferreira Bar-

ros. — Foram multados 'em 1:0501000Ribeiro da Cruz & cia.; em 300*000,camillo Achar; em 215$000, o. AaráoMoraes de Almeida.
MINISTÉRIO DO TRABALHO

Departamento Nacional do Trabalho— Foi deferido o pedido da firma Sa-muel Trldman.
Propriedade Industrial — A firmaManoel Alves Martins & Cia. precisapropor o uso do nome que está noclichê. — Precisam paRar as taxas derxpedicáo dos certificados: Saul Alt-deff. Dantas, Dantas & Cia. Limitada,

A. Corrêa, M. J. Tavares, Carvalho
& Reis Limitada, A. Corrêa.

REUMATISMO
Só TPEUVOL é sempre eíti-caz. As primeiras colheres ti-ram as dores. Combate syphl-lis, ulceras, espinhas. Grandedepura ti vo do sangue. Bulas aDi*. Dermol. Caixa, 668 — Rio.

Está no Rio, desde ante-hontem, uma ca ravana de professora» de Minas Geraes
que aqui vieram em viagem de intercâmbio cultural. As jovens mestras, que se
vêem no clichê que illustra estas linhas, pretendem demorar-se alguns diasnesta capital, onde visitarão varios estabelecimentos de ensino e realizarão

conferências

Apresentação de these
nos concursos para pro-

fessor cathedratico
j,?.80verno estabeleceu que os can-diüotos inscriptòs em concurso parapreenchimento de qualquer cargo vagode professor cathedratico em cstabe-lectmento de ensino superior da ü. B.,sao obrigados a apresentar a thesede que trata o decreto-lei n.o 271, de12 de Fevereiro de 1937, antes darealização das provas, coso não o te-nham feito com a inscripção. (Decreto-lei n.o 494).

Universidade do Brasil
ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA

Inscripção em exames — Na Secçftode Expediente, acham-se abertas asInscripções para exames ou promoçõesnas matérias cujo ensino termina nocorrente periodo, bem como para oscandidatos a exames vagos. As petiçõesserão recebidas até o dia 30 do correu-
te. bem como a taxa devida.

Provas parciaes — Dia 27, segunda-
feira — 9 horas — Topographla; 14horas — Mecânica applicada; 14 horasMotores thermicos.

Dia 28. terça-feira — 0 horas — Sa-
neamento; 14 horas — Mat. Constru-
cção; 14 horas — üescriptiva.

Dia 2D, quarta-feira — 14 horas —
Technologia Mecânica.

Dia 30, quinta-feira — 9 horas —
Calculo: 14 horas — Pontes; 14 horas

Estradas.
Chamados i Secção de. Expediente —

Estão chamados a Secção de Expedi-
ente os srs. Antonio Agostinho Barbosa
Jacques, Arnaldo Augusto Vieira, Luiz
Octavio Moreira Penna, Kildo Nurat
Guimarães, João de Miranda Rheln-
gantz, Mario Oscar de Carvalho San-
tanna, Murillo Garcia Moreira, Os-
waldo Cruz Vidal Leite Ribeiro, Adol-
pho Ribeiro Montes, Jeronymo Augns-

to Curado Fleury, Carlos do Naselmen-
to, Ruy da Costa Maia, Antonio Rol-
lemberg.

Universidade do Distri-
cto Federal

REABERTURA DAS AULAS
Terá logar amanhã, ii 17 horaa, *

praça Duque de Caxias, onde se en-contra installada h au* sede, a cere-monla de reabertura das aulas da Uni-versidade do Dlstrlcto Federal.
Dirão as aulas inauguraes, nos di-versos departamentos de quo se compõe

o educandario, os professores: padreMaurillio Penld, Roberto Garcia eGaston Ledin.

Instituto de Educação
FACCLDADE DE EDUCAÇÃO

Serão iniciadas amanhã, dia 27, no
edifício do Instituto de Educação, as
aulas dos cursos da Faculdade de Edu-
cação.

Turmas especiaes
Communlca-se aos professores e alu-mnos das Turmas Especiaes do Ins-tituto de Educação que o exume de Hy.

glenc foi transferido para o dia 30 docorrente mez.
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RÁDIOS
Válvulas « concertos a pra«o

Domingos J. Oliveira
I Av. Passos, M-l.«. Tel. 43-003S

Departamento Femini-
no do Club Universita-
rio do Rio de Janeiro

O Club Universitário tara reallrar
quinta-feira próxima, 29, ás 17 horas,uma reunião de suas associadas paraa organização d» teu departamento fe-mlnino — reunião para a «jna! «oltcitao comparecimento de toda» as pessoasinteressadas.

O esperanto nas escolas
"The Schoolmaster", orgfio da "Na-

tlonal Union of Teachers" fünlfio Na-cional de Professores), publicou o »e-guinte:
"O Conselho Municipal de Jarrov,cidade do Condado do Durham, da In-glaterra, approvou uma resolução a sersubmettida é Associação de Commis-soes Educativas, para que estB. como fim de auxiliar a paz e a intercom-

prehensão internacional, reeommendeao governo a introducção nas escolaspopulares de lições da lingua inter-nacional".

O Ministério da Educação da Tche-coslovaquta deu ao professor H. Seppik,da Esthonia, que esta actualmente dl-rigindo cursos práticos de Esperantonaquelle paiz, permissão para fazerconferências com projecções luminosasnesse idioma sobre a Esthonia e aSuécia, em todas as escolas populares,médias s proflsslonaes da Republica,eom a condição de que a AssociaçãoEsperantista apresente ao Ministérioum relatório sobre as conferências queforem realizadas. A permissão foi as-slgnada pelo próprio ministro.
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Uiic-Iotenso- Romaoiic i!
1 melhor film de Joan Crawford

nestes cinco annos!

iicliliie e Trafega
união Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro

íc«/icío próprio — Rua Evaristo da Veiga, 130. Telephones 22-1925e 22-1926. Expediente, todos, os dias uteU, inclusive aos domingos eferiados, das 8 ás 22 horas.

Domingo, 26 de Junho
ADVOGADO DE DIA — Dr. Abel de

Assumpção.
PROCURADOR DE PLANTÃO — Car-

valho, á Avenida Henrique Valladares,
5 (2.o andar). Telephone: 32-0749.

THESOURARIA — O.s pagamentos de
beneficenuias serão effectuados das 0
ás 12 horas, mediante a apresentação
da carteira de Identidade associativa
e do recibo de quitação.

CAIXA DE PECÚLIOS — Realiza-se,
ãs 19 horas uma festa em beneficio da
Caixa de Pecúlios.

INAUGURAÇÃO t- Será Inaugurado
ás 21 horas, no salão dc honra da
sede social, o retrato do sr. Getulio
Vargas, presidenta da Republica. A
Directoria convida os senhores asso-ciados e suas familias para assistirem
á inauguração.

Segunda-feira, 27 de
Junho

ADVOGADO DE DIA — Dr. PedroDelamare São Paulo.
PROCURADOR DE PERNOITE —

Carvalho, á Avenida Honrique Valia-
dares, 5 (3.o andar). Tel.: 22-0748.

GABINETE JURÍDICO - Devem
comparecer ás 1 lhoras, para sum-marios os associados seguintes: Ma-noel Marques Ferreira e José ManoelMartins, na 7.» Pretoria Criminal; Ga-brlel de Almeida Ramalho. João AlvesBarreto, Manoel Telles Diaa, na l.aPretória Criminal.

CONSELHO DELIBERATIVO — Re-une-se, ás 20 horas, para tratar do
interesses sociaes é deverá ser em-
possado no cargo de conselheiro, o as-
soolado Avelino Alves.

GABINETE MEDICO — Devem com-
parecer os senhores: Pedro do Oliveira
Santos, Gaspar Joaquim Alves. Eurico
Teixeira de Carvalho, Silvino Teixeira
de Carvalho, José Azeredo Silva, Car-
los Gonçalves Camarinha. Irineu Ma-
ximo, Joaquim Prado.

BIBLIOTHECA — Devem comparecer
os associados seguintes: Edgard No-
rat, Julião Ferreira, Delphlm Melrel-
les Pureza, Washington Viot, Flablano
Augusto, João Matheus, em virtude de
Já ter esgotado o prazo para entrega
dos livros retirados da bibliotheca.

SECRETARIA — Devem comparecer
os associados: Ricardo Alonso Marti-
nez, José Monteiro, José dè Oliveira
4.o, José Joaquim da Silva Sobrinho
(trazendo uma photographlal, José
Ventura, José Maria Pereira 3.o, José
Pires Norberto, José Augusto Rodri-
gues de Almeida, José Antonio Mir-
tins, José Fernandes Baptista, José Tei-
xeira Ancede Filho, José Stof>>nint.

CONSELHOS AOS CHAUFFEUliS —
Qualquer vehiculo que tiver da atra-
ressnr ou murar em ruas onde haja
trafego d<~ bondes, deverá fazel-o eni
marchh sensivelmente reduzida. Todos
os vehlculos são obrigados a parar o
deixar passar aquelles que tèm livretransito. Estes são: automóveis do
presidente da Republica, rto Corpo de
Sombelrob, da Assistência Municipal,
de transporte de tropas, de soccorros,
das autoridades policiaes. elos cortejos
fúnebres, de casamentos, e íe preditos.
Qualquer vehlculo, nara passar a
frente de outro, deverá fazel-o pelarsouerda, precedido do slsnsl regula-
mentar de aviso e quando houver na
contra-mão o espaço bastante para queo transito não sejn Imnedldo. A pas-sanem pel" direita, devn ser evitada,
oiaximé entre o meio-fio e o bonde.
Dois vehlculos que se cruzam em sen-
tido.-, oppostos, devem fazel-o pela dl-
reltn. E' indispensável que todos os
conduetorrs de vehlrulos. qualquer queseja «ua natureza e tractor. façam os«loaaee regulamentaria da mudança do

INSPECTORIA DO
TRAFEGO

Exame de motoristas
noRA^ADAAÍARA *?«*»"*. a-s g
ios« iLr A;'onso Cer<!uelra Lima.
th»0, Z fen- Man8sche Krzepickl, An-thero Esteves. Annibal Governo Rebel-Io Domingos Coelho de Magalhães. Os-waldo Joaquim Castilho, Joáo RamosAntonio Silveira Uma, Joáo Teixeira
?^mP- <^Ive.nero Homem Cardoso,' Ju-lio de Oliveira.
mJT/.0Vò ,"*«'•>"«"«" — Ramlro SI-mões, Sylvestro Câmara.

Turma supnlementar — WaldemarJosé dos Santos, Manoel Domingues,Blanco Franoesco.
„JÜ?SUITAt,° DOS EXAMES EFFE-CTUADOS HONTEM - Approvados _Alexandre Stuart Grime. José CoelhoSebastião de Oliveira, José Fernandesde Castro. Manoel Gonçalves Saloca,Luiz Gomes Ribeiro. Humberto Ooneal.ves. João Henrique RSeder, Attilio Ma-rins. Carlos da Silveira.

Renrnvados — Tres.
OBSERVAÇÃO — A falta á chamada

na turma, effectiva* Imoortará no pa-tramentq de 
' 

nova Inscripção. íArt.°
294 do R. T.t.

Infracções do dia 24
KSTACIONAR EM LOCAL NAO PER-MITTIDO: - S. P. 1809 - S. P. 1-2322S. P. 1-288B - S. P. 1-4538 - R P. 1-0157 - S. P. 1-6151 - S. P. B-1371 - C.

1020 - ?98fl - 3381 - 6189 - 5206
6314 - 7008 - 823S - D260 - 9335

1021O - 10454 - P. 431 - 601 - 923
1269 - 1359 - 1601 - 1989
2279 - 3410 - 4034 . 3389
4912 - «180 - 5377 - B572
6240 - 6850 - 6934 - 7373
8J90 - 8671 - 9100 - 9435
9672 - 11059 - 11910 - 14037

15794 - 16385 - 16765 - 17009
17658 - 18772 - 20544 - 20547
20633 - 20642 - 21296 - 21852
22428 - 22485 - 22488 - 22999
23662 - 2376» - 23766 - 24506
25019 - 25238 - 25389 - 25535
25782 - 25845 - 25B46 - 26346
26631 - 36910 - 27030 - 27115

27123 - 27240 - 27272.
DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL: - S.

P. M3346 . Mota 614 - C. 3590 - 9961
6028 - 6034 t P. 4399 - 5404 - 3489

5328 - 8365 - 64X9 - 6608 - 7680
12882 - 13112 - 13662 - 16177
18202 - 19649 - ftl376 - 52331
â3P110 - 23975 - 34112 - 24836
25MS - «5813 - 26212 - 36330
25937 - 27015.

NAO DIMINUIR A MARCnA: - P.
1204.

DESCARGA LIVRE: - C. 1327.
F.7ÍCEPSO DE BUSINA: - C. 7013.
ANGARIAR PASSAGEIROS- - P. 71S

9335 - 10279 - 11256 - 11450 - 14805
16801 - 16926 - Í05B5 - ÍÍ8S4.

INTERROMPER O TRANR'TO: - P.
6548 - 13170 - 18749 - 35501 - 28914.

CONTRA MIO DK DIRECCAO: t C
D. 25 - P. 1123 * 9578 - Í6260.

CONTRA MAO: t P. 831 - 1S95 - 10313
19564 T 20506 • 34554.

DESOBEDIÊNCIA A'8 ORDENS DE
SERVIÇO: - C. §08.

FALTA DE ATTENAÇO E CAUTELA:
P. 2571».

rORMAR FILA DUPLA: - V. 047
24757.

D
.encerTRACYM 9'

ALAN CURTIS- RALI^H MORGAN
ZW^fRANKBORZAGE

POLTRONA
4Í400

ESJUpANTES
(SO AT» Ai 3 HO«AS<2*200

Nenhum film estreado np"Metro" será exhibido em
outros Cinemas do Rio an-
tes de passados 60 dias. de

Buas exhibiçpes neste -
¦í Cinema._m|

I

ri

XADREZ
PROBLEMA Xo. 189

de
J. E. CAUVEREN

BRANCAS: R4CD, D7TR, Í2TD,
IR, EICR, C6BD, P1TD, 5TD, 4BD,
5D — der peçag.

PRETAS: R6R, CTR. 7BR,
P3TD, 6TD, 6D, 4R, 5BR, 6BR —
nove peças.

As branca* jogam • dão mate
em dois lances.

As soluções exactae serão pu-blicadas.

^ Ü M ' &?$

m 3 mí i
!#j I.

1118
1993
4782
5869
8091
9522

18635
17132
30557
21267
33531
24840
35762
26491

10313
167S3
33380
25087
26556

BEBAM

CAFÉ TAMGYO
A Mnrcn de Confiança I.

PARTIDA N°. 189

(def. Gruenfcld da P. ind.)
Jogada no í". Torneio Sul-

Americano no Brasil.
BRANCAS: D. PE'REZ (Para-

guay) _ PRETAS: R. FLORES
(Chile).
1. _ P4D, C3BR; 2. — P4BD,
P3CR; 3- — C3BD, P4D; 4. —
P3R, B2C; 5. — C3BR, O—O;
6. — B3D, P3CD; 7. — PxP.
CxP; S. — P4R, CxC; 9. _ PxC,
P4BD; 10. — B3R, C3B; 11. —
PõR, B2C; 12. — O—O. PxP;
13. — PxP, C5C; 14. — B2R, T1B;
\5. — CIR, C4D' 16. — D2D„
D2D; 17. — B6TR, BxB; 18. —
DxB, C0B; 19. — B3B, B3T; 20.
— P3TR, P3BR; 21. — B4C, P4E';
22- — P6R, DxPD; 23. — C3B,
D2C; 24. — DxD, xeq., RxD —
(as brancas abandonam).

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N». 188: D.6CR

Enviaram solução exacta do
Problema N°. 188: Augusto Beck,
Thomaz Alves, Dama Preta, Tor-
res II, Epaniinondas da Costa,
Fernando de Almeida, Dyõnisio
Mattos, Gabriel Noronha, Ernani
da Fonseca, Hermes Lisboa, Fred
Smith.

PROLAR
ORGANIZAÇÃO NACIONAL DESTINADA A ACQUISIÇÃO DA CAS\PRÓPRIA — MATRIZ: VICTORIA — ESPIRITO SANTOResultados fios Sorteios realizados em funho de 1938"SERIE A"

Mensalidade, 58000
1.° Prraelo — X T H
2.» Premio — R A C
3.» Premio — Z M Q
4.o Premio — X G T
6." Premio — N J D

INVERSÕES
X H T 
H T X 
H X T 
T H X 
T X
R C
A C
A R
C A
O R
Z Q
M Q Z
M Z Q
Q M Z
Q Z M
X T G
G T X
G X T
T G X
T X G
N D J
D J N
D N J
J D N
J N D

H
A
R
O
R
A
M

10:000è000
600S0OO
500S0Ü0
coo$ooo
5006000

2008000
2008000
300S0OO
200SOOO
200S0OO
300SOOO
2008000
2008000
200SC100
2008000
2008000
200S000
2008000
200SC00
200S0OO
200SOOO
200S000
200S000
200S00O
3008000
2003000
200S000
2O0S00O
200S0O0
2003000

"SERIE B»
Mensalidade, 10$000

l.o Pi-emlo — TAM
2.°.Premio — N T T
3.» Premio — X W G
4.° Premio _ B A N
5." Premio  W H I

INVERSÕES

15:0008000
1:5008000
1:5O080OO
1:5008000
1:500»OOCi

INVERSÕES
Y M A 5008000
A M T 600S000
A Y M 5008000
M A Y 50OS0OC
M Y A 500SOOO
T T N 500Ç0OO
T N T 5008000
X G 50OS00Q
G X S00S0O0
G W 5008000
W G õOOSOOO
W X 5008000
B N A 5008000
A B 5008000
A N B 5008000
N A 5008000
N B A 5008000
W I H 5008000
H I W 6C08C00
H W r 5008000
I H W 5008000

! W 6008000

VISTO: F. F. COELHO -TfISCAL FEDERAL
Exija do cobrador o nosso Jornal "PRô-LAR", ou peça dtrfe-^tamente ao nosso escriptorio, que contém sempre assumptos dealto interesse dos srs. prestamistas, bem como o sello de quitaçãopara tornar valido o pagamento da mensalidade.
Convidamos os prestamistas contemplados, e quo estejam emdia com as suas mensalidades, a receberem seus prêmios. Na falta,do cobrador em domicilio, o pagamento da mensalidade deveráser effectuado no Escriptorio Central á

AVENIDA RIO BRANCO N.» 173 _ S." AND \15
TELEPHONE: 42-3523 -_ RIO DE JANEIRO

UNIÃO BENEFICENTE DOS CHAUF-
FEURS DO RIO DE JANEIRO

RECONHECIDA ÍE UTILIDADE PUBLICA POB DECRETO
N°. 17.983 em 4/10/1934

EDIFÍCIO PRÓPRIO — RUA EVARISTO DA VEIGA 130
Telephones — 22-1925 e 32-1926 '

De ordem do Sr. Presidente da mesa convido os senhores con»selhelros a tomarem parte na reunião ordinária do Conselho DeM..erativo, em continuação, a reaUrur-se segunda-feira, 27 do corren.le, as 20 horas, na sede social. <-urren-
Ordem do dia 8 1» do art. 39' dos estatutos da ÜniüoPresença. 31 conselheiros
Rio. 34/0/938. - O 1° Secretario da mesa - (a.} José Sablno SÜt».

MAIORES ARTISTAS DE VARIEDADES DO MUNDO)
Forjmamlo o melhor fròçruam» de Musfc-HaU «tf hoj* «rrtftmni<h>

ALHAMBRA" r '"s^**:*!^
CONTINUAÇÃO ÍX> FORMIDÁVEL SÜC- NO PALCO AS

CESSO DO FAMOSO E GRANDIOSO " 4 K* HORAS

1 II dò GASINO
NO PALCO AS
4 E> HORAS

POLTRONAS 4*
Eftaduntíe» e meia*
entrada», até ás §

horas — 2t00O
E A MARAVILHOSA ORCHESTRA-JÀZZ a MM-ffi J;r-vDO^GASINO^ -^ESPECTACÜÜ

> com DOLORES DEL RIO • GEORGE SANDER
Fox MoVietone News — com o jogo de footbatl B

;^:v-üm ¦>
tSPECTACÜLO"
y COMO O- *
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DIARIO DE NOTICIAà DOMINGO, 26 DE JUNHO DE 193á

SOTERO COSME, que assistiu o jogo, é o speaker que fez os commen-
tarios de. _•_ final

Todos os goals foram filmados, inclusive o de penalty

O EMPATE E A VICTORIA — Descripto admiravelmente em portu-
gue?;, por ARY BARROSO. Neste film ouvireis a voz dos nossos joga-

dores. OS 3 MATCHES NO MESMO PROGRAMMA!
Horário: 2 4 — <? — 8 — 10 horas

I'SSUlH
X. |

. - «V,- •:»_J*5-'-',_!

IN.VÜARIO rST*iTISTI!f> PO BRA-
(SIL — Ofíerecido n»lo Instituto Bra-
siieiro d. Oeog-aphin e= Fstnttstica. re-
cebeinoí uni evemolar ,1o "Annuarlo
Estatístico do Bre; ! - Anno III —
1937". Trata-s<- de nm.-i fl.iç primeirasrra!i:aç6e.'; pra M res ón nosso netuo.
systema estatístico, qu» se onracterlrii
pela le.niformic:-. cio de teclniirn e p
conjugação de esforços, visando a um
objèctivo eom-.-.v.im. A apresentação
graphica é optlms.

ILLUSTRAÇAO BRASILEIRA O
fiumero de "Ulustraçâo Brasileira", ror-

reepondente ao me. de Junho, apre-
senta-se e-omo sempre interessante sob
todos os pontos de vista: cultural, ar-
tistico. Jornalístico e graphico.

i\ ^n|j!,i-ornca0 q,Ie traz, tem assi-
gnatur» de vários membros ria Acade-
revi _? Ii0'.ras, srs. Afranio Peixoto.
Xavier Marques. Affonso de E. Tau-
nay. do prof. Flexa Ribeiro, do major
José FntiMino dn Silva Pilho, do prof.Campos Birnfelde. especialista em as-
sumptos graphologlcos, que estuda a
personilrdde de D. Pedro I mediante
documentos esorlptos que deixou á
posteridade, e mais variadas reporta-
iens com a mais ampla IHustraçSo pho-tngraphlc». .

Tllnsfraram este numero do luxuoso

mensario de grande formate os artis-
Ias A. rforflnl. Funchal Gurcia, Ivon-
ne Cavallelro Vlscontl e Gilberto Trom-
powsk.v. que as.i_nam desenhos, dou-
IVís e Irichromlas maraviihor.amente
fieis.

"A Gávea dos Nacionaes" mereceu
uma reportagem destacada, neste nu-
mero. e os leitores encontram ali pho-logranhlas Inéditas e exclusivas do
srande prelio automobilístico.

Revista de tradições gloriosas. "H-
lustraçâo Brasileira" se vem mantendo
6 frente do movimento cultural e llr—ano do paiz. dando sempre edições
do peso da que appareceu agora, cor-'
respondente a Junho, e que está á ven-
di «m todos os pontos de jornaes.

^Hft _____ Vm—W——Vik ___ ^——- mT*if* ____n t_flD mm\ l^B ____eK___Ef À^mW _^___ ____\ H^_B
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REVISTA "'ALGODÃO" — Recebemos
um exemplar dessa invista technica.
que se apresenta com optima feição
graphica e escolhida . collaboração.

O "TICO-TICO" — o ultimo numero
de "O Ttco-Tico". a.revlçta da crlan-
ça. está optlmo.

t.NKARTE — Temos em máo o <ul-
I timo numero dessa belllsslma revista

einematographicn. "leader-*' no gênero,
que se apresenta com um primorosonoticiário sobre as ultima novidades
de Hollywood.

A SCENA. MUDA- — Apresentando asua felçáo graphica habitual, prlmoro-samente confeccionada, circula hoje "A
Scena Muda", vlctorloso semanário cl-nematographico que ge edita no Rio. Acapa do presente exemplar é'um bel-
Usslmo retrato, a cflres dos mais que-ridos artistas Eleanor Powell e ' Nelson
Eddy.

O OBSERVADOR — Está em circula-
ção o n.o 39, relativo ao mej de Ju-nho, do "O observador", mensario de-
dicado a tod«s as aetlvldades eco-
nomico-financelras do paiz. o presentenumero publica uraã série de reporta-
gens illustradas, assim como um gran-de e completo noticiário informativo
sobre os mais palpitantes assumptos

I referentes i sua especialidade .
Do Índice da revista destacámos,

além-das suas onze secções permanen-tes, os seguintes trabalhos: "Commer-
cio Exterior do Brasil (Octavio' de Bu-
Ihõesi; "O Problema dos Domésticos";

l "A crise da França": "Rumo ao Oeste"
iLulz Alberto Whately»;. "Terras Im-,
productlvas" (Eduardo Duvlvler); "A
Industria da Pesca no Brasil" (Guldo
Gibellie; "O Problema de Casamento"
(Jorge de Limai; "A Economia ' da
Odontologia" (Palestra taehygraphiea):•'Carnes, Frutas íe Peixes" (Nobrega
da Cunha); "A Situação do Café*'
(Theophllo de Andrade): "Posição do
Mercado Assucarelro" (Glleno Dé Car-
11); "Mercado de Algodão" (J. Garibal-
dl. Dantas): "O Imposto de Vendas
Mercantis o os Empreiteiros Constru-
ctores" (Aguiar Dias).

O MALHO .— Percerrendo-se o sum-
marlo da ultima edição de "O Malho",
póde-se ver como está notavelmente at-
trahente e encantadora, cheia de col-
laborações escolhidas, de reportagens
sensaclonacs, e, principalmente, varia-
do. Basta citar os nomes dos que as-
signam os principaes trabalhos: Os-
waldo Santiago, Telles ds Meirelles. D.
Wltchell Wiley, Jorge Azevedo, Carlçs
Maul, Dinéa Franco Vaz, Odette Bar-
cellos. Tapajós Gomes, etc. "A Gave»
pittoresca'*, A prata das "Qyatre Sal-
sons", sfto paginas noiav.ls. Um photode Leonidas, o príncipe dos artilheiros,
e, pagina inteira, se destaca neste nu-
mero de "O Malho", que certamente
vae fazer suceesso.

O TICO-TICO — O numero 1.707 de"O Tlco-TIco", em circulação, merece
destaque entre quantos tém appareeldo
ultimamente, porque reúne em suas pa-
ginas a mais Interessante collecçSo de
historias bonitas, narrativas históricas,
monólogos, charadas, versos, ensina-
mentos, curlosldadaes e paginas de ar-
mar.
" ESPHERA" — Recebemos os dois
primeiros números • de "Esphera", re-
vista de letras, artes e sciencias, queapparece com um rol de collaboradores
que- recoramendam a sua direcção e
asseguram o exito da nova publicação.

"REVISTA DA SEMANA" — Recebe-
mos o ultimo numero, com reportagem
ampla da semana sobre o baile de an-
niversario do Tijuca Tennis Club. a
festa dos Acampantes dã A. C. M.,a procissão de Corpus Christo, a rece-
pçêo na Legaçio da Suécia, a visita
presidencial ao "Potengy" os novosconscriptos de artilharia de Costa, oBaile dar. Chitas do Colomy Club, Ex-
posição Phllatellca, etc. Paginas sobre
600 Paulo. E. do Rio, Minas Geraes tBahia. O numero que contém uma pa-

I Klna de Aloysio de Castro e outra de1 Amoroso tiima, apresenta lindos arti-
gos • de Clara Lucla sobre "Variações
xobre a agulha" e de Ismael Accloly,com photos maravilhosos, sobre palza-gem alagoana.

Fogão "Marial"
O melhor * curvfiu vegetal. —

Ble-:in— econômico! Nfio precl-
sa abano, devido

*S___Í___sfi__^___i ao Beu systema de
|<í>C_j*D<*>l ventilação paten-
l§i___B_____L teada* acconde ra-
|?tS_ _9Pf nidamente: I K."

íle carvão para 5
lioras de funcclo-
tiamento ! Está
substituindo com
vantagem em eco-

nomia i> electrico e a gaz, como
se pôde verificar pela grande
quantidade collocada nesta capl-
tal e nos Estados.

Fabrica & rua da Misericórdia
n.» 00. Tel.: 42-0644. — Demons-
trações e vendas por agentes de-
vldamento autorizados.

Aspirantes da Reserva
chamados á 1/ R. M.
Solicitam-nos da l.« Região Mi

litar a publicação da seguinte no- l
ta: "São convidados a comparecer
á 3."- Secção da. 1." Região Militar
no dia 27 (segunda-feira) ás 14 ho-
ras. p8.ra. que sejam Inspecclona.
dós de saifde. os officiaes e as-
pirantes da. reserva abaixo: Gui-
lherme Antônio dos Santos Ju-
nior, Annibal da Cruz Vieira, New-
ton Monteiro Brandão, Luiz Mei-
na de Va'-oneel!os chaves, José
Baptista «v Silva, Carlos Octavio
Beyer, Aloysio Hanuequim da Ro-
cha, T-uiz Gonzaga de Noronha
Luz Pilho, Marcus Antônio Mot-
ta de Lima a José Sabino Maciel
Monteiro".
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CASA MERINO
RITA BIKMIS AIRES. U4

Quata_.<-&8ttUM electrica» saccos
para a_ram quente e gelo, Irrl-
gadores «!« borracha, de vidro
i» esmaltados, termômetros
CASELA americanos e altas
temperatnras, meias elásticas
para varlzes, seringas hyglenl-
cas.

Costuras na Guerra
Na alfaiataria do EC-M-I-, ha-

verá distribuição de costuras na
semana entrante na ordem se-
guinte:

Quinta-feira, 30 — Costureiras
de n«. 1 » 700-
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MASTRUCO
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FARNACfASt DROGARIAS DO BRASU
DEPOSITO

RUA DO ROSÁRIO, 153
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SEUS OLHOS ESCONDIAM THEZOU»
ROS DE VOLÚPIA. SEU CORPO TI-
NHA A IMPOSSIBILIDADE DE UMA
ESTATUA, MAS, SE ADIVINHAVA A
ANIMAL-0 UM SANGUE IMPETUOSO

E ARDENTE...

(DISCO ODEON 2338)
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U£i>ABAFE! FAÇA O QUE VOCÊ TEM VON
TADE DE FAZER E QUANDO O QUEIRA

FAZER! ESTE E? O PRAZER DE VIVER!
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i Supplemento

O

Leua em fiu/o o feu sonho, como um santo

Leva um halo de luz sobre a cabeça.

Vê que nada te humilhe ou te envaideça

E, ao cantar teus cantores, que o teu canto

Tenha a graça espontânea de um gorgeio

Irrompendo das grades do teu seio.

Soffre, geme, soluça e grita, e ri,

Ouve o marulho do universo em ti. . .

Encara o mundo com teus olhos puros

E aspira a tudo na tenaz subida:

Dos mais leves perfumes desta vida,

Ao sabor dos seus fructos mais maduros

EDYLA MANGABEIRA^
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CONCURSO POPULAR N. 16 DO
«Diário de Noticias»
Relativo ao mez de Julho
— Dentro deste Supplemento encontrará o leitor o

Mappa que lhe offerecemos GRATUITAMENTE para

participar do nosso CONCURSO POPULAR n.° 16, rc-

.ativo a Julho de 1938.

O Mappa, como verá, já tem a indicação do MILHAR

eom o cpial vae enírar no sorteio, pela Loteria Federal

dc 10 de Agosto.
 O leitor concorrerá a um prêmio de 5:00ü$000 «-* a

5 prêmios de consolação de 100$000 cada um.

OS 2 PRÊMIOS DE 5:000$000 DO
CONCURSO DE MAIO

No Concurso n'- IL, correspondente a Maio, cou-

beram, no sorteio «lo dia 8 dc Junho, pela Loteria Fe-

deral, 2 prêmios dc 5 .OOOSOOO aos portadores dos

Mappas n". 8192 das Séries B e D, sendo o primeiro
pertencente á sra. D. Luiza Simõeg Lopes, residente uo

Hotel Wilson, á Praia do Flamengo n°. 4, e o segundo,

ao sr. João Alves dc Souza, residente á Avenida Marechal
Floriano (Rua Larga) n • 113-1"., ambos nesta cidade.

PELO MENOS 1 PRÊMIO DE 5:000*000

TEM QUE SER PAGO CADA MEZ
»

_ pe|a cláusula "P* do nosso "Concurso", não sendo

nenhum Mappa contemplado, no sorteio, com o prêmio
m-.ior de 5:OOOSOOO. será esse prêmio concedido ao

possuidor «I" Mappa ile ii"**i»i*'i* ;•<> in.-i- appro.\im;ida

(lott 1 finaes tlu J prêmio ria Loteria .'«-iU.ru!. J

JORGE AMADO
A 

palavra escriptor hoje é i
uma palavra valorizada

dá-se importância ao escri- I
ptor, elle é alguma coi3a.
Chama-se de escriptor a um
sujeito que escreve bem e
tem prestigio literário no
paiz. Mesmo já existem cer-
tas pessoas que chegam a
fazer a profissão de escriptor
e vão vivendo, mal é verdade,
porém vivendo. íor isso mes-
mo, porque escriptor já vae
aos poucos sendo profissão
no Brasil a palavra está se
valorizando, palavra que
continua muito desmorali-
zat'a é literato". ""Literato"
é » sujeito que escreve mal
que vive dando facadas em
outros sujeitos que cavam
honestamente a vida com o
suor do seu rosto que anda
atraz de secretários de re-
dacção para a publicação
de versos e artigos, em geral
rulnslssimos. "Literato" e
das palavras mais desmoraé
lizadas do paiz.

Eu tenho, entretanto, co-
nhecido varios literatos go*
sadissirrios. Tenho andado um
bocado por esse interior do
Brasil e de quaudo em vez
deparo com um cavalheiro
com veleidades literárias
que, apezar desse defeito, tem
outras qualidades admiráveis.

Certa vez já. escrevi sobre o
poeta bahiano Argileu Silva
que, bacharel em sciencias e
letras e bacharel em sciencias
iuridicas e sociaes, usa um"cartão 

de visitas com os se-
guintes dizeres: "Argileu Sil-
va — Bachareisl". Assim
mesmo no plural.

Um poeta conheci, tambem
na Bahia, autor de um livro
de versos no qual havia um
poema em que elle contava
que indo ao céo, almoçara
com os anjos, que tendo ca-
sado, exhibia na roda que se
reunia em tomo de Pinheiro
Vegas, o grande epigram-
mista que vem de fallecer,
o retrato da senhora em
trajes menores, e sobre ei-
Ia perguntava a opinião
dos demais. Oo que respon-

PorH.W. VÂ$;LOON

NA 
época de Tito, a popu-

lação de Roma compunha-
se de vinte milhões de escra-
vos e de menos de oito mi-
lhões do homens livres, ou dc
tres captivos para cada cida-
dão senhor da sua alma.

A existência desses escra-
vos era, em geral, miserrima
e, como séculos depois na
Rússia, elles chegavam a tal
extremo de desespero que
morriam voluntária e delibe-
radamente.

Mas, um bello dia, circulou
nas cozinhas, nas adegás, nas
minas, nas manuíacturas e
nas choças das grandes pro-
priedades uma nova surpre-
hendente: apparecera num
paiz distante um novo Mes-
sias. Pregava este que não
havia differenca entre senhor
-» escravo, que ambos eram
filhos do mesmo pae ceies-
te e tinham, portanto, a mes-
ma probabilidade de salva-
ção. As multidões oppressas
acolheram essa mensagem
duma nova esperança, com
a desesperada avidez do nau-
frago que procura apegár-se
a urna palha.

Assume visos de prodígio o
facto de que o christianismo,
então apenas um dos innu-
meros "mysterios" asiáticos
ou africanos, tão populares
nesse tempo em Roma, haja
podido impor-se como reli-
giâo official a todo o impe»
vio. Naturalmente, mais tar»
de, quando se tornou o maior
poder do Estado, a fé chris-
tá foi utilizada, para conse-
guir vantagens pessoaes, por
muitos ambiciosos que não
vacillariam em se fazer ade-
ptos de Astarté ou de Mitra,
se essas divindades fossem
proclamadas suecessoras le-
gaes dos antigos deuses de
Olympo. Entretanto, primei-
ros cem annos após a mor-
te de Christo. o zelo pela
nova doutrina deve ter sido
sincero, pois quem se pro-
clamava discípulo do Crucifi-
cado corria grave perigo e

só podia esperar uma re-
rompensa na outra vida..

Não cabe aqui explicar _o

nova seita. E', porém, in-
tierefesante notar-lhe a in-
fluehçia sobre a evolução das
artes. Seria facli — quan-
to. verídico — dizer que a
f&r.-çlfristã exerceu nellas a
influencia mais nefasta, por
ser'um credo que voltava de-
libcradamente as costas a
tudo''quanto as fôrmas an-
teriores de civilização tinham
eml tão alto apreço, e resmo-

fayà 
um "não" rispido a

do o que fornecera a gre-
¦gb%'i^e romanos ensejo para
èxçiámarem um "sim" jovial.'^w artes já estavam em
gilí^J decadência, quando o
çhr-lstianismo surgiu na sce
nâ£.e periclitavan. tristemen-
té^mesmo sem o triumpho
dà-nova religião. Resta, com-
ta4p> o facto de que os pri-
nmfps christãos eram ini-
migos jurados de tudo quan-
tóíjhes recordasse os dias da
nua > miséria e captiveiro e
sentiam uma justa satisfa-
cção em destruir o que quer
Conclue na pagina seguinte

LÚCIO CARDOSO

De 
spertou -me, o tie-

ta_* monótono de um re-
logio. oer.t-ei-me estremunha-
ao na cama e procurando,
fui encontrar a poucos pas-
sos de mim o mostrador im-
passivel. Pelas venesianas
cerradas uni sol morno des-
cia em raios parallelos na
penumbra do quarto. Ator-
doado anda, não consegui
perceber promptamente o lo-
gar onde estava; parec.u-mc
sentir o odor fresco da va-
randa em que costumava me
deitar antigamente e fechei
de novo os olhos, esperando
ouvir a voz de Marianna.
Mas o que me veio de súbito
foi uma outra paisagem,
dessas paisagens mortas no
fundo da consciência e que
não sabemos ao certo se exis-
tiram, mas que oceorrem no
meio das outras sensações,
differentes e enigmáticas.
São paisagens dolorosas que
estão presas As raizes da nos-

Conclue na pagina seguinte

SOCIEDADES DE AMIGOS
GRACILIANO RAMOS
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Rumo aos altares
MARTINS DE OLIVEIRA

(Da Academia Mineira tle Letras)

'¦pEM o Brasil quatrocentos an-
JL nas de existência offlclal,

afora os milhares de annos de
formação geológica. Até agora,
ngo forneceu um santo sequer pa-
ra a gloria dos altares. A Itália
chrlstS, tem cinco vezes a existen-
cia brasileira, e conseguiu som-
ma considerável de eleitos, c con-
tlnua a conseguil-os a todo ins-
tante. Numerosos são os palaes
que se acham contemplados na
l.agtol0gia da Igreja. Quando se
dará a vez do Brasil ? Sabe-ee
que. no Novo Mundo, na livre
America, o paiz predestinado,
até agora, é o Peru. Nada menos
de trez santos receberam a coroa
da gloria. Que extraordinária ex-
cepção é essa, se nella não lan-
çarmos a influencia da Vontade
Divina ?

O proecesso de canonização do
Veneravel Anchleta vae arrastan-
tando verdadeira via cruets, ft
cjue tanto corresponde a para-
ly..açâo em que se encontra.
Aliás, cm certo ponto, a canoni-
zaçãcv se vier, nüo despertará a
alegrfa e o orgulho que. por
exemplo, o povo de Lisleux vem
sentindo e sentirá sempre com a
sua ***¦ nossa admirável Santa
Therezlnha do Menino Jesus.
Será que o nacionalismo tem
influencia decisiva na manifesta-
çãc* da fé ? Náo sabemos, nem
queremos discutir o difficil as-
sumpto. Se São Paulo, o famoso
Doutor das Gente.**, o maravilhoso
convertido de Damasco, nüo re-
negou a sua qualidade de romã-
no, antes valeu-se delia em mo-
mento adequado-, se São Luiz,
rei de França, cuidou carinhosa-
mente da Pátria de nascimento,
que muito é que. em matéria ro-
liglosa, e a bem delia, náo se cul-
de tambem dos interesses da Pa-
trla sob o bafejo vlvlcnnte da re-
llgláo ? E' uma forma de levan-
tar forças e propagar a Fé

E* claro que multa gente, ins-
tallada nas delicias do alto, em
continuo contacto com oe so-
surar o supposto erro das pre-
litar o prestigio daa salas cardlna-
lidas ou archleplscopaes, virá cen-
curar o supposto erro das pre-
sentes a.ftrmações. se não acol-
mar de injurioso, immundo. pec-
eamtnoso, e até herético, o tre-
mulo ponto de vista que aqui é
exposto. Infelizmente, o censor
••ollclto nâo ha de querer com-
prehender que nisso 6 que está
exatamente o jo^o dos adversa-
rios da nossa Fé. Desejam estes
vivamos á.** cegaj?, cabeceando, i
sem rumo nem organizarão, em
matéria religioso. Are um cri tam I
ei!.—, que cultivando, uantlflcan- !
do homens atravfc de zumbaliis
" seccOr.-. Sfjloinn-*»* polyautt.éa e
nicmc-cilhcii c»ni relação a pessoa..
qua Jul-jcmcu extraordinária?. e.v i

tamoa sacrificando fundo c. inte-
rêsses moraes de nossa religião fi
beneficiando indlrectamente oa
delle. De facto, nada mais rldl-
culo, nggravado de teimosia
inexplicável, do que incensar o
.•sagrar, por todas aa formas, cer-
tas c determinadas figuras, como
por exemplo, laokson do Flguei-
vedo. Poderia ter sido um bom.
um aproveitável literato, cm-
bora ralado de vaidade.** litorart-
as. A verdade é que teve seus
odlos políticos e phllosophlcos.

Conclue na terceira pagina

AT.GUXS 
rapazes intelligen-

tes e sensíveis reuniram-se
ha mezes numa pequena capital
dO' Nordeste, com a intenção
de prestar culto ft, memória
de um joven companheiro des-
apparecido pouco antes. Tenta-
ram, mediante a organização
duma dessas vagas sociedades
que por ahi se fazem, amigos de
í"u]aho ou casa de Sicrano,
salvar do esquecimento varios
trabalhos inéditos do moco pa-
trono, reeditar outros com an-
notações coplosas, diffuwllr tu-
do isso largamente, emfim dos-
envolver, enu commentarlos su-
btis, as id&is claras dn autor
e revelar as obscuras.

íiittdas as reuniões prepara-"tõr.as.y-. 
que naturalmente se

v&fó&jgarai.. sessões, o enthusias^.

Contribuíram para isso o ••éstâ
tuto. o livro de actas,»<. tympa-
no do? discursos improvisados
e a diréctoria com presidente,
secretario e thesoureiro. lg-
noro se esses horrores chega-
ram a manifestar-se, mas £
certo quo logo uo principio cous-
tltuiram utn perigo, que os ra-
pazes, victimas dum trambo-
Ihílo sentimental, evitaram era
tempo, antes que u coisa dej/e-
nerasse em sociedade literária,
academia de província ou ius-
ti-umenfo do cavaç&o política.

Foi bom. Ha nas sociedades
de amigos e admiradores uma
espécie de profauaoSo. differen-
te, è claro, mas emfim nüo mui-
to differente desse negocio de os-
sos importantes que certa cias-
se do patriotismo trouxe* para
aqui com pompa e lucro. A com-
punirão é irritante e offende

«Bases da alimen
tação racional»

NELSON WERNECK SODRE'
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS)

NAO nu* espanta que o livro
tio Sr. Dante Costa seja

bem escripto. Antes de medico
elle sc affirmou como um chro-
nista agüissimo, um singular
raciocinador, dispondo dc bonu
elementos para o debate das
idéas o dc uma forma clara c
ucccssivcl dc as divulgar. Vejo
que tacr. qualidades se confir-
nia ram na sua obra especializa-
da. O bcu livro cobre alimenta-
ção é alguma coisa do expressi-
vo nu nossa producção de in-
vestignção c divulgação scien-
tifica. Oautor soube, com uma
simplicidade pouco normal, dis-
por os assumptos c collocal-os ao
alcance dc todoa. Uir-seia que
elle tivera mesmo o propósito
de facilitar o accesao nos seu»
pontos de vista, á nua doutrina,
aos seus ensinamentos. Não ha,
aqui, uma palavra complicada,
urna locução difficil. um termo
que surpreiienda c que sc dc.tl-
ne a demonstrar n capacidudes
do autor. Tudo c simples e cia-
ro. O asurnpto como que se di-
lue ness;i explicação suave.

Recordo-me dos meus tristes
tempos de estudante, da im-
presão que no? causnvain oa
mestres. AlgunB, sabendo a má-
teria quo deviam ensinar, não a
ensinavam. Outros, não sabeti-
do muito daquill» que deviam
saber. {.»i;-.iani confusão. K o»
que sabiam e ensinavam, não o
faliam para cjue ou alumnos
aprendessem, para que ou alum-
nos ficassem scienteü das suas
.'¦i»'u»r.c'i»,s terríveis.

K :*.». aulas nào eram (icsl.ina-
(Im.*- h Ifiinsinitir conhecimentos
c» u desbravar desconhecimentos.

mas a mostrar capacidade, h
deitar coisas complicadas, para
uma admiração ingênua, que
admirava justamente porque
não comprehendia e que, mais
adiante, com o esclarecimento
do raciocinio, não podia deixar
de sc transmudur numa asperc-
xa de conceito om torno dessas
curiosas figuras. Havia os que
amavam aa locuções inversas, os
que aprendiam um compêndio
só, os que se apuravam em
questiiinculas deliciosas. A mc-
ninada do meu tempo ficava bo-
quiaberta deante dessas summi-
dades.

Quando leio um livro em quo
o autor vira o asurnpto, torce
au palavras transpõe velhos ar-
gumentos, não posso deixar de
mc reportar aos velhos tempos
dc estudante. E ó sempre um
daquelles donos da sapiência, que
não ensinavam, mas faziam uma
auto-propaganda, muitas vezes
inaconsciente, com o gosto dus
coisas difficeis.

No livro do sr. Dante Costa
noto que o autor se eximiu de
tal defito. Náo ha, nessas pa-
gi.nw. nada de pernóstico, nern
dc áspero. Tudo é fácil. Tuòo
i, accessivel. Se esse livro for
lido ao analphabeto. elle apren-
dera da mesma maneira que to-
dor, nós. Não tendo a pretenção
de querer <*ontar novidade, o
autor cingiu a sun obra aos li-
mitos que obras taes possuem
nos Estado-i Ui;ido.ci nn Inula-
terra, ra Alemanha, onde se des-
ti na m a ensinar nu povo e r.á"
a inlrujal-o.

Conclue na quarta pagina
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pessoas beiu intencionadas, mas
em qualquer dos casos existe a
exploração dum homem silen-..
cioso e indefeso — dos seus pen-
samentos, que a traça como, ou
da sua carcassa, que o verme
esbrugou.

O peor é nüo podermos di-
zer coui segurança que essas
coisas tenham pertencido á
pessoa a quem se atribuem, du-
vidamos se o esqueleto é au-
tbentko ou Se foram introduzi-
das uelle vertebras e costellas
estranhas, se a interpretaf;i1.o
dadn a um testo corresponde
éxactamente ao que estava na
cabeça do escriptor ou se nel-
Ia entram elementos com que o
homem nao contava e que ape-
nas existem no espirito do cri-

 fénipos'brSuíÜrtòs 6 per-
feilamente razoável que se dê a'
interpolaçHo, desde que o obje-
òto que Se apresenta ao publi-
co offereça, depois de modifica-
do. uma apparencia de inteire-
mi que satisfaça » razão ou a
fé.

Mas nào vivemos em tempo
ordinário, atravessamos uma
época de incertezas e paixões
violentas, o»s factos explicam-se
de forma contradictoria, em»
conformidade com os interesses
desta ou daquella corrente. Ca-
da indivíduo >,• julga com O
direito de ensinar qualquer coi-
sa, surgem apóstolos de todos
os .feitios, sumiu-se o ridículo
e o mundo se vae tomando in-
habitarei. Nessa ânsia de fazer
proselylos, de reduzir os lio-
mens » um tyjx* miúdo e ruim.
a população do «lobo. tão nu-
merosn, foi considerada insuf-
ficiente. J*. invadiram-se os ce»
milerios. Vemos então sujeitos
nervosos esforçarem-se por at-
traliir com engodos um defun-
to illustre para extraordinárias
assembléa.s, o que é deshonesto
tratando-se de pessoa que não
pdde protestar.

Certamente os moços a cjue
me referi, gente direita, com-
prehonderam o ixjrigo, não se
sentiram coiu serenidade bas-
tante p*tra a empresa e abau-
donaram-na antes que appare-
cessem o livrei de acta.**, o tyiB-
pano, o discurso ou a subveu-
ção que transformaria o an.i**o
querido numa espécie do be
roe.

(Copyright da Imprensa Bra-
sileira Reunida Ltda. — t.
K. R.,

Abre-se a pedra bruta em luz, quando ferida. . .
Ao embate do remo, a água. sonora, canta. ..

Quando uma arvore rúe, golpeada em plena vida,
Da ramagem qne rola um hymno se alevahtal

Abra-se em flamina, e amor meu- coração ferido!
Ao embate da dôr, a alma, serena, cante!
E quando a morte vier, meu verso dolorido.
Clarificando a vida, aus astros sc alevantel

Quero, máo grado tanto sonho vão,
Deixar assim, em musica disperso,
Um. pouco do meu sêr, feito emoção.
Dentro da alma impassível do Universo. .

__-_____»_-  ¦'¦ ..." materna***, <dfa*>
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i JORGE DE LIMA

Por oceasião da entrega de
sua. mensagem sobre o orça-
mento, n Casa dos Gommutis,
certa vez. o sr. Neville Ghaai-
berlain, afastou-se deliberada- ,
mente das questões que affc- i
ciam o «juilibradissimo orça-
mento inglez, para eucarar
com ."considerável api^UM,)^..
são" o desequilíbrio* da^óifrhs
de população no Império Bri-
tannico. Km suas considera-
çOes ao estudo do -Senhor Leer
sobre a situação da população
da Inglaterra e de Calles e os
systemas de povoamento na
Àllemanha, nn França, na Ita-
lia e na Bélgica, o professor
A. M. Curr Sanders garantiu
depois dns prophecias do sr.
Obamberlaiu que "um tempo
não esta ifi. muito distante em
que os paizes do Império Bri-
tannico clamarão ao Deus do
"crescei c multiplicae-vos" por
mais cidadãos para a sua pa-

trin. 1*1.0 mesmo, e--*m brev"«i
diriam os tecbnieos demogra-
pbicos a respeito da maioria
dos paizes ..lu oceidente. Assim
us drs. Kuczynki e Glas»
mostram cpie o quociente de
nascimentos do oceidente está
descendo a um quociente que/'

^^Áí^,ító».iili_í;mes do p.ÍHÍS- -
..trà'vr*4pbos apresentam o-^so

com precisão mathematica.
Por isso, o resultado das espe- 

".

culações oceasionaes deve ter
sido inquietame — ate mesmo
aos scientistas do campo da
biologia social. Mas os dois
autores supracitados limitam-
so a demonstrar factos e h.vpo*
tliesea bastante dramáticos."Com o declivio de 193-i" diz o
dr. Kuczjnski, "a população
da AÜemanha e a iwpulaçfto
do Oceidente. e da Europa Se-
ptentrional, particularmente
estão condemnadas a extin-

Conclue na pagina seguinte
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e a velha geração

I
i

o emtioixaÉr
Carcano \una
demia de Letras

da Argentina
O sr. Ramon Carcano c/."*

até ha poucos mezes atra.,
exerceu as funcçòes de embal-
xador do seu paiz junto »•>
nosso, acaba de ser eleito paru
ama cadeira da Academia dc
Letras da Argentina.

£" acontecimento merecedor
de registro, porque rcpibüa a
todos os que, entre nós, eonhe-
c.cram-no e admiraram-no como
diplomata e. escriptor dc bom
quilate, sentindo, na sua actua-
c*c.o, apreço prafundtr pelos ho-
mens c coisas do Brasil.

0 sr. d'Almeida Vitor, que
bellanicnte responde, hoje,
ao nosso inquérito, é o au-
lor de "Vida'; "Sambará

de illusòes" (poemas); Stc-
jan Zweig (reportagem) c
"Uorlà" (ensaio) a sair.
jornalista militante e um
espirito novo, dc largo ju-
litro intellectual — Que at-
lilude deverá ter, na canja-
são actual do momento
mundial, o homem dr. letras;
balar ou silenciar? Vale a
pena escrever?

Aluíra 
cm que vivemos, não

comporta indifferença. B
cabendo ao homem de letras,
"um papei e um dever social",
como axioiuou Barbasse, a elle
utpnpre orientar n consciência
popular, collaborando eom o go-
verno na reeonstrueçfio da sua
nacionalidade. Calar, seria cri-
mc. do mesmo modo que col-
locar-se » serviço de partidos
ou grupos. Ainda é Barbasse,
quem no seu "Testamento rate-
rario", estatuo: "A literatura
não deve ligar-se a um movi-
mento político, como uma espe-
cie de serviço annexo. Ella de-
ve desenvolver-se parallela-
mente, |>elos seus próprios
meios, na sua independência e
na sun autonomia dc creação
artística, mas eom o mesmo
grande objectivo de libertação
social e de progresso humano",
Synthese: a attitude do inl elle-
clual é des.iertnr e orientar a
consciência do povo para o ale-
vautamento do nivel do sou es-
pirito e da sua vida.

Porque c ilcsdr qutnulo
ama as letras? I'oi sem o tu-
bt.i r n ijlicrtl OH /'"'* <!*;'*' c'/1/
atçiiof

Tiuhu eu quin*/.*' .mi.".-

W

i

Sr. d'Almeida Vitor'

quando me iniciei ua imprensa
do meu Estado, como simples
revisor cio "Diário de Noticias;"
local, dirigido por Altamiran-
do Uequião. Em seguida pas- ,
sei para a reportagem, ondeí
pude entrar em contacto mais/
directo com o espirito do meu
primeiro "patrão", o coavivio
com a sua intelligenciá admira-
vel pela variedade dos seus
matizes, múltipla íms seus aí>»
pec-tos do pamphletario, poeta,
contista, novellista e romancis»
tn, despertou em mim essa vo
cação, i|ue acredito com raízes
nncestraes, posto que desceu»
da dc duas familias inteira»,
mente entregues a profissões tu-
tellectuaes, tao-- como médicos.
adv(iga»los, engenheiros e até
mesmo padres.

l.u'i*et."nto. pão tiv»¦
nem orientadoro-'
nicas )c*ip

II

I



%

1

M
I

íi!
ÚiÍ

PAGINA DOIS

igy'7'wni

DIÁRIO DE NOTICIAS

«

DOMINGO, 26 DE JUNHO DE 1938

esnuecimeato da dia sexto
i

1
I

I

• i-v.»I
*fw

I
f

l
Ü

/ W'l.m

§
¦0*1

1

x

Conclusão da pagina anterior
suir-se até mesmo se todas "ns
recém-nascidas alcniionssem n
oclude de cincoènta nnnos," 1"
üejam quaes forem os factos de
administrueão e economia quo
possam ser racionalizados pnra
satisfazer as necessidades do
dia. uma decrescente percenta-
gem de nascimentos é sensível
demais para sor ignorado.
Mesmo se o qnociente de nasci-
mentos è relativa monte satisfa-
ctorio, conforme contradita o
«Ir. Glass, a estatística devo;
determinar n qnociente de fer-
tílidade. E' possível que o paiz
possm estai» vivendo 11a alta
fertilidade das gerac-ues pas-
sadas, e a previsfto para a po-
pulacao futura possa não ser
tao perfeita quanto parece. O
quociente de fertilidade 6 ba-
seado no numero de mulheres
de quinze a cincoènta annos de
•dade existenjes em uma popu-
teçSo fixa. emquanto o qunci-
«ute de nascimentos é a "ra-
tio" do numero annual de nas-
tâmentos pani a população to-
tal. Quando o quociente de
nascimentos realmente começa
a diminuir, o apparelhò do psy-
chologo optimista do paraizo
do governo incauto queVra-sc,
*. pelo menos a respeito do pia-
•o essencial de população, tor-
na-se realista, rt força. A luta
pelo repovoameulo principia.
Tanto o dt». Kuczynski quanto
O dr. Glass estão seieutes de
que o repovoamento vae tor-
nar-se um assumpto de inte-
res.se alarmante, e seus livros,
destinados a qualquer leitor
constituem um conciso e inte-
fessaute ensaio .sobre esta
questão.

Quando o tlr. Glass comple-
tava seus estudos sobre os sys;-
temas de povoamento da Uuro-
pa, para o Congresso da So-
ciedade de Eugenia da Ingla-
terr8, o dr. Kucz.vnsld estava
prompto a publicar suas tres
conferências sobre assumptos
demographicos feitas na T'ni-
Tersidade do Londres, em mar-
ço de 19o(>. A publicação dos
dois livros, simultaneamente,
foi uma feliz coincidência. Em"Movimentos da População", o
dr. Kuczynski observa o sys-
tema inglez de. registro de po-
pulação e de mudança de po-
pulação e apresenta um esboço
dos methodos através dos quaes
a população ê estudada. Ha
capítulos bem interessantes so-
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bre a povoação dn America pelo
factor negro e branco e uma
pesquisa histórica do commer-
cio de escravos, com um rela-
torio das conseqüências de sua
população em U. S. A. Ind-
deutemente, o dr. Kuczynski
não acha que os nossos pionol-
ros americanos eram tão pro-
lificos quanto as gabolices de
alguns dos nossos historiadores,
nos levaram a crer. Nem sem-
pre offe rociam ft im migração
seu devido credito ao augmen-
to da população. Para bertefi-
eio do leitor, a principal eon-
tribuição do livro do dr. Kuo-
zynski consiste ua tenacidade
com que solapa certas mas con-
cepções sobre população, que
persiste na mente do vulgo.
Destas, uma das mais impor-
tantes que se desenvolveram
desde a Guerra Mundial asseve-
ra que "umn grande e creccente
população não é uma vantagem
econômica, mas sim uma cav-
ga econômica". O estudo do
sr. Glass mostra como o sys-
tema governamental na Euro-
pa, resolutamente procurou
contrariar a opinião popular
sohre este ponto, durante os
dez annos passados. Elle esta
em preciso accordo com o dr.
Kuczynski a respeito das razoes
lógicas para uni systema de re-
povoamento. "A mudança ra»
dical na opinião publica do de-

j sejo de augmento de população
I que vae ao medo do super-po-
< pulação, oceorre sem uma mu-
j dança fundamental do systema

econômico", assim diz o dr.
Kuczynski. V, o sr. Glass a;iun-
ta: "A muito reduzida pereen-
tageni de augmento de popu-
lação geral, desde a Guerra
Mundial, sem duvida auxiliou
a intensificar e prolongar a
crise econômica; e se a popu-
lação diminuir 110 futuro, o ef-
feito do çyclo de commercio so-
bre a prosperidade econômica
provavelmente serft muito mais
restricto".

Osr. Glass observa as me-
didas pelas quaes a liulia, a
Allemánha, a França e a L'.el-
gica tema ram provocai» o ores-
cimento de população. Ellas
podem ter impedido um decli-
nio no quociente de nascimen-
tes, mas não lia certeza de
seus valores positivos. O re-
cente augmento uo quociente
de nascimentos na Allemánha
poderft ser nt.tribuido ao adiu-
mento de casamentos durante
os nnnos de crise, apezar de
que "o empréstimo para casa-
mentos" realmente animasse
muitas pessoas pobres a se ca-
sarem. Na. Itália o imposto
sobre os solteirões, que esta
abaixo do custo de uma liceu-
ça de cachorro, e o progranuna
ile industria descentralisante,
uno oceasionaram nenhuma

ca, o systema de "pensões" as
familias operárias baseado no
numero de creanças em cada
familia, não forneço ainda suf-
fieientemente meios para uma
ampliação do quadro' numérico
familiar. O dr. Kuczynski re-
corda Moheru, que em 177S já
bradava contra as causas de
falta de população na França,
que não "eram menos fataes
do que a peste", declarando
que "já é tempo de pôr um
termo a esta causa secreta de
decréscimo de população que
impereeptivelmente prejudica a
nação". As razões econômicas
por si só não são a causa da
limitação de nascimentos. Des-
de que os ricos não têm grau-
de prole, o dr. Kuczynski per-
guuta se 6 razoável suppor que
os pobres tenham grandes fa-
miliiis ao se (ornarem ricos...

Alguns demographos ameri-
canos que recentemente estu-
duram o quociente de nasci-
mentos. ent.husiasma ram-se at-
tribuindo este inesperado arou
tecimento ao bem-estar que o
governo americano faculta aos
necessitados, embora desempre-
gados. Os motivos economi-
cos sem duvida são importan-
tes, mas na complexidade dos
factores responsáveis pela li-
mitaçao de nascimentos, o sr.
Glass tambem envolve o "me-
do da guerra". O encoraja-
mento do crescimento de popu-
lação dependeria das medidas
de segurança social baseadas
em um mais largo sentido hu-
mano que não se ha. tentado
até hoje. Os chefes de gover-
uo teriam de aprender que os
movimentos ile população estão
além de seus controles e quo
o seu povo se reproduzirá.
quando os seus governos se
tornarem mais pacíficos em
suas relações coin seus vizi-
nhos e se dispu/.erem a dimi-
unir as tensões dos nacionalis-
tas hellieosos. Mas o pastor S.
Irving que não ó technico no
assumpto e que apenas tem ni-
lidas na memória as primei-
ras paginas do Gênesis acha
que fido depende de uma re-
christianização do mundo; e
que verdadeiramente os lm-
meus esqueceram ns detemii-
nações do dia sexto da Crea-
ção: crescei e multiplicae-vos.

(Copyright da Imprensa Bra-
sileira Reunida Ltda. — I.
B. lt.)
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espelho mostrara*
dia após dia. a trans-

formsção operada pe!o
Crime Rugol em sub cutis.
Logc após as primeiras'
massagens, somem sc at
rugas, espinhas, cm vos *
manchas da pelle. Come-
ce a usar c Rugol hoje'
mesmo Ficará surprelien-'
dida com o resultado.

-"'^ ^^*————¦i»m 11 1 1 tr--.j
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ANHECER

Arma
As "PÍLULAS DE CAFERA-

NA", de Abreu Sobrinho, con-
stituem a arma mais cfficien-
te no combate ás maleitas, se-
zões, febres palustres, engor-
gitamento do fígado, etc. £'
um produeto de ha muito con-

mudança sensível no quocieu- j sagrado pela classe medica e
te de nascimentos. Na Belgi- 'leio publico.

Conclusão da pagina anterior

si\ conacitncia; durante uni
lapido minuto somos capazes
de rcalizal-a na sua côr nn-
tura!, mas sc passarmos os
seus limites, quem duvidará
então que estejamos cn; pie-
na escuridão de uma noite
hostil? Vi-me numa rua es-
cura e silenciosa, de casas
defendidas por grades altas
e phosphoreccntes. Sobre o
chão molhado pela chuva,
grossas fruetas estalavam
impregnando o ar de um per-
fume ácido. Tudo isto não du-
rou senão o tempo de um re-
iampago; a realidade mergu-
lhou-me com o coração so-
bresaltado na dura atmosphe-
ra do quarto em que estava.

Já completamente acorda-
do, a desordem e a pobreza
do quarto de Helva me pare-
curam maiores. Us vestidos
pendurados tinham manchas,
a poeira do chão ninda esta-
va mais visivel, moscas zuni-
biam pelos cantos. O calor
obrigou-me a atirar fora as
cobertas. Na semi-obscurida-
dc contemplei os meus pés, a
cabeça vasia, o coração
opresso. Quantas vezes Mat-
theus ceria se deitado naque
le canu ? Quantas vezes
aquelle tic-tac teria soado
aos seus ouvidos, monótono,
terrível, terrível como na-
quelle instante ? E talvez o
calor fosse o mesmo, com as
janellas cerradas, o sol atra-
vessando as frestas para cair
no chão empoeirado, como a
luz qt.c uma Igreja através-
sa o vitral para tombar so-
bre a cabeça immovel dos
peccadores. Ali estava eu,
de cabeça curva, cagando
como um peccador o coração
pesado de um desespero sur-
do e persistente. Nenhuma
coragem para me levantar.
Era aquillo mesmo o que eu
merecia, o mergulho na abje-

ção, na inércia, na talta de
vontade. Devia, ficar ali 011-
vindo os pequenos ruidt.s da
rua, o tic-tac, vozes de que
cu não distinguia senão o as-
pero som, risadas. Ao mesmo
tempo lembrei-me dc que não
me alimentava ha varias ho
ras. Lcvai;lc;-iiic com uni
suspiro, disposto a procurar
alguma coisa para comer. En-
rolci-mc num velho roupão
dc Helva e levantei-me cies-
calço, indifferente a tudo o
que me cercava. Talvez fos-
se quasi impossível encontrar
alguma coisa na desordem
daquelle quarto. Com grau-
de espanto meu, porém, ao
primeiro relance descobri que
o velho jarro estava cheio de
leite, tendo junto um prato
com pão e carne. Scntei-mc e
comi quasi com voracidade.
Agora os ruidos do beceo ti-
nham se tornado mais nítidos,
subindo até mim como uma
grande voz entrecortada.
Apoiei a cabeça nas mãos c
senti subir aos meus olhos o
pranto que demorava tanto.
Ouvi ?.s minhas têmporas ba-
tendo levemente c alcancei
com grande lucidez ioda a
extensão da ..1111.ia miséria.

(Copyrigt da
Brasileira Reunida
I. B. R.)
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que lhes parecesse earacte-
ristico da "antiga ordem" de
coisas", como os sequazes de
Lcnine procederam muitos
sceulos depois, desarraigando
os derradeiros vestigios da
Rússia czarista.

Os gregos e os romanos
cultuavam o corpo humano,
deliciava m-f-e com a belleza
e o vig»or dos seus músculos
perfeitamente coordenados.
Em conseqüência, o corpo hu-
mano se tornou anr.thema
para os novos senhores.

Os gregos e os romanos
mo»r;travam-se um tanto sce-
pticos, quanto ás possibilida-
des duma vida futura, pu-
nham o accento na existência,
terrestre e consideravam a
morte uma necessidade fatal.
mas summamente desagra-
davel. Os christãos correram.
pois. ao extremo opposto:
desdenharam a vida terrena
o nbrwveram-pe no cuidado
de se preparai- para ? jor-
mula finnl ao cemitério.

O* gregos e os romanos
se ha .iam habituado á boa
mesa. aos vinhos delicados,
a gozar as coisas boas des-
ta terra. Os christãos vi
viam, poitaato, dum regimen
de locustas e água e vepel-
liam os dons deliciosos do
céo clemente como tentações
de Satanaz.

Em taes condições, não era
fácil a um artista manter-se
fiel á antiga escola athenien-
se. Cumpria transigir, cur-
var-se aos novos empregado-
res ou morrer á mingua.
Houve naturalmente artífices
que optaram pela segunda
st lução; mas esses foram
sempre muito raros. A maio-
ria adaptou-se ás novas con-
dições e, pelo menos momen-
taneamente, se dispoz a to-
das as transigencias que pa-
recessem oppoi»tunas. Mas,
facto interessante, onde quer
que se declare tal conflicto
entre o artista e o seu pu-
blico, o primeiro vence in-
variavelmente e, após brevis-
simo intervallo, consegue im-
pov de novo e pov vias di-
rectas, as suas idéas á com-
munidade.

A primitiva arte christã
encontra-se nas catacumbas.
Estas não eram, como apren-
di em pequeno, santuários
subterrâneos e soturnos em
que se refugiavam, em ho-
ras de perigo, os christão»?
perseguidos, e sim necropo-
les usadas muito antes do
nascimento de Christo, imita-
ções romanas dos cemitérios
etruscos. O seu nome liga-se
a um recinto especial de inhu-
mação, vizinho duma pedrei-
ra — uma "Kata Cumba" ou
"próxima das grutas", como
diziam os gregos — onde,
segundo se affirmava, jazera

certo tempo o corpo do após-
tolo S. Pedro, antes de ser
transferido para a igreja do
seu nome.

As catacumbas constavam
de longos corredores, de lar-

gura não superior a tres ou

quatro pés, cavados no tu.o
brando, a rocha abundava nos
arredores da Cidade Eterna
e que os romanos emprega-
vam na construcção das suas
casas, e edificios, pois os pre-
dios de seis andares eram
communs em Roma imperial,
ínhumavam-se os mortos em
covas escavadas ao longo das
paredes e fechadas por enor-
mes lousas de mármore, nas
quaes o pintor ou esculptor
tinha espaço para enaltecer
as virtudes do defunto.

As famílias mais opulentas
construíam pequenas cama-
ras mortuarias. cavadas de
ordinário dos dois lados das
galerias.

De espaço a espaço, _ as
aberturas que estabeleciam
a communicação entre as ça-
tacumbas e o mundo exterior
serviam de ventiladores e
distribuíam luz dentro do
subterrâneo. A única fôrma
de illuminação artificial eram
as lâmpadas de azeite, des-
necessárias durante o dia.

Os artistas incumbidos da
decoração interna desses se-
pulcros — creio que ho-
je os denominaríamos as-
sim — timbravam em não
crear uma atmosphera fune-
bre, em introduzir nessas
necropoles a alegria compa-
tivel com o uso a que ellas
se ilestinavam. E ali se nos
depara ensejo de notar a
verdadeira importância da
tradição, não só na vida dia-
ria como nas artes. De fa-
cto, as pinturas e esculptu-
ras dos christãos continua-
vam a ser pagas, como na
época em que os deuses go-
zavam de todo o seu pres-
tigio.

E' natural que esperemos
encontrar nas catacumbas
quadros allusivos á crucifi-
xão, pois a scena do Gol-
gotha era a prova mais evi-
dente da mudança completa
operada no ponto de vista da
humanidade, depois da mor-
te de Christo. Os deuses do
paganismo exigiam sacrifi-
cios; no novo "mysterio",

que se propagara através de
todo o império romano, era
o próprio Deus que offere-
cia o seu filho em holocaus-
to supremo. Mas, procurae
quanto quizerdes: não acha-
reis, nas pinturas christãs,
referencia alguma ao marty-
rio de Jesus, senão cerca de
quatro séculos depois desse
acontecimento.

Que encontraremos então
nesse antigo cemitério, onde
o.s fieis se congregavam em

todas as occasioes possíveis,
para celebrar a eucharistia,
para partilhar o sacramento
da ultima ceia do Senhor?
Lendas deliciosas, mas um
tanto ingênuas, figurando
Jonas e a baleia, Moysés a
a sarça ardente, Daniel na
fossa dos leões ou os tres
jovens na fornalha.

Argumentou-se que se de-
via tratar duma espécie de
"camouflage", para o caso
de levar a policia romana
muito longe a sua curiosi-
dade, acerca do que faziam
ali os adeptos do singular
Messias que pregava a dou-
trina inquietante da igualda-
de do todos os homens. _ A.
explicação é muito mais sim-
pies: esses novos recrutas dft
fraternidade humana _ ainda
estavam sob o domínio das
concepções artísticas do an-
tigo mundo que haviam re-
pudiado. Prefeririam talver
outras obras; mas a tradi-
ção eva mais forte do_ que
elles. Percebemol-o nitida-
mente nas effigies do novo
Tessias. que continuava *
ser pintado ou esculpido co-
nio um deus romano, com os
•..aços dum formoso mance-
bo semelhante a Apollo ou
a Orpheu. Só muito lenta-"
mente conseguiram os artis-
tas livrar-se desse jugo •
compor o retrato ideal d»
Christo que, com poucas •!-
torações subsistiu até aos
nossos dias. Ainda assim,
deixaram-lhe a aureola qua
fora attributo de Apollo, *
deus do sol.

Naturalmente, não é lícito
falar duma arte definida das
catacumbas, como se ella re-
su liasse apenas duma ou
duas gerações do pintores e
de esculptores. Essas necro-
poles foram cemitérios chris-
tãos mais de quatrocentos
annos e o estylo dessa arte
subterrânea modificou-se exa-
ctamente como evolvia a do
mundo exterior. Infelizmen-
te, a maioria das primitivas
pinturas das catacumbas foi
damni ficada pelos coveiros
rudes, toda vez que se ne-
cessitava do espaço para no-
vas inhumações.

O que resta basta, porém,
para nos mostrar que, por
longo tempo, o antigo e o
novo se mesclaram e entre-
laçaram tão '. timamente, qufc
mal se pôde dizer onde aca-
bou a éra paga e onde se
iniciou a do ehristianismo.

(Copyright do Serviço Globo
de Divulgação Literária).

GOTAS DE JONES
Infallivel no esgotamento

nervoso, neuraslhonin e clehill-
dade. Efflcaz na frieza Intima,
em ambos os sexos. Procure
Hoje mesmo nas drogarias.
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Jl POESIA E 0 SONHO
ESI 

Ol' inclinado 11 ucreditur
que entre a poesia t» o sonho

• que ha, realmente, ile funda-
ehanalytico. Voíh tanto na poesia,•nienoit, como manifestações >lo
Inconseiente, é essa lei commum
da "condensação", nn sentido jisy-
«•analítico. VoK lauto na p'iesia,
«orno ju» sonho. »s Imugeits se
."tandem", a» envez de se asso-

rX«tal\ como sanemos. Mesmo por-'.^ue, (tendo a "condensação" a íor-
fca neeessarií». segundo a qual n
"associação afíectlva" se realisa,

. B.1o poderia deixar de ser assim,
..tina vez qne a "Évocation", de' Claparéde, e a "Vcrdichtung-". de

,2'reud, s&o termos quasi correu-
.'.jpcindentfs. Nilo í» sem razão, por-
tanto, que a sabedoria popular
chama os poetas de sonhadores.
Ue facto, o sonho, para elles, fi
um "back-groiiiid" indispensável,
»«m o qun nada realizam de éter-

' bo. As mnls admiráveis compôs!-
ç8es da poesia universal, por es«e'motivo, nos parecem, quasi «cm-
j»re, uma superposição de "idéias"
sem o minimo sentido lojfíco ap-
paronte. Entretanto, nós encon-
iramos belleza ali, nós percebe-
mos uma "linha" emocional per-
feita assignaland» os mais nltos
rft.->8 do poeta, sentimos o que elle
quer ou quir. exprimir, sem a pre-- õccupaçãii cie eompreliendel-o,
condição quo os maus leitores exi-
Jfsm dos pnetan t- que •>* mãos

•|K><»te.H fornecem a tssa espeele de
leitores, r.is porque um "«aliar.
mi, uni Bnndeltiirr ou um Ver-
haeren nüo podem ser compre-
Tiev.didnj por tudo o mundo, ao
passo que um trovador como o
»r. Adelmnr Tavures, por exem-
pio, é capai dc -cr percebido p'»r
qualquer nm. A questão ^ que
•nao sentimu». (pelo menos, poetl-
camente) apenas o que compre,
hendemos. Pois a i-eprn é justa-
•Mente o Inverso, quando nos eti-

v<!ontranvis com um grnnde poeta'' At verdade. Isto porque, tanto a
poesia, como o snnlio não passam
de uma manitestação, pura e sim
pies, da affnctlvidade sub-consci.
ente. E *rí partindo desse presup-
posto poderemos, sincera e Iv-
nestumente. analysar unia coisa
e a ourra

Ha um prowrbl
"^'rfeitainente «clenliflc

quando iriirmii
'- <?fi louco cimIh

«^•¦Sll nfvi-»

¦"»'.

hespanhol
o, \ amos

qui» "'Io
•1 qual tem

significa,
poesia * •«

nia* ex-

plica, de modo definitivo, que <»s
sonhos e os poemas podem tradu-
zir estados psychieos semelhantes,
facilitando a cumprehcnsão desse
outro aphurlsiria famoso, cuja
formula os modernos estudos ,de
psycholoifia vieram actualizar: "Ia
nevrose est une oetivre d'art man-
quíe, 1'ocuvrc d'art est une ne-
vrose léussie". Formula que po-<ierã ser appllcada a qualquer ma-
ni fes tação artística, de um modo
ffeial, e & poesia, «m particular.
Falando da poesia, portanto, nr-
ramos sempre quando nos exprí-
mimOK, a propósito, referlndo-no*
si uma "creação". Pelo menos —"creação", no sentido corrente úo
vocábulo, synonlmo de coisa tira-
da do nada. Parodiando Lavol.
sler, nã„ exageraríamos se disses.
semos que em arte, como na na-
tureza, nada se crea e nada ¦•
perde, o que o poeta faz, com-
põe, fi lão sfi estabelecer relações,
associar fragmentos dispersos,
njustal-os, mais ou menos, como
os recortes do um piuzls. E :i
prova de que ba um ponto com-
mum entro poesia e sonho ê que,
tanto 110 processo psychanãlytlc-n
da interpretação deste como na
simples recomposição de um poo-
ma, feita por qualquer de nós, a
operação é n mesma. Raramente
nos lembramos de um sonho com-
plefo, assim como raramente po-
netramos a verdadeira intenção
dc um poema. Isso porque uma
das características mais expressl-
vas da "condensação", cm psyeho-
logia, 6 precisamente essa parti-
cularldnde de nos facultar o en-
contro nu a descoberta dc combl-
nações novas (relações) em cor-
respnndencia com as nossas
necessidades affcctlvas e em
harmonia com as exigências
que a realidade exterior nos
impõe. Quero dizer, o symbo-
lismo di sonho é, de certo
modo 011 de todos os modos,
exaetamente Igual ao symbo-
lismo poético. O mecanismo da
formação de ambos fi, em tudo
por tudo, idêntico Eu sonho a
realização dos meus desejos in •
conscientes assim como vivo. poe-
ticaniente, as mesmas sensações
kymhollca* desse desejo. Eis pur-
uuc mu poeta, sem a menor ex-
periencla sexual, pode fular de sua
«limi com uma exaltação igual
a de um homem que salssn dos
braç»* da mulher amado. E que
ná.i se exija deli»» a "erlítencln"
d» musa... f.emnrem-»'*, por ei-

ROSÁRIO FUSCO
emplo, de Cruz e Souza, descre-
vendo o beijo da mulher loura
que possuiu, em sonho, elle que
até Uavita, sua eleita negra, he-
fitou cm desposar. E recordam,
«e qulzerem, o que nos diz Itibot
da descripção d:>s arroubos mys-
ticos de Santa Thereza.

Xo sonho as coisas se "defor-
mam" como na poesia ganham
um Mentido novo. Nn sonho, gran-
deza, côr,' sons, fôrma, tudo é"distorcido", assim como na poe-
«ia. Rosas vermelhas podem sym-
bolisar, no sonho, uma allusão ã
virgindade, como podem ser os
lábios da donzella (ainda symbolo
¦exual) no verso dos românticos
como Alvares de Azevedo ou Cas-
tro Alves. N'o sonho, como ua
poesia, uniu casa pôde crear azas
e sair voando, uma montanha pó-
de transformur-se num palácio,
homens e mulheres sc confundem
no mesmo "compost-i" assexuado
Os symholos nos transmittem
sempre, no sonho 011 na poesia,
denuncias dc "estados affcctlvos'
Idênticos, recalques semelhantes,
pormlttiiiilo-noK. portanto, inter-
pretaçõcs iguaes.

O livro de versos da sra^^Aílul-
gysa Xery (Adjligysa Ncry, l'oe-
mTt*7 Ed. Pongcttl, 10I.7) me sug-
geriu essas considerações, que re-
querem, não duvido, um desenvol-
vimento maior, porém Impossível
na estreiteza deste rodupfi. Não
porque se trate de um livro es-
pnntoso. Mas porquo estamos
deante de uma poetisa nova. re-
eeblda com Incondiclonaes louvo-
ros pelos nomes de maior respon-
snbilldade das letras naçionaes e,
no que parece, com visivel exaií-
gero. Pois, a meu vèr, ou 11 se-
nhora Adalgysa Xery vem reba-
hilltar o prestigio do symbolo na
poesia brasileira ou £ uma simples
"Invenção publicitária", como a
famigerada Pagú dc 1927. Preel-
So confessar que alguns de seus
poemas, que tive o prazer dc ler.
Isoladamente, não me deram essa
desencantadora Impressão de con-
Junto que o livro, ngora. vem de
me cominuiilrar. Seu volume In-
teiro esta impregnado daquelle
nnrctslsrnn que levou Schlegel (ci-
tado por Otto Rank) a garantir
qne "afinal os poetas são liarei¦
sos" O poema "Integração" (pag.
9) <*, por exemplo, a mais exacta
denuncia d.» sen feitlo poético, t)
mundo não a interessa senão co-
mu um reflexo delia mesma, de
seu espirito aue se projeet» nas

coisas menos cm attenção ao ap-
pello destas, que fazem a vida
boa ou mtl, do que como uma sa-
tisfação quo ella, e sõ ella, pôde
communicar a tudo o que existo,
Tío "Meu Oo Profundls" (pag. 11)
a poetisa não hesita em declarar
ao creador do mundo que os seus
sentidos estilo insensíveis á gran-
dinsldade de tudo o que foi crea-
do. E no "Metrotone Adalgysa
íicry" — titulo positivamente"procurado" — (pag. 30) ainda
não süt> as coisas que a "reco.
mem", para lntegral-a no rodo,
mas 6 delia que os "mundos dis-
tantes. uiiicrentes, sem limite'
nascem porque sua cabeça "esta
solta do seu (meu) corpo e reco-
lhe o Universo". E tão imbuída
esta de sua superioridade, de sua
grandeza absoluta, de seu domí
nio sobre tudo e sobre todos, que
essa irmã do fallecido Hermes
Fontes não teme em afflrmar
("Poema essenclalista", pag. 41)
que "distrlbue (distribuo) pelos
quatro cantos do seu (meu) es
pirito a essência lmmortal" e que
(sie) "o Creador vive no angulo
do seu (meu) cérebro". Hermes
1'ontes tambem começou procli.
mando a sua genialidade e acabou
eom uni livro serenamente hum-.i-
no c bom. Eis porque desconfio
da "normalldnde" poética repre-
sentada pela sra. Adalgysa Nery
110 panorama de nossas letras,
onde sõ a ausência de moderno»
poetas realmente altos e puros
poderia determinar o ruído que
esse "Poemas provocou. Sympto-
mnlico, não lia duvida que esse

_volume é, como 6 documentário
dc uma tendência duvidosa da
nossa poesia o purtido represen-
tado pelo sr. Ivan Ribeiro, com
o seu "Alleluia". O que differc,
comtudo, o canto dessas duas vo-
zes novas é a suave serenidade
da primeira em contraposição ao
tonus reharhativo da segunda
Assim sendo, a poesia da sra.
Adalgysa Xcry é multo mais com.
promcttldn que a do primeiro pela
espécie dc "crise" espiritual que
denuncia. E' possível que ama-
nhã a autora desses versos sere-
ne um pouco c venha a dar-nos,
dc facto, aquillo que a sua Intel-
llgencia promette o a sua cnpaci-
dade poética (vamos dizer assim 1
indica. Porque o que sentimos,
debaixo dessa hypertrophia nur-
clsistn, positivamente antlphatlc.i
e anti-poetica, é justamente uma
alma desesperada, empenhada nn-
ma luta pathctica cemsigo mes-
ma. E que, nfto podendo evadtr-
se por outros vehiculos literários
adequados (o romance, a corres-
pondencla, o ensaio, como em
Mme. Stael, por exemplo) se re-
volta, antes, para confessar-se
depois, o que esta plenamente
conforme B philosophia pseudo-
cathollca de Luthero, que liiven-
tou un» "pecea fortlter, crede fir-
miiis'* para justificar a aua theo-

ria do llvre-cxame. Prova-o, na
hypothese, o emprego dos verbos
na bocea da poetisa, quando quer
exprimir o seu desejo de pureza,
de bondade, de sympathia huma-
na, etc. Por n,ue o seu "drama"
não lhe permittc "querer", para
realizar, fica nos condicionaes
"desejaria" (pag. 7) —• "Eu em
ti"), ou nos partlcipios presentes,
ainda condicionaes, digamos, por-
que, quando aftirma "querer",
uma clrcurnstancla independente
do sua vontade impede a satlsfa-
ção de seu desejo: "quero ser boa
e tú não me ajudas" (pag, lfi —
"Ji'rece da angustia"), etc. Ou,
então, muda de attitude e jã não
pede mais: "deixa que siga tua
vida, teus passos" (pag. ?!l —
"Meu pedido"). Eventualmente,
citei Madame Stael: Xinguem Ig-
nora o que, no tempo, falavam
dessa mulher extraordinária, pela
excessiva liberdade dos conceitos
que emilHn. Não houve quem, na
Erança de Mme. Recnmler, dei-
xnsse de referir-se ao "homlnls-
mo" dos gestos c das crcaçôes da
famosa autora "Oe r.Alleniagne".
Rlvarol costumava dizer delia:
"elle est Ia seule personne de
Eranee qui piilssc tromper sur
son sexe", ao que elle mesmo
ajuntava, mas "je n'aimc que les
sexes prononcés" (l.arnae, "His-
tolre dc Ia literature feminlne en
France", pag. IRO). Do que lia uo
sensual, nos versos da sra. Adal-
"V.ii Nery. quasi que poderíamos
dizer o mesmo, não fosse o des-
mentido que a primeira observa-
ção de seus poemas nos dã de seu
exaggerado narclslsirio. Pois não
hn duvida que um dos traços fe-
minlnos mais característicos e
essa tremenda incapacidade dus
mulheres em sair dellas mesmas,
o que se dã, por exemplo, com a
autora de que venho tratando
Como Stael, a sra. Adalgysa Nery
nos mostra a impossibilidade om
separar suas idéias de seus sen-
tlmentos, seu talento da sua ul-
ma. Os sentimentos fi que forçam
o npnarcclmcnto das palavras e
são os symholos que expressam,
na poesia, o que nõs sentimos 011
o que desejaríamos sentir.

Mas devo ser eohercntc, fazendo
justiça ao que ha de profundo e
de extraordinário nessa poetisa
afora essa nota necessária como
explicação do seu feitlo interior,
determinando o tonus dc sua poe-
tica. Pois a verdade fi que sem
possuir essa delicadeza que nos
acostumamos encontrar nus poe-
mas de amor, compostos por mu-
Iberos, a senhora Adalgysa Nery
apresenta, entretanto c Inncgavel-
mente, um processo poético admi.
rmV quando sc liberta das amar-
ras dcs.se exagero artificial que
procura, nfto sei se por necessl-
dade consciente ou Inconsciente"Renovação" (pag. 10/, "Fuga
Imitir (pag, 18), «Tu me glorlll-
cará*" <.,u.o "ni bin realmente.

pequenas obras primas, de uma
força de InterlorlzaçSo lncom-
mum. Nfto quero discutir !§¦ sln-
coridade das demais peças, mas
penso que "Cemitério Adalgysa"
(pag. 61»), "Eu estarei em tudo"
(t»ag. 63), o ja citado "Metroto-
ne Adalgysa Nery", etc. sao «le
um modernismo Já passado e ab-
soiutamcntc inútil e intolerável,
hoje em dia. Se a senhora Adal-
gysa Nery não for um mero caso
dc snoblsmo literário, se nfto é
uma poetisa apenas porque "quer"
sel-o, se o seu symbollsmo tra-
duz, realmente, uma natureza, »c
a sua Inspiração nfto se estancar
daqui para o futuro, estou certo
de que se trata de uma enorme e
estranha poetisa, cujo apparccl-
mento nifectlva, de facto, o re-
nascimento de um novo plano
poético no paiz. So assim nüo for
(o desequilíbrio de suas produ-
cções nos nuiarisa a conjeturar
desse modo, depois de um simples
confronto do "Poema operário"
com "Perspectivas", 

pagina» 13 e
14, respectivamente) seu livro
servira, ao menos, para exemplo
cabal e ultimo de que o frcudfstiiu
poético é a mais completa nega-
ça.» da poesia e o mais fácil pro-cesso para se transformar possi-veis "depressivas", curaveis num
confissionario ou num gubinete
de psychanalyse, em verdadeiros
phenomenos literários, capazes tle
impressionar todo um momento
na vida dc uma literatura Incl-
plent'e, como aconteceu, (em outro
plano, bem entendido), com Au-
gusto dos Anjos, cuja obra arti-
ficial, a mais flagrante opposição
ft belleza e A arte, campeia porahi. uicomprehenslvelmente, de
mão em mfto e de bõcn em boca.

Ne eu dispu/.esse de maior espa-
ço não me furtaria ao desejo do
confrontar o livro dessa outra
poetisa, tambem estreante (<)lu^y4--i!',,,li,i',»''>•,!, dp «pinto,
da Alvarenga, "A Menina Boba'.
PÒvTntvs; EãT~Revista dos Tribu-
•mrs, 10.I8) com a autora dos"Poemas". Emquanto mulheres,
ha inniimeros pontos de contaçto
entre uma e outra, poi» sentem as
coisas de modo mnls 011 menot
parecido, dentro desse Hmlte sen-
timental tão característico das••¦'ilraçôes femininas. Toda a vi-
da da mulher gira em torno do
sentimento e é o sentimento o
material poético, por excellencia.
da senhorita Oneyda Alvarenga.
que o sr Manoel Bandeira apre-
sentou, ha cerca de 5 annos pas-sad.is, aos leitores do puiz. Seus
poemas silo de uma ternura gen-til que a gente gosta, acceita e
justifica. Tfto nnturnl. tfto huma.
naniente mulher, a sta. Oneyda
Alvarenga distancia-se da sra.
Adalgysa Ncry Justamente pelonlvei Intimlsta de seus versos, tfto
differentes dos da autora de "Poe-
mus", voluntariosa o dcspotlea
demite das coisas, orgulhosa de
»1 o do que sente. Entretanto, es-

sa poetisa tambem quer abarcar o
mundo (poema VIII, pag. 18),
acha-se Insufficlente como ser,
mas attende aos appello» das col-
¦as, ao envez do cmlttlr chama-
dos desesperados de dentro parafora:

"Vontade de me diluir, de me flui.
[di ficar,

De entrar na essência de todas as
[coisas,

De me perder aos pedaço» por to-
[dos os caminhos,

Pelos caminhos que vfto dar a to-
[das as vidas.

Loucura de viver mais, de viver
[tudo,

Dc viver completamente.
A minha vida sõ nfto basta para

[mim
Eu quero ser o mundo".

Essa ânsia de se completar (que
nas creaturas marca a ausência
do Amor, conforme explica 'ão
bem a philosophia budhlsta) 6 o
plano commum a essas duas es-
treantes, se bem que a sta. AI-
varenga chame as coisas parn o
s«u mundo, que assim se comple-
t»rá, ao contrario da sra. Adal-
rysa que acha que só ella pode-
rá completar o mundo. Attitudes
typlcas de duas naturezas ideutl-
cas, deante do universo, reagindo,
todavia, de modo differente. Pois
umn, reílecte o desespero de vi-
ver, o cansaço <v. "Anseio", de
Adalgysa Nery, pag. 17), ao pas-so que a outra, entliuslusmada
com as primeiras experiências da
vida, não quer outr» coisa senão
viver, apesar dc tudo o que exis-
to separando o mal do bem na
existência terrena 1
"Tombos, decepções,
Desencantos, insatisfações e der-

trotas,

Em vfto assaltarels minha rija
[alegria.

Rn*t* que eu me tinta,
Dynamica e potente,
Um» vida a jorrar dentro üa

Ivtda'.
(Poema IX, pag. 19)

O "dono ausente" (para empre-
gar uma expressão equivalente A"dona ausente", de Mario de An-drade) ainda o a obsessfto dessa
poetisa, cujos Instlnctos se mos-tram A flor da pelle, mas de um
gelto particularmente delicado ecommovente. Esse grito da ma-temldade (poema XII, pag. 22)
por exemplo, me parece maravi-lhoso:
"Transformar esta Inútil vlrgtn-

Idade"»¦"« maternldnde luminosa.
Pastar a alguém essa exaltação
Para que nfto morra a alegria so-

Ibre a terra.Esta alegria de ser vtda que se
[•ente viver,

Que enche os olhos com todas as
[imagens

E aperta Iodos os seres nos seus
[braços".

Atten tem, devidamente, paru a
"precisão" das palavras e o senti-
do que ellas exprimem, na boia
da poetisa, para verificarem o
quanto cila se pareço com m se-
nhora Adalgysa Nery, sem des-
cer, comtudo, á "masculinldude"
das expressões da ultima. Ha
muito de sexo nos poemas des-.a
moça, porém sublimado pela deli-
cadeza poética necessária. Ella
fala, por exemplo, do prestigio Oa
voz do amado sobre o seu corpo
Inteiro, dizendo que

"A tua voz me abraça
Como dois braços de neblina,
Me dft arrepios de repente",
(Poema V, da IV parte, pg. 43).

o quo fi dizer tudo sem dizer col-
sa alguma. E fi nisso que reside
a sabedoria poética, quero dizer,
na força de suggestão prodigiosa
que possue, fazendo da poesia. Je
facto, a linguagem dos deuses
Certos achados da Sta, Oneyda
Alvarenga nos recordam o Mario
do Andrado dos "poemas da ami-
ga", que apparecem no "Remate
de Males". Mas essa lembrança,
passageira, aliás, nãn perdura por
<t*<o a personalidade da artista A
multo forte mesmo e absorve to- ,
dos os seus possíveis defeitos de
technica ou de musicalidade, ln-
cluslve as Insupportnvels rontr*-
posições ("por", no envez de "|í"*?
ra o" etc.), remanescentes do mo-
dernlsmo, de qne a llneuageai
dessa poetisa se acha Impregna-
da. Oneyda Alvarenga pertence A
linhnge.ni espiritual de um Emílio
Moura, e deixo, como este e como
Cruz e Souza (mestre remoto dn
ambos) "que tudo em derredor
oscllle" para melhor permanecer
fieis ft sua arte e ao seu espirito.
Por isso, depois que as modas U-
terarlas passaram e os prophft.*»
da decadência da poesia verifica*
rem que só carecemos de bon»
poetas, a sta. Oneyda .\lvaren15:*
ainda serft lida com prazer ln"-
nlto. Pois "Menina Boba" é nm
livro admirável o com olle ft *»•
autora se incorpora, de uma ve*
por todas, entre os nosso* maior'*
poetas de hoje.

Remessn de li\ro*: Candeia»
ria. 02.

Recebidos:
Polycarpo Feitosa (Antônio r!«

Souza) "Os molluscos", K. Gran-
do do Norte, 1938.

Gastão Cruls — "Historia pux»
historia", coutos, Ariel, 1038. '

Mello Mourâo — "Poesia do ti'"
mem", Ariel _ 1938.
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Quando Joan Crawford, ha tempos, posou para Hurrell, o photographo favorito das grandes deusas de.
ttollyivood, esse sorriso que ahi, talvez, estivesse lo nge de suppor que elie ainda seria a i Uns tração per-

feita de uma nova phase que se approximava de sua carreira: a phase que Joan alcança agora, com a vicio-
ria dé sua sensibilidade em "Mannequin", que aliás o nosso publico vê agora no Metro, 'vendo-a com
Spencer Tracy e sob as ordens de Frank Borzage, ess e director admirável, delicadíssimo, que muita gente,

com razão, citam a de Poeta da Tela...

Ouvindo a novo e a velha geração
Conclusão da primeira pagina

quelle instante o meu curso
secundário, enl.reguei-iiie des-
ordenadamente a uma intensa
leitura e aos primeiros pecca-
dos... og versos. Realmente, não
•constitue cxcepc.lo cia mihha
•conte; estou incluído entre os
í>9,0 % de brasileiros, que são
Riito-didactas. E desde então,
.'it pela minha profissão do jor-
nn lista, escrevo ininterrupta-
mente. Até pouco tempo, sem
methodo. 3Sí agora, porem, dl-
vidindo racionalmente em duas
partes o qne escrevo, para o

publico de .lornal e para o pu-
blico do livro.

Acredita que no Brasil, a
literatura seja cm Vreee uma,
profissãoT

Gostaria de crer, mas essa
minha vontade Se aniuilla an-
te a evidencia dos factos. Falo
como autor: falta-nos o essen-
ciai, que é o publico. Num paiz
oude as "grandes tiragens",
com rarissinias excepeões, não
•"•hegam a attingir 5.000 exem-
plares, não é possível se fazer
vatidnios optimistas para uin
futuro próximo, sobre a situa-
cão do intelleceual. Não ha, nem

.annos, entre nós, uma profissão
de escriptor. A solução do

problema, para constituição
dessa profissão, estfi na educa-
cão de um publi'*", capaz de
consumir pela coniprchensiin d.,
trabalho intellectual, pelo mr-

nos 20.000 exemplares 'lo .'.nia

livro. Quando isso consegui'*-
mos. poderemos não só viver do
livro, mas até mesmo enrique-
cer ã. sua. custa como acontece
na França. Inglaterra, Estados
Unidos, etc, paizes, onde o ni-
vei intellectual do povo é ele-
vado.

Quaes os meios dc fada-
tar-se a rifla do artista? Pela
associação ou pelo amparo offi-
ciair

Náo se ha que l'oi* duvi-
das, quanto & necessidade im-
periosa de uma associação da
classe. A dispersão, para cons-
tituição de grupinhos, a guiza
de tubos de cultura de bacilios,
coiiw alhures definiu Pitigril-
li, é, alóm de contraproducente,
um obstáculo as conquistas que
possam ser feitas om beneficio
commum

No emtanto, como ainda não
nos é dado poder viver dos di-
reitos autoraes, ou do lucro dos
nossos livros, sem que esteja
educado o povo, de maneira it
poder sentir e coniprehender :»
valor da obra de Arte, acredito
que o único meio possível de
se amparar ao intellectual, se-
ja elie um homem do letras ou
um artista, terá que vir de rua-
neira directa; não official, pois

EXXOVAES PARA RECÉM-NASCIDOS E BAPTIZADOS
VARIEDADES DE ARTIGOS

PARA MENINOS E MENINAS

RUA 7 DE SETEMBRO — 122 — 124
i-IIONES: 22-4445 -- 22-066''
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Só VINHO GREGSOTÍDO

seria absurda a oficialização
do espirito, mas com o seu
aproveitamento por parte do
governo, nos cargos da admiuis-
tração publica, permitüiidn ao
intellectual, destarte, cooperar
com os poderes públicos no re-
erguiiiiento do Paiz. bem como
propiciando-lhe meios de vida
que o isente de preoeeupuçõi-s
comezinhas de maneira, a que
possa orientar a sua cultura e.
produzir não apenas para satis-
fazei* ao estômago, mas para
elevar o patrimônio cultural
da nacionalidade, o que não *'¦
possivel a alguém que se encon-
(iv a braços com difficuldades
econômicas, angustiado por
conseguir meios de subsisteu-

• •ia.
— CrC que voltuniOH á poi-

xia mi filaremos no rnmanee,
in, cimo i; no f/i-niTii d,: me-
morluxí

¦ .Vio croio ijiic fcnluiini.."
sabido '!'" r-.-rl,, da poesia, --c
i • - - • - '"• oluido na — 11.-1 i-.sst-nçjn .

A poesia õ infinita, podendo ser
exi.rabida de tudo na vida. O
que ora se accenlua, c u trans-
formação do seu sentimento, re-
siiltanle de um determinismo
histórico. Não mais o possivel
a poesia, como o romance, o
conto, os nieiiioriaes, quaesquer
que sejam os gêneros literários,
ou a rüsl icos, sem finalidade so-
ciai. Unia lei racional orienta
a intelligencia na transforma-
ção permanente, o que p0,hunos
chamar de estado dynainico. Es-
íamos num instante de procura
social, o qual não comporta o
individualismo. As Artes, t.èm.
Irois. que ler nm sentido colle-
ctivista e humano. Acredito,
porém, qne começando como es-
íamos, a formar a nossa cultu-
ra, ainda noi' algum tempo, do-
mino n pivferoncln publica lo-
d" i. qualquer trabalho dc in-
vos!igai;"io ilivulgai/fio (. inter-
pri tai.-fui, t iri ii, ip,i liociite o en-

saio. poi,, ,.,i| fi-itio puitÍ<"o de
l'l.*'lli;;io dlrecla do." tlSSUIliplo.S.

PB06RESSG
FEMININO

A MULHE* NOS SERVIÇOS
| PÚBLICOS 

"

0"lnstltute 
of Women's Pro-

fessional Relations". organi-
zado pelo Connecticut College
(U. S. A.), acaba dc publicaro resultado dos seus inquéritos
no campo do trabalho da mu-
lher em Serviços Públicos, e na"Economia. O facto mais salien-
te que se observa nostea eatu-
dos é a extensão continua e a
efficiencia da colla.boração fe-
minlna em muitos Departamen-
tos dos Governos. Um dos qua-
dros mais interessantes neste
panorama, é fornecido pelos
Departamento-" da Economia, da
Agricultura, do Trabalho, etc,
do Governo Federal dos Esta-
dos Unído-j Norteamericanos.
Segundo o Relatório da insti-
tuição mencionada, foi a pro-
pria capacidade especial da Mu
lher para estas categorias de
trabalho que Irnpôz a nomeação
de um contingente cada veu
mais numeroso de funeciona-
rias. nestes Departamentos do
Governo, e mais outros; sua en-
trada "nos postos de directoras
de máxima responsabilidade foi
a conseqüência lógica do valor
do seu trabalho. Encontramos
funceionarias em posição igual
aos collegas masculinos, por ex-
emplo chefes de secções, nas
seguintes repartições governa-
mentaes: a Federal Trade Com-
mission, (Commissão Federal do
Commercio^; o United States
Employment Service (Serviço
dos Estados Unidos, Empre-
gos); o Federal Reserve Board,
importantíssima instituição das
Finanças do Estado,; o Central
Statiscal Board; muitos outros
ramos do Departamento do The-
souro, o Social Security Board;
a Worlts Progress Administra-
tion, o National Resources Com-
mitec etc. Em todas estas sec-
ções do Governo, mulheres es-
pecializadas nas sciencias da
Economia, oecupam postos de
alta responsabilidade. Posição
de chefe são oecupadas por se-
nhoras no Serviço de controle
dos preços e na secção do
Trabalho. A directora chefe da
DlvisB.0 de seguros para velhos,
(no Social Security Board), di-
tige collecção e distribuição do
taxas de compensação etc. A
tarefa da Assistente do Direc-
tor da Divisão de Estudos e
Estatística do Departamento do
Thesouro é descripta por ella
mesma na indicação das cinco
sub-ilivisões no seu trabalho,
que são: analyses da imposição
de taxas, avaliação das rendas
tiradas das taxas em rigor, ou
projectadas, o estudo critico das
cifras das actividades commer-
ciac.**, operação dos actos do es-
tabilização dos preços da pra-
ta e do ouro, o estudo dos mer-
cados financeiros e suas rela-
ções com as operações finan-
ceiras do Thesouro, e trabalho
de Actas.

Além destes postos soo mem
cionadas mais outras repartições
do Governo, nas quaes se dis-
t In gue especialmente o traba-
lho das seuhoras funceionarias.
Entro estas secções encontra-
mos o Departamento de Esta-
tistica dos Estudos de Crimi-
nologia, o de Economia da Pes-
caria, Economia das Industrias,
Saude Publica, Engenharia e
Construcção de Estradas, Ser-
viço Medico Social, Economia
da Mineração, Taxação, Econo-
mia do Mercados, Serviço Fio-
restai, Serviço de Urbanismo,
cte.

5'mquanlo oa Estados Uni-
dos estão progredindo, com a
serena energia dos caracteres
fortes, na coordenação das actl-
vldades, aproveitando a capaci-
dade da Mulher com a mesma
utilidade como a do Homem, á
Commissão especial da Liga das
Nações está. continuando a sua
obra de organização e estudo
do Estatuto da. Mulher. Esta
Commissão de peritos, na qual
collaboram o professor Gutte-
ridgo, (Universidade de Cam-
brldge,) Mrs. Corbert Aahby.
Mlle. Emilie Gourd, e outros
eminewtes especialista.*!, come-
çou os 'teus trabalhos no anno
passado, e reiniciou nestes ul-
tlmos mezes. O plano de tra-
balho 6 dividido om tres sec-
ções, Direito Publico, Direito
Privado, e Direito Penal, Inclu-
indo todas as especialidades
combinadas com estes proble-
mus. A Enqnette que se está
realizando em todos os Esta-
dos do Velho Mundo e do Novo,
jâ deu um resultado não previa-
to no programma: é que o qua-
dro legislativo precisava do
complemento contribuído pelos
costumes; mas somente em Es-
tados do typo da índia, e de
certas regiões africanas, ao
passo que na. própria Europa
existem regiões de incerteza,
onde o trabalho da Commissão
ainda' não achou datas defini-
tivas.

Emfim não deixaremos de
mencionar o júbilo de Lady
Passfield, celebre em todo o
mundo pelos seus estudos de
Economia e do Movimento co-
operativista, que ella realizou
e publica com o nome de Bea-
trlce Webb". Lady Passfield,
que acaba agora de seus 80
annos de idade, realiza oa seus
trabalhos em cooperação com
o seu marido Sydney Webb.
O "Times" escreve, commentan-
do o anniversario desta acien-
tista. que "a vida intellectual
da nossa época nâo se pode
coniprehender sem o conheci-
mento do trabalho e dn. lnflu-
encla exercida por Beatrice
Webb em companhia de seu
marido Sidney Webb".

GRÁTIS
Ksfã doente T Quer saber o que
tem ? Mande nome, Idade, pro- jflsifi.ii, residência, envelnppe sol-
lado, pura n resposta. IÇurtí- jreco: Caixa l'o«tnl OO-*» — Rio.
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^ÍENHIJM creme po-dera manter ma
.1.1 cutis jovem, fresca, ávelludada. E'
que possuímos dua« pelltto, de funeções iit-
leiramente diversas. Duas peiles que exi-
gem, consequentemente, dois cremes: um
creme apropriado para cada uma.

Poros dilatados, manchas, espinhas... sào
symptomas de mal funecionamento dai?
glândulas situadas na Pelle Interna. Vim
ierjoovft.log — use Cold Cream Pond\s.

Aspereza, seceura... sào cellnks mortas,
flemova-as com o Creme Evanescenl e Pond'*

Experimente o cuidado com as duas peiles,¦luranto alguns dias. Convença-se, por
«•xperiencia, da efficacia do methodo Pond'**.

Todos as noiftM-, limpe a pelle com Coki
Oeam Pond's. Quando sahirem au impn-
rezas, passe um panno macio, tirando o
creme. Repita, esfregando maia creme, ra-
pidamente. Tire-o novamente e applique
r> Creme Evanescente ]*ond"s, deixando-o
durante a noite. Faça esse tratamento,
lambem, todas as mantós.
Para moquiHagn uniformam, antes de pas-
sar pó de arro-í, applique leve camada de.
Creme Evanescente Pond's, Observe como
alina os logares ásperos c faz apparecei
uma pelle nova, macia. A pintura ficará
uniforme, perfeita — c durará mais.

WffíSSi^mmmmmWStSmiíf?. ¦¦SSSKjtBm^mmmmmmmmWml*

WÊgm WW*W$mm&^^mÍÊÈ

vlí
V

Marquem m ^bmJSriãge
beUi» corteaâ «Je Inglntcrn?, ts ag*
Síredo de sua teisf Ella esclarcoej".E fácil conservas* a belícs* dc ibÍr••i.» jicllc, com « h«o <le Pond'»,È
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Canção amiga ao
estrangeiro amigo
NOBREGA DE SIQUEIRA

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)
Estrangeiro, que vens dc todas as misérias!
Estrangeiro, que vens de todas as porfias!
Olha a pátria aromai que, hoje, tu tens por pátria.Olha o verde sem fim dos espaços sem fim.
Tua pátria, estrangeiro, é pequena, è medida,
começa aqui, termina ali, depressa.
Quanto á minha, eu só sei onde ella começa,
mas, seu fim, fica além de todas as distancias.
As religiões, as raças, as estirpes,
que, em ttu. pátria, geram convulsões,
aqui, não cream linhas divisórias...
Em minha pátria existe um só limite:
o que a separa das demais nações.
Estrangeiro, que vens de todos os conflictos,
olha a pátria aromai que, hoje, é tua tambem.
Vê como cila te recebe, acolhedora,

mãe de filhos sem mãe que buscam seus carinhos.
O Cruzeiro do Sul te abraça nos seus braços
cravejados de estreitas.
E tudo, aqui, é assim:
a natureza e o homem.
Aquella te dará seus frutos sazonados:
na água dos ribeirões, matará lua sede,
nas mattas sem gendarmes, terás caça,
terás peixe, nos rios dc águas claras.
E o homem, bom e leal, por natureza
te emprestará, amigo, c seu cavallo.
Beberás chimarrão na sua bomba.
Depois, te cederá o seu cachimbo.
Estrangeiro, que vens de lutas e refregas,
lu poderús, aqui. construir lua casa.
Mas, não queiras lutar contra mim. estrangeiro!
Sou bom! mas, se preciso, eu me farei guerreiro,
pois corre em minhas veias o sangue de um cacique,
cujo canto de guerra ainda ccòa na terra!
Estrangeiro, de olhos de azul cobalio.
olha esse sol radioso, que rebrilha, no alto.
Constróe a tua casa. junto de minha casa.
Tu me darás a mão. e eu te darei a mão.A minha pátria, que. hoje. ô tua pátria,lambem é a pátria da Cooperarão!

'Do livro, em elaboração. ¦Toctnas Novos da 1'atn.i >j

lui aos altares
Conclusão da primeira pagina

Encommenclam-SG elogios, gua-
tam-se resmas de papel c até
existe uma revista que. destinada
a fins nobilllssimos, sc desman-
cha em derramados elogios, nu-
ma quasi canonização. Quem ea«
creve ertas linhas conheceu Ja»
ckson. Não so esquecerá jamais do
ponto do vista ciue adoptou enfl
relnrão ao escriptor. A genercei-
dade de Jackson era um enlgm?
como foi e ó ainda enigma a sus
própria morte.

Sem duvida alguma, estou fe-
rindo ponto de vista sagrado pa-
ra muita gente. Inncgavel ainda
que será formidável a descompos-
tura que a qualquer momento
irei merecer "pela Indesculpável
heresia de negar a gloria a Ja»
ckson". A muitos accudlrã a for-
mula do silensio, que não passa,
de calculada covardia moral.
a trave/, do conceito — "Negar
Jackson e negar a verdade mes-
ma". Estou acostumado a lnjus-
ttças de toda especte, nem será
a primeira vez que recebo cen-
suras: Seja como for, porém, f ••
ra ou não fira Interesses moraea
e particulares de j-ptuta gente,a verdade è que esse endeusa-"
mento exagerado de homens,
essa dlvlnaçfio de alguns reltzcs
mortnos tem sido o peor dos er-
ros em matéria religiosa.

A religião não quer nem deveadmittir elogios de encommenda.
Sua finalidade immovtal é a sal-vaeflo da.s almas, c a salvaçSo
Importa sacrifício. Cultivar amemória de homens por interes-
se literário seientifico e. o mal*dns vezes, por exclusivo Interes-se particular já nflo ches;a a sererro: 6 pura lnsanla.

Bm que dia afinal, irá ter onosso querido Brasil a gloria dese prostrar no pés de seu primei-ro santo ? Eis ahi a perguntaansiosa que eleve acudlr á bo-ca de milhões dc brasileiros, r--'
xemos as snntos dc cartolp
i'-'.i-i. endeusados em
loriiii.-s iu- encon
:':.'.'iiK'.... (•-
dc r- •
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Assumptos Psychicos

Um depoimento íbisii &

\
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N.4 
0 é propósito do respon-
strvcl por esta secção in-

vestir contra qualquer douin-
na, crença ou principio philo-
sophico, certo como está de

, que todos os caminhos são
vons e conduzem a Deus, des-
\e que sejam trilhados com

\ coração puro e elevado,
ento daquella herva damni-

. .:a de que nos falam os
Evangelhos do Mestre. As-
sim, pois, jamais aqui divul-
garemos qualquer palavra nos-
sa que possa ferir susceptibi-
lidades dos adeptos deste ou
daquelle principio, doutrina ou
crença, cuja opinião respeita-
mos e acatamos, como expoen-
tt que ê do gráo de conhe-
cimentos de cada um. Do Es-
paço, entretanto, estão chegan-
do d Terra, subscriptas por
entidades cuja elevação fácil-
mente se traduz através de sua
palavra franca, sincera e edu-
dita, communicaçôes que de-
vem ser divulgadas por toda
« parte, pelo acerto de seus
conceitos, precisão de lingua-
gem, e clareza de observação,
an relação a certas praticas
ditas religiosas na Terra. Uma
dessas communicaçôes é a que
ha pouco nos transmiltiu o
espirito de Emmanuel, através
da mediumnidade dc Francis-
co Cândido Xavier, sobre a
chamada confissão auricular,
e que se encontra enfeixada
no livro ha pouco editado pela
livraria da Federação. Eis o
que, sobre tão palpitante as-
sumpto nos diz, do Espaço,
um antigo padre romano, co-
mo elle próprio se confessa:

A CONFISSÃO AURICULAB
"JnterpelladQ, ha dias, a

respeito dst confissão auri-
c 14I8., nsdá mais pude fazer
que dar uma resposta reaw.-
mida, de momento, adiando o
instante de expender outras
considerações attinentes ao as-
sumpto.

Padre catholico que fui, na
k.'rainha ultima ramagem terre-

\ na, .into-nie â vontade para
/falar com imparcialidade sin-

) cera.
Nào será a minha palavra

que vá condenmar quaesquer
reiigiões, todas ellas nascidas
de uma inspirarão superior
que os homens viciaram,
acommodanclo a. determina-
ções de ordepi divina ao.s seus
próprios interesses e convc-
ftitíticiasi desvirtuando-lhes os
sagrados princípios.
?"fvútis as doutrinas religio-'sas 

têm a sua razão de ser
no seio das coiluctividadus,
onde foram chamadas a des-
empenhar a missão de pas e
de concórdia humana. Todos
os seus males, provém justa-
mente dos abusos do homem,
ern as amoldando ao abysmo
de suas materialidadcs habi-
tuaes; e, de facto, constitue
um desses abusos a institui-
çáo da confissão auricular,
pela igreja catholica.

A CONFISSÃO NOS TEM-
l'ÜS APOSTÓLICOS

Se e verdade quu, na epo-
ca do Precursor, o.s nos os
crente» adoptavam o systema
rje confessar publicamente as
suas faltas e os seus erros,
tal costume differia essencial-
mente de tudo quanto criou
a igreja catholica, nesse par-
ticular, depois da partida para
o 

' 
Além dos elevados espiri-

tos que lançaram, com o
sangue dos seus sacrifícios e
com a mais sublime renuncia
dos bens terrenos, as bases
da fé que têm resistido ao
bolor doa séculos. A confia-
são publica dos próprios ile-
íeitos, nos tempos apostólicos,
con.tituia para o humem uma
fort. barreira, evitando a sua
reincidência na falta, Um
sentimento profundo <le ver-
da(Je}ra humildade movia o
coraçãp nesses momento., oí-
ferecendo-lhe as melhores pon-
sibilidades de resistência ao
assedio das tentações, e se-
mellfante principio represen-
tava como que unia vaccina
contra as ulçeras do remor-
80, e das chagas moraes,

Todavia,-os tempos decor-
rçram e, no seu transcurso,
observou-se a transformação
radical de todas as leis ,-u
blinies de fraternidade chris-
tej, anteriormente preconiza-
das,
A CONFISSÃO AURICULAR

E A SUA GRANDE
VICTIMA

A confi. esSo auricular con-
£titne uma aberração, dentro
<io amontoado das doutrinas
desvirtuadas do romanismo.
E é justamente a mulher,
pelo espirito sen.ivel de re-
ligiosjdade que a caracteriza
a maior victinia do confisrio-
nario.

Infelizmente, toda a Ferie
de absurdo, do inqualificável
sacra mento da penitencia h
oriunda dos superiores e.:c!e-
üiaéticog, dos theologos e fal
«os moralistas da igreja q ie.

'".«.-"jv.rsa mente, criaram ot* 
-,(- e indiscretos intern

¦'-.-wf>.t qua1?? «.ra 1
-'*^ii^'l: ¦¦ Sft pUf-**¦ >-'im ho

mem solteiro, estranho, que
ella, innumeras vezes, nem
conhece.

Os padres, geralmente, em
virtude do seu desconhecimen-
to dos sagrados deveres da
paternidade, não a vão in-
terpellar no tocante ás obri-
gações austeras do governo
da casa; ferem exactamente
os problemas mais intimo»
e mais delicados da vida do
casal, violando o sagrado
respeito das questões do lar,
dando pasto aos pensamen-
tos mais injustificáveis c,
ás vezes, repugnantes. E o
véo de modéstia e de bei-
leza que Deus concedeu á
mulher, para que cila pu-
desse mergulhar, como um
lyrio de espiritualidade, nos
pântanos deste mundo, é ar-
rançado justamente por esso
homem que se inculca mi-
nistro das luzes celestes.
Muitas vezes, é no confes-
sionario que começa o cal-
vario social da mulher. Do-
lorosos e pesados tributos
são cobrados das catholicas-
romanas, que, confiadas em
Deus, lançam-se aos pés de
um homem cheio das mes-
mas fraquezas dos outros
mortaes, na enganosa suppo-
sição de que o sacerdote ó
a imagem da Divindade do
Senhor.

REFORMA NECESSÁRIA
Não podeis calcular a im-

mensidade de crimes, perpe- j
trados á sombra dos confes-
sionarios penumbrosos, onde
almas afflictas e fervorosas
buscam consolação e confor-
to espiritual.

O que se faz necessário
em vossos dias é a refor-
ma de semelhantes costu-

mes. Quando essa renova
ção não parte das autorida-
des ecclesiasticas, que ella
possa nascer dos esforços
conjugados de todos os es-
posos e de todos os pães,
substituindo elles os confes-
sores junto de suas esposas
e de suas filhas.

Muitas vezes, quando pro-
curado por consciências po-
lutas, que me vinham fazer
o triste relato de suas exis-
teneias repletas de deslises,
eu nunca me senti com au-
toridade bastante para ou-
vil-as.

CONFESSAE-VOS UNS
AOS OUTROS

Todo o espirito do Evan-
gelho legado pelo Mestre á
humanidade soffredora foi
deturpado pelo homem, den-
tro dos seus interesses mes-
quinhos e das suas idéas de
antropomorphismo.

Por isso, nós, que já tra-
zemos o coração trabalhado
nas mais penosas experien-
cias, podemos declarar, dian-
te da nossa consciência e
deante de Deus que nos ouve,
que nenhum bem pôde pro-
digalizar a confissão auri-
cular ao espirito, sendo um
costume eminentemente no-
eivo, com os seus caracte-
risticos de depravação mo-
ml, merecendo, portanto, to-
da a attenção da sociologia
moderna.

Confessae-vos uns aos ou-
tros, buscando de preferen-
cia áquelies a quem offen-
destes c, quando a vossa im-
perfeição não vol-o permiti-
ta, procurae ouvir a voz de
Deus, na voz da vossa pro-
pria consciência. — EMMA-
NUEL".

SYLVIO ROBERTO.
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Conclusão du primei/a pagina
dia o contista Dias da
Cesta yue nesta época re-
sidia na capital bahiana:

11 —¦ .vkis e optima, 0 muito
i bôa...
I U poeta olhava desconfia-

do:
- Vocc está fu laudo comu

| artista 1; não como homem.
I não c ?

\l claro quc cumo artis-[ ta... Que seios...
—Ali! Como artista pode

falar.. .
'Ju*j peruas. .. — com-

plelf.va Di;.s -- Falando co-
mo artista... Qnc coxas...

Outro, esse uni homem quc
, o.-íava dc passar por origi-
nal c inventava no pacato am-
bieute da Bahia aventuras que
narrava aos amigos com luxo
de detalhes falando 110 tu-
mulo de um violinista que
fallecera em plena gloria,
exclamou:

Morreste, mas tiveste a
consagração da minha pala-
vra de estheta (a phrase é
textual).

De 11111 sergipano me recor-
do que, fazendo, da sacada
do "Diário da Bahia", um
discurso a I. J, Seabra que,
ern campanha politica, che-
gava á Bahia, disse:

-- - Eu vos saudo, Seabra,
Santíssimo Sacramento da
Democracia (textual).

Num luyarejo pequenissi-
1110 do Nordeste conheci um
rapa/, que escrevera para o
iheatrinho locai, onde moças
dc boa vontade representa-
vam.pequenos actos aos sab-
bados. unia peça eni tlo/e
ados, passada no tempo de
Cleopatra, no decorrer da
qeal havia uma batalha onde
Somavam parte duzcnlas ga-
lera,. A peça não foi leva-
da e o rapa?, rompeu com as
moças. Fu passei uns dias
iiesi'- povoado, em companhia
ds Edison Carneiro, hospedes
c.xactaniciite do aactoi da
peça, e .dmirados da iiiimi-
/.nue 1. \í.aciiti-: entre elle, o
rapa; mais rico e illustre do
Ioi.:,.r.. e as moças, pergunta
mos ,-i estas o motivo. Elias
nos contaram então a historia
ii" Iheatro c da peça e unia
rn cresceu tou:

-- I 'clns il"- e ai Ins não.
I .eva na an is mn 1 ada sabba-
d". Ma,' onde iríamos arrau-
jar du.entas galera".? Aqui.

i ío muito favor, existem f)
fnao... . .

I ni |ii'"|..'. ¦-¦-¦- ,ji.n- i-.-.'t'i-\ ia
• ¦ >'.-';.- uu mente ie''S jornaes
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6H1
va de referencia ao sol um
unico adjectivo: conspicuo.

Um celebre medico bahia-
no, que falleceu não lia mui-
lo e por signal era muito bom
medico, tinha duas manias:
escrever e falar no portu-
guez mais castiço possivel e
crear nedogismos. Foi elle
quem propoz que, cm bom

portuguer se c h a m asse
galócha de anydropodothe-
ca". E, professor da I'aculda-
de de Medicina, estava certa
vez esperando um bonde num
ponto perto da escola quando
um estudante que vinha cor-
rendo se esbarrou nelle e pa-
ra não cair teve se segurar
em certas partes cannidas do
medico. Irritado, o professor
gritou para o estudante:

— Nanja me deixarei coa-
fobar alhures, sevandija.

Dou um doce a quem me
disser o que é coafobar.

Contei isso a dona Eugenia
Álvaro Moreyra e ella nunca
mais deixou de applicar essa
phrase em qualquer ocea-
sião.

Porém acho que um certo
prefeito da Amazônia bateu
todos os records cm matéria
de humorismo inconsciente
em literatura, e em admnis-
tração também. Acontece que
esse prefeito gastou na cons-
trticção de uma ponte na sua
cidadesinha 200 con'-. ls-
so é: disse pró governador
que havia gasto duzentos con-
to.. Os seus inimigos politi-
cos aceusavam-no de haver
gasto apenas vinte, de/ por
cento. ..He dizia que era a
mais torpe das calumiiias.
Um dia, porfmi. mal fora
inaugurada entre festas a
ponte, vem uma pequena
cheia do rio e carrega com a
construcção. De ponte, não
restou mais que lembrança.
Os inimigos políticos do pre-
feito eairam em cima delle:
que estava provada a aceusa-
çâo, que o prefeito era um
ladrão, o diabo. Mandaram
um memorial ao governador,
fl esse achou que realmente
era escandaloso que unia
ponft! de duzentos contos não
resistls.se a unia pequena
enchente. E mandou em te-
legramma interrogar sobre
o caso o prefeito acusado. E

prefeito de uma cidade
amazônica respondeu ao jío-
.ernador du Estado que tudo
era intriga dc inimigos. A
ponte linha custado realnien-
te duzentos contos, a encheu-
le pequena mas 110 meio des-
la pequena enchente viera a
Cobra ''lande e levara a pon-
le. !• quem . que pode lutar
na Amazônia contra n Co- "
ora Grande ?

1'. "|i< rrji da It./i c usa
lira-ik-ii -1 Reuniria l.trl. —
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es é iMtacio racional"
Conclusão da primeira pagina
Como são fáceis os livros do

vulgarização p de ensino nos
paizes da língua ingleza! Dir-
se i.n que ha uma vontade por
n?sim di-rr christã em t.rniis-
mittir conhecimentos, em divul-
gal-os em pol-os ao alcance de
todns as inteligências. Colloca-
se o livro no nivel da mentali-
dade da criança ou do operário.
Livros de ensino, distinguem-se
pela clareza com que os phe-
noinenos são e .Uidndos, aborda-
dos e explicados. Livros de vul-
gaiização, sobre electricidade,
sobro motores, sobre technica,
destinados a operários pobres,
a pequenos artífices, notabili*
zam-se pela accessibilidade.

No Brasil parece quc os ho-
mens que sabem desejam fazer
monopólio da sabedoria, tal a
difficuldade com que se expres-
sam. Essa difficuldade, ás ve-
zes, é propositada. E> para fa-
zer impressão. E' para crear
admirações fáceis. E' para mos-
trar a profundeza das intelli-
cias que chegaram a comprehcn-
der aquillo. Dahi a necessidade,
deprimente até, de nos vermos
obrigados, quasi sempre, a es-
tudar em livros estrangeiros, a
aprender em línguas que não a
nossa. Os nossos mestres que
sabem, não sabem ou querem
ensinar. Os que não sabem, do-
gmatizam, E 11 coisa vae dc mal
n peior, No Brasil não se en-
sina, mostra-se conhecimentos,
alardeia-se sapiência.

Não sei de livro que so asse.
molhe aos manuaes americanos
de divulgação como o do sr.
Dante Costa. Houve da parte do
autor mais do que a intenção de
ser fac.il e de por os seus ensina-
mentos ao alcance de todos, —
Isso íoi o propósito decisivo e
fundamental da sua obra. Para
tal estava preparado, desdfl que
ligava um conhecimento funda-
do do assumpto a uma maneira
de escrever correntia e simples.
Sendo medico, o sr. Dante Co.ta
era e c um fino escriptor. Es-
Ba aliança nem sempre se encon-
tra, e quando acontece deve sor
posta em rclovo. No prefacio o
autor sc previne contra a maie-
volencia dos sábios que só sa-
bem para ai; "A maneira por-
que está escripto o livro tam.
bem obedece a uma intenção
determinada, pois os capítulos
vão ganhando em intensidade á
proporção que o assumpto cami-
nha. Üs médicos quc o lerem lo-
go notarão isto, observando a
simplificação quasi primaria dos
primeiros capítulos. Mas eu pre-
cisava fazer assim, para quc es-
te livro pudesse servir, princi-
palmentc, ao publico distancia-
do da medicina, aos professores,
aos universitários, aos tcchnicoa
de outras profissões, á popula-
ção das escolas normaes e das
universidades, emfim, a todos os
brasileiros que se sentirem attra-
hidos por este assumpto".

A diluição dc ensinamentos é
tão profunda que não se pode
exigir mais. Elles se apresen-
tam da maneira mais apta a
penetrar nas inteligências de to-
das as escalas, desde as aprl-
moradas pelos estudos até as
que não tiveram a ventura de
os adquirir. Qualquer pessoa pó-
de lev este livro. Elle foi feito,
justamente para estar em todaa
as .'lãos. E bem o merece, não só
pela forma que presidiu a sua
estruetura, como pelo assumpto

. pola importância que esse as-
sumpto tem, mormente num
paiz dc desnutridos ou de sub-
nutridos, como o nosso. Em ou-
tra terá, mesmo onde o proble-
ma se não apresentasse com o
summa gravidade quc apresenta
no Brasil, uma obra da nature-
za da «lo Dr. Dantc Costa seria
divulgada, nâo pelo autor ou
cpla companhia editora, mas pe-
lo governo, atravez dos órgãos
próprios que se interessasem pe-
lo problema, que se afincassem
em resolvel-o ou em attenuar oe
seus maus effeitos. Não direi
que isso seja possivel em nosso
paiz. Seria esperar muito. Se-
ria pedir demais. Mas que as ad-
ministrações central, estaduaes e
municipaes tivessem a attenção
um pouco mais voltada para os
verdadeiros problemas graves c
sérios da nacionalidade, capazes
de affeetar a nossa vida de po-
vo, e veríamos quc o problema
alimentar espantaria os que dei-
le tomassem conhecimento pelo
alcance de sua obra de destrui-
ção, no estado cm quc conti-
nuam as nossas populações. E
medidas seriam tomadaij, natu-
raímente, para pôr um paradei-
ro u semelhante estado de anui-
qutlumcnto da raçu.

PariT.e quc ha, na organização
administrativa doa nossos Esta-
dos, um orção destinado á "edu-
cação v snude publica". Q112 tal
órgão tunie conhecimento clc li-
vriib como este.' já é meio ca-
minho andado pnra o. estabeleci-
mento do uma verdadeira enm-
panha de levantamento do pa-
drão eugenico do povo brasilei-
ro. Nos instados Unidos, — é
quasi com acanliamcnto que a
gente, de quando om vez, por
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menos quc deseja, é obrigado a
escrever assim: No paiz tal. nn
nação tal... — nos Estados
Unidos, um livro como o do dr.
Dante Costa seria premiado, a
sua edição seria comprada pelo
Governo, não para proteger o
autor, mas para proteger a po-
pulação, mandando os órgãos
competentes que os exemplares
fossem distribuídos pelas esco-
las, pelos centros de estudo o
detrabalho, aos homens de to-
das as categorias sociaes, que as
suas paginas fossem lidas nos
logares destinados á educação do
povo.

As investigações procedidas
nos meios escolares e nos meios
operários brasileiros, a que o
Profcsor Josué de Castro proc«-
deu no Recife, a que o dr. Ruy
Coutinho procedeu nas escolas
do Districto Federal, mostraram
que a alimentação brasileira è
um niytho. A porcentagem de
crianças de homens mal nutri-
dos, sub-nutridos ou desnutri-
dos é espantosa. Nâo é preci-
so sor sablo para comprehender
que o caminho que vamos tri-
Ihando g nocivo aos interesses
do nosso povo, ao futuro das
nossas populações. No Brasil ha
populações inteiras .10 desampa-
ro, no terreno da nutrição. Ua
regiões vastíssimas onde o pa.
dr5o alimentar é o mais baixo.
A repercussão de tal estado do
coisas nas gerações que estão
por vir, e das quaes seria justo
esperar novas directivas á vida
nacional e novas energias para
a organização brasileira, não
pôde deixar de ser desastrosa.

Este livro diz isso, entre ou-
trás coisas. Aprendam os quo
ainda nao sabem. Os que sabem,
continuem a fingir que não sa-
bem. K' muito mais eommodo,
apesar do sor terrivelmente tris-
te.
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UTILIDADES
A poda nas roseiras deve «er

praticada methodicamente, com
especialidade na entrada das es-
tações de verão o inverno. A po-
da varia de accordo com a quall-
dade da roseira.

O estado de saúde das plantas
influe grandemente na predispo-
siçao ãa moléstias a aos ataques
dos insectos.

Para uma boa. criação dc por-
cos nfto basta só a escolha da
raça. E' necessário dlsp0r-*e de
local e intaltações apropriadas,
com hygiene trreprehen sivel e
alimentação raclonallsada.

A cultura do arroz reclama so-
bretudo adubos azotados.

—o—
Nas culturas hortieolas o to-

mate é uma das maiores fontes
de renda, devido ao constante au-
gmento de «eu consumo por cau-
sa da vitamina que contém.

—o—

O paiz da Europa que produ?
a menor quantidade de avela ê
a Suissa, entretanto, ella produz
o triplo do Brasil.

Apesar de set' a mandioca a
planta de maior rendimento, o
seu cultivo nã.o deixa de ser o
mais fácil.

Um hectare de mandioca, pode
produzir mais matérias nutrltl-
vas do qne seis de trigo.

Ella pode dai- até 300.000 kilos
por alqueire.

O agricultor que nao acom?
panha o progresso da agronmla,
serã. sempre um atrasadão, nao
aproveitando as auae possibillda-
des.

A figueira pôde ser renroduzi-
da por semente ou mergulho, po*
rém, o melhor methodo é por es-
taça,

—o—
A alfac» i pouco nutritiva, po?

rém, é diuretica . refrigerante.
ALAGAO

COLUMNA DE EMPO
7." CONCURSO DOS VETERANOS

PROBLEMA N.° 9
De URANO — Rio de Janeira
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HORIZONTAES
1 —. \'ôo das svps,

— Ca3a de pedra.
— Vôo descrevendo círculos,

10 — Cidade da Fiança.
11 — Interjeição, exprimo de«"

dem.
13 — Abysmo,
14 — Montanha do I. . Santo,
15 — Intimação,
10 — Oceasião.

VERTICAES
— Affluent* «nquêrdo do Rhe-

no.
— Ealso.

S — Fatal.
— Espécie do xaire-1 antigo.
— B^.specie de maçã. vermelha.

G — Suffixo d .preciutivp-
9 — Capella.

IV — A consciência.

Pin:, Simões da Fonseca, -lay-
mu du Seguier c Breviario do Cluv
radista.

No próximo domingo daremos a

correspondência habitual, nãc, «
fazendo hoje por absoluta falta
de tempo

ANN1BAL MALTA.

i IVi MEDICINA
LXXVII

Pelodr ENFJASUNTZ

A".pi:-;tii.\is'* 
ó produziria

por variai; causas que
precisa mos coinbatev, mas
constitue, ás vezes:-, como na
n.lerio-seleroKe o na uremia.
urna válvula de segurança
para o organismo. Nesses
casos, entretanto, a causa de-
ve ser, ainda, a nossa maior
preoecupação. Nas hiperlen
soes. poupii-no. o l.rahalhn
de sangrar. Uma defesa na-
tnral.

Em Diapalhia procuramos
corrigir a "causa primeira",
sem desprezai' a "consequen-
te" i". lambem, quando não
se trata dessas ultimas hypo-
theses, ii ef feito, desde quc
não exceda á quantidade ne
cessaria.

Tara diminui' ;i pressão
vascular:

v.b.
Diabronictokaliogl.. cero-

phosphato Na 300,0
1 calii-ç de S em 2 taerafi;

v.b.
D ia methyl brometo K S00,0

I cálice de 2 eni 2 horafí.
Para augmentar o poder

coagnlante:
v. b.

Diiicbloroto Ca :J00,Ü
1 cálice de 2 em 2 horas.
Poderemos usar também,

sc necessário, o tamponamen-
to nazal com a gaze eiube-
bida de diantipyriná ou de
diachlorcto Ca.

A 1.001 BOLSAS
Ting» vaputor. carteira, e luvag
ent qualquer rôr- Coocert:» ^
rcforni» carteir»» de «enho.u..
Fabrica própria. Senrlço gar-n-ti-lo. _ RUA DA CA-IGCA. 40— Loja. —

AVICULTURA
OS METHODOS DE REPRODüC-

ÇAO
CRIAÇÃO DE RAÇAS PURAS
Entendemos por .<5ria<;ílo de ra-

ça pura, a reproducçâo entre
animai5» da mesma raça e em s«
tratando dç avlcultura, nâo *ó
da mesma raça, mas também da
mesma variedade.

Animaes possuidor» de Iguaea
características, tanto tnorpholo-
çlcas como physiologica.. V «
reproducçâo que nos ofíerec*
maiores vantagens e facilidades
para a ílxldez dos caracteres de-
aejados, porque aào próprias i. ra-
oa.

Os deaagradabillaaimoB effeitos
da reversSo, que a lot mendella-
na da aegregaçào de caracteres
nos explica com tanta clareza,
pode-se considerar evitados com
este methodo de reproducçâo,
tanto mala, quanto maior for a
pureza do aangue dos reprodu-
otorea que se utlllaem. A conaer-
vacáo da pureaa das raças se tor-
na cada dia mala evidente, de-
vido ao aperfeiçoamento dos co-
nheclmentos sobre a hereditária-
dade biológica, de modo que ho-
Je, mais do que nunca, adquirem
força de axloma os conceitos de
Sanson. quando dir, ao tratar da
pureza das raças: "os inglerea,
homens práticos antes de tudo,
perceberam, ha tempo, que tò-
ra da conservação cuidadosa das
raças em estacio de pureza, nSo
pôde haver industria ssootechni-
ca solida".

As vantagens que traz a re-
producção de uma raça, eepecl-

almente quando os reproduetores
possuem Jndlsoutlvel pureza de
sangue, sáo as que dáo impor-
taneta lnnegavel aos pedigrees.

Estes, náo só oomprovam a pu-
reza do sangue, quanto mais
abranja a ascendência, mas tam-
bem n0s põem em condições de
conhecer os valores individuaes
dos ascendentes que náo deve-
mos fechar em saóco roto, como
diz Oalton, na sua lei da herf;-
dltarledade ancestral: "os filho?,
náo sfto filhos unicamente do.
pães, mas outroslm de todos seus
antecessores": quanto mais co-,
nhecermos 0s antecedentes 6n
família, melhor estaremos eni
condições para utilizar na repro-
duecáo os animaes que possuem
maior ftxldez das caracteristlena
qua desejamos conservar ou me-
lhorar.

S*tes commentarlos sâo d»
autoria dos sra. Bledama e Sequ--
ra a constam da obra "Cartilha
Avieola Brasileira".

CHA» PRETO DE LUXO
FINEST DARJEELING

Esta ehá é cultivado a 1.509
metros acima do nível do mar.
O seu sabor lembra o perfume
das rosa» e o gosto tias mellin-
res uvas moscatel. L'ma es|ip-
cialidade de BIDGWYS.

Em pacotes é muito mais ba-
rato.

UVRARIA ALVES Sr.tS:
demicos. Bna do Ouvidor n.° l«<

Intrigas da Alta Roda
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Kay Francis, a heroina áo film ria Warner, "Intrica*

da alta roda'% que o Plaxa apresentará segunda-feira

KAY FRANCIS é uma individualista
áspera. Talvez n&o muito n.ipera, mas.
com certeza, uma indlvkluallsta.

Ha coisas em que nunca pensou...
85o as coisas em que os outros pen-
sam de si mesmos ou tia grande star
da Warner.

Segundo Orry Kelly, isto é. justa-mente, o que n faz mais Interessanto
e máls Klamorous, entre as gis.ii cies
artistas da tela.

Orry Kelly, que é seu fan mais en-
tbust. smado costuma dizer, quc ella <i
tio encantadora, que . irrisório fazer
ccmpsru.ôes com a» demais stars.

A mulher mais bem vestida do mun-
do. a.uellii quf ainda sc conservn.
razoável, numero clc pontos, acima da
elagnntlsslma duqueza dc Wiudsor,
quando fora do studio, isto í. i!o
próprio scénario. 6 a calma personlfi-cada.

Kiitrelanfo... dentro do "s<>t," move-se
tonftantemente, dando grande trahalln
ao director, irritando os nervos do
cumrran, fB?cndo — sem fim -ima
erc-atura difficil de lidar. Dão-lhe n
praro de dois minutos para rciocar o
penteado e nesso espado de tempo "lia
quei- tftc.r o penteado, completar duas
carreiras do seu trabalho de tricot <j
nindu chama um "boy" pnra que levecinco dollares. para algum prarorínhosçu protegido. Mas logo quc ouve aordem "aüoni". dada pelo director.volta . ser a crestara serena, con-fiante ç senhora da própria vontade.

E por falar cm fort;a de vontade,Kay n/io supporià, positivamente, nfiotolera os creíturas sem confiança emei mesmas. {íny é umn rrèatura »b-côlutamertte independente e n&o ?om-
prebencle que alpuem ie resigne ? vi-Ser sem uma Independência completaiMiclíel Curtiu, o grande director. cer-tu vet. ouvindo differentes opiniões.obre a Grande Kay. íoi, talvez, o maisfél!^ dé tocio>: os classifica dores dl_*n-do que rlln era uma feliz comblhaç. ode "rápido raciocínio e falar vazo-roso". c

P.eiilinciMr, sua mente esto sempreem actividade, náo relaxmido um sóInstante. E com isso, consegue o mes-mo inllngrc physiceniente. Quant»."; vc-r.R, estando jf-mada, multo calma f»-zenclo o seu Infallivel tricot. ê ellaquem, com voz preguiçosa fornece aInlormaçfto que, cm seu redor, vario-,indivíduos, teehnlcop, electricistas oi-t-retores. etc. procuravam em vfio' cn-tre gritos, censurai. Indagações affll-ctlsslmas...
Certa vez. estava completando umaoveater par» Olivia de Havllland. em-qin-nto seu director preparava nfmo-samente uma scena, auxiliado nor umexercito .1» technico.-.. Kbv. apparente'mente, est.vo absorvida com seu tra-balho. Entretanto, ao ser rh.mad.-inovamente pnrs ser Iniciada a fn-magem, approximou-so do director ecom o seu falar vagaroso, detalhando•;dn. analyso. a historia toda, expll-cando em que oceasiáo ccrtps cara-

ctores eram inconsantes e certa.-; ?r"-
nas estavRm erradas. Sun nu'-¦¦'
foi tSo acertada que t director i^-v1
lhe deu Inteira razRo,Confessando-'¦-batido e convencido. Boa pari d""scrap" foi retocada, segundo as ickv
de Kay.

O mesmo poderia dizer Orry Kellf,
quc innumeras vezes reforma um ri'--
nho dc. talllcur depoiti de ouvir a sen-
satã opinláo da Mais Bella das stars.

A própria esqueta e o "modus vi-
vendi" geral, dc Hollywood, soffrrf"
pequeníssimas modificações dc anno i"
ra anno. Porém. Kay aue cemo f '¦¦'¦¦¦
se a unica habitante da cldu'1- •--
ncmatographlca. F.' sempre o que -'¦'>'•
quc deve ser. emquanto, i-in Holly '
o.-, demais habitantes mudam .-ru- -
pcct03. seus hábitos dc vida. nt«- "<
consciência social e sua maneiri ''
pensar, segundo as inclinações d.i ' i
dc massa.

Hollywood é, relativamente, uma "-
quena colônia de impulsivos, onde -"'
do um. quer queira quer não M"n *
saber, com, differença. de vezes, dç "¦"
Ritndos. o que outros liizem. Vi • "
todos, nos mesmos locaes, o- nie.-ni ¦>•
cafér. 03 mesmos ambientes ü-- ntt-.i-
hem. Seguem os costumes gerues. "'-
tão sempre nas mesmas fm.is.i

Rsses sío os que seguem com ;". m
sas.

Porém, ha espirito independeu'?;, " '"
apparecem para resistir *i proc -
commum. Alguns resistem per ffD'1 "¦
do tempo, mos logo falham e sr-rl:almente, adoptam os me.-mo? habi'i->
dt turba. Outroi, recusando jubmí '¦''
se. sío vencidos e desGppcrci-fiuMuitos dessas espíritos fallldos •"
gressam ao Leste, tt\v»z dejopents.o;E entáo escrevem amarras niemon.-"de sua vida na cidade cru--!, qucca?o é Hollywood.

KAY FRANCIS, provavelmenet' r *¦
unlca pessoa que erescen fm Uni!'1
wood e nclla domina sem contestaçc-isem nunca ter cedido de um? 'irh
nos caprichos da Mecn Clnemutojr?-
phica. Apesar fle tudo * n creu'! *
riais simples desie mundo.Recentemente, quando >ern,':v-''! '
magem cte "Intrigas da -i ít.i roda".iFIrts lady), nos estúdios dn Wani-'.
seus collegas. dlrectore . operários.dos. em fim. quc trnbslhnm uar* *
coníccçfto do fllm. fiier^n' um *n'. 1
para lhe dar um caríssimo preserve.Km tmea Kay Francis. lhes pfferf' '
niagnlfica recepção e beilou o tí",,(1o
portador do presente!"Intrigas de alta roda", qu" » W?r-
uer açresenta amanhã, na erand^ >•''
do FLA7.A mostra-nos uma Kov mci;bella qu? nunc?, entre Frefon Irof"'Valter Connolly, Anua Lonise. Lo'i!-"
Fa.-rndn. Victor Jorv. Verree Tensdn!-.
Markorle Oateson e Marjorie Ramb";i '

"Intrigas da alta roda", pelo seu ti-
tulo estarit finíssimo e Mia estrella in-
ccmparevel, e*r* o mats obrlsatono'
pei-.to social" da Cldasde Maravllho.-xa partir de duas hora*.
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Phil Regan e um grupo de lindas girls que formamo cast de "Astros em desfile", que o Rex vae exhi-
bir amanhã

RESUMO: 
Pete Garland é o

sympa thieo agente de Moni-
ca Barret, uma cantora preten-ciana, pertencente a alta socieda-<5e. Pete ama-a em segredo, espe-rnndo poder tornal-a um dia sua
esposa. Monica porém, apenas es-
«S se approveitando da habllida-
de do rapaz, e assim que este lhe
arranja um contracto vantajoso
de 4.000 dollares pof semana, ei-
Ia o despede, irrita** por haver
«lie alimentado pretensões a seu
respeito, voltando a sua attenção
para Teddy Leeds, um joven do
seu nível social. Como vingança
promette arranjar uma voz me-
Ihor do que a daquella que o en-
panara, e eleval-a ao •"estrellato".
Nessa busca ansiosa elle vem a
conhecer Ruth Allison, a qualtendo sido presa injustamente,
conseguira fugir, empregando-
se como cantora num dancing de
terceira classe onde Pete foi en-
contral-a. Pete agrada-se no mes-
mo instante da sua voz, e arras-
ta-a consigo, jrando que tornal-a
a-ia famosa da noite para o dia.
Enquanto Isto, a radio que con-
tratara Monica já nào está mui-
to satisfeita, pois, sob o control-;
le de Teddy ella cantava apenas
musicas clássicas, quando o pu-

blico pediu coisa mais ardente.
Sua estrella está decadente, masMonica, Julgando-se a unlca, nãoconcorda com o director. Petti-
boné quando elle procurava con-
vencel-a a cantar coisa mais ale-
gre, e Importante retira-se dostudio. Pete que apenas aguar-
dava este momento força o direc-
tor a substitull-a por Ruth. De-
pois de muita relutância o dire-
ctor consente, e Ruth ê então
apresentada ao publico. O seu
suecesso é completo, e o publicoexige que ella permaneça. Pettl-
boné não tem outro remédio si-
não rescindir o contracto de Mo-
nica.
Só então Pete descobre que é
Ruth a sua amada, e, pelo mi-
orophone confessa o seu amor c
pede o sou regresso. Ainda bem
não terminara a Irradiação e jáRuth se encontrava ao seu lado,
attendendo seu appello. Numa
ruidosa salva, de palmas acolhe
a joven, manifestando assim o
publico a sua confiança. Chega
um inspector da policia que tudo
esclarece, pois o verdadeiro cul-
pado do crime acabava de ser
preso."Astros em Desfile" estará no
Rex a partir de amanhã.

MORCEGO

p.

.1

A sluvu cantora Friedl Cxepa e o galã allemão HanS
Soehnker, em "O Morcego", a linda versão cinema-
tosranhica da opereta de Strauss que o Cinema São

Luis vae apresentar a seguir

O triângulo ardoroso em
Marian, o marido brutal e

musica en-
li opicos.. .IA 

Habanera! A
j feitiçante dos

Compassus lascivos e ternos
notas excitadoras compondo um
poema erótico oom as in visíveis
ondas sonoras transformadas
em melodias... Uma linda mu-
lher vinda '.Ias terras (rias do
norte europeu, sonha deante da
paysagem ridente. Como seria
bom viver naquelle pequenino
inundo onde todos parecem fe-

'La Habanera": Karl Mar
despotico. . . <(La Habaner
lizes. onde as mulheres e os ho-
mens trocam olhares apaixona-
dos e a vida parece fluir doco-
monio dos seres e das coisas !
E Zarah Leander se deixa ficar
na ilha encantada ao lado de
urn guapo cavalheiro que a fas-
cinara com a sua bravura de"torero", *

Com o deco-T&r do tempo, a
deslllusão se installa no coração
da linda sueca... E' casada e

tell, o amante; Zarah Leander, a esposa e Ferdinand
a" é um film da Ufa que vae ser estreado no Odeon

seu filho já está. crescido. O
marido nâo era mais o guapo
cavalheiro que conhecera e, sim,
um homem brutal, inescrupulo-
so, espécie de senhor feudal da,
ilha... A paysagem é, por sua
vez, enganosa. Ha febres nos
pântanos que as arvores encon-
dem. Insectos e feras por toda
parte... o paraiso transforma-
ra-se num inferno, a própria
musica de La Habanera é ago-

ra enorvante... E Zarah ã gui-
za de consolo ensina ao filho
historias dos paizes cobertos de
neve... Outro homem surge no
seu caminho e ella se desvia
para esse amor de onde espera
a libertação do martytio em quevive...

La Habanera é um film de
exquisito sabor. Zarah Leander
canta admiravelmente o* tango
La Habanera e Ferdinand Ma-

VERDADEIRAMENTE 
sedu-

ctora é a perspectiva que
está cercando a festiva apre-
sentação do próximo carta» do
Cinema. "São Luiz", através os
encantos de "O Morcego", que o
Programma Europa nos prornet-te para. multo breve, como seu
terceiro cartaz artistico. Além
da fama com que vem precedi-
da das telas europôas, notada-
mente em Berlim onde foi um
euceesso invulgar, a versão cl-
nematographica da opereta de
Strauss vao agradar aos cario-
ca? pelo seu maravilhoso con-
junto, arranjado de modo a ser
um prazer espiritual, mormen-
te para os amantes da boa mu-

rian e Karl Martell estão lm-
peccaveis na composic;ilo do_i
dois lados do triângulo cujo ver-
tice é a formosa "estrella" da
Ufa ag;ora victoriosa. em todo
mundo.

La Habanera estará em car-
taz, amanha, no Odeon.

sica vlennense a das suas ine*-
queciveis canções.

O enredo, calcado da celebre
peça "O Morcego", foj apenas
aproveitado como motivo para
nos ser mostrada., em sumptuo-
sa e riquíssima enscenaçio, a
voz Inebriante de Lida Baaro-
wa e Friedl Czepa . ado por
gaia o Bympathico «. alinhado
Hans Soehnker, na figura de um
tenor lyrlco. Junte-so a tudo
isso a collaboraç&o da grande
Orchestra Phila.rmonica de ©er-
Um, «ob a batuta de Alois Me*
lichar, a bella photographia de
Bruno Mondi e a discreta inter-

j pretação de Hans Moser, Georg
Alexander e Harald Paulsen •
veremos, desde logo, a grándio-
sidad« de "O Morcego", filmado
pela Tobis, pana nos trazer a
recordação sempre embaladora
do talento incomparavcl do rei
das valsas, esse famoso Johann.
Strauss, criador do tantas bel-
lezas sonoras que ouvimos deâ-
de ereança e jamais se apagam
de nosso ouvido.Irene Dunne-0 PRAZER DE VIVER-Douglas Fairbanks Jr

Oque 
para muitos possa tra-

zer felicidade, talvez não
posse para outros de um facto
vulgar ou banal. O thema é
muito complexo e aquelles que
procuram essa tão ambicionada
Felicidade, talvez não encon-
trem nas palavras de Irene
Dunne e de Douglas Jr., aquillo
que quereriam ouvir... Uma.
coisa porém, garantimos; o mo-
do de pensar e de viver dos dois
queridos "astros" náo poderá
fazer mal a ninguém, e, cremos
mesmo que os mais scepticoe
encontrarão sempre uma ponti-
nha de verdade nas suas pala-
vras,.. e, quem sabe leitor ou
leitora se Irene ou Douglas não
virão trazer alguma luz ao seu
espirito ? Portanto attenção:
Fala Miss Irene Dunne:

"Duas coisas me fazem feliz:
ir a Nova York para visitar o
meu marido, e voltar para Hol-
lywood, afim de proseguir os
meus trabalhos... Uma coisa
me aborrece, ser apontada na
rua como "estrella" cinemato-
graphica... Meu desejo ardente
é que todos olhem para mim
como uma qualquer pessoa, e
»ão como uma artista. Refiro-
me naturalmente á minha vida
privada... Considero-me feliz,
porque possuo o amor do mei»
esposo e as glorias da tela...
Acredito porém, que mesmo sem
as glorias eu seria feliz... So
eu não fosse "estrella", seria
uma secretaria... Vocês nâo
podem Imaginar o quanto m#
impressiona aquelle ar de segu-
rança e decisão que vejo na
maior parte das secretarias...
Cada vez que devo visitar um
escriptorio, gasto algum» minu-
tos contemplando aquellas crea-
turas, que emprestam o seu va-
lor e intelligencia as grandea
empresas... Serão ellas felizes?
Acredito que sim... E' uma
coj.~a velha o que vou direr,
mas tem as suas razões: antes
de mais nada, é necessário que
a prnnria pessoa se sinta feliz.
nis !(8§£a<? de amarguras olhem
jpmprs ps,"a baixo, e encontra-
r.io consolo... E, quem poderá
mp af firmar que todos esses dis-
raborep n3o sejam mais do qu»
fru».) do imaginação ? As mu-
;..,,..,,r cm deral têm uma ima-
r>li>arno tão fòrtil ! Quantas
vezes encontramos uma creatu-
ru ci ,íp se considera, a mais In-
1'cliz dás mulheres, quando o
ri--; raso pnra tima outra cons-
tit.uiria uma grande felicidade ?
Nfto se deixem portanto arras-
tar p<?la imaginarão ! Vivam
satisfeitas, procurem se adaptar
ao ambiente em que vivem em-

quanto os seu? sonhos não se
realizem ! Admiro muito a am
birão na mulher. E' justo é hu-
mano que todas aspirem um fu-
turo melhor, ma."., cuidado cem.

0S sonhos!... Elles são perigo-
so* e muitas vezes a causa dn
todo o mal ! Não aspirem riun

ca. aquillo que sabem não po-
der alcançar !••"
Muito bem !
Depois dessas palavras sensa.

tas de Miss Dunne vamos ou-

vir o que diz Douglas Falrban k."*

Jr aeu "leadlng-man" em "O

Práutr de Viver'' fllm da RKO

at,. •*»
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EM QUE CONSISTE
A FELICIDADE?

Com a palavra Irene
Dunne e Douglas Fair-
banks Jr. duas crea-
turas que se conside-

ram felizes l
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Os clichês acima de-
monstram algumas

scenas do film "O
PRAZER DE VIVER",
nue .será apresentado
amanhã, na tela do

Palácio

f=V-=.:^T.^cç:,;l

Radio que o Palácio aprese. ta»
rá a partir de amanhã. Com •
palavra Mr. Douglas... "Faça
tudo aquillo quo você quer fa-
«er e na oceasião que lhe agra-
dar !", Eig o mou lemma ! K'
baseado nolle que eu vivo e me
sinto feliz... Não quero dizer
com isso, que a minha vida tem
«ido um verdadeiro Éden, mas,
posso garantir, que nunca ni*
impressiono! pelos contratem*
pos que me foram surgindo...
Posso citar como exemplo a
minha carreira cinematographl-
ca... Desde o inicio eu senti
que tinha, que lutar com a aor-
te; pesava sobre os meus hom-
bros o nome do meu pae ! Com
um pae famoso, o quo poderiaesperar eu ? Apenas quo algum
produetor prevalecendo-se disso,
me apresentasse ao mundo co-
mo "o filho do famoso Douglas
Fairbanks." Foi por esaa ra?ãò
que eu nâo insisti em permanc-
cer em Hollj-tvood. Embarquei
para Londres, deixei que o tenu
po pa.ssasae, e estava certo d*
que encontraria unia. "chance"
de por em relevo os meus pro-
prios méritos ! Emquanto Isso,
o que pensam vocês que eu fa-
zia 7 Imaginam por accaso qu»
eu me mettia nalgum canto pa-ra chorar ? Que me queixava
aos amigos da Ingratidão d6
mundo ? Que maldizia o meu
nome ? Nada disso eu fiz. Pas-
sei uma temporada delicioso na
Inglaterra, vivendo a meu mo-
do e de accordo com o meu lem»
ma, já, se vê... Esperava .sim
a minha opportunidade, maa es-
perava risonho e feliz... Bem.agora, parece-me que encontrei
minha esperada "chance". Hol-lywood veiu a mim... Primeirooffereceram-me i)rn papel cy-nico em "o Prisioneiro de Zen-da", accoitei oom prazer... Ad-miro os homens que sabem en-frentar a vida com um sorriso
cynlco e opportunista,.. Depol»
foi a. RKO Radio quem m«_ of-foreceu a excellente oceasião detrabalhar oom duas dss maisadoráveis "estrellas" de Holly-¦wood: Oihger Rogará e Ir«n*
Dunne. Os dois fiinís já foramterminados, e a rko Radio Já.tem novos traba. lit.j para mim ..Como vêm nada, perdi pór «a-
perar... Agora, q„e a fama mecerca e que eu poderia virar f»mundo com a.s minhas fanta*«ias. eu viv0 como vivi até en-'«o. Ka uma coisa que fnuita
pente talvez náo acredite mas(¦ verdade: certas noites, chie**m casa fatigado, «, depois deuma ligeira refeição, vou' ps-ca tamente para a cama, aguar-dando o dia seguinte pára o rt-Imolo do meu trabalho... ViVòcomo quero e onde satou.. 4mesmo voeis jornalistas ttàoi"onseguem me aborrecer... <*0¥.to -1o me., publico o quero qu*»eile m« fln.cclte tal qual íotl' '->isa curiosa ro meu fllm co;*-fi*>n- Dunne, <.*¦ q,.3e| n4o in.
terpreto um papel, vivo « mu11,1,1 Própria personalidade ' »
começar pelo meu !emma n-também millsado no fi'-fosse o titulo do fu-
de Viver'..."
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A nossa gravura repro»

dnz hoje duas creações de
Hawes, a desenhista norte-
americana de modelos, «que

primam pela originalidade:
O feixe de caramujos, no
fecho do vestido abaixo, é
uma prova disso.

Líi pre ia e 1:•' 1 h» branco»
ci'. - i,oiiiliiiKV"ü< <U'. modelo
eni Iim-s peça*. ¦ rui m> alLo
Ai ,\v.',r dc Hu :n>is lados
da rs;ii; uovtdi 'i a entrada
lateral dos bolsos.

O casaco, arjui á
d i r i- i l n, v "fadle"

rosa • beijo, forrado
dc scliin verde. O
vestido, em crepe
casou dc ovo, cum
mim fai\a verde.

"""'Ç'

©da Fcn^ininsi
Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1938
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Por ELSIE PIERCE

.,,'.).;.•.-.,/ ,,J! , ,-. ¦¦¦'.-,

4 famosa iCestrella" htochelle Hudson, num lindo
vestido (h< noiva

N'OVA 
YORK, junho (&¦

P. S. — Especial para
0 "DIÁRIO DE NÜT1VIAÜ")
— Não deixa de ser auda-
cioso, e até mesmo super-
fluo, dizer algo ás noivas
sobre a belleza, porque
a maioria das jovens que
se vão casar, procuram co-
nliecer tudo o que ha a
respeito- uma vez que se
apercebem da importanciu
que para si próprias tém
todos estes detalhes. E to-
das se apuram de tal mo-
ao, que ate parecem an-
jos... Nunca vi uma noi-
va que não ficasse encan-
tada, diante do espelho,
com a sua radiante oeueza.

Dado, porém, que belleza
e noiva vêm a ser quasi
synonimos, e que nunca se-
ru demais dissertar soore
uma questão tão palpitun-
te como esta. vou dar ai-
guns conselhos de oeueza
as noivas que, por cerro,
nao os receberão mal.
Convido as noivas do pas-
sado) as que vivem das ao-
ces recordações, para as
uuaes elles vém como um
tônico de belleza florida. «
escutal-os. Convido tam-
bem as noioas do futuro.
ks que ainda nao encon-
traram o seu "principe en-
cantado", a ouvir, sem va-
cülaçao, alyuns conselhos
que, pelo menos sob certo
aspecto, poderão leval-as au
pé do aliar...

Anatysemos a questão.Antes ae nos lançarmos,
porém, á rotina da belle-
za., devo advertir á noiva

do momento ou d do Jw
iuro, contra alguma coisa
que possa destruir por com-
pleto os seus melhores en-
cantos: essa inimiga da
belleza feminina que e a
precipitação. As noivas de-
vem agir com ponderação,
ileixando que tudo venha a
passos contados.

Conheço todos os deta-
lhes da questão-, a compra
do lindo "trousseau", os
trajes das damas de hon-
ra, ele. E' preciso vêr os
melhores modelos de tape-
caria para o apartamento
e demais dependências, cte
maneira que o amoienie
se torne digno de uma noi-
uu. Em seguida, a decora-
ção floral da igreja, o coro,
a recepção depois da cere-
monia... São infinitos de-
talhes que precisam, de ser
estuaados t o tn t e m p o •
sem precipitações perigo-
sas. Lembre-se de que dc-
ve chegar ao altar com-
pletamente tranquilla e ri-
sonha, sem a mais leve ap-
parencia de f adig a ou
de preoecupação. Permuta,
pots, que outros tomem
parte no seu trabalho, ae
vez que seu principal ae-
ver. seu ínüludivel aever
de noiva é apresentar-se
ao seu noivo com a pelle
fresca, os olhos brilhantes,
contente, c sem pensar que
num ou noutro momento,
pôde ser victima dos seus
nervos cansados. Com e.s-
sa disposição physica e a.
alegria ambiente, todas as
noivas serão bellas

imm, ODTRA VEZ
Vão longe os dias em que os costumes «

casacos em tweed eram considerados pouco pre-
prios para quaèsquer actos sociaes. Hoje, o*
vestidos em twced apparecem em toda a parte
e. até mesmo, enfeitados de orchidéas, a flor
aristocrática, por excellencia. E' o que a nossa
gravura reproduz hoje.

A jaqueta e saia do vestido são nes^ada»
e « casaco tem' uma srolla alta de velhjd.8 &***>
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f NESSA.S 
linda'? manhãs d^ Jn-

nho. aos beijo." dv um sol
lépido o succedancíil dc )«««ilcs
eonstelhidiih. «ni r|u«- «¦•cntensis
rl«' bslõ»"- acoloveilam as cftrel-
las-, a* mulheres re\elam a -.n.i
graça ou a suu litllcz.'. I'«in|iie.
á.- i pzes, afiurlla- <|it<• ijo.usiifm
a primeira. s."io d. :-i i" ¦ ''!¦« - il»
>.'írund.'i I:. '"'"i (sempre .is mai-
formosas pnrrrcin «er a.- uiaix
ü.mada- \-3 clnm.i.- da lior.i rum-
prchenderam m ilecrelu.- d.-.
Moda e. na (''í^ei > ii«;ãc> rnnl innu
'av H«-!ri/.'fi do- «¦ im«• -. ell.i- pfi-

_• adqutm o ii i'.'' '''¦

,i;i- i„ulli
\\v-t t-

liio rte lu/, radii.sa. o bello sexo
desafia Paris com os seus cnean-
tos e a sua gentileza.

entretanto, elle não está «a-
tiafelto com as Hiiaf conclusões.
\isto que varias esposas se jul-
,*.am melindradns eom os uaiir:-
clios «los maridos, que não re
eumpensam amplamente ..s nc-u-
esforço» e a sua energia

Vssiiii, numa dessas tardes
.inienas. em torno df est.ylizníl.1
mesa de chá, lembrando a 1*
Ceia do Senhor, porquaitt > em
redor íI"Hh havia imiitn genti' e

i in eimi |io'j<" qu. comer, rrtn
•inliora, cui" mrrijoi mjilerl»-
..o recoirii.. a o i«.-i (. iiM-eo.'.,-i .li

I,. i.n iril.i «In '''.nc.. Hiila-nie

em tom irônico, mas mclanco'
lico:

— E' muito difficil, actual-
mente, a mulher agradar ao cs-
po?o. Se ella se mostrr alegre,
o titulo de leviana lhe cabe >
se a tristeza e a sua feição na
tural. o nome fie deaenxabida
lhe é atirado... generosamente.

O* marido surge incontestável,
l.yiuntlo, não respeitando a nus
sa personalidade, nem o nosso
feitio natural. A "bhnzue*'. n
"boutade", irritam-no, emquau-
t«i as lagrimas «. eiico«« ti/.am v'(1
lentamente. Se :i esposa cuidi. rto
.-uii "(o !«ll(" *«¦« I «•• o.-Si flli
rotilUrmidiid' ou b« lrl« mo-
d-?n:a« ú rlerlarada evtruvaifnn-

BILHETE AZUL
guaça e. nwccExjt
te. I* se v,e pinta modernamente,
aoensam-na logo de apresentai
um rosto rte... cubisia. No em-
tanto, out-a-; mulheres ainda
mais extravagantes c mais .
euhistas, são elogiadas, ciladas
como modelos de formosura e.
witre malicioso; piscados de
olhos, erguidos ao alio posto de
deusas encantadora». Nesses uni-
mentos... critico,, o sorriso tor-
na-sc a nossa defesa, mas w

nosso .unor-próprio saugr de-
veras. Que attitude tomar nes-
ses instantes de apuro senão
exaltarmos ainda mais os encan-
los das privilegiadas ? K isso
nos parece terrivelmente peno-
so, isto que «> nosso espelho pro
vn-nos n nossa superioridade
sobre as mesma- I*ar« «>« nos-
-os esposos, porem, pussn.nos«empre pnra <> segundo plano.
I'or Que ? .-«erii rjue o instineto

de propriedade lese a visão des-
ses senhores ? Eu. que sem ser
boneca de trapos, sou todavia,
uma mulher elegante — opinião
da minha costureira  jamais
consigo um elogio dc meu ma-
rido. uma pVnvra sobre o meu
vestido, uma nota sobre os meus"bnucles". Sinto oue, a seui
olhos, sou menos que a estatua
da nossa sala de visitas, quecustou cinco contos '.

Ouvindo-a c mirando o seu
sorriso sarcástico, em que havia
pranto oceulto. eu m<- dizia que
a sua queixa «Ta a de quasi to-
das ns mulheres. 1'ouen ternu-
ra, muita autoridade e comple-
ta inconsciencia da curte de nl-

guns maridos para com as auas
mulheres, de sensibilidade gran-rte c de dignidade ainda maior,visto que nSo se queixam, nem
reclamam o que não lhes é con-
cedido espontaneamente E <i
malentendido cresce á medida
que os annos vão correndo peloInfinito.

Nas ruas os autos galopamatraz dc que ? Nns casas ascreaturas suspiravam por ven
turns ou Objcctivog que nunen
encontrariam ou realizariam..
Livros, doutrinas, aconselhavam
unmo, amparo, amor.. No Pnt-t-inU. as mnlherem choravam'is crianças morriam, „« homensimperavam c n Vida, corao uru

tank desajeitado. contlnu»vl
até que o final, acontecendo.
nunca chegasse u demonstrar Ur
davia. a razão da Humaitidad»
existir e lutar tanto para que!

A senhora eminudecera. A>
trevas cobriam agora > iardr.n
E um "jazz-ha.,d". enloutiued'
do, entoava de repente uma si"'
sica furibunda. Dansava-ír »'
sala illumlnnda c os cucacs <"«*¦
laçados eram harmoniosos.

— Que fazer para olvidar i
vida . pergnntoii-nir baixinho •
dama

Dansar. quando sc ó jo«#"i [
ri sar — quando .-<¦ é "dh.i •
respondi.
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